
























































DIRHOTOR 


parto da manhã, 

“Fazenda. O sr, 
alt chegou cedo, recebondo o ge- 
neral Miguel Costa o o sr. Flo- 
ros da Cunha, Logo em' seguida 
entravam no gabinete do minis- 
tro, o commandanto Cascardo, in- 
lorventor no Rio Grando do Nor- 
to, e o sr, Perleles Silvelra, se- 
cretario do sr. Assis Brasil, 

O ar. Viores da Cunha, ao abra- 
ar o er. Cascardo | achando-o 
oem disposto, tevo esta phraze, 
quo provocou gargalhadas: 

-— Pta, Cascardo, que bôa gor- 
dura para um churrasco! 

Pouco depois, o interventor 
gaucho deixava aquelle gabinete 
em companhia do commandante 
Cascardo e do sr, Perlcles da 
gilvelra, dirigindo-se os tres, cer- 
cu de 12-horas, | o Ministerio 
da Viação O + Flores da 
Cunha respondiu à reportagem 
com uma expressão synthetica:; 

— Estamos trabalhando para 
um entendimento: honroso, por 
força da suggestão dos factos, 
Ainda hoje à tarde subo para Pe- 
tropolís, afim de conferenciar com 
o chefe do governo provisorio, E 
confesso que a espectativa se me 
apresenta a mais  sympathica 
possível. , 


conferencia politica 
no apartamento do 
sr. Flores da Cunha | 


Uma 


Os ars. Flores da Cunha, José 
Américo'o Protogenes Guimarães 
haviam combinado um” encontro 
hontem, no Hotel Astorla, onde 
está hospedado o primeiro, para 
as 2 1/2 da tarde. 


Os paredros imaginavam, “cer- 
temente, qua, q tal hora, não fos- 
sem “descobertos” pelos jornalis- 
tas. p 

Entrotanto, | salu-lhes os cal- 
culos ás avessas, 

A Imprensa não dorme, Antes 
ênquella hora, varios jornalistas 
photographos, eto. estavam a pos- 
tos no local do conclave. 

O secretario do sr, IFioros da 
Cunha .ss encarregou, porém, de, 
evitar que os jornalistas sublis- 
sem para falar com elle no seu 
appartamento, 

O Interventor gaucho, que nun- 
cx temeu á publicidade, natural- 
inente não gustará de saber que 
o estão “boycotando”. 

Mas, como jJamos dizendo, a 
conferencin estava marcada para 
as 3 1)3 da tarde. 


tes da hora, juntimente com o 
almirante Protogenes Guimarães 
e mais 0 dr. Ruy Carneiro, offl- 
cial de gablnete do primeiro, Bu- 
biram Immediatamente ao encon- 
tro do sr, Flores da Cunha. 

Pouco depola, appareceu no lo- 
cal, tambem, o sr, Oswaldo Ara- 
nha, quo se dirigiu para o apar 
tamento do interventor gaucho. 

A conferencia, cum a presença 
do er. Oswaldo Aranha, tornou- 
se mais longa e o sr. José Ame- 
rico, que pretendia ficar all aps- 
has 20 ou 90 minutos só salu do 
hotel depols das 4 horas. 


“Cuidado com as arvores, 
” general!” 


Em baixo, quando o sr. Flores 
foixava nu casa para seguir rumo 
4 Petropolis, tivemos opportunit- 
v Unde, de indagar do interventor 
» Gaucho se nos podia dizer algo 
de novo sobre as negociações po- 
liticas em que: estava empenhado. 
— Não te posso diker nada, por 
imqunnto — respondeu-nos, com 
A sun simplicidade, o sr. Flores. 
Não ha mesmo nada a dizer, Es- 
lamos ainda. no periodo das con- 
“Versas. Quando entrarmos no ter- 
feno dos fnotos, dir-te-el tudo. 


E concluly: 


— Agora vou a Petropolis, 
Queres alguma colea para 14 7 

— Oh! General, boa viagem. 
Cuidado com as arvores. Veja Já 
mw uma dollas não vas cair no 
melo do caminho, de maneira a 
Impedir o transito... 

— Nada, Commigo não tem dis- 
so. Até logo, 


E o interventor gaucho, sen- 
tando-se ao Indo do sr. Oswaldo 
Aranha, no automovel do Minis- 
terlo da Fnzenda, rumou para à 
tidade serrana, de onde voltou no 
anoltecer, sempre em companhia 
do sr, Oswaldo Aranha, 


D general Leite de Castro 
visitou o interventor do 
Rio Grande 


O general Lelte de Castro man- 
dou ante-hontem, A noite, ao Ho- 
tel Astorin, em visita de cumpri- 
mento no general Flores da 
Cunha, o seu njudunte de ordens 
capitão Duleídio do Espirito San- 
o Cardoso, que fol cordialmente 
recebido pelo Interventor gaucho, 
tom o qual palestrou durante nl- 
Eum tempo, 


Os ultimos momentos do dia 
politico de hontem 

O sr, Flores da Cunha desceu 

Companhia Jo sr. Oswaldo Ara-/ 

nha. E spós um momento de 

€ mais alguns amigos, a jantar. 


Interes- 
Flores da 


histra e ao Interventor. 
sainte é que o ar. 
Sunha estava precisamente a 
*onversar com um amigo dos 
bampas, qua chegara & tardinha, 
de Porto Alegre. E dava-lho no- 
teias muentes. ouvyindo:o O sr. 
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cidade, pela manhã, rumo & sun: 


fuzenda, em Irapuí, O Rio Gran-| 


de entregava-se calmamento no 
trabalho, conflante'na acção do 
sei interventor, nas conferencias 
que vinha realizando no Rio. E 
observava para oisr, Flores; 


— Estão mesmo preparando 
uma grande manifestação para a 
aua chegada. 

— Está vendo “sau” Oswnldo, 
exclama our. Flores, com vívaci- 
dade, voltando-se para o mínia- 
tro da Fazénda. Está vendo! 
Estão com ums manifestação en- 
gotilhadá 1... 

E energico, após Hgelra pausa: 

— Não “vou lá 

E' quiindo perguntamos: no in- 
torventor gaucho: 


— E parte sempre sexta ? 

— Ainda não é certo, pila 
o sr, Flóres da Cunha. Ainda t 
nho que voltar a Pr pria tia 
com o chefe do governo. 


Nesso momento, lembramos as 
conferencins do dia, do ar; Tlo- 
res. Pela manhã, como sr, Os- 
walod, e, &-tarde, no Astorla, com 
os srs. José Americo e Protogo- | 
nos Guimarães. E esclareco logo! 
o sr, Flores da Cunha que fo] o 
primeiro contacto, nesta “gua es- 
tadin,:com v minisiro da Viação. |. 
Então, lhe ferguntamos a/Im- 
pressão pessonl sobro a maroha 
dos acontecimentor; ' 


—. A espectativa é a mala sym- 
pathica possível, Estou certo que 
todos nós ajudureisos, | Inspirados | 
no mais sadio patídótismo, a es- 
tabelecer um rumo seguro, que 
corresponda aos ancelos- do. palz. 


O cumprimento: do codigo 
eleitoral 


Q.sr, Flores da Cunha confes- 
saque, nessas, confurpnolas, o quo 
so tem visado é tebeleçor um 
entendimento Hemie, quanto ao 
preparo calmo “do PATR A 
convocação ca - Costitunte, E; 
nesso particular, não tem) mais 
duvida que, develdo chegar em 
breves dins, 28ou 29, 0 prazo'do 
inicio: “de! execução | do Codigo 
Eleitoral, logo entrará -o mesmo 
em 'applicação, por parta do. go- 
vorno.  Tambét, estão im leritiis 
rar aseférina do Bupremo. Tribu- 
nal. Federal) E logo,-retomando 
os trabalhos, a Suprema: Córta 
dará Íntolo ja execução da lei, de- 
algnando os seus | membros. que 


O sr. José Americo chegou an- p cella farão parte, sendo um del- 


les, Antominticamonte, o vice-pre- 
sidento 


O sr. Flores partiu mesmo? 
Apezar da duvido: com que nos 


falava, de.sua partida, para hoje, 
ou amanhã, + notlclario do partl=, 


da da “Panalr” roglatrava à -pare|: 


tida, hoje, do sr. Flores, para'o 
sul, na sua unidade que deixou 
o nosso aeroporto, para o Prata, 
pilotado pelo comninndanta W. 8, 
Grosch. Allás, & sabido quo o 
genaral Flores da Cunha  semipre 
gosta de voar com outro piloto, 


AA volta do sr. Flores 
da: Cunha 


Ao que snubémos hontem, & 
noite, o sr; Flores da' Cunha, não 
voltará a Porto Alegre com ns 
mesmas Impressões: que de lá 
trouxe, A Impressão que fez aqui 
do amblente político levou-o a 
mudar de opinião. 


O gr, Flores está convencido de 
que so impõe à reconciliação, 
Sem estn, possivelmente 0: inter- 
ventor gaucho se verá na-contin- 
goncin do abandonar o poder e 
mesmo a politica. 


Novas Informações accrescen- 
tam que o er. Flores regressará 
no sou Estado disposto a proso- 
guitr na tarefa apaziguadora. 


E a partida do sr. Oswaldo 
Aranha 


O sr. Oswaldo Aranha. confir- 
MAVA A sum proxima partida para 
o sul, como haviamos noticiado: 

— Fntretanto, sómente poderá 
ser após esta semana santa. 


O sr. Getulio lançará: um 
manifesto á nação 


Confirmava-se, nessa roda, O 
proposito do chefe do governo da 
lançar um manifesto À nação, em 
que definirá, de uma vez por to- 
das, o neu rumo de acção ndmi- 
nistrativa e politica, . Então, é 
natural que nessa peça, definindo 
os pontos de conduetn, mostre Im= 
plleitamente como os quesitos do 
heptalogo coincidem com o) pro- 
gramma do governo, Aliás, quer 
o governo responder com factos, 
para desfazer a arguição; de que 
se nfastou do | programma com 
que militares o politicos o trou- 
xeram ao Cattete, 


O sr. João Machado continúa 
na “Federação” 


Pessoa recem-chegada do sul 


ds Petropolis & noite, vindo em: Informa que, em face da declara- 


cão do sr. Collor de querer, ago- 
ra, voltar ao seu posto em jornal, 


Tepoúso, no hotel, salu com aquel= [O 5F. João Machado, actual dire- 
le ministro, o sr, Macedo Soares ictor da “Federação”, procurou o 


sr. Borges de Medeiros, e lhs poz 


All, fomos surprehender ao mi-| nas mãos o cargo para o ex- -mi- 


nistro. Mas o sr. Borges repll- 
cou com firmeza que o sr. João 
Machado estava cumprindo a sua 
missão, devendo continuar como 
director do orgão do partido. Dahi, 
já hontem ter o sr, Collor assu- 
mido a direcção de um jornal por- 


quelin ] 
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A actividade do sr. Flores da Cunha, 
- — hontem, no Rio — 





0 INTERVENTOR “GAÚCHO ESTEVE EM PETROPOLIS E REALISOU, 
NESTA CAPITAL, VARIAS CONFERENCIAS 





O dia de hontem teve intensi- | Flores no maior interesse, O re tonlegrense em opposição no go- 
dado de movimento no primeira cem-vindo esclarbela que deixára verno provisorio, 

no Ministerio da Porto Alegro, tendo o sr. Borges 
Oswaldo Aranha | de: Medeiros abandonado a 


Aliás, inaugurando sua direcção, 
o er. Collor all esprovia um ]l- 
gelro commentarlo, em que dizia 
que a frente unica “dos pampas 
não era obra de nenhum chete, 
producto de nenhuma pessou, por 
mais graduada que fosse, Toman- 
do conhecimento desse topico, ob- 
serva o sr. Oswaldo Aranha, de 
bom: humor: 


— Já agora são elles que nf- 
firmam o que ha muito havin eu 
dito, quando da minha ultima ida 
ao mul. A frente unica foi um 
milagre do patriotismo dos gaú- 
chos, E por fsso mesmo affr- 
mava que ninguem, Individual- 
mento, terla.n estranha força de 
desfazel-a, 


A entrevista do sr. Borges 
| de Medeiros ; 


Falámos:ao sr; Flores da Cunha 
das entrevistas do sr, Borges de 
Medeiros, publicadas pelos vesper- 
tnos; Respondeu-nos o Interven- 
tor no Rio Grande que lêra uma 
só — au em que,o chefo do Rilo 
Grande declarou que o gesto dos 
gaúchos implicava num proposito 
infatigavel de bater-se pela Con- 
sttuinte. Appinudia esta decla- 
ração. E era esta a real expres- 
são dos fnotos, 


Será possivel a modificação 
dos itens do heptalogo As 


“Porto Alegre, 33 (A, B,) — 
“Nada de novo nesta frente", 

Els as palavras que os políticos 
rlograndenses respondem aos jor- 
nalistas que procuram Impres- 
sões sobre a situação, 'Todos se 
escusam de falar, attendendo & 
delicadeza do momento, Nada 
querem adeantar, dizendo apenas 
que esse papel compete exclusl- 
vamente nos chefes, Mostram to- 
dos uma disciplina: extriordinaria. 
e accentuam' à cohesão. formida- 
D+ existenta entro, ou dois par- 

os: * 


Indiscutivelmente o Rio Grande 
do Sul deseja um accordo, Mas 
isto não quer dizer que sala de 
seus pontos de vista, O quo n 
Rio Grando do 'Sul quer, pelo que 
otvimos de todos os gaúchos é 
umha” solução conciliátoria: porque 
Honação asalim necessita e dantro 
das formulas já fixadas porque 
aúsim o exigom os Intercases da 
Patria 6 a dignidade do povo 'rlo- 
grandenso. Não sabemos sa. se- 
rá, possível, a alguem modificar 
os itens já consagrados publica- 
mente como o ponto de vista do 
Rio Grande. Temos a imprês- 
são de que as coisas: foram lo- 
vadas muito adeante e, por tal fór- 
ma se comprometteu o Rio Gran- 
de perante a opinião publica de 
todo o paiz e disso o povo gaúcho 
tem plena consciencia — que, po- 
demos aftirmar com toda a se- 
gurança — ninguem pulerá falar 
em aocordo fóra das bases as- 
aentadas pela frente unica, Tato 
não impede que se trabalhe com 
afinco para uma conciliação fóra 
da' rigidez eschematica do hopta- 
logo: Resta aponas vêr como o 
povg.do Rio Grande receberá essa 
formula, 


A “Federação” e o 
separatismo 


Porto Alegre, 23 (A, B.) — O 
artigu de hontem da “Federação”, 
tove a mais: profunda repercus- 
são. em todo o, Estado, Nesse ar- 
tigo são rebatidas todas as Íjnal- 
nuações feltas a respeito da at- 
ttude do Rio, Grande do Sul à 
qual os elementos Interessados, 
emprestam uma significação sepa- 
ratista, quando o Rio Grande do 
Sul esposou justamente uma cau- 
sa nacional. 


A campanha que ze vem fazen- 
do contra o, Rio Grande do Sul 
acolmando seu gesto pró-constitu- 
clonnlização do pais como elyvado 
de separatismo está determinan- 
do n mais. profunda Indignação, 
Repate-se, agora, com o Rio Gran- 
de do Sul o mesmo erro quo se 
praticou por octaslão do ultimo 
governo do regimen que findou, 
Os-jornaes governistas ataoavam 
violentamente o Rio Grande e os 
gaúchos excitando o ambiente. 
Dois artigos publicados no Rio e 
que foram conhecidos aqui cou- 
saram verdadeira revolta. 


O sr. Aranha esperado no 
“sul com anciedade 


Porto Alepre, 23 (A, B,) 
Aguarda-se a chegada do mihis- 
tro Oswaldo Aranha com parti- 
cular ancledade,  Desdo muito 
tempo se vem attribuindo ao mi- 
nistro da Fazenda, principalmen- 
te quando actusva na pasta da 
Justiça, uma orlentação em cer- 
to modo contraria nos princípios 
goraca fixados pelos Interesses do 
Rio Grande.  Creou-se assim um 
ambiente contrario fo sr. Oswal- 
do Aranha, reflectindo essa opl- 
nião sobre os amigos sinceros des- 
so ministro que viam, pouco a 
pouco desapparecer O prestigio 
formidavel que, durante muito 
tempo cercou a figura do coordo- 
nador das forças que fizeram ao 
revolução. 

Logo que chegaram os gaúchos 
demissionarios, essa corrente de 
opinião publica teve a sun ex- 
plosão de tal fárma que se tor- 
nou necessaria a pertida do ar. 
Oswaldo Aranha para esclarecer 
varios pontos sobre os quaes pai- 
ravam duvidas que eram. inter- 
pretadas de maneira bem contra- 
rla ao ministro da Fazenda, O 
sr. Oswaldo Aranha que chegára 
e nor a personalidado mais popu- 
Jar do Rio Grande, nestes ultimos 


dos os commentarios contrarios à 
sua actuação que muitos acredi- 
tavam fosso de resistencia nos 
pontos de vista do Rla Grande. 


tempos. era considerado  georal- 
mento como o traidor do sun ter- 
ra.  Esclarecidos varios pontos, 
verificou-se, porém, que a sua 
actuação era bom diversa da que 
fuzlam suppõr. Nostes ultimos 
dias, principalmente depois do 
encontro do ministro da Fazenda 
com o sr. Flores Ja Cunha, as 
notícias vindas do Rio mostraram 
que a attitudo do sr, Oswaldo 
Aranha era bom diversa de que so 
auppunia, 


Agora nolicla-se a partida do 
ministro da Fazenda para o peu 
Estado, Essa vingem é Intorpre- 
tada como a malor prova da con- 
clliação entre o governo proviso- 
rio oa frento unica do Rio Grans 
do do Sul, 


Porto Alegre estã calma 


«'orto Alegre, 23 (A, BD.) — À 
escassez 'de notlclas é enorme, pa- 
recondo esse facto de bom aúgu- 
rio a todos, Repete-so nas ruas 
o proverblo francez; pas de nou- 
velles bonnes nouvelics. 'Todos es- 
tão mais tranquilos e as Infor- 
maçgões confidencines trocadas en- 
tre os proceres mostram que o 
espirito geral repousa, depois de 
tantos diny de agitações. Au phy= 
slonomias dor politicos“estão cal- 
mas, A excitação desappareceu 
quasi por completo do amblente, 
Nos cafés conversa-se tranquil- 
lnmente com a certeza do que não 
ha mais perigo de perturbaçio 
geral e de que o Rio Grande, 
mais uma voz se salrá com honra 
desse embate, 


Palavras do sr. Borges ao 
deixar Porto Alegre 


Porto Alegre, 33 (A. BB) — 
Por oceasião desta partida o Br. 
Borges do Medeiros “disse o se- 
guintes - 

“Deixo Porto Alegre, ficando o 
paiz, num amblenta de calma e 
de tranquilidade. Pode o paiz 
estar conflante porque “0 Rin 
Grande do Sul está mais umn' vez 
de pé polo Brasil. 


Vista com avinpathto a 
actuação do'sr. José 
Americo 


, NUA, 

Torto-Alegre, 23 (A. B.) — A 
actuação do- ministro 'Josá Ame- 
rico em relação a «situação. na- 
clonal está sendo acompanhada 
com todo/o enthuslasmo. por pár- 
tado Rio Grande do Sul; 

Os “gaúchos apreciam “coma 
mnte; intensa sympathiaio! gasto! 
desse ministro que está trapalhin= 
do para a concl Ro do: todhmi'os 
elementos . révo: uclonarios, pro- 
cltrahido Unil'fofiiula Nórirosa que 
elonal PeTAuEMAÇÕES, no, ppm na- 
tlon: 


As despedidas do sr. Borel 
de Medeiros 


Porto-Alégre, 24 (A. B.) — O 
er. Borges do Medeiros 'despedin- 
do-sé húntem JA tarde dos ars. 
Baptista Lusardo e João Neves da 
Fontoura disse que partia” para 
Irapuasinho,'sem esperar 'o sr. 
Flores: da Cunha, potque. deseja- 
va passar a Semana Banta ei 
sua casu. Era seu desejo aguar- 
dar “o regresso do: interventor 
Flores da Cunha, mas mesmo em 
Irapuasinho ficaria acompanhan- 
do os ncontocimentos, pois-m sum 
estoncla está Jigada telephonica- 
mente com Porto Alegre. 


Sen nua presença so tornar 
necessaria, o ar, Borges: de: Me- 
deiros regressará immediatamen- 
toa esta capital, contorme decla- 
rou nos  dols proceres, no/mo- 
mento em que-delles se despediu. 


O:sr, Mauricio Cardoso” 
em repouso 


Porto Alegre, (4. Do) — O 
sr. Mauricio - Cardoso continde, 
dosde sabbado, 
granja Carola, 

E' bem possivel que o exeml- 
nístro da Justiça all transcorra 
toda an Semana Santa, 


O sr. Oswaldo Aranha está 
com o Rio Grande 


repousando na 


Porto Alegro,. 23 (A. B.) - 
Tem-se como certo que o minis- 
tro: Oswaldo Aranha está perfel- 
tamento orlentado em relação A 
situação do Rio Grande do Sul, 
A divulgação feita pelos: jornaca 
desta capital relativamente & sua 
attitudo de sollânrieiado no Rio 
Grande do Sul no caso de um rom- 
pimento definitivo, fol recebida 
com a malor satisfação em todas 
ns correntes, fazendo cessar. to- 


Sabe-se aqui que o encontro en- 
tre, os srs, Oswnldo Aranha. e 
Flores da Cunha fol renlmente 
emocionante, Esses dol= proceres, 
depois da conferencia que -tíve- 
ram com o sr. Getulio Vargas, 
no palacio Rlo. Negro ficaram 
conversando a nolte inteira, na 
chacara do Retiro em Petropolis, 
trocando ldéas e sentimentos re- 
Intivamento' À situação nacional, 
A antiga amizade: quê sempre 
estreitou esses dois elementos: em 
destaque nã vida riograndense 
não soffreu “a menor alteração: 
reconhecendo ambos a correição 
do suas attitudes; Dessa -confe- 
roncla resultou o entendimento 
para o-accordo que o sr, Flores 
telegraphou estar com esperan- 
ças de assentar, 


A semana santa dispersou 
os politicos 


Porto Alegre, 233 (A. B;) — A 
Semana Santa velu dispersar os 
politicos que emquanto aguardam 
à palavra do sr. Flores da Cunha, 
se retiram para o Interlor do Es- 
tado, onde possuem suas fazen- 
das, O sr, Assis Brasil Já se en- 
contra em Pedras Altas, O er. 
Borges de Medeiros Já partiu 
para Irapuasinho, - Osr, Mau- 
riclo Cardoso: repousa na granja 
Carola. Os outros políticos em 
destaque nada querem dizer, nio- 
gando que, por emquanto não se 
pódem manifestar, O Rio Gran- 
de Intelro vive anclosamente 
aguardando noticias do Rlo. Não 
ha novidades: no ambiente, Hoje 
o Rio Grando 2ô pódo falar vela 


As novidades poilit 


O sr. Floses da Cunha continta com esperanças de uma. reconciliação 
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Avenida Gomes Freire, 81 o 83 





icas de hontem 








ut tee 


Solucionado o novo “caso” 


de S. Paulo? 


Uma nota osfirial do Cattete so» 
bre a visita do general Miguel 
Costa ao chefe do governo 


A secretaria do palacio do Cattete forneceu hontem 


à imprensa a seguinte nota; 


“O general Miguel Costa fol hontem recebido pelo 
chefe do governo provisorio, a quem prestou. informa- 
ções sobre a situação de São Paulo, 

O commandante da Força Publica paulista reaffir- 
mou, então; sua completa solidariedade e: acatamento 
és ordens do governo federal e do interventor de São 
Paulo, não tendo sido aceito o seu pedido de demissão. 

Está, pois, normalizada a altuação de São Paulo, 
onde todas as autoridades federaes e estadunes contl- 
nuam devotadas ao perfeito desempenho de suas 


funeções." 


bôcã do sr. Flores da Cunha a 
quem foram delegados poderos 
especiaes. 

Acumpanha-se o movimento po- 
litico no Flo e os. jornaes publi- 
cam com o maior destaque todas 
as Informações concernentes 4 
altuação nacional. 
espirito publico a certeza de uma 
accomodação honrosa pala o Ric 
Grinde que não pleiteia o accor 
do mas 0 deseja dentro do pon- 
ta de vista dos: Intoresses nacio- 
naes que é o que ficou con- 
substanciado no heptalogo, 

Os telegrammas dos Interven- 
tores'foram postos A margem, por 
emuuuúnto, 4 actuação do minis- 
tro José Américo é commentada 
ecmo uma prova de quanto vale 
o patriotismo | dos homens que 
estão acima das palxões e dos 
Interouses, dedicando-se exclusiva- 
mente ao equilibrio nacional) 


A opinião do “Correio 
do Povo" 


Porto Alegre, 23 (A. B,) — O 
“Correto do Povo" accentúa. que 
o ambiente: político é francamon- 
te animador. 

Montra esse jornal que, em tor- 
no das; varias conferencias reali- 
andas entre Ou sra, «Getulio Var- 
gay, Filo! 
Atanha de formou uma corrente 
de optimismo que faz' prever umn 
solução de côncordia-nactonal.!': 


Commentarios sobre a de- 
missão 'do sr. Mauricio 
Cardoso 


4 
Porto Alegre, 23 (A, B.) — Ou 
jornaos. commentam q publicação 
da decreto de exoneração do sr. 
Mauricio Cardoso, mostrando que 
esso facto nio causou surpreza 
e nem a menor emoção, 


“O sr. Mabricio Cardoso," desda 
multo havia declarado irrevoga- 
velo seu pedido de exoneração, 
De maneira que o governo nada 
mais tinha a fazer q não ser at- 
tender & esse desejo, porquanto, 
do fórma alguma, o sr; Mauricio 
regressaria pára a gestão dos ne- 
goclos da sua pasta, 


Além do mais, accrescentam os 
jornnes, esto frcto não póde cau- 
sar sensação Gquelles que, jus- 
tamento nesta hora estão Jogando 
cortadas decisivas e definitivas. 


Aguardam o regresso do 
sr, Flores: 


Porto Alegre, 23 (A. B.) — O 
facto de nião terom ninda, os Jor- 
nass do Rio Grande inicindo os 
commentarios sobre as respostas 
dos Interventores € a maior pro- 
va de que todos aguardam sere- 
namente: o regresso do gonoral 
Flores da Cunha, para tomar 
attitudo | definitiva em fnce da 
situação que se desenhar depois 
da ultima tentativa para o ac- 
cordo. 

Os jornaes, sobro esse nssum- 
pto' se limitaram a publicar no- 
tas declarando que mais tarde 
opreolariam tnes ' manifestações, 
não o' fazendo no momento por- 
que desejam contribuir para a 
tranquilidade do. paiz o dar um 
exemplo aos que menos delicada- 
mente so comportaram no caso, 


Os republicanos querem 
o accordo 


Porto Alegre, 23 (A. B,) — 
Verifica-se por parte dos elemen- 
tos do Partido Republicano uma 
tendencia positiva para acceltar 
um necordo honroso pols declara- 
demente o Rto Grande do Sul não 
deseja, de fórma alguma ptur- 
bar a vida nacional, 


O sr. Lusardo defende-se 


Porto Alegre, 23 (A, B.) — Em 
entrevista ao “Estado do Rió 
Grando", o sr. Baptista Lusardo 
contesta ns decinrações dos sra. 
Ary Parreiras o Hercolino Cãs- 
cardo, quanto & sum attitude no 
caso do “Diario Carioca", 


Replica o telegramma do Inter- 
ventor no Estado do-Rio, na par- 
to em que o sr, Ary Parreiras diz 
que “so não deve culpar o eml- 
nente chefe do governo proviso- 
rio”, a que “9 chefe de policia do 
Districto. Federal devia agir pre- 
ventivamente”. 


Orlentando assim, a sua pales- 
tra dentro desses pontos de vista, 
o sr. Baptista Lusardo afflrmw 
que o srt. Ary Parreiras incidiu 
num lamentavel erro, pois deslo- 
ca completamente a questão para 
encaral-a sob um ponto de vista 
estranho ao Rio Grande do Sul, 
O telegramma dos srs. Borges te 
Medeiros e Raul“Pilla não relaclo- 
na o gesto dos riograndensos 4 
Inerola do governo pérante o caso 
do “Diario Carioca", Não se res- 
ponsabiliza o sr. Getulio Vargas 
por não ter evitado ou previsto 
o empastelamento. O quo se re- 
clama é contra a impunidade dos 


Permanece no. 


* Gunhh é Oswaldo. 











autores Intellsctunes e mauterines 
do delicto,- 

Proseguo o entrevistado assu- 
Eurando; sob palavra de honni, 
que não pode ser contestada, que 
Ignorava completamente o plano 
de chicarna preparado contra o 
“Diario Carioca", Se soubesse, 
terlp evitudo, pois dispunha de 
forças para leso, Mas se o sr. 
Ary Parreiras julga-o responsavel 
pela Inercia “da dictadura, então 
com maior razão o governo dove 
acoeitar a proposta honesta do Rio 
Grande, de conforir-se à um mem- 
bro do Supremo Tribunal o Inque- 
rito sobre o lamentavel nttentado 
Assim, o-proprio sr. Lusardo iria 
depor. 

Passa o-ex-chele de policia do; 
Distrito Federal a tratar do te- 
legrumma do er, -Hercolino'Cas- 
curdo, * na parte em que se refere 
fá sum gostio na chofatura cario- 
ca, Inclusive a versão de quo: a 
gue situação era insustentavel, 

Agrúdeco n primeira parte do 
telegrumma do Interventor poty- 
guar, dizendo que, na verdade, 
pgempre'se orientou pelas normas 
e pontos de vista do Partido 'Ll- 
bertador, o que, afinal, por varias 
vezes proclamou, * dssim como o 
ar. Lindolto Collor sempre dinge 
representar (o | Partido Repubil- 
cano. 


Acha que não poderá qualificar 
senão de perflda a Dos neiRada 
gr, Hercollnó (Casoará á 
o interventor no“ Rip: RE Jo 
Norto refore-so À “sondagem: fo 
sr, Lusardo, previamente, por ins 
termedio “do “almirante Protoga- 
nes, para verificar! realmente: “wu 
sua situação- no! selo -do- Cd badisa 
provisoriu; Essa declaração 
sr. Baptista) Lusardo dia ser tão 
fulsa que repugna pensar que 
partiu de um cheto de Estado! E 
repelle-a “com vehemencia “e altl- 
vez, Appellando para. .o ministro, 
da Marinha, Quando esteve na ca- 
sa do nr,: Protogenes “Guimarães, 
na nolte de 1º da março, já lova- 
va a noticia da demissão irrevoga- 
vel do sr, Mauricio Cardoso, bem 
como a sua,'a do sr. Lindolfo Col-' 
lor's a do-sr, João Neves, Allfs 
ácha que Isso pode ser desprezailo 
porque, afinal, é uma tecla multa 
batida, Heja vista o que: pres 
tendeu' explorar em-torno da Vs 
gem do st, Mauricio Cardoso, 
ex-ministro da Justiça Já pis 
todas as Intrigas dizendo os ver: 
dadelros motivos de sua attitude, 
Agora quem quizer pode contar 
a historio a seu gelto.. 

Proseguindo o sr, Lusardo ap 
pella ainda para os srs. Flores da 
Cunha e Raul Pllin, os quaes sn 
biam perfeitamente a nttitude que 
sorin tomada pelos seus correligio- 
narios. E conclue: 

“Basta pols, de novas. Intrigas 
e: questões pessones, Ácabemos 
esto regimen sem uzarmos dos 
termos de Imputações e aggres- 
sões pessoaes, para elevazmo-nos 
ao campo superior em que o Rlo 
Grando so collocou, 


Quanto a mim sou sereno o su- 
perior & tnes perílilas o mane- 
jos. A minha vida e actividado 
publicas não datam de hontem, 
Ahi estão conhecidas, O meu pas- 
sado, meu caracter é minha dignt- 
Cade, que formam todo o meu pa- 
trimonto, eu os posso estadear dos 
olhos do povo, pois tenho: serena 
consciencia de que respondem dz 
sobejo às insinuações e perífidias 
dos que: pretendem attingir-me!, 


Como o interventor do 
Piauhy respondeu á commu- 
nicação dos” gaúchos 


“Thereslna, 98.(A. B:) — Les 
pondendo ao telegramma-circular 
dos srs. Borges de Medeiros: e 
Rnul Pilla, o interventor federal 
resto Estado, tonente Landry Sai- 
les Gonçalves, transmittiu-lheg o 
seguinte radio; » 

“Penhorados, agradecemos o 
despacho de vv. exs. “communi- 
cando a decisão tomada pelos par- 
tidos rlograndeênses em faco do 
actual momento politico. 

Como temos convicção de. que 
os motivos considerados determi- 
nantes da dissidencla forum inde- 
pendentes da vontade do-gr, chefe 
do governo provisorio, é como nos 
repugna ainda attribuir à dictadu: 
ra; num nto natural de ef- 
forvescencia de. espíritos, alten- 
tados que a historia registra na 
vida de todos os povos cultos, to- 
mamos a libordade da dizer que 
não concordamos com o ponto de 
vista, dos partidos gauchos,. A 
nossa conducta e a nossa dignt- 
dade nos aconselham reaffirmar a 
confiança absoluta na acção do 
governo provisorio, como qual es- 
tão integralmente solidarios ou 
revoluc]onarios, A divergencia w 
n consequente definição de attl- 
tudes, embora enfraquecendo a 
obra da restauração, terá o me- 
rito de demonstrar perante a Na- 
ção, quem na pratica administra- 
tiva vom desvirtuando os patrio- 
ticos Intultos que levaram os re- 
volucionarios militares e elvis n 
colligarem-sa pnra a arrancada 
gloriosa de outubro. Attonclosa- 
mente, Londry Salles Gonçalves, 
interventor federal,”- 
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TUDO CALMO, EM SÃO PAULO 
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AS IMPRESSÕES DO GENERAL MIGUEL COSTA SÃO OPTIMISTAS 


-O gonetal. Miguel Couta evitou 
fuser quaesquer declarações. Entre 
tanto, de conversas com amigos 
BOUs, 


LR E 


suas linhas goraes, — 3º) — bi 


forma tarituria; — 4º)  — Refor- 
ma tributaria — 5º) — Credito 





Colmbra, nctunimente em viagem 
de reerelo neste Estndo. 
Depols de falar sobre sua via- 


mabe-se que o chefe revo- agricola — 6º) a aao elol- gem 4 Europa, decorrente dos 


lucionario de São Paulo, desceu torsl — 7º) — Voto secreto, pro- acontecimentos revolucionarios de 


do: Rio Negro confiante na attl-| 
tude do 'chafe do governo proviso- 
rio, esperando para os primeiros 
dias do proximo mez:0s primeiros 
uulos com que o governo revolu- 
clonario não deixará mnis duvida 
quanto ao preparo positivo para a 
convocação da Constitunte, | 

E o chefe do governo fez-lhe | 
sontir que de modo algum so con- 
formava com o seu afastamento 
do posto de-commando, que tem, 
em São Paulo. 


O CAPITÃO GRANVILLE RES- 
 PONDEU AO GENERAL 
MIGUEL COSTA 


São Paulo, 3 (Do correspon- 


dente) — Sabenios que o capitão 
C. Granvila que fol um dos ml- 
Htnres visados pela errta do gene- 
ral Miguel Costa, e que oceupa o 
cargo: de Delegado Neglonal em 
Rio Preto, na Araraquarense, ca- 
creveu uma carta Ro genoral Mi- 
guel Costn na qual teria dito, en 
tre outras coisas, quo sendo 
nquollo “chefe revolucionario com- 
mindanto da Força Publica, nada 
tinha que ver com a policia cl- 
v!), pois que sómente ás autorida- 
des desse Departamento e go: in- 
torventor federal dnria: conta do 
seu modo de proceder, 

O capitão: Granville permanece 
no Rio de Janeiro, não so saben- 
do so.o general Miguel Costa, Já 
vecebeu ou não aquella carta, 


o SR. MELLO: VIANNA EM 
SÃO | PAULO 


São Patlo, 23 (Do correspon- 
dente) — Passageiro do “Cruzeiro 
do Sul” chegou hoje a nossa ca- 
pital o sr; Fernando Melló Vianna 
ex-vice-presidente da Republica. 


O. FUTURO LIVRO DO BE- 
NHOR WASHINGTON LUIS 


São Paulo, 23 (Do conrespon- 

doente) — Informações recebidas 
nesta capital e que vimos hoje, da 
Italia, onda ge“ encontra passan- 
do a estação o sr; Washington 
Luis, osolarocem o caso da pubil- 
cação do "meu livro tão dsperado 
nesto Estado, 
CO/ar. Washington Luls, acabou 
de. escrever o livro; êm: "Pan, 
não tendo ninda, sequer, recebido 
as provas ans ae impres-, 
sões 


0 GENERAL GÓES: MON- 
TEÍRO. ESPERADO PELA. 
“GUARNIÇÃO 


São Palo, 23 (Do correspon- 
dente) — Estivemos hoje no Quar- 
tel General da 2º Região Militar, 
onde tivemos a opportunidade, de 
conyersar com diversas! offlcines 
do Estado Malor, quo aguardam 
para a próxima semana o regres- 
so do general Góes Monteiro, para 
reassumir o commando desta Ro- 
glão Militnr, 

O coronel Avila Lins, quo está 
interinamente, respondendo pelo 


commando ds Reglão, acha que é, 


necessaria a permanencia do gene- 
ral Góes; Monteiro nesto Estado, 


AB RECEPÇÕES DO INTER- 
VENTOR FEDERAL 


Bão Paulo, 23 (Do correspon- 
dente) — O dr. Pedro de 'Toledo 
está recebendo agora, à tarde, no 
Palacio dos Campos Elyscos, os 
membros do Corpo Consular, acre- 
ditados Junto ao governo do; Es- 
tado. 


OB COMPROMISSOS 'FINAN- 
CEIROS DO ESTADO 


São Paulo, 23 (Dor correspon- 
dente) — Acompanhado do senhor 
Sliva Gordo, secretario da Fazen- 
da, e do ar. Olavito Egydio de Sou- 
za Aranha, intermediario dos em- 
prestimos paulistas, estevo hon- 
tem em longa conferencia com o 
dr, Pedro de Toledo, interventor 
federal, o mnjor Albert, um dos 
socios da firma pancaria J. Henry 
Schroedor & Comp, 4 qual estão 
ligados os grandes compromissos 
deste Estado, 


O ORGÃO DOS LEGIONARIOS 
NÃO VÊ POSSIBILIDADE 
DE ACCORDOS 


São Paulo, 23 (A. B.) 

O “Correlo da | Tarde" em artigo 
de fundo declara hojs quo são 
tompletamento destituldos- de fun- 
damento todos os boatos e noticlas 
que se relnolonam á possibilidade 
de um accordo entre o general 
Miguel Costa e o general Góes 
Montelro.. 

Esse Jornal accrescenta que, pa- 
ra so fazer um 'aeccordo é neces- 
enrlo. que ambos os elementos 
transijam o que: não se verificará 
Jâmais. por parte do general, Mi- 
guel Costa, 

Essa nota do “Correio da Tar- 
de" causou a mais profunda sen- 
sação pelo facto de estar esso Jor- 
nal autorizado à falar em nome do 
genoral Miguel Costa. 


A: PENA UNICA PAULISTA 


Bdo'-Paulo, 23 (A, B. 

Os ars: Prarolsco Morato e Altino 
Arantes so têm mantido em per- 
manente contacto, tratando de ns- 
sumptos relativos f frente unica 
paulista -e assentando as bases da 
orientação que deverão tomar os 
dois partidos por ocoasião das elel- 
ções para a Constituinte, 


ALGUNS PONTOS DO PRO. 
GRAMMA DO PR P. 


São Paulo, 27 (A. B.) 
Do programma do Partido Repu- 
blicana Paulista, ao que fomos in- 
formados, constará o estudo dos 
problemas mais em fóco, devendo 
o tradicional pastido de Sião Pau- 
lo apreciar, sob ovos aspectos, vs 
geguintez pontos: 

1 — Préblemaside ordem social, 
pólitica E] admin! trativa — 2º —, 
Constituição de 1 ol, mantida em 


U 


“ 





'communicação recebida dos srs, 


porclonal — 8º) — Voto feminino 
05) — Compiuveciuento dos minia- 
tros ao Congresso. 


— 10º) — Questões Socineg — 
'Prabalho — Crenção de Conselhos 
Techniços — Leis de nssistencia 


ums operarios, infancia, 
enfermos, mulhervs;, 
11*) — Abolição de impostos In- 
terestadunes, — 12º) — Medidas 
de restrleção à Jlberdade de con- 
tralr emprestimos por parte dos 
governos dos Estados e Minlol- 


velhice, 


plos, 
O P. R. P. ESTA! ELARO- 
RANDO UM MANIFESTO 


Bio Paulo, 23 (A. B,) 

O Partido Republicano Paulista, 
esth elaborando um manifesto pa- 
rá expor o seu programma politi- 
co que fol inteiramente modifica- 
do, de aecordo com us tendencias 
da época o as novas necessidades 
socines, 

Foi constitulda uma. commissão 

especial para a redacção desse pro- 
gramma. Della fazem parto. os 
arg. Fontes Junior, Salles Junior, 
João Sampaio, Armando Prado e 
Cyrilio Juntor, 

Os trabalhos proseguem normal- 
mente: devendo esse programma 
ser-dado 4 publicidade, dentro de 
poucos dias, servindo de base para 
a priêntação futura do Púrtido, 


TERIA - SIDO CENSURADA 
UMA ORDEM DO DIA DO 
GENERAL GÓES ? 


São Paulo, db (A. B) 
O “Correio da “Tarde” affirma que 
o general Góes Monteiro fol cha- 
mado com urgencia ao Klo polo 
general Loito do Custro, atim de 
por. termo a uma situação que já 
podia ser considornda insustenta- 
vel em São Paulo. Diz gaso Jor, 
nal, quo p genoral Góes Monteiro 
tez declarações à imprensa, do 
tal fórma” Iniconventontes que os 
oflicines da guarnição, prineipal- 
mente seu ajudante de ordens ti- 
verâm um trabalho ínsamno para 
arcancar dasmãos dos jornalistas 
essas docinrações evitando-a sum 
public. dah > 

Acorescenta ninda o e Mo ig 
Tarde” que o genera 
Rattá EstLRoS Um! aa ido 
do “tal fórma vlolênta/quo'sa fa 
non necessarin “a SUPUCAÇãO da 
Cennura, 


o GENERAL MIGUEL COSTA 
* DIA QUE NÃO CAIRA! 
EM S. PAULO 


São. Paulo, 23º (A. B.) 
Estamos Informndos de que'o ge- 
neral Miguel Costa permanece in- 
transigentá em séu ponto de vista 
que's o da desmilitarização do São 
Paulo, Sobre à situação o gene- 
ral Miguel Costa teve à opportu- 
nidade do declarar textuslmento: 

"“Poflao calr com São Paulo, mas 
não calrel em São Paulo, onde 
espero viver sempre bem com o 
povo", 


O TELEGRAMMA DO INTER- 
VENTOR PAULISTA 


Bão Paulo, 23 (A, B.) — O er, 
Pedro de Toledo, em resposta à 


Borges de Medeiros e Rau) Pilla, 
sobre a attltudo nssumida pelo 
Rio Grande do-Sul em faco da 
politica, enviou-lhes o seguinto 
telegramma: 

"Dry. Borges de Medeiros e 
Ranl Pilla, — Porto Alegre. — 
Recebi e agradeço cordialmento a 
vossa attenciosa communicação 
e-bre q attitudo du Partido Re- 
publicano o Partido Libertador do 
Rio Grando do Sul em faco do 
actual momento, 


Estou corto do esforço patrio- 
Lica com que todos os brasileiros 
se Interessarão no sentido do en- 
contrar formula de harmonia quo 
possíbilite a continuação do va- 
Hosa concurso desse grande Es- 
tado & obra da reconstrucção na- 
cional, tão devotadamente Inlcia- 
da no governo provisorio da Repu- 
blica; 

Com esses votos, reltoro-vos ,a 
segurança do meu alto apreço, 
Cordines saudações. — Pedro de 
Toledo," 


O QUE DIZ “A GAZETA” 


São Paulo, 23 (A, BB.) — Dix 
a “Gazeta” que não discute as 
hoas Intenções. do general Miguel 
Costa que, segundo ve dizia, apre- 
sentará ao chefe do governo pro- 
“Isorio um pentalogo sobre o caso 
paulista. Um -dos itens refere-se 
& exoneração dos militares que 
aqui oceupam cargos civis. 

Pergunta a “Gazeta, sa tão 
aimejnada solução será conseguida 
pelo general, Acha difícil chegar- 
se mn uma conclusão optimista, 
porque não é de hoje que o bra- 
vo militar tem intenção do so- 
Juclonar este. caso, bem como o 
da Interventoria paulista. Cada 
uma substitulção flem peor a 
emenda do que-o soneto";., Na 
vigencia da Interventoria Rabello, 
com a autoridade desse chefe mi- 
ltar e com a que lhe conferia a 
nua nustern  probldade com que 
soubo manter a rigidez dos prin- 
cipios doutrinarios, o coronel Ma- 
noel Rabello conseguiu o maximo 
do que se póde conseguir em meto 
da conttisão reinante, “E afinul, 
ahi temos o clvil e paulista”, 

Termina recordando os' eplso- 
dios daquelle pobre rapaz que 
contava Cervantes: “enlvo das 
mios dos patrões que lhe estavam 
applicando uma sova. tremenda, 
depois que desappireceu o saiya- 
dor apanhou em dobro, pedindo 
então que não mais Intercedes- 
gem em seu favor”, 


O Sm, ESTACIO COIMBRA 
FAZ DECLARAÇÕES EM 
MINAS GERAES 


Brllo Horizonte, 23 (A. B.) — 
O “Diario da Tarde” publica ho- 
ja uma entrevista do ar. Es 


Smntn 


taviu 


Po -. EUR E UMA SS SE SS A a aaa À ea a 


outubro de 19%, o ex-governa- 
dor do Pernambuco explica quo 
a sua vingem a Bello Horizonte 
é em virtude do ne achar enfer- 
ma uma sun notinha, 

Apezar do fugir nos nesumptos 
políticos, não pôdo deixar de fa- 
ger referencias aos ultimos acon= 
tocimentos, o que fox sem azedu- 
me. Elogia o sr. Getulio Vargas, 
focalizando a situação em que ee 
acha o; dictador, que, diz, 6 real- 
monte difflell, Acha que a ap- 
parente indocisão do chefe do 
governo provisorlo é uma conse- 
quenela do estado de colsas, que 
reclama a maxima prudencia no 
resolver os problemas complexos 
do Brasil. E tudo mesmo occor- 
re em consequencia da revolução. 

Referindo-go 4 situação do er, 
Getullo Vargas no momento 
actual, relembra n phrase de Na- 
buco, que diz; “é Impossivel fa- 
zer revolução nem os extremistas 
exaltados, sendo. denois' Impossi- 
vel governar com elles!,! 

Perguntando/'o jornalista. qual 
a suja impressão sobro o hepta- 
logo apresentado “pelos. partidos 
gnuchos, o sr, Estacio Colmiva 
declarou ser da malor Importrn- 
ciano memoravel documento, cria 
approvação por parte do goverro 
provisorio trará grandes benc'l- 
clos ao palz, melhorando sen-!- 
velments a situação. O revigors- 
mento do art. 72 da Constituição 
contribuirá para formar um am- 
blento de malor segurança, 

Proseguindo a sum palestra diz 
o ex-chefe. do governo pernambi- 
cano que a revolução lançou aljs- 
mas medidas restriotivos & Jbor- 
dade, o que era fatal, quem ectá 
com n governo vê sempro as coÍ- 
sas differentes de quem entó na 
opposição.. O sr. Getulio Vargas 
applica é politica aquella defint- 
cho que Tayllerand' fez para a 
diplomacia; o arto de fazer n 
successão das convicções. 

A palestra toma outro rumo é 
o reporter faln sobre n situação 
dos juízes na Republica Nova, 
lembrando ocaso cccorrido no 
Espirito Santo; B' o gr, Estacio 
Coimbra responde: 

“Mas no Espirito Banto 
ninda tudo vas bem. All ainda 
| extate Tribunal do Justiça, Em 
Pernambuco a anarchla € multo 
mator. O Interyentor Lima C+- 
valcantí dissolveu o Tribunal do 
Justiça,,, Fali-se multo dos  te- 
nentes, mas esso  intorventor, 
exactamente o unico civil que 
exista no Norte, parece ser mui- 
to peor do que aqueles...” 

O“Dlario da "Pardo", encerran- 
do as declarações do ex-governa- 
dor de Pernambuco, assegura que 
o sr, Estacio Coimbra falou igno- 
rândo que o fazia a um jornalis- 
ta. Conversava apenas com uma 
pessoa que lho fôra apresentada. 
por um amigo. 


FÓRA DOS SECTORES 
DO RIO GRANDE DO SUL 
E DE $. PAULO 


O que vae pelas demais ur! 
dades federativas. quanto 
à política 


do» EREBRÊ sidrrasorra 


Juiz de Fóro, 21 (Do corres- 
pondente) — Renlizam-se, Babba- 
do, ultimo, fá nolte, no edíficio 
do Forum, mn inauguração * do 
Club 3 do Outubro e eleição do 
directorio provisorio, 

Presidiu os trabalhos o ar, Da- 
rlo Pereira de Alenmar, que dis- 
sertou sobre as  peunides: prell- 
minares para a organização do 
Club, 

O cap. Alkindar Pires Ferrol- 
ra, discorreu sobre o papel “do 
militar ne caserna e ag suas res- 
ponsabliidades para com a na- 
ção, referindo-se, tambem, sobro 
o momento político o os fins do 
Club 3 de Outubro. 

Falou, a seguir, encarando a 
situação do, operarindo. brasilel- 
ro, o'prot, N. Haster Reiter, 
que, disso que o Club que ss 
fundaya- tinha em vista a solu- 
ção dos problemas operarios. 

Sob accinmação da assisten- 
cia fol elelto o seguinte directo- 
rio. provisorio: presidente, clrur- 
glão-dentista dr. Braz Magalal: 
vice-presidente, cap, Alkindar 
Pires Ferreira; escretorio o gr, 
Dario. Pereira, de Alenmar e 
thesoureiro, 'o sr. Ricardo Esto- 
ves, operario, 


O DISSIDIO QUE SE ESBOÇA 
E' DESOLARDOR — DIZ O 
SR, AGAMENON DE MAs 
GALHÃES 


Reoife, 23 (A, B.) — A Agen- 
cla Brasileira entrevistou osr, 
Agamenon Magalhães sobro o 
momento nacional, 

O ex-deputado pernambucany, 
um dos animadores da campanha 
da Alliança Liberal “declarou o 
seguinte: 

“A minha impressão é que os. 
tres Estados, Rio Grands do Sul, 
Minas Geraes o Parahyba, como 
principaes responsaveis pelo 
movimento. revolucionário, do- 
vem actuar em conjunto unidos, 
como em Outubro do 1930, coor= 
denando todas as forças politi- 
cas o militares, para” nº recons- 
trucção nacional, Essa recons- 
tricção se torna urgente, pela 
situação que o paíz atravessa,” 

Proseguindo, nccentuou o gr. 
Agamenon Magalhães: 

“O dissídio que se esboça é 
profundamente desolndor. Cáso 
se effectuc o rompimento entra 
o Rio Grande do Sul e o gover- 
no federal, não se chegando a 
uma solução concilintoria, tero- 
mos dado, nos nossos adversas 


(Continia no 4º pago 
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Argumeni 


Quanto malas no vivo mals so 
“aprendo; o não ha como tum 


“quo é a vida; 

1, Os distinaton militares 
quom o Sr. Gotullo Vargas en- 
"trogou “algumas” Intorvonto- 
crias: (vido o mais  reconto! don 
documentos “politicos da Dicta- 
Pdurn) sobom, com effolto, do 
“çolsas sompro inéditas, 

O Br. Caseardo, por exem- 
plo, disse, ha poucos dias, que 
o ompastellamento do Diario 
ACarloca occorreu' ipor | culpa 
daquelles que pleitearam a Ji- 
bordado do impronsa. E não 
“ha; nada, etfoctivamente, de 
mais corto: Se nho existisso a 
tal Jiberdade, o Sr. Macodo 
Sonres não tomaria ns que o 
perderam. Seu Jornal estaria 
ainda hoje intncto, 

Dondo se conclúa quo a M- 
berdade 6 sempro & inimiga da 
Hberdado. Um herestaroha, no 
Kgonoro da Anatole France, ti- 
raria dabi um lívro, O 8r, Case 
cardo tirou um telegramma, o 
quo é mais difrioll, y 

Outro interventor, o Sr. Ary 
Parreiras, tambem se dedicou 
a descobrir a quem cabaria a 
culpa do supracitado empastel- 
lamento: coube, segundo elle, 
ao Sr. Baptista Lusardo, Con- 
clusão. logica e comprehenst- 
vel. Pra o Sr. Baptista Lusar- 
do o chefe da Policia. Deveria 
adivinhar o que se estaria pas- 
sando e, sabodor antocipada- 
mente, do facto, convocar as 
forças do seu commando, que 
eram a guarda clvil e todas as 
guardas nocturnas da cidade, 
como fim de evitar o assalto. 
A policia não d só repressiva; 
é, sobretudo, preventiva. 

Um terceiro interventor, o 
8r. Barata, expoz egualmente 
gua doutrina sobre os nconte- 
cimentos. Com este não esta- 
oh de accordo, o que digo anl- 
mado — ou, antes, desanima- 
do — do mais sincero pesar. 
"O Sr. Barata quer que toda 
essa crise que ahí existo, pro- 
vocando viagens de avião e car- 
tas do Br. Assis Brasil, seja 
" obra dos “decahidos". Os de- 
cahídos é que, espertos como 
ratos, terlam enleindo | uma 
porção do homens desprovidos 
do toda e qualquer pratica da 
vida e que se chamam Borges 
de-Medetros, Raul Pllia, Flores 
da Cunha, JoÃão;Neves da Fon- 
F, toura, Mauricio, Cordoso, Assis 
y Brasil, Lindolfo “Collor, Baptis- 
É! ta Lusardo, Sorgio: de Oliveira, 

“o vArlosto Pinto, Barros Cassal, 
% Synval Saldanha é outros, de 
que me dispenso de augmentar 
a Jleta, porque, “então, esto 
pequeno espaço de jornal não 
Jhes conterla completamente os 
nomes. ) 

Todas essas pessoas ingenuas 
“. torlam sído victimas dos de- 
cahidos, os quaes, saudosos do 
pessado, lhes haveriam íncul- 
 'endo no espirito fraco a lIdéa 

de desejar uma Constituinte, 

"E porque assim agiriam os 
decahidos ? Porque — 6 a Sr, 
“Barata quem  fhla — estão 
"desempregados", sem as “nego- 
“elatas gordas que suas posições 
no Congresso e nos ministerios 
lhes proporcionavam” e sem as 
“viagens de recreio é Europa 
es vida nababesca que-osten- 
tavam no Rio e em São Paulo”, 
- D' já da regra, Invarlevel e 
“repetida, que os  revoluciona- 
rios não deparam uma  diffi- 
'culdade, das nunes apparecem 1 
entre olles, sem culpar os de- 
cahidos. E' númiravel mesmo 
a somma de serviços que os 

decahidos lhes têm prostado, 

nessas occaslões. E não fique, 

& este respeito, nenhuma du- 
vida: no dia em que se pro- 

nunciar antrs roevolucionarios 
“uma divergencia menos de: pa- 
“Javras é mais do actos, cada 
“wdeçahido póde preparar 


- 








REGULANDO O HORA- 
» RIO DO TRABALHO: 
“NO COMMERCIO 


| O decreto hontem assi- 
“gnado pelo chefe do 
governo provisorio 


"um decreto regulando o horario 
« pará o trabalho no commerció, cuja 
* guraçã? normal ettectiva em es- 
tabelecimentos commerciaes 


mercises e um esoriptorios que ex- 
plorem serviços do qualquer natu- 
roda, será de olto horas diarias ou 
quarenta e olto horas semanaes, 


“horas, nem terminar depois: das 
vinto e duas, e a duração do tra- 


poderá excedor do sete horas de 
oceoupação effectiva. 


De di 
O ensino da lingua ita- 
liana na ilha de Malta 


Roma, 33 (U. T. B.) — O Dl- 
rectorio da Associação “Dante 
“Alighieri”, reuniu-se sob a presi- 
dencia do senador Celesla-o appro» 
vou uma moção em que exprime 
aua profunda”  sympathia para 
com s população da Ilha de Mal- 
ta, no pedido que esta foz no go- 
vero britannico no sentido de 
ser mantido o ensino da lingua 
italiana na filha, 

A moção reaftirma o quanto a 
lingua ftalinna está indissoluvel- 
mento ligada 4 historlá: o á vida 
daquella ilha do Mediterraneo, é 
exprime os votos da Associação 
“para que o governo britannico 
queira mantel-s integralmente, 
com um synonimo de civilização 
e de cultura. 


meme O Gm 
Ponto facultativo nas re- 
partições fluminenses 


do Rio, commandante Ary Par- 
relras, deliberou que hojo o ama- 
nhã, o ponto seja facultativo em 


minenses. 


O Carnaval da Alleluia 


A directoria do Club dos Te- 
nianos e'o presidente do Centro 
de Chronistas Carnavalencos es- 
tiveram, hontem, no gabinete do 
st, Pedro Ernesto, afim de con 
vidal-o para assistir no cortejo 
aliogorico promovido pelo ris 
meiro e 4 batalha de confettí do 
infclativa daquello Centro, 
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Intoryontor, para enainar-nos o nerão 


à | ESlombraria 


sua 





























O 'cheto do governo provisorio 
Assignou na pasta do Trabalho 


ou 
nócções de estabelecimentos com- 


- da maneira que a cada período de 
= "mala dias do ocoupação effectiva 
[ corresponda um dia da descanso 
obrigatorio; o trabalho diurno não 
poderá começar antes das cinco 


balho em serviço nocturno, não 


O interventor federal no Estado 


todas as repartições publicas flu- 





qtas 


inoperant 


DD 


valiso o nprosentur-se á  Polt- 
via; porquo é certo quo todos 
culpados da agitação, 
como o cordotro, quo bebia a 


ajugua do lobo, 


A-verdado 6, porém, que on 
deonhidons se lmitaram, até 
hojo,- em Imáteria de dissaul- 
Ibo, n ouvir o 4 enlar. Não 
foram ollos que armaram a 
questão da Conslituínto e aim 
na proprios. revolucionarios; 
primeiramente, “o Partido De- 
mooratico, de Sha Paulo; des 
vols, os partidos reunidos, do 
Rio Grando do Sul. o partido do 
Br. Seabra, um revoluclonario 
6 um mestre,'e até mesmo: o 
general Miguel Conta. 

Os decahidos, avidontomente, 
omperam * que -linja elolções; 
mas não ns pediam, Rovolu- 
clonarios, nim, o dos mails in- 
sunpoltos, é que a4 reclamaram 
o as reclâmam, E só porque na 
reclamam  revolucionarios é 
que hn no pair a crise quo hoje 
existo. Uma reclamação Iden- 
tica dos decnhidos não: teria 
nenhuma importancia para o 
governo provisorio e para a 
Revolução. Hlles, do rosto, 
sompra so  abativoram de fa- 
zel-a, Não ha'nrtícia de ne- 
nhum decahíido que, nestos 
dezenate mezes dn nova Repu- 
blica, vinjnsse para o Rio 
Grande do Sul, como fim de 
ah! desviar homens como os 
Srs. Borges de Medeiros e 
Raul Pia, So se desviaram, 
ellos foram, ontão, victimas de 
outros; dos decahidos é quo 
não, : 

Por tudo isto, não posso dar 
meus applausos no. que affir= 
mou o Sr. Barata, porque eu 
estaria, neste caso, n forçar a 
evidencia dos factos. 

Resta n vida nababesca dos 
decabidos, mnutrida por suas 
“negociatns” e por suas viagens 
á Europa. 

Esta accusação já não pódo 
ser feita hoje de um modo 
vago. A Revolução examinau 
a vida de cada um dos homens 
que não foram revolucionarios 
em outubro de 1930, Os que 
encontrou ricos já o eram por 
causas independuntes das que 
so diz que provocaram a Re- 
volução. Os que não eram ri- 
cos, 8o ponetrarem na politi- 
ca, - estão na mesma, senão 
peor. - Do muitos se sabe que 
tôm apenas um orgulho: o do 
não confessarem o que na rea- 
lHdnde são, Outros: já morro- 
ram e foram enterrados por 
amigos. Alguns soffrem em 
casas de saude e não soffrem 
apenas da molestin, mas das 
contas que, lhes são presentes 
e que ha quem sa reúna para 
liquidar. i 

Como quer que seja, a Re- 
volução não tom mais o direl- 
to de offendol-os de modo Ee- 
nerico. Assiste-lhe, sem duyl- 
da, o direito deou não esti- 
mar; mas o de os accusar, este 
só lhe é ngora lícito: com a 
enumeração dos nomes e das 
culpas, p 

Alguns foram, effectivamen- 
to, é Europz, — como lá tam- 
bem hoje se acha o tenente Ca- 
banas, — no. dedempenho de 
missões officines, inclusivo a 
de: representar o Parlamento 
do- seu, pair na conferencia 
annual oa que compareciam ou- 
tros/6 Innumeros parlamentos. 
Será. isto uma. culpa 7 Se-6, va- 
mos, então, agir” com, justiça 
: Ne pena raio 
vermelha! intigêmrevoluciona- 
ra, entre-ielles q Br.' Anitonto 
Carlos) “pao dar Rúvolugão, tam- 
bem. receboram' e desempenha- 
ram egual mandato. Os decahi- 
dos não podam envergonhar-se 
de o haver. accelto, quando sé 
lembram doa companheiros qua 
tiveram, na mesma, megmissl- 


uia missão, 
Costa REGO 











BANCO MERCANTIL. DO. RIO 
DE JANEIRO 


RUA PRIMEIRO DE MARÇO, 67 


O presidento, Joho Ribelro de 
Oliveira e Souza; director, Age- 
nor: Barbosa: 

Banco de Deponsitos e Denconton 

Fas todas ns operações ban- 
carias, (4546 


0) 
À GREVE GERAL PROCLAMA- 
DA EM ORENSE, NA 
HESPANHA 


O movimento preoccupa o Par- 


lamento e os meios officiaes 


Madid, SI (UT. B) — À 
Breve geral que frrompeu em 
Orense, por causa da interru- 
pgão dos trabalhou da estrada de 
ferro Zaomora-Oreneo continda a 
ser debatida no Parlamento e nas 
rodas officalnes, | tendo tambem 
grande repercussão em todos os 
circulos, 

O gr. Indalecio Prieto, minis- 
tro das obras publicas, interroga- 
do sobro o assumpto, disse que 
espera que tudo 5e resolva bem, 
dopendendo unenas da solução que 
e Parlamento venha a dar & ques- 

O: 

Os deputados de Orense tiva- 
ram, sobre o assumpto, uma lon- 
ga conferencia, com o sr, Cagares 
Quiroga, ministro do Interior. 

Madrid, 23 (U, T, B.) — As 
noticias que chegam de Zamora 
dão a entonder que a greve go- 
ral proclamada em Orense não 
encontra grande repercussão nas 
demais provincias interessadas na 
construcção da cstrado de ferro 
entre Orense e Zamora, e cuja pa- 
ralysação & considerada | como 
causa | principal daquello movi- 
mento grevista. 

Ao mesmo tempo, porém, che- 
gam noticias de tor eldo procla- 
mada a greve geral! em Ponteve- 
dra, não se sabendo por emquanto 
po esgo movimento tem alguma 
ligação com a que se verifica em 
Orense. 


a ora — 

. o +“ . 
Associação Brasileira de 
Educação 
São convocados para sogunda- 
feira, 28, às 5 horas da tarde, os 
socios mantenedores desta asso- 


cinção, afim de deliberarem sobre 
a reforma dos estatutos. 


mi pm 
Foi presa uma filha ado- 
ptiva de Gandhi 


Abniedadbad, 22 (U. T. B.) — 
Fol presa em 'Taluka, na provin- 
cin de Jalalpur, & menor de 18 an- 
nos Laxmi, filha adoptiva do 
“mahatma" Gandhi, é que perten- 
ce pn uma das castas previlegia- 
das da India, 

A acousação que pesa sobre ella 
é de estar auxiliando a propa- 
ganda anti-britannica, por melo da 
distribuição do folhetos e livros, 












































Palavras do intorvontor parmens 
ne mnjor Barata 4,4, B. que o 
entrevistou; 

“Indiscutlivelmento a causa de 
toda essa porturbação (o caso rio» 
grandonso) 6 um trabalho de 
sopa por parto dou politicon dos 
cnidos”, E ndoante! “Infellzmon- 
to 08 maus companhelros rovolu- 
elonartos ainda ne não apercobos 
ram! dessas manobras o se pros 
tom a tal jogo, oto;!! 

Os companheiros quo agradoçan: 
no Major o attestado do... ingo- 
nugs quo este lhes passa! O Ba- 
rata, lú-do Para, está vendo tudo; 
v, “elles, 0u trouxas, aqui, comen- 
do mosca! é ! 
. LEA! 

Dritro na Instruoções do chata 
de policia do Nictheroy a serem 
obsofvadas nan -pralas debanho; 
7º — “E! prohibldo o transito de 
cavalheiros”, ' 

Frro de revisão ou dotermiiin- 
ção policinl de fazer ns pralas fl- 
onrem desortas? 





“” 


aa. 

Telegramma de Petropolis, da 
Agencia. Brasileira, communtcou 
que os jornalistas foram prohibi- 
dos até de esplar por fóra das 
grades do palacio Rio Negro. 

E dêm-so por muito felizes; no 
tempo do Bernardes o logar dos 
jornulistas cera “por dentro” das 
grades, 


sua 

— Quantos discursos, quantos 
artigos sobra Goethe! Eu não 
imaginava que houvesso no Rio 
tanta gento quo soubesse allemão, 

— Ha, sim; no Rio lê-se muito 
o allemão.,. em francez, 

e... 

Foram augmentadas formidavel- 
monto as tarifas de Importação 
do automoveis e nccessorios. 

A medida tem por fim desen- 
volver entre nós o turismo em 
carros de bois, : 

se 
O filho de Lampeão 


4 companheiro de Lam- 
pedo, Maria Dea, teve um, 
filho; mas o Lampcdo nio 
teve sorte pois a crcança 
nascei morta, 

(De um telegramma da 
Bahia) 





Nasceu morto? De tal sorto 
Salu-se o destino bem: 
Pois um comparsa da Morte 


Póde, Já, dar: vida a alguém! | 


Cyrano & Cia. 


Menor furo 


Penhores? 


Malor oferta 


O B, AUREA BRASILEIRA 
Avonida Passos, 11 e Rua 7 de 
Betembro, 187, ; y 
] (45360) 


Det 
'O vice-consul japonez 
em Hamburgo aggredi- 


do e ferido 

Hamburgo, 23 (U, T. B,) — 
Quando se recolhia, hoje de ma- 
drugado, 4 sun residencia, o sr. 
Shiyaematsu, vice-consul'do Japão, 
foi aggredido e ferido na rua por: 
cinco: individuos, 

A polícia accorreu immedinta- 
mente e conseguiu prender: tres 
dos agressores, emquanto os ou- 
tros go puzeram em fuga. 

Os presos foram Interrogados ! 
em segredo pela policia, que está 
interessada em apurar se se tra- 
tá de uma aggressão pessoal ou 
se, ao contrario, os assaltuntes 
«fomammovidos por algum motivo 
politico; ' 


O numero dos desoccupa- 
dos nos Estados Unidos 


Washington, 23 (D. T- B.) - 
Segundo as ultimas estatisticas 
D numero total dos sem-trabalhu, 
cm todos 09 Estados Unidos, ut 
tingo agora n cerca do 8 milhões, 
correspondentes a cerca de trin: 
ta milhões de pessoas desampa 
radas e sem recursos. 


Adolf Hiler e a propaganda 


sua candidatura * 


Berlim, 23 (U. T. B.) — Fol 
novamente negade no sr, Adolf 
Hitlor, lender dos “nazis” a ne- 
cessaria permissão para usar a 
radiotelephonia para propaganda 
de sum candidatura à presidencia 
én Republica. : 


——— a 
Dr. Jorge de Moraes Grey, 


elrurgião, partioinpa a mudança 
de seu consultorio para Assem- 
bita, 07. Tel. 3-7516, (45265) 


(D deficit francez no cor- 


rente exercicio 


Paris, 228 (U. T. B.) — O sr. 
Gardoy, relator geral da Com- 
missão de. Orçamentos, prevê 
que o “deficit” orçamentario da 
França no exercicio do 10932 ar 
tingirá os quatro bilhões de 
francos, contra os tres Dilhões 
do exercicio do 1931 e os dois 
bilhões do à e1930. 


Está reduzido o deficit 
orçamentario da 


Inglaterra 


Londres, 23 (U, T. B,) 
Faltando ainda olto dias uteis 
para 0 encerramento do anno fl- 
nancelro, a 31 do março corren- 
te, os dados officines do Thesou- 
ro correspondentes no din 19 
desta mostram que o “deficit” 
orçamentario está reduzido x 
19.400,000 bras, contra os 
34.800.000 da mesma data no an- 
no passado, 

A recolta, na semana termi- 
nada a 19, nttingiu a 24.700,000 
libras e a despesas orçou em 
19.900.000 Mbras, dando um 
“superavit", na semana, da 
4.800.000 libras. 

A arrecadação do imposto s9- 
bre a renda excedeu a quantia 
orçada em mais de cinco milhões 
esterlinos, attingindo já a cerca 
do 278 milhões. 


— aa doque 
Entregavam-se ao trafi- 


co das brancas 
Buenos Atres, 23 (0. TB) — 
O ministro do Interior resolvou 
cassar a naturalização de varios 
individuos que se entregavam ao 
trafico das brancas, 


De 
Não haverá expediente  sexta- 
feira santa na Fazenda 


Por determinação do; ministro 
das Fazenda não haverá expedien- 
to sexta-feira santa no Ministo- 
rio da Fuzenda e repartições an- 
nexas. 


De dois bilhões o deficit: 
dos Estados Unidos 


] 

Washington, 23 (U. 'T. B) — 
O “deficit! orçamentario dos 
Estados Unidos, para o actual 
exercicio está avaliado em cerca 
de dols bilhões de dollars. 


5 & Megpngos ACTOS 
















S DO CHEFE 
DO GOVERNO 


Decretos nas pastas da Justiça, 
da Agriculiura, da Guerra 
o ohara ido (rtiera, bs orla 

nsalgnou om seguintos: decre A! 


Na posto da vViatica 


el AM) 
"Aa O tra 





E BAR vm 4] 
Concedendo naturulfzagão/ Mi Jos 
sé Mingo Viannil, j 

Portugal -.) ar no E iad 
“Concedendo uma pensão. gal 
nos vencimentos litegenes ato 
percebo; ao guarda olvil do! 
plm “Antonio “do Almeldnç Cau- 
PO LSTA VE SAS QU 


Na pasta da Agrieulth 





moto 

Nomeando: o engenheiro ngro- 
nomo José Augusto 'Trindndo, in- 
terinumento, meteniologista do 8º 
olusse; o nuxillar metoorológista 
de “2 classe, Luciano Benjamin 
de Viveiros, interinamente, para 
meteorotogistn do dt olaste,r (u- 
rante o Impedimento do eftectiva 
Dijnlma * Duarte de Miguelredo; 
Hilton da Costa Nunes para aju- 


2* closse; o meteorologista da 9%, 
classe Dijalmiu Dunrte de Tiguol- 
redo, interinamente, para moteq- 
rologint de 2* clnsse, durante “q 
impedimento” do aftcelivo Arthur 
Alfredo de Avellnr Figueiredo e 
o ex-guarda — sanítario Olympio 
Branco Orsi para auxiliar do 3 
clnsse do Serviço de Industria 
Pastoril. 

Exonerando: o meteorologista. 
de 3º olnsse Horacio. Júcintho: do 
Souzm, do meteorologista Interino 
de 3º classe, e 1 podido Hentique 
Nilo do Miranda, ds ajudante dé 
estação climatologten de 2º clnsse, 


Na pasta da Guerra 


Promovendo: na infantaria, a 
tenente coronel por merecimento, 
os majores Alfredo Lucio Ferrel- 
ra o José da Silva Pereira; a cn 
pltão, por merecimento, ou 1º 
tenentes Aurelio da Silva Py e 
Cyro Paes Leme; no extinoio 
corpo de Intendentes, por meros 
cimento, a tunente coronel, o ma- 
jor Pedro Nicolau de Mesquita 
Telles e mn mújor o copitão Joa-, 
quim Nunes de Carvalho; e por 
antiguidade, à corenel, o tenente- 
coronel! Antonio Bricio Gulllon; 
u tenente coronel, ne mnjores Mn- 
noel Colinres Chaves o Alberto 
Dunrte de Mendonça: a major os 
copltias Antonlo Thomé Radrl- 
gues, Octavio Muniz Guimarães o 
Agonor Medeiros Correla; a ca- 
pitão os 1ºs tenentea Mario Tns- 
so Snyão Cardoso, Francisco 8ll- 
velra do Prodo, Antonio José 
Coelho dos Reis, Octavio Missa, 
Gacpar Peixoto Costa, Jalr Dan- 
tas Ribeiro, Arlistotelas Ribeiro, 
Pedro Massenu Junior o Humber« 
to de Alencar Castello Branco; a 
1º tenents os 2º8 tunentes Antonio 
Thomé da Silva, João Dutra de 
Castilho, Jalr Jordão Ramos, João 
Alberto. Datos. Coutinho, Lino de 
Fariu, Mario de Carvalho Lima,, 
Ney Rodrigues Peixoto, Demos- 
thenes Americo da Silva, Corne- 
Jio de Castro Pinto, Lacl Pereira 
Sampaio, Salvador Baptista: do 
Rego e Saul Fernindes Pons; na 
arma de aviação, q 1" tenente o 
2º tenente João do Almeida e a 
2" tononte o aspirante Vicente 
Cavalcante de Aragão; no qua- 
dro do serviço de veterlnaria, a 
1º tenente o 2º tenente Flores- 
tal Ferreira Junior; no guadro de 
ofticines contadores, a capitão os 
1º5 tenentes Gullhermino Fernan- 
des dos Santos Filho, Alfredo Ro- 
dolpho Letern,  Neamiro. Plotz 
Espindola e Edgar Treitos. 





No posta do Trabalho: 


«-Nomeando.. Francisco Guima- 
raesparo aódido commercial: & 
embaixada lo Brre em Paris, 


DEEM PREFERENCIA “AO 


O: 


R.STA EPHIGENIASO 
5 ÃO PAULO 
OS PREÇOS DAS DIARIAS 
E DE QUARTOS. FORAM 
BASTANTE REDUZIDOS 
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05 PRODUCTOS ALIMENTI- 
CIOS DE PROCEDÊNCIA 
ESTRANGEIRA 


Prorogado o praso quanto à 
-exigencia de analyse prévia 


Pelo ministro da Fazenda fol 
hontem baixada a seguinte clr- 
cular; ] 

“Declaro aos ara. Inspectores 
das alfandegas da Republica que 
fica prorogada, por 60 dias, a exo- 
cução do determinado na clreulny 
n, 25, de 29 de fevereiro ultimo, 
deste Ministerio, quanto 4 exigen- 
cia de analyse prévia effectuada 
pelo Laboratorio Bromatologico, 
do Departamento Nacional da Sau- 
de, para o despacho de productos 
alimenticios: do | procedencia es- 
trangeira, 

mater q 


O governo inglez e o cen- 
tenario de Goethe 


Londres, 293 (U. T. B) — O 
governo inglez associou-so hon- 
tom nos festejos universaes em 
homenagem a Goethe com. um 
nimoço de gala servido na Ca- 
mara dos Communs, com a pre- 
sença do sr. Treviranus, miínia- 
tro das Communicações do/go- 
verno do Reich, 


O banquete toi presidido por 
sir Donald MacLean, ministro Ja 
Educação. 

A! noite, fol realizada, uma ses- 
são solenne em quo fol orador 
eir John Simon, secretario dos 
Negocios Estrangeiros, que pres 
tou significativa” homenagem À 
memoria daquela “olympica fl- 
gura que não pertence sómente 
à Allemanha, + que pôde ser con- 
sidertado, por todos “os tempos, 
como um grando cidadão do 
mundo," 

Sir John Simon referlu-so a 
Goethe como o precursor do “:a- 
pirito de tolerancia tão necessa- 
rio nos dias de hoje, e terminou 
decinrando que não ha nenhum 
palz salvo a propria Allemanha, 
em quo o nome de Goethe seja 
cultivado com tanto carinho e 
respeito comn na Inglaterra. 


sa da Eb 
O interventor visitou hon- 
tem o fuuro stadium 
do Flamengo 
O Intorventor federal, em com- 


panhia do capitão Delso da Fon- 
seca, director dn Direetoria de. 


ss = Tm pude y é 
Et e do Trabalho Eu vi iCommunioamenon. do” Conyelho 


dez, o ar, Do. Valora, chefe: do 


UM DESMENTIDO 

SOBRE TROCA DE 

CAFE' POR CARVÃO 
DAS MINAS DE; 

PESA GALLESE pt 


IO Conselho Nacionalído 


» Café esclarece o que 
Wi houve — 
Niclonnl do Catá: 
dt Cnreco do fundamento n'/no- 


Aullado: uma encommenda do 
(76;000) toncladas de carvão, felia 
fu minas do Gallew por. (ar en: 
trado “om nqcordo Com n:Aliema- 
nha; pará troca do; carvão:por 
café, Não so fox tnl entommenda 
fig minds de Galles, não podendo 
assim ter sido annuliada, , 

O quo, de fnoto houve, foi uma 
concorrencia" publica “om 10 dento 
mez, regularmente: feita pela 
Commissio Central “do Compras, 
para fornecimento. de: 75.000 to- 
neladas de cúrvão, Fol vencedo- 
rh propostn das minas do Ruhr, 
por. offerecer preço mais. baixo 


danto de estação v'matologiea de | E condições mais favoravols da 


que as propostas Ínglezas. 


Com: respoito A support Lroaa) humana, 


do carvão por enfé, deolura-ae alte 
o governo não; cogitou nem, cogi- 
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»|Eundo a nuhl o governo teria ans aa 


vtrangubatanelação do 


À PRESEXÇA REA 
E A SCIENÇIA 


CAN palavra de omis U Chriato 
oparam pola mui omnipotenela du 
lets 2/90 + nao 
corpo + significam: Ja ng vês 
des sob o Jórmia de pão, não d 
mala pão, o, atm mem verdarelro 


corpo, +. = 
, | Sim; am pulavrass MInto 6 0 mou 


corpo tt e depolns Pamel: Into em 
memoria da mm! ancormm, ins 
contostavelmérito, du mata bella m 
a mala brilhante de todas um, ver 
dudeu, q etorno capiendor do ch 


| oln: vobleulada conforme. derpn=| a oueharisita, 
iolio: telogimplino de: Cardiff, tu- 


Jesus Christo, T'ilho do Deum 
vivo a Dous, vordndolro, nctimous 
lonnomanto a sum: presonça rol 
na puoliaristia, ; 

Para quo 'malor corteza? 
= Op philosophos sem philosophin 
0 08! raclonalistán vem raciocinio 
eom que: não podem crer neto 
dogma porque é Incomprehan- 
sivol o contrário A rizão, On 
sábios; quando me delxim guiar 
excluniyamento pela. luz da, ras 
são, . câem, quis!  sompro, mos 
malnotrlstes abaurdos; A ceuohal 
Crlatta/ 06, “renimente, um cgrando 
w tremendo mystorlo; mas o ser 
ella um mystorlo & vizãa. para 
não ser: ndmitilda, vespoltada o 
adoradar: o Ups 
" Bor ussim é -hymenno do. anou 
seculo," temo que negur multos 
phenomenos, multas: vordades ga- 
ralmento conhecidas, pois são e 
tontinuam q seri— notem bem 
-— verdadeiros: inputorios para u 
nofencia, “para no soberba tazão 
Comprehondemos nós 
perfeitamente “a luz, a elegiricl 
dade “o nr, à attragção, O pesu, 
o somno, o magnetismo, a disges- 


turá de fazer transacção desso ge- ligo som, o movimento, 4 von- 


nero, o que, aliás, já tem sido de- 
clnarado, por diversas vezes, pe- 
remptorlamento, 


Productos da Perfumaria Mas- 


A vonda na Cama Heriman- 
cotie ny, Gonçalves Diús, GU, 
(40263) 


O NOVO GOVERNO 
IRLANDEZ 


A gravidade da situação 
repercute na Camara 
dos Communs 


Eondres, 23 (U. T. B,) — A 
gravidade da situação oreada pe- 
la mudança de governo na Ir- 
luanda começa já mn se fazer sen- 
tir nas proprias rodas officiaes, 
com reperoussão na Camara dus 
Communs, 

Na sessão do hontem, o sr. dd, 
H. Thomas, secretario dos Do- 
minios, declarou ter recebido um 
documento de anita importancia, 
referente à situação “Irlandezn, 
mas evitou declarar qual a na 
tubeza desse documento. 

Mals tarde 'o ar. Jo W. Dilas- 
ty, alto commissario dos Nego 
cios da Irlanda, teve uma con- 
ferencia com o st, Thomas, u 
quem deu selencia da resolução 


officinimonte tomada pelo ar, Da 


Valera e séus ministros de sup- 
primir na Irlanda, nos actos pu- 
blicos, o acto de juramento «de 
fidelidade no rei da Inglaterra! 
com todas as; consequencias quo 
essa resolução, póde trazer. 

A opinião publica. mantemso 
em suspenso, embora ninguem 
acredito que o governo britannl: 
co -ceda uma polegada de terre- 
no. nesse assumpto, Admitte-se, 
ao contrario, que o governo. fa- 
rá ver no de Dublin que o trata- 
do existente entre a Grã Breta- 
nha e q Irlonda  comprometts 
cgualmoente. as duas- partes con- 
tratantes e aquella que.o rom- 
per sujeltar-se-& Iimmediatamern- 
to às consequencias, ' 

Dublin, 38 (U. Ti B.) — Fa- 
lando hontem no Senado Irlan: 


Executivo do, Estado Livra da 
Irlanda, disse que o seu governo 
ha de proseguir na execução do 
programma que traçou, avunte- 
quo que acontécar; 

Londres, 23 (U. T. B.) — O 
se, J. H. Thomas, secretário da 
Estado para os Dominios, fez hoje 
na Camara dos Communs novas e 
importantes declarações sobre a 
uestão irlandesa, em resposta. a 
dama interpolação que Juu ful di- 
vlgido "a proposito do communica- 
Jo que ella hontem disse ter re- 
cebido do governo de Dublin. 

O sr. Thomas disso que rece- 
hora do Alto Comminsario para os 
«Tegocios da Irlanda a informação 
io que o novo govêrno irlandes é 
le -opinião de que o juramento do 
fidelidade no rel não é obrigato- 
rio, deanto dos termos do tratado 
nssignndo ha dez annos com a In- 
glateyra. Acha ainda o governo 
de Dublin que o Estado Livre da 
Irlanda tem o direito absoluto do 
modificar 4 vontade a sun Cona- 
títulção, conforme desejo de seu 
povo. Rs! / 

Em resposta a essas: declara- 
ções, declnrou o Br, Thomas que 
o juramento de fidelidade não po- 
de ser considerado alheio áquella 
tratado quo tem saido honrosamen- 
ta observado por ambas as partes 
desde a sua assignatura, Nesec 
sentido será dada a resposta n 
Dublin, de modo a tornar bem cla- 
ra q attitudo do governo britanni- 
co, acima de qualquer possibil- 
dade de duvida, 

Quanto ú contribuição territo- 
rial, o governo britannico não re- 
cebera. nenk,ma communicação 
ofticinl do governo do Estado Li- 
vro, mas das declarações feitas 
pelo ar; De Valera no Senado Jr- 
Inndes pode-se inferir que é gua 
intenção suspender 0 seu paga- 
mento. Essas apnuldades, como o 
explicou o sr; Thomas, correspon- 
dem aos pagementos feitos pelos 
que occupam: terras compradas po 
Estado, em reembolso das aom- 
mas que lhes foram emprestadas 


|para cssa nequisição. O governo 


do Estado Livre: está obrigado, 
por um compromisso formal e ex- 
plicito, u continuar a pagar essas 
annuldades nos commissarios da 
divida nacional. Wugir a esse pa- 
gamento corresponde a violar de 
um modo manifesto um compro- 
misso que existe formalmente nos 
tratados o no sentimento da hon- 
ra on que se dovo sujeitar o 'go- 
verno do Estado. Livre, qualquar 
que ello seja, do mesmo modo que 
o“proprio tratado obriga à ambus 
om paises que 'o' asslgnaram. 

Os termos da resposta no Es- 
tado Livre — disso o ar. Thomuty 
— serão opportunamente publica- 


os. 

Depois da sessão da. Camara 
dos Communa'0 sr. Thomas es- 
teve em -Dowing Btreot, ónda, ou= 
teve presente á reunião do gabi- 
nete, sob à presidencia do ur. 
MacDonald, affirmando-se com s0- 
gurança que q situação creadn 
pela attitude do Estado Livro fo! 
amplamento estudada nessa 73 
união, / 


— oro 
A morte de um patholo- 
gista inglez 


Londros, 83 (U. T. .B) — 
Falleceu hontem, com 2 annns 
de edode, o dr, R. M, Bronte, 
famoso pathologista que serviu 
de perito em Innúmpros o famo- 
bos cásca criminses, 


—. — essas p= —— 
Hoje e amanhã não 
funcclonarão-as reparti- 


Engenharia, esteve hontem em. ções municipaes 
visita és obras que estão sendo| Por ordem do interventor, “hoje 
executadas nó futuro stadium do e nmanhã não funcclonarão as re- 
Club de Regatas do Flamengo, | partições municipaes, que só abri- 
cuja area foi cedida, ha tempos, |rão as suas portas no proximo 
pela municipalidade sabbado, 



















| 


E e een as eee e 


tade, a vox produzida pelo movi- 
mento da glotte, a vosst propria 
razão) 

A cucharistiu, portanto, não. é 
contraria a razão: é-lho superior, 
O mystorlo estê em toda a parte. 

Newton, um dos genines fun- 
dadoros da moderna astronomia, 
dizia simplesmente: “Bu conheço 
os jois da nttyacção; mas so mo 
perguntarem o que é a attracção, 
não sel responder." 

Falam assm us 
subios, 

“Que muito é, polis, pergunta um 
sablo, que haja myuterio na re- 


verdadeiros 


tureza são para 
. .. 
Bablos soberbos, como sois pe- 
queninos em face do myuterlo! 
Eciencia humana, ergue-te do pó, 
contempla o infinito, deixa us 
hypotheses, ala-te, conio « aguia, 
às alturas mysteriosus, adora os 
desígnios impenetraveis da sabe- 
doria Infinita, é crô firmemente 
a suavissimo mysterio. eucharis- 
tico, ? 
Sablos  Inflados, vivels serupro 
inquietos «e desorientados sem a 
luz tradiosa da Pe, 
Homens do meu seculo, porque 
não neguls o exemplo Juminoso 
dos Pasteur, dos Newton, dos 
Voltu, dos Ampére, dos Bossuet 
e tantos outros, typos noubados 
do súblo u do crento? 


nós mysterlos? 
. 


CONEGO MELLO LULA 
am dA con 


Inauguração de um con- 
gresso em Tripoli 


Tripoli, 24 (U. T. B;) — Com 
n“ presença de numerosas auto- 
ridades- locaes e personalidades 
de destaque nos meios sotentiti- 
cos da colonia, o marechal Bu- 
dogllo, governador geral da Tri- 
politania, inaugurou 'aqui o Con 
gresso da Sociedade Geologlua 
Italiana. 


Ff 





0-EXGOTAMENTO DA AREA 
RESULTANTE DO DESHONTE 
DO MORRO DO CASTELLO 


Será. hoje. assignado, no: Mi 
nisterio da Educação, um termo 
“de compromisso 


Reunem-se,. hoje, As 11 horas 
da manhã, no gabinete do sr. 
Francisco do Campos, ministro da 
Educação, U tespuolivo Litular, o 
dr. Pedro Ernesto, Intervontor 
no Districto Federal, o dr, Levi 
Carneiro, o dr, Sergio de Ollvel- 
ra o o sr. Reginald Ibbs, repre- 
sentante da Clty Improvementa, 
para assignurem o termo additivo 
Bo termo de' compromisso extra- 
judicial firmado “a 28 de novem- 
bro ultimo para dlrimtr a duvida 
suscitada pela City na interpreta- 
ção dos termos do seu contrato 
com-o: governo, firmado em abril 
de 1857, no que diz respeito no 
exgotamento da arca rosultanto 
do morro do Castello, 

Pela assignatura dosse termo 
additívo, é concedida uma: proro- 
gação de 80 dias ao urbitro da 
questão, dr. Levi Carneiro, para 


proforir a sua sontença, 
<> tam Vida 


KVI EXPOSIÇÃO CANINA IN- 
TERNACIONAL DO RIO 
DE JANEIRO 


Estão abertas as inscripções 


Conforme Já tem sido noticiado, 
o Brasil Kennel Club vae realizar 
breyemento q XVI Exposição Ca- 
nina Internacional do Rio de Ja- 
neiro, 

Esta festa, que vem sendo es- 
perada com ancledade pela socle- 
dade carioca, terá, certamente, 
como. das vezes anteriores, uma 
lie concorrencia dos mais ln= 

ou c=omplares caninos, demons- 
trand, o progresso da canicuitura 
entro nós, depola da fundação do 
Kanno) Club, 

O grande certamen terá a cata- 
gorila dé “Campeonato” para os 
animnes que já obtiveram o ."Cer- 
tifiondo de Aptidão pára Campeão 
ou Campek", havendo mais seis 
prethlos pára cado ruça, além do 
pie Premio Criação Naclo- 
Para fazer à Insoripção 'são pre- 
cisos o nome é residenola do ex- 
positor, a raça do animal côr, 
edade, noms e sexo, não sendo 
exigido nenhum documento mais 
do que estas miníples informações. 

Nasto cevlninen vão figurar os 
mais bellos exemplares, nascidos e 
criados no: Brasil o outros impor- 
tados do estrangeiro, ds grande 
belleza e alto valor estimativo, 

odendo concórrer ao “Certitica- 

o de Aptidão para Campeão", os 
que, em exposições. anteriores, 
obtiveram a classificação de 
“Grande Premio" ou “Primeiro 
Premio”. 

As insoripções, de todas us ra- 
com, são foltas, diariamente, na 
secretaria do Brhsil Kennel Club, 
à Ladeira Sensdor Dantas, 7, 
phone 2-2660, havendo um dire- 
ctor especialmente encarregado 
do attonder ao publico e demais 
Interessados. 

——— ms 


Prue o 
ca a 


“alto, 


liglão, -se todos os entes“ da na- | 


o 


ovimento 


divorcista 


. 
e 


Não noria possivel acouaar o vos 
“ecbimento das curta Nes am olgs 
vadisalimo numero, mo, não ende- 
vocadas, Quero, porém, finda temia 
“ves repor que; elas renromontam 
uma prooloua. contribuição: pura 
a enmpanha cam prol da alforria 
da mulher no Brasil, o froipuantos 
monto ma Mina o rig tos 0X= 
ponditon em mem artlgon não 
Inupirados nossa correspondencia, 
Au misulyvis provêm de todo on 


“pontom do pais, e por elas vorl» 


(fico quo o thoimumetro da men 
tulidado fomininm ent marcando 
A mulhor brasiloira Já com- 
“pronondo que; no lado de deveres 
pesadissimos, . tambem Jheo aenis- 
tom direitos, Mas 6 mobrotudo aos 
elgnatarios masculinos que: dirijo 
na minhas congrntulações Os 
| homen que collaboram commigó 
| ni campanha pela | rehabilitação, 
pela algnificação o pola  lbertas 
ção da mulhor são duplamento 
generosos! “primeiro porque so 

batem a favor da parte fraco o 
opprimida; negundo, porque, u 
| uma situação excollento para nós, 
como A actunl, em que no homem 
tido fica bem, no passo quo a 
Emulher desespera no peso dos mais 
“ostupidos e crucls preconceltom 
| pretorem o egunldads de direitos 
patas ambos on sexon, embora em 
detrimento das ,Prerogutivas que 
o oyníco abuso fla força nos. tem 
assegurado até hojo, em prejuizo 
dnquellas que « nossa hypocrisia 
tingo cultuar, 

“avanto! O dlvorelo é uma ldén 
viotoriosa do norte 1 sul do Bra- 
sil, Com “clle' virão outras garún- 
tins para a mulher. 

Lafayette Silva possue um tem- 
peramento invojavol, Os choques 
da vida não lho turbam a sero- 
nidade, Tem nos labios um asor- 
riso Innlternvel; os modos são 
tão comunsdidos como us palavras; 
tum idéns são claras, os sentimen- 
tos elevados, 

No Correto da Manhã de aU de 
feveretro publiçou elle, sob o tl- 
tulo O divorcio de Yayd Moraes, 
conceitos impressionantes sobre q 
injustiça” com que 6 tratnda a 
mulher na sociedado, Yayá é a 
tilha unica de um casal fella; 
educada com todo o esmero, ligou» 
! nos 17 annos pelo casamento 
| asma individyo de pessimo cara- 
cter.  Durára poucos mezes a 
fliusão, Nada disséra nos paes, 
mas estes vieram a descobrir o 
“Immenso Infortunlo da filha e re- 
solveram promover-lhe o deaqui- 
te. Entro outras palavras de re- 
volta, diz o mãe da viotima: 

“Moça, bonita, chela de pren- 
ns, Yayú floará neorrentadu & 
impossibilidade de tentar, de novo, 
pertir ao encontro da ventura, 
“porque a lei brasileira é positiva- 
mento contraria & mulher; não 
“Importa! O marido terá amantes, 
apparecerá com ellas em publico 
etapenas, talvez, desperte a in- 
veju dos outros; & menine, por- 
*qua-as leis são feltas poloa' ho- 
mens, passará a ter para a sua 
| conducta a convergencia de todos 
os olhares, Será, sempre a mu- 
lher que se separou do marido 
— fonte de suspeltas para uns, 
motivo de cobiça para outros. E' 
! preciao que, tenhamos o fosso 
enuo, o episodio que:nos  Interes- 
ae para, então, comprehender L, 
necessidade do divorcio. Honesta, 
digna, viotma. de um coverdao 
que tho dirigia insultos porque 
era indefesa, minha filha, só 





porquo legitimou a sua união, 
perdeu o direito de ser feliz e de 
envolver na aum felicidade outry, 
homem quo seja merecedor dn 
sua “escolha! B' uma, Injustiça 
que-não se comprehendo; é não 
admittir que se corrija o que nas- 


ceu errado! Sel quo dentro de 


poucos: dias; quando a separação | tos, aliis, quo constituem o ver- | fórca adquirida 


se fôr tornando conhecida, appa- 
rogerão '04' commentarios, |come- 
garf, a trabalhar, no sua sntanica 
concepção, 'R fantasin “humana. 
Que fazer? Não gorá possivel ex- 
plicar 'm todos o motivo determi- 
nante do nosso procedimento. Va- 
mos, então, fugir do Brasil, pro- 
curar refugio entre gente que não 
nos conheça, na Grecia, gm 'Tu- 
nia, na Hollanda, na Bulgaria, Po- 
deremos om qualquer desses lo- 
gares sair com Yayá sem que ella 
seja crivada de olhares insultuo- 
EO O & sua presonçi dosperte u 
rememoração de um capitulo in- 
feliz da sua vida. So A Jel algum 


dia quizer defender os direitos da, 


mulher, voltaremos ao Brasil, 
Persistindo a “altuação actual, 
morreremos, reslgnados, onde o 
destino nos houver atirado." 
Í = 

A Evolução, o brilhante sema- 
nnrio de Macahé, querendo con- 
tribuir para o exito da campanha 
divorcista, reproduziu um substan- 
closo estudo do dr. Ivayr Noguel- 
ra Itagyba, redactor da folha, 
Escripto em 1924, quando o sou 
autor cursava os bancos acade- 
micos, podia o trabalho do alumno 
ter a asulgnatura de qualquer dos 
professores, Fazendo uma syn 
these magistral do thema, o dr. 
Ivayr Nogueira Itagyba revelou- 
se digno continuador des tradl- 
ções paternas. Com effeito o dr, 
J. Nogueira Itagybu 6 um not 3 
laureado no fôro brasileiro, e com 
toda a opportunidade o joven 
qdvogado que lhe herdou o nome 
olta, o seguinte passo dk sum no- 
tevel monographia sobre 4 Posse; 

“Pelo que expõo o dr. Clovis, 
els. proprio hesitou n qual” das 
duas theorlas possessorias deveria 
abraçar no Projecto — sa a de 
Bavigny, se n de Ihering. Reve- 
lou-se mais propenso n esta, mas 
não teve a precisa coragem para 
adoptul-a francamente, o que lhe 
aconteceu tambem com a theoria 
canonica do divorcio, que deveria 
relegar por amor á razão prati- 
ca, por amor às instituições re- 
publicanas e por ser o divorcio 
com dissolução completa do vin- 
culo conjugal um corolário dire- 
oto, fatal '» irrefragavel do casa- 
mento clvil. Deploramos que o 
eminente professor não haja po- 
dido expurgar o mais recente Pro- 
Jeoto do Cod, Civil Brasileiro de 
tão distormes lacunas.” (J. No- 
guelra Itugyba, 4 Posse, pg. 74). 
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De um artigo mio ox-diacono 
Ulpiano Marreiros, no Diario Qa- 
rioca, transcrevo as seguíntos ll- 
nhas: 

“Na Hespanha, sobro cuja men- 
talldado vinhamos sustentando até 
bem pouco uma concepção erro- 
nea, o divorcio, adoptado conto» 
quentemento 4 republicanização 
do palz, não fol instituldo & guisa 
de novidade athelsta. ol im- 
posto-por necessidades inconjura- 
vels que e Assembléa Constituin- 
to retonhecou e não tevo duvida, 
um ínatanto sequer, em amparar, 
cumprindo aqui saliontar que era 
chefe do governo provisorio o 
mais ardoroso dos catholicos hes- 
panhoes: — Alcalá Zamora... Na 
Inglaterra o divorcio nó era per- 
mittido em grão de adulterlo, pro- 
vado,” Difficilimo era, portanto, 
obtel-o mesmo quando mais ne- 
cessario se fizesse, Dahl a me- 
moravel cimpanha de 1029 à qual 
se vincularam nomes altamente 
conceltundos nã política, na ma- 
gistratura, na sociedade e no jor-= 
nalismo como lord Blrkenhead, 
lord Buclemaster, o juiz dr. HI, 
da Supremo Córte de Londres, a 
senhora Tledman, o dr. Roffe 
Thompson, etc. O cffolto ímme- 
diato dessa campanha fol a or- 
ganização de uma nacional “DI- 
vorce Law Reform Union". Re- 


À esquadra ingleza do |nuttnão: — a par do adulterio 
“ tantas outras causas concessivas 
| Mediterraneo foram Introdusldis [ace quis 


tas aconsolharam os juristas, os 


Nepoles, 33 (U. T. B:) — Sob [moralistas 5 os hyglenistas, Por- 
o commando do almirante Chart: que a Inginterra logo se aperce- 
tiold, partiu para o golto lo 'Ta-|beu de que s6 assim lhe seria pos- 
ranto a esquadra ingleza do Me-|sível, consoanto o dizer do dr. 
diterranco, quo esteve uns dias |Thompson -— “makes marriage 
nesto portes moral" pr 


(Heitor Lima) 


Em 22 do desombro do nnno 
passida publicava 4 Noite uma 
correspondencia da São Paulo, na 
tudo mo Mas 
| “TFalomos do outros aspectos da 
eriso economica, menon divulga- 
dos, O don divorolon, melhormen» 
to falundos o dos desquito”, NÃo 
varecenos de lie por toda o Bata- 
do, DBasta-nos, aqui, m enpliado,, 
(189 Já não norá pouco, para del- 
-xavmys editlendo o Joltor, 

“A revelação nº recobemos, ha 
poucos dus, cm uma visita que 
fizemos do foro. O numero da 
Ienunas clvols reduziu-se, monaivel- 
monte, em São Paulo, do ha dola 
nnnos pari chi Apenas, 24 fallen- 
cias vão num crescendo nlarman- 
te, disse-nos um emorivão dos 
mas velhos no lido, B-açorescen- 
tou, para pôr-nos surpresos, 

"— Mas no/0 sr. quizor ter 
uma Impressão dn crise, procuro 
conhecbr o numero do desquites 
processados este anno!. Ha de ver 
que eles bateram, em volume, o 
de todos os annos anteriores, o 
que quas! todos têm o berço nu 
questão economica! 

“O mesmo funcelonario da jus- 
tica local favoreceu-nos, depole, 
os meios para esta nota, Os dl- 
vorclos Intennificaram-se, na Paus 
licta, devido 6 oriso, Muitos ma- 
ridos, que mantinham, antes do 
“orack", uma vida de luxo, não 
rero, mesmo, de ostentação, fo- 
rum obrigados a comprimir os 
gastos quasi instantancamente.,, 
Calculem-se as consequencias des- 
sã situação, os vexames, os Hol- 
frlmentos, — prinelpalmento por 
parto das senhoras, nem sempre 
conformavoels... 

“Os pedidos de desquito come- 
quram, então, nocelerudamenteo. 
A faltn de dinheiro gera toda a 
sorto de complicações, até nas fa- 
milias, o um adagio aftitma — 
cansa em que não ha pão, todos 
clamam! e ninguem tem razão. 
Fol, em verdade, o que entrou a 
verificar-se. Os cartorios o os 
advogados especialistas nesses fel- 
tos tiveram movimento: 

“— Olhe, em outubro deste 
anno, conte! eu, havia, nos car- 
torios da capital, quatrocentos «É 
sessenta é dois processos em 
andamento, todos do corrente 
anno)" 


Do mesmo vespertino: 

“Uma pequena revolução acaba 
do rebontar nas escolas secunda- 
rias de Belgrado, em seguida. a 
uma disposição baixada pelo rei- 
tor do Gymnasto Feminino, a 
qual veda ás alumnas!o uso 
do “baton" para os labios, do 
“orayon" para os olhos, do ver- 
niz para as unhas, dos pértumes, 
do pó de arroz o demais: artifl- 
clos de belleza, Logo que'fo! co- 
nhecido o incrivel “decretô!, for- 
mou-se o “Conselho das Dozo", 
que enviou uma commissão ao 
ministro da Instrucção, afim dg 
conseguir na annullação  dessé 
absurdo acto, Mas o ministro da 
Instrucção negou-so a receber a 
delegação estudantina, Então, as 
ptumnas publicaram nos jornnes 
uma carta aberta, contendo esto 
deciaração de guerra: “Não nos 
deixaremos educar com methodos 
antediluvianos, Os: lablos verme- 
jhos, as unhas brilhantes e & ça- 
bolleira ondulada são pasa nós 
jmuito mais importúnte «ue o la- 
tim, o grego e outras  velharias. 
Não queremos ser felas como nos- 
sas avós, Sem diploma gymna- 
sinl, encontraremos sempre um 
companheiro; mas, em compen- 
sução, tal não acontecerá se não 
culdarmos do nogso physico. E, 
so o sr. reitor não ceder, decla- 
raremos a parede", Sem' duvida, 
o er, reitor ha de ceder. Deante 
de tnes argumentos... Argumen- 





úndeiro feminismo,"-. 

Carlos Maul, homem de letras 
festejndo em todo o Brasil, escrê- 
veu no Monitor Camptata os so- 
guintes conceitos: f K 

“"Ainda-ba podco'o padre Coulet, 
commissionado pelos“catholicos 
francezes para combater, na alta 
sociedade brasileira, a'ldéa favo- 
ravel no divorcio, nas suas con- 
forenclis que us “snvbs” appiaii- 
diram com enthusinasmo, não trou- 
xe nada de novo e ds convin- 
cente, capaz de modificar -nos es- 
piritos emancipados o ponto do 
vista de que o divorcio €, prin- 












































miunidade, Ei l 

“Alás, não se comprehende quo 
a Egreje, quo em muitos casos 
tem reconhecido. annullações de 
matrimonios medianto certas pes 
nitências, se levante em coleras 
santas, quando se pensa em dar 
ao nosso paiz uma lei que não 
destrulu os Estados Unidos, nem 
a França, nem a Aliemanha, nem 
Portugal, nem a Inglaterra, nem 
ao Uruguay, nações cujas fami- 
ltas continuam a servilr' do mo» 
delo ás'que em outras partes do 
mundo merecem esse nome, 

“Dissemoós. que o. divorcio, 6, 
principalmente, uma questão do 
humanidade. Porque & prova de 
audencia de generosidade, cona- 
trangor duas creaturas, que se 
incompatibllizaram por motivos 
moraes gravissimos, À vida sob O 
mesmo testo, , 

“Um marido corrupto, de, habl- 
tos vergonhosos, não tem o di- 
reito de exigir a submissão da 
miilher nos sous mãos costumés, 
Ella, se se curva nos imperativos 
da convenção, tem dols caminhos 
dennto-de sl: o do martyrologio 
estupido e silencloso, ou o do des- 
regramento em represallia “à ver- 
gonha do esposo. 

“Por que não abrir & victima 
um térceiro caminho, — o da ru- 
ptura do um contrato violado, o 
da liberdade de busekr em novas 
nupolas o que lhe faltou nas pri- 
melras?,., 

“Nao hypothese de caber é mu- 
lher a responsabilidade do fra- 
casso do casamento, é tambem 
barbaro que go obrigue um ho- 
mem 4 escravidão ds um convivio 
indigno. Elle devia encontrar -a 
thornpeutica efficaz & cura da 
sua desgraça na lel, que Jhe per- 
mitta q gozo da migalha de ven- 
tura a que têm direito os habi- 
tantes da terra, 

“Os filhos... W' o estribilho dn 
canção anti-divorcista. Que será 
dos innocentes rebentos do um 
casal que se desliga ?,,. 

“E' melhor responder a essa 
interrogação com outra pergunta: 

“— Que será dos filhos de paes 
que se detestam, que so offendem, 
que fazem do lar um inferno, que 
se enganam reciprocamente, que 
fnlseam compromissos de honra, 
que transformam a casa em covil 
de bichos, e que pelo exemplo 
praticam um. delicto permanente 
da degradação?... 

“Não parece, entretanto, longe 
de nós a época em que o divor- 
cio vingará como providencia in- 
dispensavel à segurança da fa- 
milia: brasileira, E no no passa- 
Go, às vezes com razão, st ncousou 
os divorcistas ds exercerem advyo- 
cacia em causa propria, agora não 
o poderás repetir a arguição, 
porque já sáem a campo nume- 
rosos bem casados que reclamam 
para os infelizes o seu quinhão 
de Tollcidade, " 


Para que a socledade brasileira 
veja ainda uma vez quaes são os 
seus verdadeiros Inimigos, répro- 
duzso as seguintes palavras do 
fulguranto ' chronista judiciario 
Jonquim Inojosa, publicadas no 
O Jornal de hontem: 

“A sub-commissão de direito 
civil, por exemplo (lluntremos 
com um exemplo) compunha-se, 
de tres juristas 
Iustres: Clovis Bevilaqua, Alfre- 
do Bernardes da Silva e Eduardo 
Espinola. Os dois ultimos, além 
de divorcistas, desejavam a refor- 
ta do Codigo Civil em varios 
pontos substanciaes, O primeiro, 


ou se compõs, 


clpalmente, uma questão do; hu-| 





O RAPIO DO FILHO 
DE LINDEBAGH 


'Da posse de um segredo que 
( poderá leval-o a desvendar: 
vu mysterio 


1 


* Mopewell, Novo dereei, 2a (U, 
TB) — O vr. Walinco Caldviot), 
suo por vceuslão da irando gucre 
ra foz parte da fviação naval 
norte-americana, € presentemente 
está nuxiliúndo am polícia cm nuas 
Investigações em torno do para- 
«Solro do tllhlnho do coronel Lina. 
bergh, declarou quo está do possy 
do Importante, negredo, que nos 
dorá Joval-o q desvendar o mya. 

| teto quo onvolve 0 sennacional 

onno, ; À 
O mr. Caldwell esteve hojo na 
residencia do famoso aviador, on. 

de informou w todos quo concos 
gulra certas Informaçõer que, me- 
gundo neredita, são de grondo 
valor, ' 

O governador Harry Moore q 
jo coronel Schartakopf, superinten- 
dente da policia "do Estado foram 
intelrados dos planos do ex-iyln. 
dor naval, que, no que fol EN 








gado, não está trabalhando só 
pretendo ter conseguido descobr 
a melhor. pista de todas as puro 
gidas desde que se deu o rapto, 

O chefe dos detetives de Hun- 
terrdon, sr, Helmer Hand já so 
mostra impaciente ante o fracas- 
so dás dllgencias policines, tendo 
dito categoricamente que nha 
poredita quo à creança mptuda 
seja devolvida n seus paes sem 
nue ma policia do Estado seja 
evacuada, 

Acredita-fe aqui quo o myste- 
rioso caso sorá objecto do detido 
exame, por occasião da reunião 
do “Grande Jury", marcada pura 
o dia 12 de mbril proximo, 

Nova York, 33 (U. T. B) — 
Os Jornaes desta cidade, referin- 
do-se no rapto do primogenito do 
aviador Lindbergh, dizem que ad- 
miram à tenacidade dos paes da 
ereança e da rnolícia, que ha tres 
semanas já vêm pesquizando de 
todos vg modos, com o fim de des- 
vendar o mysterio que o 'envolve, 
gem conseguir qualquer Indicio 
seguro que os oriente nesse sen- 
tido, 

Até o presente momento só e 
ouve dizer: “o menino continda 
desapparecido", y 


UMA DATA ITALIANA 


As commemorações de hontem 


em toda a peninsula 


Roma, 23 (U. T, B) — O 
anniversario da fundação dos fas- 
cios de combate foi hoje multo 
festejado em toda a Italia, prin- 
clpulmente nesta capital e em 
Milão, . tendo sido feita a entrega 
dos diplomas a todos os que toma- 
ram partg na historica reunião de 
23 de março de 1919, na praça de 
“San Sepoloro”, em Milão, e ds 
que resultou a fundação daquel- 
les corpos. . - 

A cerimonia, nesta capital, re- 
vostlu-so de um caracter no mes» 
mo tempo austero e cordeal, 

O gr. Mussolini, vestindo o unl- 
forme de cabo". honorario da 
milicia fascista presidiu & reunião 
do Conselho Nacional do Fascis- 
mo, no palacio Littorio, onde se 
achavam reunidos todos os mem- 
bros do directorio naciogal e 9% 
reias federaes das provin- 
clas, 

A grando sale central do paias 
clo estava repleta, vendo-se nella 
innumeras Insignias do partido, 

O “Duce” pronunciou um vi- 
brante' discurso - reaffirmando à 
pelo partido e 
traçando um enthusiantico quadro 
de seu formidavel futuro, tendo 
saido guns ultimas palavras ap- 
pinudidas com calor, 

-Em seguida, sempre acompa- 
nhado do sr. Starace, secretario 
geral do partido, o sr, Mussolinf 
deixou o palacio, sempre' ovaclos 
nado com dolirio pela multidão, 
dirigindo-se para o paiacio Va 
nesia, 

Varios grupos fascistas regio 
hads reuniram-se em seguida nas 
principaes prúçãs de Roma 6 
Glrigiram em cortejo até o patas 
clo Venezia, onde desfilaram em 
homenagem ao Duce, cantando 

ymnos fascistas, emquanto ns 
numeros asroplanos evolucionas 
vam sobre a cidade, 

O sr. Mussolini recebeu fm 

meros telegrammas do todas as 
cldades itadinnas;, bem como das 
colonias e do estrangeiro, por mo- 
tivo da grande data que comma- 
mora o Inicio das actividades tua 
cistos, 
Romao, 283 (U. T, B) — O pr, 
Staruce, storetario gernl do Parti- 
do Fascista, acompanhado do 
deputado Marinelll, entregou hon- 
tem ao er. Mussolini o diploma 
que lhe cabe como participo da 
grande reunião da praça de “Fan 
Sepoloro”, em Milão, em 1919, da 
qual so consilera fundado o Pár- 
tido Fascista, 


TAMBEM EM 8, PAULO A 
| DATA FOI COMMEMORADA 


- São Paulo, 28 (A. B.) — Está 
sendo solennemente commemora- 
do nesta capital, o 13º annivorsa 
rio do regimen fnscista jo Italia, 

O embaixador ltnllano, sr. Cer 
ruti, chegado a São Paulo, em 
companhia do sr. Mazzolin!, cons 
sul geral da Italia, assistiu m re 
união do fasolo, renlizada hoje, é 
nolte, na: “Casa Del Preto”, 

A proposito da pasagem do an- 
niversario do fasolo, o sr. Carrutl 
escreveu o seguinte: 

“Treze annos de uma era nova 
para e Italia, treze annos da mo 
nascença arrojadamente iniciada 
e tennemente executada o trium» 
pbante em todas as diffiguldades, 

Com o “vlttorlo” 4 frente que 
6 0 flol “duco”, q Xtnla tancista 
marcha para ns suas matores glo» 
rias”, 


DD 

Uma manifestação de 

sympathia para com 
a Italia 


Antuerpla, 23 (U, T. B.) “ 
Promovida pein consulndo geral 
dn Talia e pela Ansociação do 
Combatentes Italianos, renlizou- 
se no principal theatro da cldas 
de uma significativa manifestar 
ção de sympáthia pira com & 
Ttalia e à aviação Italiana, tendo 
tomado parte na commemoração 
o governador Helvost e numero 
sãs outras personalidades belgss 
& italianas. 


REGISTROS. MÁRITIMOS 


Os leitores encontram nos À 
Pafídos do “Correio da Manhã" 
ds hoje um artigo, sob o titulo 
goma, 


————————— == 
nor ser o autor daquelie corpo de 
leia, admittla uma ligeira reforma 
de simples redacção, e continut- 
va eduersario intransigente dh 
ldem divorcista. Não tardou mul- 
10 Que, junto aos srs. Espinorm 
a Alfredo Bernardes, intervlessem 
altas autoridades do clero e ds 
politica, para que abandonasstm 
à idta de divorcio, numa aposta 
ela que lhes daria... popularida- 
de. Os dois conhecidos pensado 
res responderam preferir abando- 
'nar o encargo a translglr no au 
peusamento, Fol o bastante. 4 
sub-oommissão não 
mas ailenciou, o não mais se 1 
uniu, Porque os dols juristas tt 
varam logo a carteza do que &t 
modificações quo apresentassem 
naquello assumpto, não seriam 
arceltas pelos poderes publicos 
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0 SR, JOSÉ AMERICO JUSTIFICA, EM EXPOSIÇÃO 


AO CHEFE DO GOVERNO PROVISORIO, O CUM: 


PRIMENTO DO DECRETO QUE REGULAMENTA 
— (O ASSUMPTO — 








À meia noite do dia 31 do corrente mez, os relogios 
serão atrazados: de uma hora 





o ministro José Americo dirigiu, 
em oxposição, no sr. Gotullo Var= 
gas, algumas considerações sobre 
a necesuldado do cumprimento do 
decreto n, 40,466, nus regulamen- 
ta n adopção da hora em todo o 
territorio da União. 

A citada exposição está redigl- 
da. nos seguintes termos; — “Br, 
cheto do governo provisorto, 

O decreto n, 20,408, do 1 de 
outubro do anno passado, quo es- 
tabelecou a hora do economia. de 
Jjuz no vorko, em todo o territos 
rio brasileiro, tondo doterminado 
quo As 11 horas da manhÃ (hora 
legal) do dia 3 daquello mex fog- 
sem adoantados de uma hora to- 
dos os rologios do Brasil, dispõe 
que às 24 horas do dia 31 do cor- 
rento voltará a prevalecer a hora 
legal. 

Estando assim o terminar o po- 
riodo estabelecido para a hora de 
sconomin de luz, apresenta ngora 
o assumpto a possibilidade do 
duas soluções: q primeira, mais 
putural o mails simplos; será q 
cumprimento: exacto” do decreto, 
fito é, voltar-se à hora antiga 
(nora logal) às 24 horas do din 
$L proximo; a segunda seria pro- 
rogar pelo resto do anno a hora 
actual, Isto €, manter o adeanta- 
mento do uma hora sobre a hora 
legal, 

O director do Observatorio Na- 


efonal, em longo parecer quo mn). 


respelto proferiu, Informa, entre 
outros esclarecimentos, que: 

“A Africa do Sul, cuja situação 
em Jntitude é comparavel 4 do sul 
do Brasil, e ondo sa encontra o 
grando Observatorio do Cabo da 
Bon Esperança, continda com a 
hora legal, apesar do ser um do- 
minio da Grã Bretanha que ado- 
ptou definitivamente o emprego 
da hora de verão. Mais ao sul, a 
Nova Zelandia, tambem sob o do- 
mínio inglez, e onde tambem exis- 
to um' Observatorio, modificou a 
bora legal durante o verão, adean- 
tando o reloglo de mela hora só- 
mente, A Hespanha e Portugal 
adeantam o reloglo em alguns an- 
nos, e noutros não, A Suecia 6 
Noruega adoptaram a medida du- 
rante'a guerra, o dopois n aban- 
donaram. A França, a Inglater- 
ra o a Bolgica persistiram após 
a guerra. Terá a experiencia já 
demonstrado então que o uso da 
hora do verão convém aos palzes 
gituados entro os parnltelos de 30 
u 60 grãos? Se assim é, como ex- 
plicar o facto da Alemanha, que 
pe acha nessas condições, e em 
situação geographica semelhante 
& dn França, ter desistido do seu 
emprego apesar de ter sido uma 
das primeiras w utllizal-a durante 


Outubro. » 
Novembro, 
Dezembro. . 






| v. e. ua o eo no eu uu 
CVCFCITO.. ou no qu um qu ee es 
Março. se se so uu vu au ue va 


São bastante expressivos os re- 


aultados: quanto 4 economia na, 


quantidade de luz consumida con- 
sequento do adeantamento de uma 
hora nesse periodo: 


O Inspector de. Iluminação. no 
parecer quo me apresentou e em 
quo divide ds consumidores em 
operarios, funcelonarios, emprega- 
dos no commercio, lojas, escripto- 
rios, repartições publicas e fabri- 
cas — € favoravel & prorogação 
da hora actual, por julgar que 
“na primeira parte do dia não ha 
alteração sensivel e que na parto 
da tordo ha uma grande massa 
do consumidores quo será beno- 
ficinda", 


Reconhece, entrotanto, que as 
fabricas “precisarão do gastar um 
pouco mails do que se o' relogio 
estiver marcando o tempo verda- 
dalro' e conclua o seu parecer di- 
vendo que “s6 pôde vêr o caso do 
Rio de Janeiro, o sob o limitado 
aspecto da coonomia de luz", con- 
fessindo quo “as outras faces do 
problema, como a quo se refere 
no transito de empregados de fa- 
bricas o creanças das escolas na 
“capltnl e no resto do palz” deixa 
ds parts por escaparem ao, seu 
campo de acção, 


A respeito desses aspectos & ou- 


[[[[[][][])D[][)D>>-]|teete 
UMA CARTA DO SR. MELLO UM FUNDING PARA AS DI- 


FRANCO AO SR. EVARISTO 
DE MORAES 


O sr. Afranio de Mollo Fran- 
to, ministro: das Relações Exte- 
riores e interino do Trabalho en- 
viou no dr. Evaristo de Moraes 
e seguinto carta: 


“Lavrado qua fo! o decreto de 
sun exoneração, acto que sub- 
metti 4 assignatura do chefe do 
govorno providorio depols do ha- 
ver por multa do uma vez expres- 
gado o meu desejo do que o pre- 
endo amigo continunsse a pres- 
tar o concurso de sua actividade 
e competencia ao Ministerio em 
cuia direcção interina tenho a 
honra de me encontrar, não que- 
ro perder esse ensejo de signi- 
ficar o pezar que mo leva-a pri- 
var-mo de tão preciosa colinbo- 
ração, bom como o agradecl- 
mento do governo provisorio, o 
o mou proprio, pelo auxilio que 


prestou à administração do pais, 
desdo a croação do Ministerio do 
“Trabalho, Industria e Commer- 
clo o cepeclalmênto ao mou ga- 
binete, durante o curto poriodo 
em que o illustro amigo desem- 
Denhou na presento gestão us 
elevadas funcções do sou cargo, 

Valho-mo da opportunidade 
para rolterar-lho, em mou no- 
mo e no do governo provisorio, 
às melhores expressões: do sin- 
caro agradecimento o particulnr 
apreço, — (a.) Afranfo de Mol- 
lo Franco.” 


——— <A pq 
Pagamento de coupons 
da divida externa-da 
Argentina 


Bucnos Airos, 33 (U, T. B.) 
- O ministro da Fazenda enviou 
Instrucções ao embaixador da 
Argentina em Londres para que 
Proceda no pagamento do cou- 
Pons da divida externa, nos to- 
tara do 776.102 libras e 1.765.673 
francos. 


Ao mesmo tempo, e dopols de 


“ Jongas conforencias entro os di- 


versos ministros e o presidente 
general Justo, foi tambem redi- 
gldo o projecto de Joel destinado 
à fixação do credito de. 50 mi- 
lhões do pesos para o pagâmen- 
to da parto em atrazo da divida 
Quetuante, 
















a guorra? Por outro jado, & Itn- 
Ha, situada; dentro daqueles Ji. 
mites, não adeanta mais o relogio, 
Nn America do Norte e no Canadá 
reina a contusão, não havendo 
leis geraen nem definitivas n res. 
pelto. A Colombia o a Bolivia 
não usam:a hora de verão, 

Em Cuba, o sou omprogo não 
deu nenhum resultado pratico”, 

A proposito da' prorogação da 
hora actual, faz as seguintes con- 
sidorações: 

“Por que até hoje nunca so 
usou nm hora do verio? Mas, nl- 
muem Já tinha visto hora de ve- 
rão nas regiões equatorinos 7 ' 

E, por, outro Indo, os argumon- 
tos com que os paizes europeus 
pretendem justificar o não adean- 
tamento dn hora no inverno, pro- 
cedem, em se tratando do Brasil?! 

A experloncia já domonstrou 
que o adenntamento da hora de 
outubro a março foi bem accelto 
pelo povo? D se a pratica pro- 
vasso que de abril a outubro é 
mais vantajoso ainda? 

Não seria pretorivel nunca mats 
tocar nos ponteiros do relogio 
evitando assim, duas vezes por 
anno, um desequilibrio momenta- 
neo por occaslão das transições? 
O momento não será propício para 
tentarmos a experiencia ?...” 
Sel chega fa soguintes conclu- 
nões: 


“Haverá, sempre, necessaria- 
mente, uma divergencia inevitavol 
entro a hora official o a hora so- 
lar. O límito maximo da tole- 
rancla admissível é funcção de 
multas variaveis heterogencas, no 
campo economico e social, e Inde- 
pendente de qualquer theorla ns- 
tronomica. 

Nestas condições, o Observato- 
ro Nacíonai não póde decidir com 
seguranço. se o uso, perlodico ou 
permanente, do adeantamento da 
hora mo Brasil, corresponde ou 
não às aspirações geraes da nação, 
nem emittir opinião para cuja jus- 
tificativa não dispõe de elementos, 

Entretanto, à vista do exposto, 
esto instituto não vê razões im- 
mediatas para não se prorogar, a 
titulo de experiencia, durante o 
periodo de nbril na outubro, o uso 
da hora de economia do luz,” 

A Inspectoria do Iluminação 
informa que foram os seguintes 
os resultados, em kllo-watts-ho- 
ra, do consúmo. de energia electri- 
ca para a iluminação particular, 
nos periodos correspondentes de 
outubro de 1990 a março de 1931, 
em que se mantinha a hora an- 
tiga (hora legal) e do outubro do 
1931, a março corrente, em que 
foi ndoptada a hora convencio- 
nal de verão: ; 


Differenço 
1936 1931 ma 
consumo - 
4.621.550 3.906.508 714,742 
4.165.950 3.331.770 834.180 
4,015,681 3,278.060 737.621 
1931 1932 
3.967.135 1.227.457 739.678 
3.871.206 3.182.050 689,156 
4.008.701 — 


tros, que apresentaria, com In- 
convenientos, à hora convencional, 
censo fosse prorogada no periodo 
de abril a setembro, tem esto Mi- 
nisterlo recebido grande numero 
de telegrammas o cartas de asso, 
ciações commerciaes, industrizes 
e outros e da particulares, espo- 
cinimente dos Estados do centro 
o do sul, onde são meis pronun- 
cladas as estações, pedindo não 
seja prorogada a hora de eco- 
nomia de verão, 

Ao suggerir a v, ex. & adopção 
da hora de verão tive apenas como 
objectivo a economia do luz ar- 
tificial, que haveria para o pu- 
blico com o malor aproveltamen- 
to, pela manhã, da luz solar, me- 
dida que produziu os' effeitos es- 
perados e cuja utilidade ficou as- 
sim evidenciada, 

Estendel-a no outomno o inver- 
no, serin applical-a a estações di- 
versas daquolla para que fol es- 
tnbelecida e como o proprio publl- 
co, em beneficio do qual fol ado- 
ptada, pede não seja ella proro- 
gado, sou tambem contrario á 
prorogação da hora; de economin 
do luz, que foi suggerida apenas 
para o verão, conforme está pre- 
visto no paragrapho unico do ar- 
tigo unitco-do citado decreto nu- 
mero 20.460," 4 


VIDAS EXTERNAS P£ 
MINAS ? 


O Conselho Consultivo discute 
a reforma tributaria 


Bello Horizonte, 23 (A, B.) — 
O secretario das Finanças, envi- 
ando &o conselho consultivo os 
orçamentos da despesa e da re- 
celta, opina queo governo deve 
negociar o “funding" para as di- 
vidas extornas, pedindo ao conse- 
lho que-se manifesto a respeito. 

Bollo Horizonta, 23 (A. B.) — 
O conselho consultivo, em sum ul- 
tima sessão após approvar os or- 
camentos da receita e da despesa, 
discutiu a reforma tributaria, 
suggerindo varias modificações de 
accordo com o criterio adoptado, 
do só ss majorar os Impastos 
quando for inteiramente impossi- 
“vel o córto nas despesas, Hojo 
proseguirá o estudo da mnteria, 
devendo o ar. Pedro Aleixo apre- 
sentar parecer definitivo, 





A fabrica de aviões Jun- 
kers forçada a pedir 


concordata 
Berlim, 23 (U, T. B) — À 
conhecida fabrica: de aviões 


“Junkers" fol forçada a pedir 
concordata com seus credores e 
a suspender todos os seus paga- 
mentos, em virtudo da difticul- 
dade em que se encontra para 
realizar o sou activo, muito su- 
perlor ao passivo. 

O passivo da Companhia, cal- 
culado em dois milhões, poderia 
ser facilmente coberto pelos di- 
versos pedidos a encommendas 
quo a casa tem em mão, mas 'al- 
gumas letras de cambio da “Jun- 
kers", cedidas à Casa Borslg, fo- 
ram por esta protestadas em vir- 
tude do sua proxima liquidação, 
e nssim ficou à Junkers impos- 
sibilitada de prorogal-as, 

O governo do Reich está oxa- 
minando o caso, para ver se pó- 
de facilitar & Importante casa o 


saldo os seus compromissos. 
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As concorrentes no titulo “Miss Universo 1932", reunidas em Monte Carlo, — Da esquerda para a direita: Aase Clauscn, da 

Dinamarca, e que obteve 0 titulo coblgado; Roseta Montaldl, da Italia; R. Behnen, da Allemanha; Nina Pohl, da Rus- 

sia; Teresa Danicl, da Hespanha; Isabel Frank, da Argentina; S. Dandin, da Belgica; Lise de Souza, da França; G. 

Stallard, da Inglaterra; Liana Delescu, da Rumania; Luzmila Ribeyro, do Perú; 8. Dobrowolska, da Polonia; J. Yano- 
wetz, da Slovaquia; Ica: Lampo, da Hungria, é 0. Djouritoh, da Yugoslavia 


A AGUA EM SEIS DIAS 


Como se deu o grande feito da 
nossa engenharia 


Entre as ephemerides | mails 
lembradas: pelos cariocas, avulta 
o acontecimento que ficou conhe- 
cido pela suggestiva designação de 
“Agua em seis dias”, - 

Hoje, transcorre'o 43º anniver= 
sario do memoravel facto. 

Remontando os annos, vamos 
encontrar o "Rio, em março de 
1889, em luta aberta com a epi- 
demia de febre aminreila que 
matava diariamente dezenas e de- 
zenas de pessoas, Aliado & ter- 
rivel opidemia, havia outro mal 
ainda peor » que estava concor- 





|) 


UZ 4 
Dr. Paulo do Frontin 


rendo prodiglosamente para au-' 
gmentar o pavor da população: & 
faita d'agua. ] 

A secca era tão grande que já 
se não podia lavar a roupa nas 
habitações. Vendia-se a vintem o 
copo d'agua! Os. chnfarizes da 
cidade, havia longos sois mezes, 
não forneciam o precioso liquido. 

Aproveitando as aperturas em 
que se encontrava o poder publl- 
co, deante da terrivel calamidade, 
os propagandistas republicanos 
passaram É explorar a situação, 
attribulndo-a &' Incurla. governa- 
mental, ao mesmo tempo -que em 
bem lançado artigo o 'Dlario de 
Notícias" clamava contra o es- 
vasiamento dos reservatorlos, an- 
nunciando qua competente espo- 
clalista so propunha n promover 
ent seta dias o augmonto do con- 
toúdo dos depositos, 


Foi quando o emlissario do con-; 


do Agricultura, Commercio e 


Obras Publicas, não sé sontlu dies 
minuldo em aublr as escadas a] 


redacção do orgão da opposição, 
para saber o nome do emerito 
compatriota que se propunha a 
prestar tão assignalado beneficio, 
Appareceu, então, m figura do dr, 
Paulo de Frontin, compromatten- 
do-se em curto periodo, a acores- 
cer de quinze milhões de litros 
disrios o supprimento da agua 4 
cliado do Rio de Janeiro, E, as- 
sim,-em 18 do mutço do 1889, fol 
lavrado contrato por &0 contos do 
véls, pagos 30 no acto da assl- 
gnatura, 20 depois do encetados 
os trabalhos e 30 após a conclu- 
são, CHSO O prazo não fosso ex- 
codido. Nessa mesma oteanião 
segulam para o centro das labu- 
tações 60 operarios do Arsenal do 
Guerra, 100 praças do 23º Bata- 
lhão de Infantaria, e 80 do de 
Engenheiros, commandados . pelp 
capitão do artilharia, Marciano 
Augusto Botelho de Magalhhes, 
irmão de Benjamin Constant,, 


Tudo: felto em febril activida- 
do. Um grupo de engenheiros 
formou & ilharga do contratante, 
o mesmo fazendo uma turma de 
alumnos da Escola Polytechnica. 
Em poucas horas os trabalhadores 


da acção. No dia 19 os trens co- 
meçaram a despojar na povoação 
de Tinguá, escolhida. para base 
das operações, os contingentes 
dos quo se propunham a benefi- 
clar á população da capital do 
Imperio, entra os quaes, academi- 
cos do outras escolas, seguidos do 
alguns jornalistas. 

Vinte e quatro horas depols es- 
tava o dr. Paulo de Frontin & 
frente do grande numero de sous 
collegas e alguns milhares de 
trabalhadores em plena matta 
virgem. 

No quarto dia, os trabalhos re- 
erudesceram, por tal fórmes, que 
os trabalhadores, a despeito da 
tartissiíma alimentação e bebidas 
postas 4 gua disposição, pelo dr, 
Paulo de Frontin, sentlam-se ex- 
haustos, o desfallecidos pelo can- 
saço, polis em seis dias não pude- 
ram dormir mais que duas horas 
por noite ! 

E, chegado, finalmente o dia de 
hoje, -fs 12 horas em 1889, antes 
que terminasso o prazo, estava 
concluido o compromisso de hon- 
ra. O fiscal do governo fez os 
necessarios exames: o verificou 
que o volume aquoso ultrapassa- 
va o promettido. . Estrugiram ap- 
plausos, rebentaram, acclamações, 
tornado-se a cidade em festas, 

Foram colegas do dr. Paulo 
de Frontin, no grando feito que 
hojo se festeja, os drs. Carlos 
Sampalo-o Julio Paranaguá e, en- 
genhelros auxiliares, os doutores 
Barros Carvalhaes, Prospero Aria- 
ni, Encas do Sá Freire, Alvaro 
Fretre, Álvaro Ribeiro de Almel- 
da e Antonfo Saraiva quas! todos 
já Tallocidos, To 


to publico brasileiro, a Fox-Film 


selheiro Rodrigo Silva, ntrid 


estavam aprestados para o Inicio | 





A TERCEIRA VIAGEM DO 
“TEPPELIN” AO BRASIL 


À grande aeronave chegou hon- 
tem, à tarde, a Recife . 


Recife, 23 (UT. B) — O di- 
rigivel “Grat Zeppelin" fol nvis- 


tado- nesta capita! cerca das 17 —BRAHMA— 
horas e mela, em altura regular 
e velocidade média. A 


CHOPE. DA RANMA 


Os barris têm no tampo, 
marcada a fogo a ins- 
cripção 





circumferencia | do 
Adeantando-se- sobre a cidade, tampo é pintada com 
sobre a qual evolulu algum tem- 
po, o grande navio acreo diriglu- 
se logo para o campo de Jequié, 
onde começou & se preparar para 
a descida, deante de grande mas- 
sa popular. 





(50103) 
DS A 


Um inquerito no Departa- 
mento dos Correios 
e Telegraphos 


As. manobras de descida e de 
emarração ao mastro decorrerem 
em perfeita ordem, o 6s 17, 0 50 
foi o dlriglvel amarrado 'á sua ; 
torre, Fo! noticindo, ha dias, que o 
director do Departamento dos 
iCorrelos e Telegraphos mandára 
proceder á revisão de um inque- 
rito administrativo archivado pelo 
ES director da extincta Re- 


Procurândo sempre bem servir 


embarcou em Paris, para o Rio 
vin Zeppelin, coplas do Fox-Jor- 
nal contendo os funeraes do 
Briand, revelando assim o seu 
grande empenho: em apresentar 
as mais palpitantes: novidades 
mundises. 


AO PUBLICO 


ANGELO M, LA PORTA & 
CIA., concessionarios da LOTE- 
RIA DO ESTADO DE SERGIPE 
(“RAINHA DAS LOTERIAS!) 
cujas" oxtracções se realizam és 
quintas-feiras, avisam ao publl- 
co que, em virtuda da situação 
creada no momento pela exe- 
cução do rDecreto 21.143, rela- 
tivo às loterias, ficam suspensas 
as. extracgões da Jpteria: de quê 
sho” concéssionarios. ; 

Assim sendo, já não se effo- 
otuará o sorteio de amanhã. 

23 da Março de 1932. — AN» 
GELO M, LA PORTA & CIA. 

(50204) 


— es 2 q 
“RIMO CARNERA VENCEU 

GLOTaE Co oã 
Londres, 23 (U. T. B) — O 
pugilista: italiano Primo Carnera 
venceu por knock-out, no 4º round 
o campeão peso-pesado da Aus- 

trallu, George Cook, à 

—— e 0 TT— em 

Fazenda que, a respeito, nenhuma 


vartição Geral dos “Telegraphos, 

Ao que nos informam não ha 
nzão para a nova syndicancia, 
pols tratava de um caso sem 
Impoftancia. ) 

Um Inspector quizera perseguir 
um subordinado, mas nada ficou 
epurado que Implicasse sequer 
numa falta disciplinar. 

Reabrindo-se um Incidente sem 
elgnificação nó concorre para a 
positivação de um verdndelro cir- 
culo vicioso, no que de certo deve 
merecer 'a attenção do ministro 
José Americo, 

Lutas infindaveis- em torno de 
casos minimos prestam |apenan 
para alterar e bôa marcha do 
serviço: publico e 'crear um am- 
blente de duvidas, suspaltas o 
irritações. 

Essa à realidade ' do fncto. | 


A REGULAMENTAÇÃO DAS 
— LOTERIAS — 


Não haverá extreno rigor nas 
medidas de fiscalização 


Tendo sido noticiado que o go- 
verno protendia prorogar o prazo 
para entrar em execução o decre- 
to sobre loterias, fomos Informa- 
dos no gabineto do ministro da 








— providencia tinha sido tomada. 
DO case eee Ainda a - proposito, soubemos 
ASI ET que o director de Recebedoria do 
Districto Federal nenhuma com- 
municação recebeu sobro a proro- 

ucalol im 

b O que parece, entretanto, as- 
sentado é que, emquanto não tr 
== feito novo contrato para explora- 
ção das lotorlas, as medidas do 
Se fiscalização não serão levadas com 


n$ (45623) jextremo rigor. 





“tinta branca. | 


AUXILIO AOS FLAGELLADOS 


—— 


12.500 contos para os Estados 


do nordéste 


Hontem, de manhã, o ministfo 
da Viação doixou o seu gabinete 
acompanhado pelos interventores 
do nordeste, em direcção ao Mi- 
nisterio da Fazenda, para tratar 
de creditos abertos para soccor- 
r:7 os flagellados. 

Na reunião renlizada no  Mi- 
nisterio da Fazenda, em que to- 
mou parte tambem o sr. Oswal- 
do Aranha, fol hontem mesmo fel- 
ta a distribulção do credito de 
2.500 contos pelos Estados ne- 
cesgitados. 


A* Parahyba coube 452 contos, 
a Pernambuco '400 contos, & Ba- 
hia 400, no Ceará 432, a Sergl- 
po 100, és Alagoas 100, ao Plauhy 
200. o no Rio Grande: do Norte 
tambem 432, 

Hontem fol providenciada a're- 
messa dos 1.664 contos que toca- 
ram aos quatro primeiros Esta- 
dos. Hoje deverão ser enviadas 
ns outras quantias, à 

Esso dinheiro, que será entre- 
gue directamento ás Intervento- 
rias, se destina a construcção de 
ngudes q. rodovias para amenl- 
zar os males que atormentam os 
habitantes das baixadas e cantin- 
gas, onde a estiagem é porenne e 
a chuva não alimenta-e Incentl- 
van vida, 

O credito de 10.000 contos, as- 
tignado em fevereiro. ultimo, 
tambem já es acha no Banco do 
Brasil "pári “ser aistriguldo “nas 
obras, a serem construidas e em 
outros nuxilios, 

EIS LAND IgO TETE So REA 
dt Tese aS aa | ora puta rica vg ca TT pa] 

= SEM ENPERIENCIAS = 
não 


se sulcançam - resultados, 
V. 8. já experimentou reduzir a 


da nesignatitre. do presente con- 





Li Ls 


emma tem 


PARA A VENDA E 
PROPAGANDA DO 
NOSSO CAFE' NA 

INGLATERRA 


O contrato celebrado en- 
tre o Conselho Nacional 
ea British Coffce 
Corporation 


E o soguinto o contrato flrma- 
do entro o Consolho Nacional du 
Caçé oa British Coftea Corpora- 
tod Ltd., para a venda e propa- 
sanda do nosso café na Grã Bre- 
tanha o Irlanda: 

“Contrato parm a venda o pros 
pagando de café brasileiro na Grã 
Bretanha o Jrlanda (que para us 
tina desto contrato Inclue o norte 
da Irlanda o o Estado Livre 
da Irlanda), quo entro ul fatom o 
Conselho Nacional do Café, com 
wêdo e-fóro na Capital Federal da 
Hopublica dos Petados Unidos do 
Brasil (nosto contrato ndennte da- 
signado o “Conselho"), represen- 
tudo polo seu presidente, dé, Mar- 
cos do Souza Dantas e pelo mem- 
bro da sun Cominilssão Exocutiva, 
dr. Mauro Roquette Pinto, o & 
British Coffee Corporation Ltd,, 
com sédo em Londres (neste con- 
trato adeante destgnada os “Agen- 
tes"), representada pelo sr. J.J. 
Bunting, seu bastante procuras 
dor, conforme procuração passa- 
da na cldado de Londres, nos 20 
do janeiro do 108%, na fórma 
abaixo: s 

1— O Conselho, dentro do pra- 
code tres annos, à contar da dato 


trato, o para colocação e-propa- 
ganda no Inglaterra, obriga-se a 
entregar nos Agentes, no porto do 
Santos, em seus nrmazens, duzen- 
tas é vinte cinco mil (425.000) 
saceas do café, em tres parcelas, 
a saber: 

a) — No primeiro anno, a con- 
tar da data deste contrato, uma 
quantidade não inferlor a cinco- 
enta mil (50.000, saccas; 

b) — no segundo anno, uma 
quantidado não Inferior a setenta 
o cinco mil (75,000) saccas; 

ec) — no terceiro anno, o qui 
restar das 226.000 saccas, acima 
mencionadas. . 

2 — O café será vondido pelos 

gentes exclusivamente na Grã 
Bretanha e Irlanda, com a decla- 
ração expresso da procedencia, 
pelos melhores preços e para con- 
sumo local, sondo expressamonto 
vodado nos Azentes, e a quem 
quer que com elles transifam, re- 
exportal-o para o' estrangeiro, ou 
arbitral-o, de qualquer fórma, em 
Bolsa ou não, obrigando-se us 
Agontes a ceder, por pordas e da- 
mnos, os transgressores desta dis- 
posição, o revertendo a indemnl- 
zação para o Conselho, por cuja 
conta. corrorão as respectivas des- 
pesas de cobrança. 

3 — As quantidades ncima “es- 
pecificadas poderão sor pedidas 
em parcelas, não excedentes de 
dez mil (10.000) saccas mensaes, 
e deverão sor entregues ao repro- 
sentante dos Agentes no porto de 
Eantos, dentro de trinta (30) dias 
após a, requisição por estos diri- 
gida ao Conselho. 

4 — A qualidade de café q ser 
entregue pelo Conselho deverá 
conferir rigorosamente com az 
amostras prévianmente fornecidas 
pelos Agontes, não devendo a 
mesma ser Inferior ao typo n. 4, 
de bon torração e bebida e nem se 
referir a qualidades não. corren- 
tes no mercado, 

'5 — No caso de impugnada po- 
los Agentes & qualidade do café, 
por não preencher as condições 
estipuladas na clausula 4º, será 
o onso-submettido 4 arbitragem da 
Bolsa Offlcinl do Café de Santos, 
cuja solução obrigará -ambas as 
partes contratantes, “Irregorrivel- 
mento, 


8 — Correrão por contados 


Agentes todas ns despesas de car-| 


reto, fretes, seguros, impostos e 
taxas de exportação, direitos do 
importação o quaesquor outros 
tributos que, no Brasil ou na In- 
glaterra, incidam sobra, o- café, 
objecto deste contrato. 

7 — Os Agentes obrigam-se . à 
remettor, trimestralmente-ao! Con: 
selho, um relatorio minucioso ds 
seus: serviços, do qual constará 


prestação de contas com detalha. - 


da: especificação de todas as, ven 
das realizadas o respentivas do: 
cumentações, devidamente: rubri- 
cadas, após o exame feito pelo re 
presentante do Conselho, em Lon- 


aún vorba-de TERNOS, comprando! dres,e, bem assim pelos contadores 


os seus córtes/do brins o couimi- 


ras aos preços de atacado, à rua 
Buenos Atlres,:87, vivo (48343) 
ie . 


O governador de Roma e | appilcado dn seguinte fórma: « 


o centenario de Goethe 


Rona, 23 (U. T. B.) — Por 
motivo da passagem do cento- 
nario da morte do poeta alemão 
Goethe, “o governador do Roma 
dirigiu-se & “Villa Uberto"”, on- 
de se ergue o monumento no 
grande posta. germanico, junto 
no qual depositou, em nome di 
Cidade Eterna, uma corôa do 
louros. 

Estivoram presontes ao acto oq 
embaixador da Alemanha, com 
todo: o pessoal da | embilxada, 
além de numerosas personalida- 
des do destaque italianas e alo: 
mãs. 





Foram empossados os novos contadores navaes 
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UMA EXPRESSIVA LEMBRANÇA AO COMMANDANTE GUILHEM 


Os: novos contadores da Marinha 


Na Directorla-de Fazenda da| Depois da posse dos novos 
Marinha realitou-se, hontem, &| contadores, que Já occupavam 
tarde, o acto da posso dos no-| 08 respectivos, postos naquela 
vos contadores navaea, creado| Directoria foram todos “elles 


ultimamento, ' + | cumprimentados pelos sous. col- 
Fol uma cerimonia simples,| lezas, Ao commandante Gul- 
encontrando-se presentes  os|lhem offereceram' ou contado- 


res 'um capacete, espada o ta- 
lim, muito gratos aos esforços que 
elle despendeu para a creação 
do cargo» 


UM TELEGRAMMA DO SR. LU- 
CINDO DOS PASSOS 


Pelo sr. Raul Bandeira fol ex- 
pedido ao ar. Lucindo Perelra 
dos Passos, vice-direotor o so- 


tuncolonartios recem-nomiendons e 
o director, capitão - do “mar 6 
guerra Henrique Aristides Gul- 
lhem, que dirigiu uma sauda- 
ção aos seus subordinados, con- 
gratulando-se com elles” pelo 
acontecimento, , 

Em nome dos nomeados falou 
o copitão de'corveta 'honorario 
Lucindo dos Passos z 


guinto-telegrammas 

“Peçó'ao presado amigo acei- 
tar transmittir aos dignos com- 
panheiros minhas effusivas con- 
gratulações pela victoria final da 
sympathica e justa conusa da ve- 
lha“e-nobro aspiriução de alguns 
funccionarios da tradicional con- 
tabllidade da Marinha, só agora 
renlizada, graças à capacidad 
technica e notiva o ap devotado 
amor & vclaste do valorosç e 
presado chefe. aimiranto Proto- 
genes Guimarães, grande e ver- 
dndelro "leader" da revolução 
redemptora, Affectuosas sauda- 
ões,” 


designados pelo mesmo Conselho, 

8 — Deduzidas as despesas a 
que se refero u clausula 6º, o pro- 
duota liquido das contas de venda 
apresentadas ao Conselho será 


a) — Clncoenta por cento 


(50º|") será pago ao referido Con- | 


selho, no prazo maximo de no- 
venta. (90) dias, contados da data 
dn venda do café; 


b) — Vinte e cinco por cento 
(25º|*) será empregado na ne- 
cossaria propaganda na Grã Breo- 
tanhn e Irlanda, felta pelo modo 
que na opinião dos Agentes seja 
o mais productivo e previamente 
approvado pelo Conselho; 

c) — Vinte é cinco por conto 
(25 *|*) ficará pertencendo aos 
Agentes n titulo de. bonificação 
pro-labgre, e para cobrir todas as 
despests, inclusive as de esoripto- 
rio; administração e outras. 

8 — O não cumprimento de 
qualquer: das obrigações assumi- 
das neste contrato acarreta a sua 
immediata rescisão, independente- 
mento de outras formalidades que 
não a simples interpellação extro- 
judicial para: tal fim liquidando- 
so as operações entre ambos os 
contratantes pelas cotações cor- 
rentes do mercado do disponivel 
em Nova York. 

10 — 'Todas as questões que 
surgirem com relação à Interpre- 
tação ou cumprimento: deste: con- 
trato, serão resolvidas por um 
juizo arbitral compósto do se- 
guinte modo: cada parte nomeará 
o sou arbitro e estes, so não che- 
garem & um accordo, nomearão 
um terceiro, que servirá de des- 
| empatador. A decisão do juizo" so- 
rá trrecorrivel e obrigará a am- 
bas as partes, ' 
11 — Os Agentes assumem a 
obrigação de não celebrar contra- 
tos semelhantes a esto com outros 
palzes concorrentes productoren 
de café emquanto este contrato 
,ostiver em vigor; o Conselho, por 
outro Indo, se durante o prazo 
deste contisto, resolver ampliar a 
'gua distribuição e propaganda na 
Grã Bretanha é Irlanda, dará nos 
Agontes, em egualdade do condi- 
ções, preferencia para estes fins, 

12 — Fica solidariamente, res- 
1 ponsavel pela execução do presen- 
| te contrato a firma Bunting & Co. 
Ltd., de Londres, D. C, 3, neste 
Incto representada pelo seu presi* 
| dente, sr. J. 3. Bunting, que nes- 
"sa qualidade tambem o assigna. 
(13 — Este contrato so assigna 
em duplicata, tanto nas linguas 
ingleza como portugueza, tendo 
ambos os textos egunl vnlor. 

14 — Sendo ainda indeterminado 
|o valor do presente contrato, as 
partes contratantes lho dão o va- 
lor de quinhentos contos de réis 
(500:000$000) para os effeitos do 
sello federal, que será pago por 
verba dentro do prazo da lei, pa- 
gando-so opportunamente qual- 
quer differença a maior que re 
verificar. ' 

E por se acharem conformes, ss 
partes assignam o presente na 
presença das testemunhas (a) Dr. 
Francisco Barja do Almeida Go- 
mes o Alvaro Lazary, nesta dia 
27 de fevereiro do 1932, — “Mar- 








cos de Souza Dantas, Mauro Ro- 


quetto Pinto, John V. Bunting, 
por Bunting & Co, Ltd, John J. 
Bunting, Chairman. 

Testemunhas — Francisco Hor- 
jo de Almeida Gomes, Alvaro 
Lazary.” 


































THENS DIANIOS 















PRAÇA MINISTRO SEADIA 





Quando, em 8 de junho de 1031, 
em virtude do decreto 7.430, se 
croou o Instituto do Cacho da 
Bahia, os lavradores bahianos 
não regatenram applúusos à mes 
dida, 

Acudindo ds. necessidades de 
uma das fontes mais Importan- 
tes da Invoura e do commercio 
bahiano, procurou o: Instituto de 
Cacão amoldar-so nos objectivos, 
com que se fundaram os Institu- 
ton do Café e do Matte, 

Seu capital inicial foi do réis 
10,000:000$000, proveniente de 
um emprestimo contraldo com o 
Banco do Brasil, sob a guruntia 
de uma sobre-taxa de 23500 por 
sacca de cação exportada, 

Comquanto seja ainda cedo pa- 
ra so formar um juizo seguro so- 
bre ng realizações e as possiblll- 
dades do Instituto do Cação da 
Bahia, o corto é que seus nego- 
elos tomaram a breve trecho o 
maior incremento. 

Agora mesmo, attesta-o a vul- 
tosa. operação que vem do ser 
realizado pelo Instituto com à 
Caixa Economica Federal na fm- 
portancia de 25.000:0008000. 

O sr. Tosta Filho, director do 
Insiltuto do Cacão da Bahia, e 
que aqui so encontrava ha varios 
álas, “antes de regressar a seu 
Estudo, pôde, através de rapidas 
declarações ao “Correlo da Ma- 
nhã”, esclarecer os principass 
fins collimados pelo emprestimo: 

— A operação, que acaba de 


Chegou o “Almirante 
Jaceguay” 


—. 


O turismo.e a supressão da 
linha Manãos-Buenos Aires 


Procedente de Buenos Alres o 
escalas, chegou hontem, á' tarde, 
o paquete “Almirante | qJace- 
Eguay”, o mais luxuoso navio na- 
clonal, - acotunimente emprogado 
na linha Manãos-Buenos Afres. 

Trouxe poucos passageiros € 
um carregamento diminuto, Pro- 
curamos ouvir o commandanto 


| 
| 





dos Reis 


do referido paquete, “o capitão 
Arnaldo Muller dos Reis, afim de 
nos explicar o motivo do peque- 
no movimento da linha, apezar 
de fazel-a, paquetes como o “Al- 
mirante Jaceguay", ] 


O capitão, Muller, sempre 
amavel, attendeu & nossa curlo- 
sidade e, entre outras colsas, dis- 
no: 


O decrescimo do movimento do 
otrga na linha -Manãos-Buenos 
Alres é exolusivomente devido 
no convento: feito pelo nosso go- 
verno e qua teve como conse- 
quencia a troca do nosso café 
pelo trigo americano, 


Como o forte da nossa impor- 
tação da Argentina era o trigo, 
é natural que essa Importução 
decrescesse. His porque os nos- 
sos navios chegam do Buonos 
Aires com pouca carga. + 

— Mas, o movimento de pas- 
sageiros tumbets é quas!. nullo, 
affirmámos. 


Esse phenomeno tem a sua ex- 
plicação na extincção da linha de 
turismo. que o Lloyd manteve 
duranto algum tempo e com a 
qual obteve renda bem aprecia- 
vel. As passagens custaram ba- 
rato e a corrente turistica se 
manteve sempre animada, 

“— Talvez por isto, aggravado 
com os gastos elevados na doca- 
gem dos navios em Buenos Al- 
res, € quo o Lloyá tenciona sup- 
primir a escula dos paquetes na 
capital da Argentina, dissemos, 

— JA quvi falar quo ha um 
projecto nesse sentido. Em prin- 
cípio e como brasileiro não ve- 
jo com sympathia a suppressão 
do qualquer linha de navegação 
e não crolo que o commandan- 
te: Firmino Santos, que conhece 
tão bem os problemas de nave- 
gação e de expansão economica, 
supprima a linha Manãos-Bue- 
nos Álres, que apenas moffre um 
collapso, allás passageiro, 


Não devemos encarar a linha 
pelo que.possa render a impor- 
tação. O mais importanto é n 
exportação, porque encerra in- 
toresses bem mais pondoraveis, 
E' o ouro que entra quando a 
importação é o ouro que são. 

— Então acha que deve ser 
mantida a linha? 


— Não se! em que se baseiam 
os que opinam pela suppressão, 
Falo pelo que gel e pelo que 
aprehendo num rapido golpe do 
visto. Não tenho, porém, auto- 
ridade para dar a ultima pala- 
vra num assumpto da alçada do 
director do Lloyd, e se elle en- 
tender de supprimir a linha, € 
porque terá para tanto motivos 
ponderosos, 


Fouco depois o "“Jaceguay” 
desatracgva da praça Mauá, on 
de deixara os potcos passageiros 
que trouxe, 
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Um grande emprestimo da Caixa 
Economica Federal ao Instituto 
de Cacão da Bahia 
QUAES 68 FINS A QUE SE DESTINA A OPERAÇÃO 
DE CREDITO, QUE ASCENDE A 25.000:0005000 





ser celebrada com mn Calxa Ecos 
nomica, disse-nos o sr. Tosta 
Filho, destina-se, em primeiro lo+ 
gar, do resgate do omprestimo do 
10,000:0008000 do Banco do Bra- 
sil, que constituly o capital int- 
clal do Instituto de Cacão. da 
Bahia. ; 

Dará, elle, depols, malor ex- 
pansão às operações do credito 
hypothecarias e é construcção do 
armnzens geraes para a classt- 
ficação e padronização do pro- 
dueto, 

E' do prêver-so todo exito pa- 
rn enses novos emprenendiman- 
tos do Instituto, se so. tiver em 
conta que a safra da cacão do 
1092-1933 prometto ser a mnlor 
de quantas se tenha noticia no 
Estado, 

E' Intoressánte accentuar, que 
o Instituto já está operando com 
extraordinaria acceltação, tendo 
cerca do 8.000:0008000 do nego- 
clos approvados ou realizados. 

Fo! iniciado, tambem, a emis- 
são das otras hypothecarias, 
que vêm tendo consideravel pros 
cura na praça da Bahia," À 

Finalizou o ar, Ignacio Tosta 
Filho declarando que a Interven- 
ção do tenente Juracy Maga- 
lhãos contribuirá para que à ope- 
ração se. coroasse do mais com- 
pleto exito. E 

O director do Instituto do .Ca- 
cão da Buhin parte, hoje, para 
S. Salvador, n bordo de um dos 
aviões da carreira, h 


0 CONFLICTO SINO-. 
JAPONEZ 


Violento choque entre tropas 
nipponicas e insurrectos 


chmezes 


Tokio, 23 (U. T. B.) — Segun-: 
do noticias procedentes de Chang- 
Chun, verificou-se nas proximida- 
des da- fronteira da Siberln vlo- 
lento choque entro ns tropas ja- 
ponezas e Insurrectos chinezés, 
que &o revoltaram contra o Eo- 
verno do novo Estado da Mand- 
churia., 

Por outro lado, propala-se que 
o governo nipponico communicou 
no commissarto dos Negocios Es- 
trangelros dos Soviets, que o. mo- 
vimento de tropas japontsas na 
fronteira russa não tinha por fim 
amençar aquelle pais, mas, tão 
aómente, reprimir as acllvidades 
Dog russos brancos, quo infesta 
n região. : 


Shanghat, 38 (0. T. B) — À 
commissão de inquerito da Liga 
das: Nações, ora nesta cidade, re- 
cebeu um protesto, assignado por 
25 rosidonto Inglezes e norte-ame- 
ricanôs, contra as patrulhas ae- 
roas japonezas que continuam & 
voar sobro'a-zona além das linhas 
chinczas. 

As autoridades militares nippo- 
nicas, no entrotanto, declararam 
-Que este patrulhamento só deixa- 
rá de sor féito, no din em que fôr 
dofinitivamento assignado o ae- 
cordo entre as partes litigantes, 








"Shanghai, 23 (U. T. B,) — Se, 


gundo calculos feitos pelas auto- 
| Fidades chinczas da cidade, o nu- 
'meto de mortos em virtudo dos 
“encontros entre chinezes e japo- 
spas nesta cidade. foi de: 6.080 
entre o população clvil, sendo da 
2:000 6 deferidos :e de 10.040 o 
de extraviados. Os prejuízos cou- 


Commandantoe Arnaldo Muller | cado! &s proprisdndes de chinezes 


elevou-so a cerca de 24 milhões 
esterlinos, estando anffectadas pe- 
los prejuizos 160.000 familias. 

Tokio, 233 (U. T. B.) — O ml- 
nistro da Guerra, general Sadao 
Arakl, falondo hontoem porante os 
membros da Dieta japoneza, de- 
clarou que as forças militares nip- 
yonicas na Mandcharla, poderão 
ser accrescldas de um momento 
para outro, se no fizer necesario, 
visto como “a paz naquela  re- 
glão é de vital importancia para o 
Japão”, | 

Continuando, o titular da pasta 
da Guerra. disso que é necessario 
que o presidente da nova. Repu- 
blica seja respeltado, razão por 
que talvez haja necessidade do 
envio de mais tropas para alí, o 
que, actunimente, está sendo. ob= 
Jecto do estudo por parte das nu» 
toridades militares do paiz. 

Ao terminar, o general Araki 
referiu-se no effeotivo dns fordas 
nacionaes, na importante região 
chineza, dizendo que, pelo espaço 
do melo anno, menos de 20,000 
soldados japonezes mantiveram & 
paz e a ordem na Mandohuria e 
na Mongolia, um territorio duas 
vozes e meia maior do que o do 
Japão. 

“Bates soldndos protegeram as 
vidas e as. propricdades de um 
milhão de cidadãos nipponícos e, 
indirectamente, zelaram pela se 
gurança de 30 milhões da habl- 
tantes" — finalizou o ministro 
da Guerra. 


— o 
Um movimento de pro 
testo dos directores de 
theatros de Paris 


Paris, 23 (U. T. DB.) — À 
União dos Artistas o n Socteda- 
do de Autores e Compositores 
declararam sun solidariedade com 
o movimento' inielado pelos em- 
prrsarios e directores do thentros, 
em signal do protesto contra as 
novas taxas. 

Ao mesmo tempo, os directores 
de cinemas de toda a reglão pa- 
rislense resolveram fechar os 
seus estabelecimentos a partir da 
29 deste mez. ++ 


FM REASSUMIR O CARGO 


São Paulo, 28 (A. B.) — Em» 
barca amanhã, no “South Prin= 
ce”, o sr, Arruda Botelho, diré=s 
ctor da succursal, em São Paulo, 


da União Telegraphica Brasilele ' 


ra, que vao reassumir o seu cars 
Eo, no Ministerio das Relações 
Exteriores. 


Dao q 
O expediente no Minis- 


terio da Educação 
Commaunicam-nos do Ministerio 
da Educação quo sómente amanhã 
sexta-feira, não haverá expedien- 
te naquello Ministerio, havendo o 
E a commum hoje e say; 
ado, 
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PUNTO cxassa sino sos Do 00044 


pobil 
mento cudereçadas à Gerencia, 


tes de todo o mundo evocam, mals 
uma vez, a tragedia  redemptora 
da pulxão e da morta da Jesus, 
Christo, cu recordo, com saudade, 
a primeira vez que v), no sacris- 
tia da St do Vizou, uma das obras 
primas da pintura nortugueza do 
seculo XVI: 
Grão Vasco. Já sobro esse dia se 
passaram vinte annos, e ainda me 
lembro, tão vivamente como se, 
fosse hontem, da Impressão que 
> esto: painel inquietante “produziu 
PP no meu espirito, 

dos escanos da ancristia, nó- 
- zinho, L 
olhal-o, emquanto — unica nota 
de vida no ellencio da 
quadra deserta — se ouvia o tio- 
tao monotono dum grande relogio 
hollandez. No primeiro momento 
— confesso — senti-me domina- 
do pela emoção religiosa do ns- 
sumpto; depols, perante a mara- 
vilha de colorido, de movimento, 
Gs composição que €.o retabulo 
da antiga capelia clnustral do 
Calvario, fol a emoção enthetica 
que me subjugou; por fim, o seén- 
tido theologlco e o sentido esthe- 
tico da obra desvaneceram-se po- 
ranto uma emoção mails. humana 
e máis forte, o sentimento de con- 
'frangedora piedade pela morte do, 


mê Renan — tal é o naturalismo, 


realidado com que está felta, na 


Da então para cf, mala duma vez 


a Vizeu, de visitar o estudar essa 


tantas vezes aúmirada; não 6:34, 


terlo transcendente da Paixão; 
— é o facto em si, 


espantosa tortura da execução Ju- 
Giclaria por crucificação; é o bar- 
baro, o -sangrênto espectaculo que 
mestre Vasco intorpretou em ima- 


tempo de D. João II para uma 


zou e transferido mals tarde para 


tetrôn, na sala chamada de Grão 


bra, do mesmo autor), e o “Sho 


" ras episodicas quo enchem o qua- 





Vire: 


“ASSIGNALURAS 


Aos notnos antlgnantes podi. 
mos mandar roformar an nune 
mo ig iu iri a 
rem sia ds 


ovitny no lnterrugano 
nns remonnna, , 4 


EXPEDIENTE | 


nm dan Contras commlhadeos mm 
dondo pondem on corpos dos tres | 


ator da tormiias | 


19 a 
A 
Eva j, 


No sogundo plano cleyam-o nm 
zos — ndo melo canitata, 


imupplicindon, No torcelro, denon- 
rolnm-no, am quatro grupos du fle 
urna, o enicodto do Mnasiniann; 
quo Luuguinios, Poucas tiadu 


O prego da annlgnatura anatal erradamento polo pintor cómo um 


6 do 705000 o o da momestral do 
403000, 
Tola sorrenpondenoia qua so 


roferir no esto nusumpto, quer 
ordinaria oquor rogintrada, o bom 
dovo mor 


ansim ou valon postaam 
dirigida wo goronto Luli 


e 


VIAJANTES | 


Ocoupa o logar do nonno ago 
to do mnsignnturun om Ponte 
Nova, o nro Ulyeada Drummond, 

A morviço donta folha porcor- 
rom o Entado de Minimo ar. Du- 
rloo Dutta do Parla; o Bstado do 
Rlo do Juneiro, o sr, João Alfro- 
do de Olivolra, o ou Estadon da 
Minan o Impirito Sarto, o sonhor 
Edno Durão de Miranda. Além 
dossos roprosentantes mnntomon 
tambem, nossos Estados, agontes 
Ivcnan, dovidamento ntitoriandos n 
angariar ami priecturi, do prontar 
qualquer osclnrocimonto o nm ro» 
cober quacaguor reclamações, 
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AVISOS IMPORTANTES 


Aos nossos nununciantes desta 





Praça avisnmos que sômente. es- 


tão autóriandos a receber aa non= 
as contas ox srs, Avelino Neven 
e Joaquim Mornes Junior, sen- 
do considerados falsos quaesquer 


contros que se apresentem em tal 


entegoria, 


— 


Quaesquer. reclamações sobre 
devem ser directn- 





O “CALVÁRIO” 
DE GRÃO VASCO 


Neste momento em que os cren- 
























































































o “Calvario”, de 


Sentado num 


fique! longo) tempo é & 


] 


do 


“homem divino” — como lhe cha- 
tão perturbadora a expressão do 


tábua de Grão Vasco, a represen- 
tação do supplicio do Golgotha, 


tive “occasião, nqs meus passeios 


obra fundamental da pintura por- 
tugueza, ' E hoje, como ha vintó 
annos, quando vejo o maravilho- 
go retabulo, o que mails me Im- 
pressiona não é Já à obra de arte, 


nh gua expressão religiosa, o mys-' 


magistral» 
mente narrado pelo pintor; 6 a, 


Eéns, com tum poder de dramnti- 

ão só egualndo, na pintura 
primitiva, por Van der Woydon, 
sô, oxcedido pelo  renlismo -arri- 
plante de Mathias Grunewald: é, 
numa palavra, a morte de Christo 
na crug, 


vg 

O “Calvario", do Grão Vasco, 
retabulo armado sobre uma pre- 
dela de tros ' palneis, pintado no 


capeila do clnustro da SG de Vi- 


a eacristin, encontra-so hoje no 
Museu regional dn nobre cldnde 


Vusco, no lado de outras obras- 
primas do mestre, como" o celeébre 
“São Pedro”, o “Baptismo de 
cHrlsto!, o “Pentecostes” (infe- 
rior no de Banta Cruz de Colm- 


Sebastião". Nessa representação 
opulenta e tumultuosa da eruci- 
ficação de Christo ngrupam-so 
vinte e olnco figuras, e todas ellas 
tâm (vida, todas elas têm expres- 
gão, todas elias desempenham um 
papel na, animada narrativa do 
pintor, desãe as grandes persona- 
gens classicis do Bvangelho, maia 
ou menos inspiradas nas aglogra- 
phína dos mestres flamengos e no 
programma iconographico da “Le- 
gonda Dourada! de Jacques do 
Voragine, até às pequenas figu- 


dro, quo contam cada uma a sua 
anecdota, o que revelam o sentl- 
mento do pittoresco e as qualida- 
des do observação do grando mes- 
tre da pintura portugueza do nes 
culo XVI. a i 


A noção desenvolve-se em tres 
planos. No primeiro, dum lado, n 
Virgem, “Juzta crucem Jacrimo- 
so”, numa attitude pathotica de 
anniquilamento e de ddr, Insjira- 
da decerto em Roger van der 
Weydon, os olhos semi-corrados, 
as mãos pendontes, desmnla nos 
braços das Santas Mulheres; do 
outro, um centuríão romano, quo 
mais parece um soldado de D. Ma- 
noel prompto a embarcar para a 
India, com o sou barreto de ore- 
lhas, o sou cossolete do ferro, os 
seus sapatos golpeados A francos 
za, o seu manto de admiravels 


onvallolro; o dom soldados, que 
bebem o Jogan; o dos pharisena, 
vordadelram caricaturan, uxpress 
não o0j idas e brutas, dividindo 
entro ni, conforme O uão do uo 
Artemidoro nos fala no Oneltonr= 
ton, on despojos dam viotiman da 
led, Para alem, na terra Aria 
o) encalvada dn) montanha dns 
exceções, a multidão auututo, 
curiosa, nó arequejar don tres cor= 
pos pregadoa nas crurca; correm 
homens id ig escudas mos 
hombros; adivinha-se, no arrepio 
daquelin: atmosphera de ontastro- 
phe, 4 rovonda negra e longingua 
dos. corvos quo se approximam 
para o seu banqueto nocturno, 
Toda a obra do pintura é sur- 
prebendento,  Tódas as figuras 
então vivas e marcam O mull drit= 
ma ou o seu. episodio com elos 
anencia o com sinceridade. O que, 
porém, mais Interessy nó pal- 
nel desse narrador minucioso, que 
é Vanço Ternandes — naturmliy- 
ta apaixonado pelos pormenores, 
como os velhus mestres flaman 
Eos — é à manelra por quo ello 
comprehendeu, interprotou e sen- 
tu, não digo Já a personalidade 
de Jesus, tão complexa'e ninda 
hojo tão dincutida pelos historin- 
dores, pelos theologos e pelos me- 
dicos, —- mas o horroroso suppll- 
elo romano da ertolficação, 

O crucificado Immortal que, no 
fizer de Jules Soury, fol “um Ju- 
dou fanatico!? no de Reimarus, 
um “ambicioso politicot; no do 
Gustrvo Legenl um vulgar phl= 
logopho iexandrino"; no do Ro- 
nan, um “sublime revoluclona- 
ro", — -& representado pelo pin- 
tor-como um homem debil, louro, 
cujo corpo, mal muaculado, con- 
trásta, duma maneira Impressio- 
nonte, com os corpos, tiguelros, 
robustos e anatomicamento maia 
perfeitos dos dois ladrões, Está 
pregado, segundo a opinião de 
Irneu o de Santo Agostinho, 
numa cruz de quatro extremida- 
des, copitala; uno contrario do 
que pretendem. os gregos o São 
Gregorio de Tours, os pregos que 
lho fixam os membros no lenho 
são tros, e não quatro; a posl- 


ção do corpo 6 se justificaria se: 


a oruz possulsse “eutatículo"! para 
o paciente se apoiar, o que, na 
crucificação, tornava o moffrimen- 
to menos violento, mas mais pro- 
longado; os dedos dis mãos: ca- 
tão contraídos, os doá pts em: ex- 
tensão, o a hemorrhagia' produzl- 
dn pelos cravos, como quasl som- 
pre succedia, é insignificante. DIf- 
fere sensivelmente: a fórmn, de 
surpensão dos outros dois suppll- 
cindos: em vez de os pregarem 
& orur, amarraram-nos com gros- 
sos cordas; o “estatículo” falta 
e, entretanto, pareco que o o 
dos “corpos: não se fas pentik; 
houve o manifesto proposito, por 
parte do pintor, de tornar a exé- 
cugão dos companheiros de Jesus 
menos dramatica, para que o seu 
nupplicio não muscitasse o' mes- 
mo movimento de gompuneção. 
Christo já sofíreu o golpe pene- 
tranto da lança “no hemithorax 
divelto; mas está vivo uinda, por- 
que o sangue goteja da ferida, O 
exame dos corpos dos dois Jla- 
úrões mostra ter-se exercido Já 
nobre elles a repugnanta nperação 
do corurifragium: acifma e abaixo 
dos joelhos vêem-se, or signuos 
da maçh do forro qde-lhes: que- 
brow 08 ussos, 1, porém, tão un- 
bla à composição do 'quadro, quit, 
4 dospelto dn riqueza e da vario- 
dude dos episodios, u despeito, 
mesmo, do vigor com: que o pin- 
tor tratou a nudez. dos outros qals 
orucificados, todas us attenções 
convergem para a figura do he- 
ros incomparavel da Palxão, re- 
presentado no momento em que 
pronuncia o “consummatum cat” 
e curva a cebeça para morrer, 
Os horrores da morte por oruci- 
fixho svooa-va o mestro. portu- 
guez do “Calvario”", não com o 
impledoso e quant sacrilego rea- 
ana a patdidass «do, triptyeo 

q | Golmar, om um 
Setimmt. cheto do Mandtão CW. 
plednda, Como. se sapo, o que 
tornava esta'“especio de tortura 
judiciaria. mais. confrangedora dó 
nus todas as outras, er o longo 
tempo-da sin duráção. Em geral, 
como. refere Potronlo no Satiri- 
con (CX CXII), os muppliciados 
conservavam-se vivos na cruz qu 
ranté tres e quatro dias; e ni- 
guns, do máis forte. compleição; 
resistiam no supplicio o morrigm 
de fome, A cnusa: habltun]?an 
morte ery a tensão forçada doa 
membros, doterminando a rigidez 
de todo o torpo (evidente no 
Christo de Grão Vasco), a sup- 
pressão dos movimentos Inspira- 
torlos, à consequento diminuição 
da hematoso e perturbações ara. 
ves na circulação. "O grande mar: 
tyr do Golgotha, porém, crtciita 
endo ao meinedia, velu a expira 
no fim de tres horas, apenas, de 
supniicio. Se, fóra das interpreta- 
ções: theologicas, sem duvida res- 
peltavels, quizermos procurar uma 
razão que justifiquo a rolutiva 
brevidade do seu padecimento, ta- 
mos de ir encontral-a numa has 
morrhagia cerebral, numa synco- 
ne cardinca: ou numa embolia da 
arteória pulmonar, que offereca- 
riam ao Nazareno à misoricordio 
fe uma: morte subita, Num dos 
Evangelhos secundarios, o do São 
João (XIX, 34), diz-se que o gol» 
po de Janga, vibrado ao peito -do 
Redemptor, fez brotar “sangue e 
agua"; tomando & lotra o texto 
ão apostolo que escreveu o Evan- 
golho do Amor, pódo ndmittir-se 
que o filho do Maria — “homem 
ólvino", sujelto'a todês as viols- 
Hltudes da natureza humana — 
soffressa de uma pleurista com 
derrame; mas 05 embaraços cau- 
sados A clreulação do sangue pela 
posição violentamente forçada dos 
braços, bastam para explicar o 
hydrothorax, se elle ' realmente 
existiu, A violencia dessa attitu- 
de não é muito sonalvol ao reta- 
tulo do Grão Vasco; mas não se- 
ria Joito exigir que o maestro do 
+Cnlyarlo” so' antecipasae na In= 
terprotação de factos que constl- 
tulram acquisições' ulteriores da 
scloncia medica, Em Vasco Fer- 
nandes, como nos mestres do 
Gond, do Brúxellas e do Bruges, 
as fortes tendancias naturalistas 
não prejudicam o effoito: religioso 
o espiritual da obra, Com que 
dlgnidado, com” que serena reni= 
gnação, com quo. expressão, no 
mesmo tempo humana e divina, 
softra é morre nesse paliel, uma 
das. obras! maximns da pintura 
portugueza, o Grande Cruclficado 
que a consclencia universal cons 
sidera filho de Deus o cujo mar= 
tyrlo — mais do que & sus pro- 
pria philosophia — transformou 
& faco do mtindo! Como o soffri= 
mento atroz da crucificação nos 
chega a parecer suave quando 
olhamos aquelle rosto ensanguen- 
tado mas nobre, lívido mas sera- 
no, contraldo do dôr mas lumino- 
so de perdão! ; 


wa 


E' pena que as obras-primas 
dos nossos primitivos não se en= 
contrem mais vulgarizadas e main 
reproduzidas. Nós temos uma bom 
photographia do “Calvarlo” de 
Grão Vasto; como as temos do 
“Calvario” de Gaspar Vaz; joia 
do mosteiro de São Pedro, de Ta- 
róuca. Ganharia com 4 sua diftu- 
são a arte nacional; é não ganha- 
ria menos 6 espirito religioso. Os 
velhos paineis hieraticos dos men- 
tres portugueses do seculo XVI 
dispuem é reflexão o à medita- 
ção; o seu conhecimento é tão 
proveitoso para os bons catholl- 
cos como a leitura de um texto 
sagrado, 
exemplo — à semelhança dos vo- 
lhos mestres da Flandres — não 
nos npparece no “Calyario” ape- 


panefamentos vesmelhom Jevanta mam como um artinta excapolonal; 
om olhos para Qhriato morlbundo. | mas como um thevlorro, um histos 


| da 




































Vasco Fernandes, por 





ritdor, um pensador e um crento, 


Julio Dantas 


“(Bxprensamento para o Gorreto 
Manhã,) 


tido dp De 


TOPIOS & NOMAS 


BOLETIM DIARIO DA DIRECTU 
CEO RIA DE) METEONOLOUIA 
Previsões: para o perlodo de 14. oras 


do dim 20, As cAMorda do, dia) 244 
| pistrlao: k Trote ie Nite, — 
“Tempos bom, com nebulasidnde, , farta 


'por) vezes, e trovondas Jócães, “Terno: 
raturna estavel, Ventos Predimulhhçãu 
om do quadrante mil, frencos, 


Estodo do Rio de Joneiro = Tempos, 


lx, com Tosilade, forte por we 
sm, e tb Caes, Pio o têno, 
onde instavel, sujeito a chuvas, passará: 
LA Mm tom nebulosdade, Temperatura! 
estavel, dE Dic atido + drE ] 
Estodor, do Sul — Tempos “bom, tus 
blado, “Temperatura! em elevação, Ven- 
tor; de monte a cbiste, Lrescos por ve: 
aus, rp | ) 
Synobte do tempo, secorrido no Dix 
teicto Federal (de 14 horas do da 
22 49. 14horasido dia 23) — O tempo 
fol im cem Yodo) o periodo, A 
temperátara: continmou estavel, An. mé 
Ulan das tomperstáras extremas regia 
tendas tos postos o Districto, Federal 
foromr ob 79005 e minima 2049, 
eos verificados nó Olmervatorio Meteus 
vlógico da Avenida dis, Nações foram 
maxima: 2809 e minima! 230 rempesti- 
vamente nte Asc 14 horar é ha 6 ho 
ras e 25 minutos: Os Yentos noprarani 
do quadrante aul.a principio e frescos 
por, vezer e variaveis: após, havendo, 
poréri, periodos de enlmaria pela ma- 
drugada, , | AS 
' ri A e e me 
Repimenponttenolaro 





Notolh-ão estar quast últimindo, 
“na competente sub-commissão 
legistativo, o ante-projecto do 
Codigo Penitenciario, do mun 
nos temos occupado por vezes, 
mesmo a proposito dos importan- 
tos problemas: que essu legislação 
virá resolver, sobrotudo no que 
toca-no regimen das prisões. Che- 
ga a sor irrisorio, em nosso palz, 
dnr-se o nome de penitenciarias 
pn estabelecimentos a que faltam 
os mais elementares requisitos 
para quo nejam assim considera- 
dos. O presidente do Conselho Pe- 
nitenciario, no selo daquela mes- 
ma, commissão, mostrou opportu- 
namente as enormes iIncunas que 
se constatam, nesse ramo da ad- 
ministração publica brasileira, 
quando em palzes mails: novos. e 
de. menores recursos Já se pra- 
ticam on preceitos modernos da 
aclencin penitenolaria, O traba- 
lho da sub-commissões, prestes a 
concluir, de conformidade com o 
decreto governamental, durante 
sessenta dias do data da publica- 
ção, ficará como ante-projecto, 
atim' de receber as suggestões 
fog Interessados, Quaes são os in-, 
toressados? Numerosos, Poderia 
mesmo affirmar-se que não ha 
um brasileiro culto que não te- 
nhe, interesse na construcção ju- 
rídica o social quo resultará do 
Codiko em formação. Mas ho al- 
guns — e tambem não são poucos 
— para os quaes o ante-projecto 
do Codigo Penitenclario ha de 
constituir uma thése, ou melhor, 
um feixe de themas a desafiar a 
concentração . intellectual, para 
um cstudo meticuloso e util, como 
colaboração: são os technicos, - 

E certamente os juristas do palz, 
advogados, julzes e até os applica- 
dos. estudiosos das solencias so- 
cinos, comparecerão com as con- 
clusões de suas notas 4 margem, 
ficando. aos constrúctorés do regi- 
men noyo'a grata compensação do 


cumprimento do um grande dover| 


patsiolico NES 


Novoê processos 
e em 


Os qua acompanham os actos 
dosnovo chefe de policia - devem 
tor notado que o preenchimento 
das: vagas de commissarlos esta 
sendo feito, systomaticamenta, 
por melo dp promoção de inves- 
uigadores, sem que a entes: ulti- 
mos-se 'dôm substitutos, 

Ha neste methodo, duás vanta- 








gens: uma de ordem moral, ou- |» 


tra de ordem economica, 

A do ordem moral 6 que para 
os cnrgos da commissarios vão 
tunccionnrios já experimentados 
no serviço policial e que têm, 
assim, um- estimulo em sua cár- 
relva, , 

A de órdem economica é que 
se nlliviam os quadros das clas- 
ses Interiores, reduzindo-ae 
despesa com a policia. 

Praticado Inflexivelmento, esmo 
princípio, sem attençião nos pe- 
didos das fnfluencias politicas, 
terá a policin so beneficiado de 
um reajustamento necessario. 

Seria isto possivel no regt» 
mén passado, com an avalin- 
cho de pedintes, apadrinhados 
pelos amigos do governo? Não 
hã" quem responda  aftltmative- 
mente, porque, então, não esta- 
ria dizendo a verdade. 


se vo e 
O funccionalismto da Fazenda 








Acaba de ser tomada pelo Eo- 
vetno uma deliberação multo lou- 
vavel; os funcelonarios da Fa- 
zenda não mais serão distratdos 
para serviços estranhos à nua ro- 
partição. Parecerã 4 primeira 
viats que semelhante decisão orem 
uma excopção, odiosa como todas 
os excepções, Assim não aunce- 
di Os-tunccionarios de Fazenda 
exetcem misteres technicos, espe- 
cln!'sedor, que exigem constante 
manumelo de avisos, declafea, re- 
gulamentos, decretos é lets mobra 
casos os maiv Importantés, por 
dizorem do perto com a fortuna 
publica. “Temos dentro os que 
exercem esses encargos homens 
co real valor, de muito mereol= 
monto, cuja. aczão é desconheci- 
da dos que não no interessam por 
esser assumptos, Conquistam el- 
les à consideração, o aprero, a 
estima é o respeito de quantos 
passam pelo Ministerio da Fazen-' 
da, por seua serviços em deféen 
constante da coisa publica.no ra- 
merrão diario da burocracia, dan- 
do informações precisas o páre- 
cores por vezes notavols, 

O afastamento de um aervea- 
tuario do valor € sempre preju- 
dicial, porque com elle se perda 
a tradição da repartição é não 
viro um elemento de primeira 
ordem 4 administração. E isso 
porque em geral só so pede o bom 
funecionario, o que: trabalha, o 
que tem merecimento, O quo é 
preciso fazer à pagar nos funcelo- 
narica do Fazenda o que elles me- 
recem, o não os minguados ven- 











































efmentos quo lhes não dados 
netualmento, em alguna caron In= 
forlores dom sous collogua do ous 
tras topartições, 

Uma revisão donos vencimens 
toom, para tal offolto, moria o com= 
nlemento da louvayel deliberncho 
que veda nos funcclonarios- de 
Fazenda q exerololo, da tuncção 
estranha, 





Ahora legal. 





“On boneticiou cocantónndos com 
o sidonntamento do Uma fora non 
Feloglon então. desapparecendo, Qu 
umo são forçados a entrar cedo 
na trabalho - restituom agora o 


mexea do verito, 

Bata amanhecendo mais, tar 
de, dspols de 66 mela horas, o 
“os quo residem em pontos atuntas 
don Bho obrigados n fazer uso da 
luz electrica por uma e duas hos 
ras pola manhã. Tudo o que del- 
xarnm do dar à Light, estão à en- 
tregar-lho agora, com juros bem 
elovados,,. 

A parte dn população atlingi= 
da por esse elteilo dn hora legal 
A: Justamente a que mais necegal- 
ta, pola om ricos em: goral” não 
se deitam nem acordam cedo, 
' tempo de voltar a hora hm 
tronomich, deixando de; lado a 
novidndo: nté no começo do pro- 
ximo varão, e ncertadamento us- 


“aim so pronúncia o sr. José Amb- 


rico, expondo nã razões do seu 
onto de vistn no chefo do go 
vero provisorio, 





Ledo de fabula 





Hontem, à tarde, houve, por ina- 
tantes, um agrupamento na Ave- 
nida, esquina da run do Ouvidor. 

Um homem alto tivera uma yer- 
tigem e fleára estendido sobre o 
solo, A palidez do rosto denota- 
va protunda miseria physica, Só 
physlca? , é 

Os cireumslantes ajudaram-no 
a erguer-se, o que olie fez, não 
sem difficuldado. Tronego, fol 
ainda arrimar-zo à uma parede, 
onde permaneceu algum tempo, na 
postura do quem produza um 
esforço sobrehumano, para não 
deixar fugir a vida, 

86 -entilo alguem o reconheceu: 
alguem do Rio antigo, não muito 
antigo, — do Rio de'hn vinto e 
tantos annos, Em o TLeão de 


Utah. 


O Leão de UtaM brilhãra e avro- 
batára multidões no tablado de juta 
romana do extinoto Pavilhão In- 
ternacional, a popular casa do és- 
pectaculos de Paschoal Segreto, 
hoje extincta, o que Ticava na 
quadra limitada pelo Club Naval e 
pelo Hotel Avenidin, O Irão de 
Utah vencia os mais fortes luto- 
dores da época e, porque cra so- 
berbo e temido, tinha esse nome de 
guerra, 

Quem gerin capaz de: Imaginar, 
assistindo a uma de suas noites do 
trlumpho, que elle poderia ser 
uma tarde erguido nos braços de 
transeuntes que nunca lutaram 
com ninguem e acabaria como um 
simples Icão do fabula? 





“Uma providencia absurda” 





Communicam-nos do gabineto do 
ministro da Viação: 
“o ministro da Viação recom- 
meifâu à Tfispbotoria, dfedoral Ana 
Estradas. .providenolas --no  sen- 
tido: de, peln-fiscalização Junto & 
Réêde Mineira de Viação, apurar a 
proctdencia dos fáctos referidos 
ems nota publicada por esso: jor- 
nal'sob o titulo "Uma providen- 
ala absurda," 





Olhos não vtem, coração não 


sonto... 





Demos publicidade, ha ulas, a 
um telegrunima. quo  traduzia 
crucianto. grito do angustia o de 
dosespero | do povo acreano, ati» 
vado no Deus dará, 

Tudo: se tem negado no Acre, 
redusidas a uma Insignificancia 
as respectivas dotações orçamern- 
tarlas, de fórma que a popula- 
ção ficou desprovida de quai- 
quer assistencia, justamehnto 
quando alí so vêm manifesthti- 
do, em todos os municípios, epl- 
demias mortiferns. 

Os repetidos brados de scccorro, 
no momento em que a crise ecos 
momica da desprezada região, 
sob a tutela federal, attinglu a 
um paroxismo Inorivel, não con» 
seguem  commover os poderes 
contraes. O Atra flea mul lon- 
go. 

Os governos foram chpaxes de 
go apledar das agruras de povos, 
mesmo estrangeiros, o cooperar 
para a sum salvação, mas per 
manecem Impassivels ante as af- 
ficções de patrícios que tiveram 
a gloria de Integralizar, por sl 
sós, 8 superficie brasileira, du- 
zontos mil kllometros quadras 
dos... do terras que não mats 
parecem ser brasileirast,,, O 
peor de tudo 6 o contraste que 
naqueilo extromo do Brasil so 
observa, comparando-se com a 
renlidado de além fronteiras, O 
Acra Boliviano e.o Acro Porua- 
no têm recebido humanitarios e 
eftlolontes Boocorroa e TeCuraOR 
dos governos das respectivas 
republicas, emquanto no nosso 
Territorio o que impéra & a mi- 
seria, 6 a fome, toda sorto de 
desditas. 





Fagamento de café 





O Conselho Nacional do Caté 
adquiriu até 19: do corrente 
11,980.691 shcoas de café, na im- 
portancia de 658.981:170$600, pa- 
ga pelo Banco do Estado de São 
Paulo, Desse total, nos tres mes 
zes deste anno, até aquelia data, 
os pagamentos assim se discrimi- 
nam: 89,977:242$000 correspon- 
tes a janeiro; em fevereiro foram 
liquidados facturas na importan- 
ola de 69,457:0184000, s ds 1.3 19 
do mes andanto os pagamentos 
Amportaram em 46.682:2608000, 

Exceptunda a semana de 8 a 13 
do fevereiro, que foi a do carna- 
val, a semana de 1é a 19 do mar- 
qo foi aquella em quo se registrou 
menor numerg de pagamento do 
facturas. 





que economizaram durante ou 





























































Congresso de 


revolucionarios 


| A idén da convocação: de | 


[ilenders!! revolucionarios, que 
torganizassem um plano de 
acção administrativa e, politica 
para o governo; provisorio, 
“conforme os, compromissos 
toniados pela revolução e as 
aspirações do paiz, não: é, 
propriamente; uma infelativa 
«do, heptelogo «dos: partidos do 
Rio Grande do: Sul, apresen- 
tado ao: st! Getulio Vargas, 
Ha tempos, essa: hypothese 
esteve aqui cm debate, não 
merecendo “as devidas: 'atten- 
QUER Li DAT ga 

“Efectivamente, vac. para 
um anno que:se falou, no Rio, 
ta possibilidade de se reunir 
um Congresso: de) revolucio- 
narlos, para, repetirmos:a ex- 
pressão dó sr; “Getulio, deci- 
dido a “coordenar pontos: de 
vistas, eliminar divergencias e 
malentendidos",. todos: empe- 
nhados, “solidariamente, "na 
execução de: um programina 
unico, afim de evitar o surto 
de:casos politicos que sómente 
servem pará crear difficulda- 
des no governo e desviar a 
| sua attenção dos problemas 
tvitaes do paiz”, 

O assumpto não passou dos 
desejos. Sobre elle, os dois 
partidos gaúchos não se ma- 
nifestaram, E como eram 
esses partidos. que tudo im- 
pelliam e repelliam na marcha 
dos acontecimentos, o resul- 
tado é que semelhante plano 
de acção ficou, apenas, nas 
conjecturas. Ainda que não 
se pronunciando officialmente, 
libertadores e republicanos 
objectavam que o Congresso 
poderia: trazer resoluções es- 
tranhas, não. comprehendidas 
no programma com o qilal se 
operou 0 movimento armado 
e popular de 3 de outubro é 
que culminou na victoria de 
24 desse mesmo mez de 1930. 
Por essa época, ninguem ima- 
ginava em Porto Alegre que 
se viria a, cavar no seio do 
governo provisorio o. grave 
dissídio, que “hoje preoccupa 
a nação. . 

Os factos posteriores, en- 
tretanto, fizeram com que 


dassem de attitudes, 

Elles não ' disfarçavam/'a 
prevenção que tinham e* têm 
contra as administrações; mi- 
litares dos Estados. Era de- 
balde que se apontava àos 
srs. Borges de Medeiros e 
Raul Pilla a obra. realmente 
aproveitavel de interventores 
não civis como os srs. Maga- 
lhães Barata, Landry Salles, 
Maynard Gomes e Juracy Ma- 
galhães, respectivamente no 
Pará, no Piauhy, em Sergipe 
ie na Bahia, Mais tarde, a re- 
velação do sr. Ary Parreiras, 
no Estado do Rio, tambem 


chefes da frente unica de 
continuarem a ter restricções 
quanto à capacidade e ao pa- 
triotismo desges interventores. 


administradores militares, au- 
gmentou a febre da reconsti- 
tucionalização immediata: do 
paiz. /O sr. Borges de Medei- 
ros, que persiste no erro de 
considerar a Revolição uma 
victoria de politicos, ráciocina 
como o sr, Arthur Bernardes, 
Ambos estimariam um Con- 
gresso de revolucionarios que 
votassem um. programma a 
executar de futuro, mas só- 
mente de accordo com o-que 
elles entendessem, E é isto, 
exaclamente, o que não é pos- 
sivel. Porque se'a Revolução 
foi feita com o apoio do sr, 
Borges eo: opportunismo do 
sr, Bernardes, não o foi, po- 
rém, para -tel-os como gulas 
espirituaes e beneficiarios mais: 
graduados do seu triumpho. 
Que essa Revolução trouxe 
um. programma, não ha duvi- 
da. Elle era radical. Suppu- 
nha-se uma reforma completa 
nos habitos e costumes que vi- 
ciaram e desacreditaram as 
velhas instituições. Não sen- 
do uma conquista exclusiva- 
mente de políticos, porque não 
ha Revolução vencedora sem 
com ella estar o povo identi- 
ficado, claro era que a tarefa 
do novo governo teria de ser 
rigorosamente em harmonia 
com as aspirações nacionaes, 
Os politicos foram ficando, 
mais ou menos, à margem, 
Sentiam-se esquecidos, alija- 
dos, Ensairam a reacção, O 
preparo da reconstitucionali- 
zação, de qualquer fórma, 
veiu com as insinuações de que 
os governos se militarizavam e 
que era urgente evitar-se o 
perigo do militarismo, À opi- 
nião, entretanto, comprehen- 
deu que a queriam enganar, Os 
militares, que-se achavam no 
poder, tratavam de adminis- 
trar, cada vez mais alhean- 
do-se das competições partida- 
rias é dos facciosismos regio- 
nãaes. O caso de São-Paulo, 
tantas vezes debatido, não ser- 
via para argumento, O que 
ali se-implantou, com a victo- 
ria da Revolução, foi uma es- 
pecie de quartelada, e isto, jus- 


antes de outubro de 1930 se 
encontrava em opposição, jul- 
gára azado o momento de di- 


Iproventos dos casgos publis 


esses mesmos partidos mu-+ 


“não demoveu os mencionados, 


Com a prevenção cantra os | 


tamente, porque o partido, que: 





- Team saco os era mprnas mo gre 


vidir untre os seus filiados os 


cos. O sr, Getulio, deante das 
primeiras confusões da victo- 
“ria, atordoou-se e commetteu 
o etro de não alinur, do certo, 
[om os ancelos do poyo pau- 
lista, que tanto não queria ser 
| governado pelo partidarismo 
rancoroso, como, egualmente, 
não: ndmíttia ser vopprimido 
pelas armas de occupação:, 
Um Congresso de revolu 
clonarios que se realizasse pa- 
ra ajuizar da obra da Revo- 
lução até agora realizada, co- 
nhecendo das falhas e dos er- 
ros dos governo, para indicar- 
lhe os correctivos necessarios, 
não. faria mal ao paiz. Mas 
tm Congresso de suppostos 
“leaders” revolucionarios, que 
oberecessem,. antes do mais, 
às" inspirações ou suggestões 
tlos'srs. Borges e Bernardes, 
associados ao plano machiave- 
lico de uma tutela da Dicta- 
dura, seria um desastre de 
consequencias — incalculaveis. 
Para prever-lhe o fracasso fa- 
tal, acreditamos, não seria 
preciso pedir-se as luzes ou a 
Argucia de um propheta,,, 
———— aa 9 qm 


Plano BECHSTEIN, mola cau- 
da, novo, vende-so por preço 
especial, — Informações à Ave- 
nida Rio Branco, 147 — (As- 
sumpção & Cla, Ltdn.), 45846) 


As .scnhoras o os ommibus 


— emma o mma 





Não tardará que as senhoras 
fiquem prohibidas de tomar om- 
nibus, E & causa disso poderá 
ser removida pelas empresas in- 
teréssadas, medianto instrucções 
nos respectivos empregados, ou 
a providencias promanadas lu 
autoridado | compotente, Refoil- 
mo-nos no faato dá serem os car- 
ros movimentados, pelos motor!s- 
tas que os dirigem, mal - uma 
passageira entra, 


E em regra, os omnibus sáeia 
nos arrúncos. Um homem aguen- 
tn-se 'soffrivelmente contra es- 
sas euldas violentas, defendendo- 
so, vinda, em pé, ou equilibran- 
doso na corrida forçada que o 
projecta 44 vezes no fundo do ve- 
hiculo. 

Tratando-se do uma senhora, 
porém, esse processo de ganhar 
o passageiro no ar & perigoso. 

Têm-so verificado Já acciden- 
tes lIamentavels, 





O trigo 


nos dispendicsas, /A falta de con- 
tinuldade nas: experiencias e na 
propaganda” tem annullado todos 
os entorços. O mais notavel del- 
leg: fol realizado pelo sr. Simõés 
Lopes, em sua passagem pélo MI- 
nisterlo da Agricultura: Mas tu- 
do o que fez ficou perdido. - 

A causa de não termos maior 
producção deve ser attribuida ex- 
clustvamento a esen falta de con- 
tinuldade, polis temos excelentes 
torras para a cultura desso cereni. 
Já o produziram Minas, Goyaz, 
Matto, Grosso e Paraná; Atfóra;o 
Rio Grúndo do Sul, “ques produz 
alnda em quantidade bastante-pa- 
ra catisfaxor (as necessidades do 
seu consumo, - todos os outros 
abandonaram o plantio do trigo, 
Sabe-go aponas da existencia de 
pequenas plantações na Chapada 
dos Veadeiros, em Goyaz, mas 
som' à observancia de quacaquer 
preceitos technicos. 

No entânto, nenhum producto 
agricola lograria mais facil col- 
locação entro nós, pols somos 
grandes consumidores, Ainda o 
ahno passado limportâmos da Ar- 
gentina e dos Estados Unidos 
nada menos do que 61,907 tone- 
Indag de farinha de trigo e 
795.894 toneladas de trigo em 
grão, no valor total de 320.173 
contos. Possulmos terray excol- 
lentos, condições espectalissimas 
pare nos tornarmos grandes pro- 
ductores de trigo, e evitarmos 
que sejum drenados para o es- 
trangeiro alguns milhões: do 1- 
bras, annualmente, 





4s taras de consumo dagua 





As taxas do consumo dagua 
foram fortemente augmontadas, 
tanto com referencia às penas 
como: tambem aos hydromatros, 


Bra de presumir que o aerviço 
do abastecimento molhorasao na 
proporção da elevação das ta- 
Xn8. 

Mas assim não guccedeu, antes 
O quê sé vorífica é justamente o 
contrario: nunca houve tanta re- 
olamação contra q falta dagua 
como presentemente 

De todos ou cantos da cidade 
chegam-nos queixas, Umas re- 
ferentes à falta absoluta, outras 
contra a diminuta quantidade for- 
necida, é finalmente da Tijuca, 
contra a grando immundiclo em 
quo se encontra O respeotivo re- 
servatorio, E' tal n falta do 
Umpeza que a agua choga às 
cnixas domicilinres chein do de- 
trictos, notadamente pedaços de 
folhas secoas, ocoaslonando cons- 
tantes entuplmentos nos encana- 
mentos, | 

Tributando fortemente o con- 
sumo dagua, devia haver pelo me- 
nos & segurança ds que ella não 
faltasse... + 

Pagar mais 6 não tél-a, 6 quo 
não parece muito razonvel. 





Mulhores borbadas 








Talvez não. tenha sido ainda 
notado, mas o facto & que, do 
cinooenta annds para cê, au- 
Ementa no mundo o numero de 
mulheres de bigods e de barba. 

Um medico sulsso é que o af- 
tirma, apolado na estatistica. A 
proporção das mulheres bigodu- 
das ou barbadas é, segundo ella, 
a soguinte: de 5º)”, no Canadá; 
de 612º] na Noruega; de 
10º)", na Turquia; de 14"|%, em 
Marrocos e na 'Tripolitania, o 
que dá a entender que ha uma 
relação de cousa o effeito entre 
a temperaturh das regiões estu- 





Temos por, vezes procurado in- 
contivar- a “cultura do trigo, to- 
“mando providencias: máis ou me- 





Os acontecimentos 


de est o oco 


(Continuação da 1.º pag.) 


elos ed Nação  decepolonada 
uma trlato prova do Incapacida- 
de para governar a contrate o 
tuturo do Branil, dentro doa pos 
tuludos: da democrhola,! 


O INSTITUTO DOS ADVOGA- 
DOS DA PARARNHDA CONTRA 
A CONSTITUINTE 


Jodo Pera, 83 (A. B.) — O 
Inatituto da Ordem dos Advogo- 
dom Parahybanos, em aum nes 
são do hontem, tomou conhecl- 
mento do oftlolo do mnjor Jua- 
ver Tavora om que esmo revolti- 
clonavio lhe nolioltara cxpendes- 
so a nova entldndo Juridica da 
sous concoltou À respolto da cons: 
tituclonalisação do puls o do 
quo tem sido q administração do 
sr. Anthenor Navarro, intorvon- 
tor federal nesto Estado, 

Os trabalhos que foram pro- 
longados decorreram num: ambi- 
ento de Inrgos debates. - 

Posta em discussão a parto 
petorento À convocação Immedia- 
ta da constitunto; pronunciou-su 
a Instituto, pelo: maloria de sem 
membros presentes 4 reunião, 
contra esa imullda,  altendenu 
não havor necessidado do ndo- 
ptala, quando inda nho está 
consolidada a obra. revolucioni- 
rin e quando varios são ainda os 
problemas a serem resolvidos 
pola dioludura, problemas esses 
do interesse vital e geral para o 
palz, . 

Quanto nos itons referentos à 
administração parahybana e 
Instituto approvou . unicamento 
tuda a acção desenvolvida, até 
então, polo sr. Anthenor Navar- 
ro, no cargo quo oceupn. Algu- 
mus restrioções, porém, foram 
teltas por alguns dos presentos 
em torno de determinados actos 
degso delegado do sr, Getulio 
Vargas. 


Por unanimidade, resolyeu-se 
ainda responder ao mijor Tavo- 
ro dando conta dns deliberações 
tomadas e saltentando o rospólto 
ft justiça, os beneficios & instru- 
cção publica, o vespelto às ga- 
rantins individuaes e nos adyer- 
sarlos vencidos, por parte do in- 
terventor parahybano, 


INTRIGAS EM TORNO DO SE- 

NHOR PTOLOMEU ASSIS 

DRASIL 

Fiorinnopolia, 24 (A, B) — 
Está enusando, aqui, commenta- 
rios destavoravels, o telegramma 
publicado no jornal “A Patria”, 
passado pelo general Ptolomeu 
Assis Brasil, Esse. telegram- 
ma, que foi redigido | em Porto 
Alogre, o Interventor catharinen- 
se diz ter escripto uma longa 
enrta ao er. Getulio Vargas, di- 
“ando que sómente por ciroums- 
stancins Independentes À sum 
vontade, tómou párto nas con- 
versas do Porto Alegre, aceres- 
contando ninda não ser político, 

Aftlyma-se, por outro Indo, que 
o tr. Assis Brasil, na mesmn 
missiva, declara quo as suas re- 
lações de parentesco com o mi- 
nistro da Agricultura não o Im: 
pedem de ter attitudes proprlas. 


DECLARAÇÕES DO BR, 
MELLO VIANNA 


Não Paulo, 239 (A, B.) — O sr. 
Mello Vianna declarou À impren- 
ea, que velu acesta capital, ape- 


nas tratar de negocios particula-, 


res, polis que, nigort, é simples- 
mento ndvogado. No momento, 
politicamente, é um morto... 

Comprehendo-a sun posição por 
ordem natural das coisas, Não 
deve so externar por emquanto. 
Estevo fóra' do pais durante mul- 
to. tempo, Depois de sun volta nó 
tam pensado na advocacia. Nada 
mais, Mesmo que fosse mais, não 
podoria estar dando opinião sobre 
politica. as 

De qualquer mancira' que so ex- 
torne, não lhe flea bem, Se se 
declarar n favor da constituinte, 
dirio que adherlu ao Rio Grande 
e se declarar contra dirão que 
procura st approximar dos te- 
nênteos. 


Outras notas sobre o mo- 
vimento politico 


Movimentada, a manhã de hon- 


tem no Ministerio da Fazenda 


Estavo extraordinariamento 
movimentada:a manhã de hon- 
tom no Ministerio da Fazenda. 
O ministro Oswaldo Aranha ali 
chegou antes das 9 horas e por- 
mancocu fechado em seu gabl- 
nete durante mais de meia hora, 
redigindo alguns documentos, 

Conferenciou depois com o nl- 
mirante Protogoies Guimarães, 
ministro da Marinha, Recebeu, 
em seguida, o general Miguel 
Costa, quo pouco ge demorou. 
Minutos depois chegava o sr. 
Floros- da. Cunha, Interventor fo- 
derai no Ro Grande do Sul, 

Depois, successivamente, al 
estiveram Os srs. Arthur Costa 
e Carlos do Figueiredo, prestden- 
ta o director da Carteira Cam- 
bial; Salgado Tllho, chefe de 
polícia; Marcos do Bouta Dan- 
tas, presidente do Conselho Na- 
olonal do Café; Henry Lynch, re- 
presentanto dos banqueiros Rots- 
child,. ; 

Passava dns 11 horas quando 
apparoceu o sr. João Alberto, 
ex-intorventor em São Paulo, 
Abordado pela imprensa gobre a 
situação paulista, declarou aquel- 
lo official quê nuda podia dizer, 
porquanto so nfastára por com- 
plato dos meios politicos daquel=' 
le Estado, 

O ministro attendeu, 
os ars, Simões Lopes, director 
do Banco do Brasil; Mansuelto 
Bernardo, director da Caza da 
Moedn e os intorventores fe- 
derãos, sis, Juraoy Magalhães, 
da Bahia, Carneiro de Mondonça, 
do Cenri o Hercolino Cascardo, 

A's 121/2 horas chegava no 
Ministério O st. José Americo, 
ministro da Viação, para ter um 
entendimento com o sr, Oswaldo 
Aranha, sobre o credito a sor 
distribuldo em atxilio «dos ser- 
tUes flageliados do nordeste, 


dopole, 





dadas, O frio será, neste caso, 


“menos proplelo & barba das mu- 


lhores, 

Uma estatistica identico não 
foi feita ainda no Brasfl, O ar. 
Valerio Coelho Rodrigues pode- 
ria tental-a, 





Olínioas escolares 
date | 

A observação do estado preca- 
rio de saude em que se encontra 
grande parte da população esco- 
lar do Districto Federal creou a 
convicção e a necessidade de soo- 
correl-a, dando-lho asistencia 
medica, Dah! a creação das celinf- 
cas escolares, allás em numero 
maias do que Insufficiente para at- 
tender às exigencias da creança- 
da enferma e desimparada. 

Pois essa pequena gotta dagua 
no oceano merece a condemnação 
da actual administração munict- 
pal, que consoânte o parecor do seus 
conselheiros nom sempro gratul- 
tos, entendo que ns creanças 





















A! 11/2 horam, o ministro da 
trazendo deixava o seu gabinete, 


em gompanhia do nou colloga da 
Vingão. « 


O GENERAL MIGUEL COSTA 
ESTEVIS HONTEM COM O 'PI- 
TUPAR DA PASTA DA 

, SQUERRA: 


O, genoral Leito do Cantro, 
quando, hontem, no preparava 
para seguir pura Potropolla, pa- 
ra conterenciar o despachar com 
o chofo do governo provisoria, 
rocebou a vinita do general Mit» 
guel. Costa, com quem entrotove 
Hgelra palestra, 

Após terno despedido o com: 
mundanto da Força Publica Pau 
lista sublu para a clóndo morra 
na, em -companhin do coronel 
Democrito Barbosa, chefe do nam 
gabineto | o tenento Adhomur 
Queiror, hou ajudanto do ordena, 
de onde regressou ds % horas da 
tarda, 


A TARDE DE HONTEM NO 
GABINETE DO MINISTRO 
DA GUERRA 


O ministro da Guerra logo que 
dencou de Potropolls, dirigiu-se 
para a sua vivenda em São Fran- 
ciso Xavior, do onde, dopoln do 
relativo descanso, rumou para o 
Quartel Genoral do Iixerullu, 
'onde ora eguurdado por varios 
cheton do serviço o proceres re: 
volucionarios. 

Com s. ex. estovo novamente 
o general Miguel Costa, que po- 
ja manhã estivera em sun rosi- 
denola;. sendo tambem recobldos 
o ganoral Candido Rondon, q co: 
runel Juss Pessoa, 08 capitães 
Jolio Alberto, o Roberto Carneiro 
da Mendonça. 


O INTERVENTOR DA BAHIA 
ADIOU A VIAGEM 


O tenente Juracy Magalhães, 
interventor na Bahia, resolveu 
ndiar-a sua viagem para aquelle 
Estado, contlado & sum adminis: 
tração, 

A partida do intorventor da 
Bahin deverá effectuar-se na 
proxima semana, 


NO MINISTERIO DA VIAÇÃO 


O Ministerio da Viação teva, 
hontem, imuls uma vez, um d 
de ngitação polltica. + 


De manhã o general Miguel 
Costa -estevo naquela secjetaria 
de Estado não encontrando o mi- 
nistro que saira com o almirante 
Protogones Guimarães eos In- 
torventores do Nordeste. Diriglu- 
go no sr. José Americo com este 
no Ministerio da Fazenda onde 
fot tratar dos creditos abertos 
para soccorrer os fingelindos do 
nordeste. 2054 , 

Saindo “dello ministro da Via- 
ção foi almoçar, dirigindo-se de- 
pois no Ministerio da Marinha 
onde novamente esteve com o tl- 
tulnr desta pasta” 

Ambos salram, pouco depois, 
pam o Astoria, onde conferencia- 
ram com o sr, Flores da Cunha 
o Oswaldo Aranha, 

Chegando no Ministerio da Vin= 
cão o er. José não quiz falar so- 
bre a palestra que teve com o 
Intorventor “giucho. 

Não querendo, entretanto, del- 
xou os reporters gem uma novi- 
dade contou quo o ar. Flores da 
Cunha tinha ofrerecido & Parahy- 
ba por intermedio delle: 20 touros 
Hereford, 7 

O “ministro, todavia, vas dis- 
tribull-os com os cutros Estndos 
do nordeste, 


A promessa dos touros feita 
pelo sr. Flores ao-sr, José Ame- 
rico é ahtiga. No entanto, só 
hontem ella ficou definitivamente 
nasentado, o que nos induz a crer 
que og resultados da conferencia 
foram optimos: De qualquer ma- 
nelra foram óptimos. : 

“0 ar.) Joracy Magalhães, que 
palestrava, tambem, na roda in- 
formou-nos que recebera dois tou- 
tos de presente. Um delles, um 
bello touro hollandez, lhe oftere- 
dera conhocida político mineiro, e 
outro, um “normundo” de raça 
fôra dado por um membro da alta 
socledndo desta capital que tem 
fazenda em São Paulo. 


À LEGISO 5 DE JULHO A? 
NAÇÃO 


t 
* Da secrataria da Legião & de 
Julho recebémos au copla do se- 
guinte manifesto: 

“Constitulda de puros elemen- 
tm revoludjonarios, animados do 
mais elevado Idenlismo, veteranos 
dns prisões e dos desterros nas 
tyrannias do passado, sente-se 
enta Leglio com a necessnria au- 
toridade ' moral para se dirigir, 
neste momento, Nação, expondo 
fem resérvas e com a franqueza 
exigida pela situnção, o seu ponto 
do vista, perante a criminosa 
agitação promovida pelos antigos 
partidos politicos que, gob-o pro- 
texto da reconstitulolonalização 
Immedinta do pair, pretendem, 
claramento, assumir a direcção 
exclusiva da Revolução, com o 
objectivo do fazel-a servir aos 
sous Interesses, 

Elia considera essa agitação, 
Impatriotica e 'condemnavel, uma 
verdadeira traição ús esperanças 
revolucionarias visto exprimir 
antes o producto de tacito necor- 


do entre os rencolonários do va- | Ji 


rios matises, empenhados em per- 
turbar ' à obra de moralização 
administrativa da Revolução, do 
que o sincero desojo do restnbe- 
locer o regimen legal, em cuja 
vigencia, alta, os rencolonarios 
declarados ou os disfarçados que, 
por enloulo adhorirmmm a nova dr- 
dem de colsas, se desmandaram 
sem escrupulo e até com cruel- 
dnde, “em Ihominaveis attontados 
à Jberdado o nos direitos dos ci- 
dndãos. 

Toda revolução atravessa tres 
phases necessárias o Inevitrveis:! 

A Gde demolição, na de remoção 
dos escombros e n de reconstru- 
coiio, A nossa está na segunda e 
ninguem terá força bastante pari 
antecipar n ultima, som que es- 
toja desobstruldo e preparado o 
torreno para a nova edificação, 

Dila' deve pois, ser levada a 
termo, mojam quaos forem os 
obstaculos n vencer, E para que 
a Revolução não so mnllogre, não 
podemos permittir que a façam 


sem snudo perfeita devem ser pos- 
tas fóra da escola, cujas portas 
so abrirão tão sómente para as 
que tenham saudo perfeita, 

No entretanto, emquanto ns- 
Sim sê pensa na capital do Brasil, 
a Inglaterra, apozar do possuir 
hospitnes e estabelecimentos apro» 
prindos, mantém cerca do duas 
mil clínicas escolares, ondo-se 
pratica o que se iniciou no Rio, e 
ho fez aténodiaem que os novos 
mentores da Directoria de Instru- 
eção Publica. entenderam de Bom 
alvitro supprimir a assistencia dis- 
pensada, nessas clinicas. 

Agradeçam as creanças do Dis- 
tricto Federal o serviço que lhes 
estão prestando esses bons ami- 
gos! 

-— > 


Préço das apuas 





O Brasil, sem possuir a riquo- 
za em aguas mineraes que se no- 
ta em certas regiões da Europa, 
como por exemplo a França, já 
dispjo de tm numero regular de 
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entacar acovardada, nnte nm onggs 
Wa do um Intorventor ou mn ye 
Jugito do simples cason policiagy 
desintoronsuntes,  propostadames 
te exagerados, mi mu alinificas 
oo, por méra Intra politique 
nã, Aquolten quo tontnm fuzar 
dopondor om soum destinos dasmig 
manobrm do. polittengom provile 
vina estão pola, tando de má (4, 
com o proponito de estubolncer np 
contusho, JD utrivés do véo dy 
mysliticações cm quo procuram 
envolver n Nação, deixam qarces 
bo calmamonto, a combogenda já 
preparada, na qual esperam Cagor 
somsobrar nm obra revolicionnra, 
Anto cxsa nttitudo  atunciasa, n 
Legião,  comprolendenda quo a 
netual erimo polities mada mais 
exprimo quo umi contra-ofiens 
nlva rencclonnria, bem cnracterto 
gado. exhorta todos om rovoimaty 
narios sinceron o desinterorsudoy 
a esquocorem cumna divorgonciar 
o so unirem para n defesa da 
Revolução nmonçada, 


Seria um crime Imporonvel qua 
se hHouvesso mubmettdo à pulz a 
tamanho traurantiamo, para quo 
assistiesimos son protonian, trama 
corridos niguna miezea, A victoria 
dos eternos opportuniztre, som fa 
e sem crenças, que no Infltraram 
nas feltro rovoluelonarins, À 
cact dos despojos da mivação de. 
enida e não se pejam esora do 
Incltnr mn que clevem a vez com 
insoJencian aqueltes que, arranca 
dos do justo ostracismo, em que 
deviam" permanecor, graus A 
inopela ou mf Té de cortos elq. 
mentos quo-urgo afnotar do nosmy 
solo, nunca combateram nem se 
smerificaram, antes formavam o 
grosso dor que nos opprliniaa q 
humilhavam, no mesmo tempo 
que so locupletavam & custa dos 
nousos softrimonton, 

Tevoluclonaos do todo o Bra- 
sil, uni-vos! chegou a hora de 
concentrar todos os esforços, para 
mn victoria Integral dos nogrug 
ldonos. 

Que ninguem falte no toque de 
robnte, neato momento decisivo!" 


O INTERVENTOR NO PIAUHY 
SOLIDARIO COM O GOVERNO 


Thorosina, 23 (A. B.) — O In. 
tervontor federal no Estado, tes 
nente Landry Salles Gonçnlves, 
tepols de passar o telégramma sos 
ars. Raul Pla e Borges do Me- 
Velros, enviou o sejguínto despas 


Jcho ao ar, Getulio Vargas; 


“Veriticada a dissidoncia dos 
partidos gauchos, neste momento 
em que grandes aínda são as 
tesponsabilidades daqueles Iden- 
tintas da revolução, sinto-mo no 
dever de reafirmar à v, ex, 0 
meu Integral apolo para a conti 
nunção da obra, que, com superior 
visão, vem praticando no govere 
no da Republica”, 


O SR. TAVORA E AS QUES. 
TÕES DE LIMITES 


Aracaji, 23 (A. B.) — O mas 
jor Junres Tavora, falando, na 
Bahia, nos jornalistas dnquello 
Estado, declnrou que um dos 
mats importuntes serviços da dl- 
ctadura serf a questão dos liml- 
tes do Estado de Sergipe, Obser- 
vou inda q necessidade de so 
dar urgento solução a essas pen- 
dencias que tantos males têm 
causado à vida dos Estados, 

Referindo-se & situnção de Sor. 
gipe, disso o major Tavora que 
este Estado" n: .cn assumiu com- 
promissos externos e está com 
um petrimonio capaz do fazer 
inveja nos demais Estndos, no- 
crescantando que tem grandes q 
ricos edificios e empresas do bon- 
des e luz, devendo em breve en= 
campar os sorviços de ngua € es 
goto. À 


REVOLUCIONARIOS PER- 
NAMBUCANOS DIRIGEM-SE 
AOS POLITICOS GAÚCHOS 


Reolfe, 23 (A. B.) — O “Tornal 
de Recife! publica o seguinte te- 
legramma envindo aos chefes gnu» 
chos por um grupo da revolucio- 
narios pernambucanos! 

“ixmos, srs. Flores da Cunha, 
Borges de Medelros, Assis Brasil, 
Reul Pilia, João Neves da Ton- 
toure o Múuricio Cardoso, — Por. 
to Alogre, pálncio do governo, — 
Libornes a roevolucionarios que 
fomos, sontimos' ser nosso dover 
no momento mesmo das primel- 
ras confabulações para Inlelarmos 
nesto Estado a organização de 
um partido político Impestoa!, 
tendo por progrâmma os idénes 
quo orlentaram a grande campa- 
nha da Aliança Liberal, levar no 
glorioso Rio Grande, vanguardel- 
ro dns liberdados patrias, o testes 
munho da nossa sympathia e go- 
ldariodnde pela sun brilhante at- 
titudo, propugnando pelo retorno 
do paíz no regimen legal, Inte. 
grando a nacionalidade na posse 
de si mesma para a escolha do 
sous mandatarlos constituíntes. 

Almejamos, com mn maior sin» 
ceridade, que o espírito. olurivi- 
tente dos grandes braslloiros, anl- 
mados sempre dos melhores in- 
tultos do sorvir ao Brasil unido é 
forte, encontre uma formula ca- 
paz de conciliar os pontos de vis- 
ta do heroloo povo dos pampas 
com o governo provisorio da Rê. 
publica, sem quebra do dignidas 
de das partes divergentes, Res- 
peltosas saudações. (nn) General 
Vilela. Junior, Flavio Guerra, 
Henriquo Lins, Nonato Pimentel 
Teibetro, Aniocto Ribelro Yarcs 

0“, , 


UMA SESSÃO MOVIMENTADA 


Recife, 83 (A, B,) — Em nes» 
são movimontada, hoje, sob a pros 
sidenola do er. Nylo Camara, pros 
sentes 26 socios, o" Instituto dos 
Ailvogados responde nes divorsos 
quositos apresentados pelo major 
Junrez Tavora, sobre o que tem 
sido o governo revoluclonario de 
Pernambuco, 


Quanto nos dois primeiros ftens, 
sobro so o interventor Lima Ca» 
valennt! está desempenhando sã- 
tisfatoriamente a sua missão nd» 
ministrativa e se o povo pernam- 
bucano espera beneficios do péu 
Eaverno, os socios presentes se 
Abstiveram do votar. 

Quanto no terceiro quesito, 6 
Instituto respondeu pela volta do 
paiz ao regimen constitucional, 
por entenderem. sous membros, 
homens de direito, que só se pódo 
admittir um governo 'disoricio- 
nario, transitoriamento. 





SS 


fontes, que dúriam certamento 
para abastecer n séde dos que 
precisanr desso recurso therapeu- 
tico, 

Buccede, porém, que o fisco 6 
as exigencias dn administração 
publica, difficultam quanto pos 
dem o commercio dessas aguas 
Eis, porque, um litro do gnzolina, 
com o nosso mil réis desvalori- 
sado, «é vendido no Rio nor mas 
nos do que um litro das diversas 
aguas que se colhem no sul de 
Minas, por exemplo. Por quo !s« 
50? Porque os impostos que in- 
cidom sobre ellas, os transportes 
de estradas de ferro, a obriga- 
ção de pagar a fiscnos do gover- 
no, etc,..., absorvem a maior 
parte do quo o consumidor de 
uma dessas aguas paga, aqui no 
Rio, 


Não haverin modos de permit- 
tir que os brasileiros pudessem 
beber as eguas naturses do 
territorio sem q necessidade do 
empenhar suas Jotea? 
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A nossa riqueza em oleos | 


vegetaes 





Pols nlgum da torra, 6 Indly= 
cutivel, supera o Brasil nas pose 
elbilldndes da Industria oxtraoti= 
va dos olcos vegotaos, 

Toriamos «quo encrovor uma 
farta monographia, no quizerso- 
mos tratar do assumpto a fundo, 
porque, então, haverlamos do nos 
ocoupar, minuciosamente, de In= 
finidado do ospocios vogotnes olol- 
feras, quo suporabundam em nos- 
sa flora, o bom nssim do diversos 
molos, rudimentares o mecanicos, 
empregados no Brasil pura o 
aproveltamento dessa soborba ma- 
torta prima, 

O nosso escopo é mals modesto, 
Havondo já consagrado nestu jor= 
nal um artigo espacial À castanha, 
contocida na Europa por nós do 
Brusil, 6 que €, presontemonte, o 
producto de mnlor expressão eco- 
nomica no Intercambio da Ama- 
gonia, em virtude dn crise da bor- 
gola, desejamos océupar-nos, a 
titulo de malor vulgarização com- 
merelal, do afamado côco badasai 
que, com a custanho, constitua a 
malor força de producção du In- 
dustela extractiva do oleaginosos 
vecotnes no norto da Republica, 

E' apenas do lamentar que não 
se umplie o raio do transformação 
Industrial das nozes, amendoas, 
bagas oleiferas sem conta, que 
facilmente so colhem por toda 
parte, maximnó nas regiões do nor- 
te o do centro. As estalisticis de 
enida demonstram, Infelizmente, 
quo n nossa exportação de olcos 
decresce, do pusso que augmen- 
tam as remessas in natura, o que 
evidentemento é contrario ao in- 
tereszo de possulrmos uma solida 
e poderosa industria de oleos, a 
exemplo do que fazem difforentes 
palzes possuldoros do resorvus de 
plantas oleaginosas o que só ex- 
portam o producto beneficiado, 

Este ussumpto devia morecer o 
estudo acurndo dos poderes publi- 
cos, que, por melo de providorcias 
adegundas o efficazes, poderiam 
aystematizar a producção do qleos, 
do preferencia a persistirmos no 
envio das nozes e sementes em 
estado bruto, com rendimento sco- 
nomico e financeiro minimo, 

Pode-se dizer, de modo geral, 
que no Brasil só possuimos por 
emquanto a Industria de oleo de 
caroço de algodão, a qual gs acha 
realmente em grande desenvolve 
mento nos Estados do nordeste e 
principalmonto em São Paulo. 

O cõco (cocus nuclfera) quo po- 


clonal uma opulenta fonte de rl- 
queza, é, entretanto, producto 
quas! sem significação no movi- 
mento da nossa balança mercan- 
til. Comtudo, desdo tempos remo- 
tos ella fol uma fonte da prospe- 
rldade no Ceylão e em annos mais 
recentes fol exclusivamente culti- 
vado na Peninsula de Malaya, nas 
bas Philippinas e nas Indias 
Orlentaes Hollandezas, sendo as 
plantações pertencentes o munti- 
das pelos chinezes e naturaes do 
palz e por empresas ouropeas. 

Os coqueiros crescem all nos 
terrenos de alluvião em quantida- 
de perto da embocadura nos rios 
produzindo sntisfatoriamente nas 
zonas seccas de Coylão, mas na 
Malaya absorvem muita humida- 
de o parecem produzir melhores 
resultados. 


A palmeira do côco attinge ple- 
na maturidade all'em cerca de 25 
annos, mas começa a frutificar 
pelo sexto ou setimo anno, A ar- 
vore produz, em media, quendo 
em plona frutificação, de 30 a 60 
nozes por anno, As folhas forne- 
cem material para cobrir as casas 
e da cosca se aproveitam as fibras 
para cordas, tapetes, vassouras, 
eacovas e massa do papel. O en- 
volucro serve para o fabrico de 
tampadas, vasilhas para beber e 
outros objectos de uso domestico, 

O producto que tem o mais al- 
to valor cornmercial, é no -em- 
tanto, à amendoa; quando secca 
no sol, ou artificialmente, em es- 
tufns, toma o nome de copra, O 
seu valor varia segundo o milor 
conteudo de gordura, que, na me- 
dia, é do 54 º|º do volume. 

Ha uns 30 annnos passados o 
oleo produzido pela colhalta do 
copra era sómente do 120.000 to- 
neindas e uzava-so todo ella na 
manufactura de sabão e velas. 

Desdo então houve consideravel 
desenvolvimento no commercio de 
gordura vogetal, resultando uma 
procura de mantelga de côco a ou- 
tros succedancos de gordura anl- 
mal. ] 
As propriedades comestivols do 
oleo da clico foram immedista- 
mento demonstradas o o resulta- 
do é que praticamente, agora, to- 
do o oleo derivado do copra é usa- 
do na manufactura da margarina 


DEFESAS DO CAFE 


O noto recente do govprno da 
Colombia, estabelecendo um pre- 
mio de 10%, pagos em bonus & 
8%, descontaveis nos bancos e 
obrigatorlamante recebidos pelas 
onixas economicas, aos exporta- 
dores de café, suggoro, antes 
mesmo de quaesquer commenta- 
rios, opportunissimos, aliás, a 
apreciação do contrasto, verda- 
dolramento singular, entre as 
protecgões dispensadas polos so- 
vernos dos dola paizes maiores 
productores de café no mundo, 
ao producto, ora tão depreciado 
nos mercados consumidores, 

Emquanto o Brasil nggravou 
exorbitantemente a situação do 
producto, já anteriormente su- 
jeito n impostos é taxas que re- 
sontavam cerca de 60 % do seu 
valor commercial, impondo-lho 
uma nova taxa de exportação de 
15 sohiilings por savca exporta- 
do, a Colombia, cujas finanças 
não são mais prosperas que as 
nossas, decreta um premio nos 
exportadores. Medida logica, sa- 
Jutir e, sobretudo humana, por- 
quo não se comprehendo que o 
auxilio a uma industria agraria, 
onbrosissiíma como a do café, se 
manifeste, como o fizemos, por 
uma agravação fiscal que ultra- 
passa os limites das mats extra- 
vagantes super-tributações. 

Em materia do humorismo 
economico, tal absurdo só se 
justifica pelo seu corollario,, não 
menos pungente, como o de se 
applicar o producto de tal so- 
bre-taxa 4 acquisição do café 
para ser incinerado. 

Estabelecido o contraste, del- 
xemos os commentarios para ot- 
tra oppartunidade, que factos 
recentes impõem, para recordar 
um facto occorrido ha dez an- 
nos, o qual demonstra que, em 
materia de contrasensos eco- 
nomicos, a ultima palavra ain- 
da não fol proterida entro nós. 

Fol em 1923: Celobrava-se o 
quarto centonario da Descober- 
ta do Brasil com festas, que de- 
viam assignalar, por actos pos- 
teriores, que Cabral não desco- 
brira, apenas, na parte sul do 
continente colombilano,,o pais 
“etsencinimente agricola”, como 
por absurda fronia o appellida- 
mos, mas, ainda, e sobretudo, a 
terra dos contrasensos economi- 
cos. 

Além da Exposição Internacio- 
nal que se realizou, então, ze- 
Usiram-so no Rio de Janeiro vas 


O DS o 


e outras gomluras comestivals nu 
ma tão grando proporção, quo es- 
timulou a producção n ponto de 
que mw colholta annual: do copra 
no Orlonto excode, hoje, de um 
milhão de tonoladas,- Isto" não fl 
gura nas estatisticas dom prinol= 
pnos pnlzes productores, porque 
noa ultimos únnos foram estabole- 
cldas n Leste, mobrotudo nas In- 
dias Orlentaes  Hbilandezas, nas 
lhos Phlippinas o na Costa do 
Malabar, uninas de aproveltamen= 
to do olco, sendo este exportado 
em grando quantidade no Invés 
de storia prima bruta, 

Lo residuo, dopols de expremi- 
do, Isto é, do bagaço, faz-ae uma 
torta denominada “poonac!! que 
constitue excelente alimento para 
o gado. 

E' pena que não tiremos; dessa 
riqueza às vantagens que ros po- 
doria proporcionar, pelas condi- 
qões maravilhosas que possulmos, 
numa extensa fnixa da noseu cos 
ta do Nordeste, promovendo à cul- 
tura mystemalica da procfosn' pial- 
melra, As condições do producto 
ahi suporum ns do Orlente, 

A zona mais Importante do co. 
quelro é n Bahia, De 3900 cúcos 
da Bahia obtem-so pouco menos 
do 100 Kilos de copra, ou seja 
16 *|º mais do quo se cnjoula para 
oa côcos asluticos.. Tambem de 
400 cõcos, consegue-se uma pro- 
ducção do 80 litros de oleo, ou 
08º/º contra 64 “|º dos do Orlen- 
te. A mantolga do côco denomi- 
nado da Bahia, contem uma media 
de 90 *|* do materia graxeu. 

Apezar de condições tão van- 
tajosas não temos culturas sya- 
tematizadas, , 

Os coqueiros espalham-se des- 
orlenadamente pelo. littoral | em 
uma extensão quo vao da Bahia 
ao Rlo Grande do Norto, e poezat 
de multo rendosa a colhoitu dos 
frutos, não bastam, comtudo, ng 
necessidades dos mercados de von- 
sumo. 

Mas vemos agora qué nos dis- 
tanclamos do objectivo-. nentral 
deste artigo, que é o babassu', 

A castanha, que era o princi- 
pal oleaginoso pesando nos qua- 
dros da nossa exportâção, nncon- 
trou de poucos annos q esta parte, 
um rival poderoso, o babassu', 
& Com effoito, se as remessos de 
castanhas têm crescido sempre, 
acompanhando os preços remune- 
radorea dessa mercadoria no ex- 
terlor, o babassu' nugmenta con- 
sideravélmente as suas saídas 
activando a prosperidade nos Es- 
tados do Maranhão e do Plauhy. 
que são os que mais se dedicam 
& essa Industria agricola extra- 
ctiva. 

A exportação ascendeu em 1926 
a 19.266 toneladas no valor de 
20.409:000$000, tendo sido a Allg- 
manha o: maior recobedor. 

Mas a precloslssima. pulmelra 
não é privilegio exclusivo do opu- 
lento solo maranhense. 


Eguaimente estupenda 6.8 rl- 
queza do Plauhy em babassu', que 
tambem existe na Amazonia, em 
Matto Grosso e em Goyaz. Toda- 
via a exploração mais intensa se 
faz, por emquanto, no Maranhão 
& no Plauhy. 


Informando aos centros finan- 
celros de Nova York uma commis- 
são mandada ao Plauhy para exa- 
minar a situação do babassu', ns- 
aim se pronunciou a proposito das 
possibilidades economicas daquele 
Estado: “A riqueza nativa que 
poderin tornar o Plauhy dentro 
de alguns annos, num dos mulores 
centros exportadores da America 
do Sul, consiste, na exploração 
racional de suas enormes flores» 
tas do côco babassu', avaliadas 
em mais ou menos 400 milhões de 
pelmelras, Jistrlbuldus eim uma 
distancia de 10 a 12 kilometros na 
margem do rio Parnahyba e seus 
offluentes. Estas palmeiras pro- 
duzem- annualmento uma media 
de 10 a 15 mil kilos de amendoans, 
sendo quo q safra annual visivel 
podo ir de quatro n seis milhões 
do toneladas," 


Se a esses ricos productos da 
nossa flora ajuntarmos o amen- 
doim, do qual o Rio Grande do 
Sul já produz cerca de quingo mil 
toneladas, a baga de mamona, a 
ucuhuba, boratuba, o caroço de 
algodão, as favas de camaru', 08 
coquilhos de pinssava, gergelim, 
caroá, cõco tucum, murumuru”, 
Jaboty, pracaxy, andiroba e ou- 
tros frutos da mesma natureza, 
teremos então a perfeita idéa das 
possibilidades Immensas que, ah 
estão a desafiar a nossa activi- 
dado e a despertar as infolntivas 
dentro e fóra do Brasil. 


HANNIBAL PORTO 


rios congressos sclentificos e te- 
chnlcos. 

Entre estes ultimos figurou o 
segundo Congrosso Inter-Amerl- 
eano de Expansão Economica 6 
Ensino Commercial, O primal- 
ro destes Congressos se reunira 
em Montevideo, é o terçelro ti- 
nha como séde indicada a cl- 
dade de Nova York., Muitas fo- 
ram as conclusões approvadas no 
Congresso do Rio de Janeiro, vi- 
sando, ques! todas, uma malor 
aproximação economica entro 
os pqizes das Américas, é éhitra 
elias, duas sobretudo, interes- 
savam directa e vitalmento. ao 
Brasil: À reunião no Rio de Ja- 
neiro, em 1929 de uma Conte- 
rencia Intor-Americana de Café 
e outros productos tropícaes, na 
qual seriam asentados os pontos 
da vista communs pará uma 
acção unica para a defesa o pro- 
paganda do café, e a reunião em 
1024, em Nova York, do tercel- 
ro Congresso Amoricáno de Ex- 
pansão Economica, onde ns de- 
legações dos paizes productores 
do café levariam à approvação 
do mator comprador do producto 
um plano, solidariameonto esta- 
belecído pelos paizes producto- 
res, que seria debatido o appro- 
vado na Conferencia do Rio de 
Janeiro, com o asentimento pro- 
vio da delegação. norto-ameri- 
cana. A tita partiu do ministro 
Diego Carbonell delegado dn Ve- 
nezbuela, Tive a honra do mer 
o seu relator, como miemoro que 
era da quarta commissão o, por 
ordem do chefe dna nossa dele- 
gação apresentel, a meu turno, 
uma Indicação complementar 
para augmentar a extonsão de 
sua efficlencia. O representante 
da Colombia, nesse Congresso de 
1922, o ministro Max Grilo, op- 
poz-se, u principio, & formação 
dessa frentó unica americana dos 
paízes productores de café, mas, 
ante os algarismos em que se 
apolava a nossa argumentação, 
tendentes a demonstrar, como 
demonstramos, que são annual- 
mento vendidas, como de procê- 
dencia da Colombia, quantida- 
des muito superiores as da sua 
producção, converteu-se ao pon- 
to de vista dos demais paizes, 
votando com a unanimidade, com 
a previa reserva, apenas, de não 
so comprometter compromissos 
do ordem financeira, como em- 
prestimos externos para mante- 
rem a deferma do café. 

Para a adhesão da Colombia 


j| de amostras 





tudo do delegado norto-amori= 
cano, compromottondo-so a tos 
mar' parto na Conforencia do 
Café, no. Rio de Janolro, em 
192%, o propondo quo o tercolro 
Conuresso Americano de Expan- 
são Economien no rounisso om 
Nova York, 

Obtidos tnen rosultados, com 
os compromissos quo os envol- 
viam, era de esporar que o Bra- 
mil promovesso, conio lho cum 
pria, mn oxecução das resoluções 
do Congrosso renlizado no Rio 
de Janalro, pois parecia quo o 
convento a sor firmado entro os 
produotores americanos do café 
o o sou malor consumidor ro» 
solvoria de modo satistatorio ns 
orines porlodicas resultantes das 
safras abundantes, além da van 
tagom do forçar-nos a melhorar 
os typos é padronizal-os, 

Nada disso, porém, auccedou, 
ho envos, desintorossamo-nos, 
por completo, dn execução des- 
nen compromissos Interrnaciuros, 
solennemento assumidos. Mais, 
ainda: Os archivos<do Segundo 
Congresso Inter-Amerigano de 
Expansão Economica, foram ar- 
ohivados no Itamaraty, e núnca 
mais houve notloins delios, npo- 
zar dos constantes reclamos do 
Hiustro. reprosentante do Uru 
Euay no Brasil, o sr, minisiro 
Ramos Monteiro, presidente do 
Primeiro Congresso, em Monto- 
vidéo e presidonto de honra do 
sogunda congresso, reunido no 
Rio do Janeiro. Não houve Con- 
ferencia. Americana do Café no 
Rio de Janeiro, em 1943, nem 
muito menos se reulizou o ter- 
celro congresso om Nova York, 
em 1924. “Et pour cuuse,,,” 
ais 6 dos archivo: do Congres- 
[o 

O antigo palacio do Menino 
da Ouro, mesmo depois das gran- 
des reformas por que passou, 
ainda é uma casa chela do nl- 
gapões. Quem seria o prestima- 
no, que affuscando as glorias «de 
Arsenlo Lupin, teria, com tanta 
elegância, escamoteado um (un- 
gresso Internacional, cortanilo- 
lhe'a carreira auspiclosa, e Im- 
pedindo n bia continuação? 

O recente acto da Colombia 
põe em fóto, novamênte, a quess 
tão, Não valeria À pena Indagar, 
Ao menos a título do ourlosida- 
de, a quem cabem pa jouroy des- 
sa façanha de “gentleman-cam- 
brioleur'? 

CARLOS VIANNA. 


UMA NOVA RIQUEZA 
NACIONAL 


O Brasil, berço phantasticto do 
todas as surpresas da natureza, 
possue ns melhores Hbras do mun- 
do, como o carõa, a gunxima, a 
plassava, o tucun, o sisal, a pi- 
telra, « gosmenta, o paco-paco, a 
paynéira miuda, eto. 

Isto, entrotanto, não representa 
nada para a economia nacional; 
pois, « serle vasta desse material 
abandonado, que exprime um va- 
lor colossal, conserva-se quasl to- 
talmentá desconhecido para o bra 
ailoiro, attribulado com os problo- 
mas nacionnes,,, 

Uma firma de Belém, no Estado 
do Pará, cançada de appellar para 
os governos, colheu amostras de 
umas tantas destas fibras em 
quantidade bastante para experi- 
enclas e fez remettol-as para a 
Inglaterra, onde ellas são feltas 
com o espirito praticor 

A firma Urquhart Lindsay & 
Robertson Oschar Ltd. dn cidade 
de Dundee, adaptando es suas 
machinas que até então vinham 
trabalhando com a juta Indiana, 
fez varias transformações capazes 
as mesmas de trabalharem com às 
tibras' brasileiras, Nestes novos 
machinismos, a firma britannica 
chegou a conclusão de-que varias 
fibras brasileiras são melhores do 
que-a juta indiana! 

Entre. as muitas fibras nacio- 
naes, que vieram para as experl- 
enctas, a mais trabalhada de to- 
das fol n denominada, paco-paco, 
cujos peritos attestam ser ella de 
qualidade superior a todas as fi= 
bras conhecidas o se prestar a 
todos os trabalhos; pols, foram 
effectivamente maravilhosos os 
resultados obtidos,»que deixaram 
a todos extraordinariamento ant- 
mados, 

A firma Urquhart Lindsay & 
Robertson Orchar Ltd, da cida- 
de do Dundes, satisfeltlasima com 
o successo, não tardou em tomar 
as medidas convententes e logo 
após os resultados reaes, com o 
mesmo caracter pratico das expe- 
rienolas, sem nenhum annuncis 
nem photographia nos jornaes, tez 
seguir para o Brasil o sr, Georgo 
Sydie, que Independente de Jevar 
comsigo uma bagagem volumosa 
e differontes obje- 
otos fabricadoh com a fibra de 
paco-paço, leva tambem profun- 
dos conhecimentos para ensinar 
nos brasileiros, quo aquelle mat- 
tinho rasteiro, sem valor que eile 
jogava fora até hontem, exprl!- 
mo pare a economia nacional a 
linda gomma de cerca de trezon- 
tos mil contos annuges na média, 
desviados com a Importação da 
juta indiana... 

Etfectivamonte, sómente to- 
mando em Sonia as importações 
de juta indiana feitas pelo Brasil, 
através do mercado britannico, 
entre os annos de 1918 e 1990, o 
paiz' quo tem fibras de todas as 
especies. para dar e vender ao 
mundo intelro, gastou, compran- 
do juta Indiana, cerca de qui- 
nhentos e noventa o sete mil 
contos 

O sr, Georgo Sydle, que não é 
o primeiro britannico que vas no 
Brasil attraldo pelas fibras nu- 
clonnes; — pois, desde 1927 que 
se entuda na Grã Bretanha o as- 
sumpto, — espera. ser feliz o eu 
tambem espero que ella o seja, of- 
terecndo ao Brasil a sus verdndol- 
ya independencia, 

BRAGA MELLO 

Glasgow, 2/3/1033. 


Nada de confusões com 
as notas do Banco da 
— Italia — 


Roma, 23 (U. T. B) — O 
ministro das Finanças baixou 
instrúcções no sentido do ser 
prohibída a clroulação de bllhe- 
tes do publicidade imitando as 
notas do Banco da Italia, afim 
às evitar complicações e frau- 
des, 4 


em e qem 
Na Drogaria Baptista encon- 
tra-so sempre o medicamento 
desejado, legitimo e a preço mo- 
dico, Rua 1º do Março ES 


em ad O mm 
Mollison vae realizar um 
vôo de Londres a Cape 
— Town — 


Lympns, 28 (U. T. B.) — O 
famoso aviador britannico J, A. 
Mollizon, acha-se aqui, à espera 
de que o tempo melhore, para 
iniciar seu grande vdo a Cape 
Town, numa nova tentativa pa- 
ra bater o “record” de velocida- 
de nessa travessia, 

Ao mesmo tempo, annuncia-se, 
sem confirmação do aviador, qua 
por oceasião do seu regresso & 
Inglaterra, depois desse vôo pro- 
jectado, será | officinimento an- 
nunciado o seu nolyado com ln- 


muito contribuiu, tambem, além | dy Diana Wellesioy, irmã do con- 


dos nossos argumentos, à atti= 


de do Cowlcfs 


CORREIO D 


v ' "+ 5 DIVE AS of À 


Sabe o que deve 


| pesar uma Mulher 


de 30 annos ? 


D' claro quo tudo dependo da 
sua ostutura, Se tom 1,68 do nl= 
tura dove posar 58 kilos, segundo 
fm molhores autoridades medicas, 
So tom 1m,02 mou peso normal 
dovo sor do 60 kilos, So sum eus 
tatura 6 do 1m,66, devorá posar 
04 Kllon, : 

E! multo bonito conservar a 
linha mas é nummamento port= 
goso enfraquecer muito — Cam= 
pon do Jordão o outram ostações 
do oura então roplotas de mulhos 
ros do saúdo alquebrada, que pos 
derão lho dizer quanto 6 nocivo 
enfraquecer domals, 

B' por isso que muitos. mli= 
lhares de homens e mtlhoros 
magros deposita:, toda sum con | 
flança nas Pastilhas MeCOY do: 
Oleo do Figado de Bacalhau,| 
Comece n tomar hojo mesmo as 
Pastilhns MoCOY, Já não é nos, 
cossario tomar o oleo líquido que 
6 tio nauscanto, As Pastilhas 
MeCoy então cobertas do uma 
capa de assucar o combina tos 
das as maravilhosas propricda- 
don do mails puro qleo do figado 
de bacalhau em forma concen-= 
trada o agradavel e o quo é ain- 
dn melhor, são tão cfflcazes no 
verão como no invorno, 

Uma mulher augmentou oito 
ellos em cinco semanas e um 
menino doentio de nove annos, 
mugimontou soja kilos em tres 
mezes. Compre as Pastilhas 
MeCoy nas bons: phnarmacias, 

(40996) 
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Uma visita de Mussolini 
Roma, 233 (U. T. B.) — O gr. 
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As solennidades de hoje, em varios dos nossos templos 


E 








Mussolini visitou hontem o In=|* 


atituto do Fruticultura e Electro- 
genetica, na rua Flaminia, ondo 
assistiu n cxperlencias realizadas 
com uma apparelhmgem intelra- 
mento nova de Invenção Itallana 
para os serviços de destocçamen- 
to de terrenos. 





| 
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A ceia do Senhor (Quadro de Feuerstein 


Hoje serão realizadas solennida- 
des commemorativas da fnstitul- 
ção da EBucharistia, com desnu- 
dação dos altares o a corimonta 


Acompanharam o. Duce nessa | do Lavapts nos seguintes tem- 


visita og ministros Clano e Acer- 
bol, além do outra saltas persó- 
nalidades, 


içõed 


Metro de Ouro 
159, ROSARIO, 159 


(48607) 


MORREU NA ITALIA À ACTRIZ 
SYLVIA BERTINI 


O triste evento occorreu em 
Turim, motivado por um 
insulto de grippe 





Sylvin Bertint 


To! recebida, com surpresa, hon- 
tom, a noticia de que havia fallo- 
leceu Leopoldo Fróes, o nomes de 
ultimo, a» actriz Sylvia Bertinl, 
victimada por um-ataque de grlp- 
pe que a prostrou em tres dias. 

"Todos acreditavam que ella es- 
tivesse do passeio na Italia e ahl 
chegou «Bertini a annúunciar que 
lrik trabalhar cm Ban Remo, 
Alndn recentemente, quando fal- 
leceu Leopoldo Fróes, o nome da 
Bertinl fol recordado, por ter sido 
ella uma das atrizes que trabalha- 
ram muito no lado do saudoso co- 
mediante, Afestada do Flo ha al- 
guns annos, Sylvia Bertinl, cujo 
nome de baptismo era Gloconda 
experimentou tambem a revista, 
tendo so destacado em varios 
theatros que exploravam esse go- 
nero. Tol das atrizes mais elao- 
gantes que plsaram u nossu pals 
co o morre moça ainda, A no- 
tícia do seu fallecimento foi tras 
zida ao Rio por aun mão, que a 
acompanhou ao estrangeiro, don- 
do, desolada, acubi. da regressar, 


“HOJE 


50 Contos 


por. «q 158000 
fracção . . .  1$500 
Jogam 18 milhares 
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SOCIEDADE DE MEDI- 
CINA E CIRURGIA DE 
NICTHEROY 


Como decorreu a posse 


da sua nova directoria 


Conforme foi divulgado. pelo 
"Correlo da Manhã” realizou-se & 
solennidade da posse-da nova di- 
rectoria da Sociedade de Medicina 
o Cirurgin do Nictheroy, na séde 
da Associação Commercial da ca- 
pital fluminense, 

A hora marcada para a solenni- 
dado o dr, Araujo Junior ex-pre- 
sidente, fez um discurso destacan- 
do a personalidade do seu substi- 
tuto e de cada um dos seus com- 
panheiros de directoria e, acto 
continuo, sob os applausos da mu- 
merosa assistencia, passou a ca- 
deira presidencial ao novo titular, 
dr. Edunrdo Imbassahy. 

Tomaram posso egualmente, os 
srs. dro. Eurico Gonçalves Bas- 
tos, vice-presidente; Octavio Lem- 
gruber, secrotario geral; Ver- 
guelro da Cruz, 1º secretario; Ni- 
lo Antunes, segundo secretario; 
Muliulo da Velga, thesourelro; 


plos: 

Matriz do São Jolo Baptista da 
Lngôa — A's 8 horas e 40) da ma- 
nhã, missa solenne, communhão 
geral, procissão do 5. 8. 


nudação dos altares, ndoração 
diurna o nocturna do 8. S.'Sacra- 
mento. A's 6 horas da-tarde — 
Lnva-pés e sermão: 

Egreja de Santo Ignacio — A's 
8 horas da manhã, missa solenne e 


communhão geral, Em seguida, 
procissão na egreja e exposição do 
8. 8, Sacramento na urna. Des- 
de E o 30 da tarde confissões, dis- 
tribuindo-se a sagrada commu- 
nhão: de quarto em quarto de 
hora. 

Convento de. Santo Antonio — 
A's 9 horas da manhã, procissão 
com 0 8, 8. Sacramento da egre- 
ja do Convento para a egroja da 
Ordem, desnudação dos altares e 
exposição do S. 8, Sacramento 
até ás 10 horas da noite, 

Matriz de Santa Thereza — 
Communhão desde 8 horas da ma- 
nhã. Missa solenne ás 9 horas 
da manhã, em seguida procissão 
e exposição do S. SB. Sacramento 
na capella do Santo Sepulchro até 
sexta-feira,  A's 5 e 30 da tarde, 
cerimonia do Lava-pés e sermão 
do Mandato. 

Matriz de São José — Missa so- 
lenne és 10 horas da manhã, sen- 
do officiante o conego Mario Coe- 
lho de Mendonça. Ao Evange- 
lho ocoupará à tribuna sagrada 
o conego Benedicto Marinho, viga- 
rio gia Freguezia, Procissão, des- 
nudição dos altares, o, em segui- 
da, exposição do S, 8. Sacramen- 
to ntk à mela noite. 

Matriz do Tngenho Novo — 
Confissões o communhões desde 
b horas da manhã, A's 8 e 30 
da manhã, missa solenne da in- 
atituição da Eucharistia, Com- 
munhão geral dns associações e 
do povo. Sermão. Procissão in- 
terna para deposito do Senhor. 
Vesperas e desnudação dos alta- 
res. O santo deposito terá du- 
rante o dia a gunrda do honra 
de todas as associações masoull- 
nas. A's 8 horas da noite, ceri- 
monia do Lava-pés é sermity do 
Mandato, 


Egreja do Nossa Senhora da 
Conceição e Dôres (São Januario) 
— A's 8 horas da manhã — Mis- 
sa solenne, procissão com 0 5, £, 
Bacramento, desnudação dos alta- 
res e guardado Santo Sepulchro, 
pela archiconfraria da Consola- 
ção o fieis devotos. A's 7 0:80 da 
noite — A pledosa e tocante ve- 
rimonis "do Lava-pés, sermão e 
guarda do S, S, Sacramento; 
Das 11 4 mela noito — Hora-San- 
te solenne em homenagem a Je- 
sus Christo Sacramentado. y 

Egroja dos. Capuchinhos — A's 
B horas da manhã — Missy so- 
Jenne e communhão geral, Pro- 
clssão do Santissimo Sacramento 
no interior da egreju. A'z 8 ho- 
ras da nolte — Officio das trévas' 
o Lave-pts; A's 11 horas da noite 
— Hora-Santa, prégada por frei 
vacintho de Palazgolo. 

Matriz de Santo Antonio dos 


Pobres —» A's 8 horas da manhã 
— Missa solenno e sermão, segul- 
da da exposição do 8. 8, Sacra- 
mento, devendo os irmãos compa- 
recer afim de fazerom guarda, das 
6 fe 10 do nolte, Sermão pelo 
conego dr. Henriquo Magalhães, 

Egreja de Santo Elesbão e San- 
ta Wphygenla — Das. 3 horas da 


Sacra-| tarde em deante — Exposição da 
mento (dentro da egreju), des-| Imagem do Senhor Morto, 


As 8 
horas da nolto — Sermão do la- 
grimaa. 

Mosteiro do São Bento — A's 8 
horas da manhã, missa pontifical; 
às & horas da tarda, Laeva-pés e 
officio do trovas. 


Matriz de Copacabana — Missa 
cantada com communhão geral ás 
8 e 30 da manhã, seguindo-se a 
exposição do Bantlssimo & adora- 
ção dos fleis até a manhã de sex- 
ta-feira. Lava-pós e sermão pelo 
conego dr. Henriquo de Maga- 
lhães, às 8 e 16 da noite. 


Motriz da Nossa Senhora da Paz 
(Ipanema) — Desde às 5,90 da 
manhã até & hora da missa os 
fleis pódem confessar-se e receber 
a santa communhão, A's 9 ho- 
vas de manhã haverá missa solen- 
ne com sermão. Depois da míssa 
haverá procissão com o Santisal- 
mo no Santo Sepulchro; desnu- 
dação dos altares e adoração ao 
Santissimo durante o dia todo, 

Dgreta do Divino Salvador (Ple- 
dáde) — Jublleu do Santissimo 
Sacramento, Communhão de 20 
em 20 minutos, à partir das 5 e 80 
da manhã. 


As 8,90 da manhã — Missa so- 
lenne, com sermão no Evangelho, 
sobre q Instituição do Santissímo 
Sacramento da Bucharistin. Pro- 
cissão do Santlssimo Sacramento, 
oncorramonto do Sepulchro, expo- 
sição sojenno e adoração. Em se- 
gulda, desnudação dos altares, 
A's 7 horas da noite, come- 
cará q tocante cerimonia do La- 
va-pés, seguindo-ss o sermão do 
mandato, Durante toda a nolts 
a egroja se conservará aboria, 
nachando-ss exposto o Santíssimo 
Sacramento & adoração dos fieis. 
- Pereja da Santa Casa da Mise- 
ricordia — e] 11 horas da ma- 
mhã —Mibsa” solenne, cântada, 
Após a missa, procissão e exposl- 
ção do B. 8. Sacramento, até és 
10 horas da nolte, e, em seguida, 
& exposição, proceder-se-& a des- 
nudação dos altares. A's 6 horas 
da tarde —"Lava-pés, Institulda 
pelo bemfeitor Ignacio da Silva 
Medelia e sermão do mandato, 
pelo conego dr. Benedicto Ma- 
rinho, 


Matriz da Apparecida (Meyer) 
— Missa cantada, communhão ge- 
ral, procissão do 8, 8. Sacra- 
mento para a capella destinada à 
exposição, onde permanecerá 4 
adoração dos fleis até: o dia so- 
guinto o desnudação dos altares, 
As 7 horas da nolta — Lava-pég 
e sermão do Mandato, pelo padre 
Vittorino Ferreira. 


Egreja de S, Banedicto e N. 8; 
do Rosario — Das 3 da tarde às 
11 horas da noite, exposição da 
Cela. do Senhor, 

Erreja de N,. 8, dy Conculção 
e Bos Morte — Das 3 da tardo 
em deante, adoração da Cela do 
Senhor, 


NA SANTA CASA DA MISE- 
RICORDIA 


— A guarda no 88, Sacramento 
na Egroja ds Misericordin, hoje, 
sorá feita pelos seguintes irmios: 

Da torminação da festa à 1 ho- 
ra: marechal Luiz Antonio de 
Medeiros, escrivão; barão de Ban- 
ta Margarida, mordomo da the- 
souraria do Hospital Geral, 

De 1 4 1% horas; dr. Raul 
Alvaros de Castro, mordomo dos 


presos; dr, Zeferino do Faria, | PARTICIPEM DESSE BENEFICIO, DE- 


mordomo do Hospital Geral. 

De 1% 4s 2 horas: conde dr. 
Augusto Brant Paes Leme, mor- 
domo do cemiterlo São João Ba- 
ptista, o Albino de Moura Mes- 
quita, 4º mordomo dos predios, 

Das 2 As 21j2 “horas: Cesar 
Augusto Borges Palhares, mordo- 
mo do Hospiclo N. 8. da Saude, 
e dr. Manoel Joaquim de Albu- 
querque, mordomo do Hospicio 
N. 8. do Soccorro.* 


Das 21/2 às & horas: dr, Wia- 
aimir do . 1scimento Matta, defl- 
nidor, e coronsl Cornelio Jardim, 
mordomo do Asylo Santa Maria. 

Das 3 às 41)2 horas: commen- 
dador José Rainho da Silva Car- 
neiro, mordomo do Asylo da MI- 
sericordia, e João Paim do Mene- 
zes Camara, mordomo do Asylo 
São Cornelio, 

Das 31/2 fs 4 horas: àr. João 
Maria do Valle Carvalho, mordo- 
mo do Hospital de Creanças “Dr. 
J. C, Rodrigues", o dr, Alberto 
Beaumont de Abreu, mordomo do 
Hospital N. S. das Dôóres. 

Das 4 às 41]? horas: Carlos 
Julio. Galllez, conselheiro de me- 
sa, e dr. José de Souza Lima Ro- 


cha, 

Das 41/2 ás 6 horas: Antonio 
Camacho Filho, 1º mordomo dos 
predios, e Antonio Leite da Silva 
Garçla, conselheiro de mesa, 

Das 6 4s 6 1/2 horas: conde de 
Affonso Celso, definidor; o José 
de Figueiredo Bastos, conselheiro 
ds mesa, 


Das G1|2 45 6 horas; dr. Joa- 
quim Catramby, conselheiro de 
mesa, e dr. Henrique Carneiro 
Leão Teixeira. 

Das 6 às 61]2 horas: Marlo Pl-' 
menta da Cunha Lima, conselhel- 
ro de mesa, e dr. João Alves Af- 
fonso Junlor, definidor. 

Das 61|2 às 7 horas: Pedro 
José BSebastiany Junior, procura- 
dor do recolhimento das orphãs, 
mm dr. João Earaiva de Andrade, 
5º mordumo dos predlus, 

Das 7 &s 71]2 horas: coronel 
Canos Leito Ribeiro, definidor, e 


almiranto José Maria Penido, 
mordomo do Hospicio São João 
Baptista, 


Das 71/2 &s 8 horas; dr. Hei- 
tór Luz, mordomo dos presos, e 
desembargador? Alfredo de Almel- 
dn Russell, conselheiro de mesa, 

Das 8 ás 81/32 horas: Ezequiel 
Augusto de Mello, conselheiro de 
mesa, e Pedro Xavier de Ajmelda, 
definidor. 

Das 81/2 &s 9 horas: Antonio 
Joaquim Ferreira, dofinidor, e 
Joaquim Ferreira de Abreu, mor- 
tomo do cemitorio São Francisco 
Xavier. 

Das 9 6s 012 horas: dr. Be-, 
lisario Fernandes da Silva Tavo- 
ra, definidor, o Codrato de Vi- 
lhena, conselheiro de mesa, 

Das 91/2 às 10 horas: dr, José 
Luiz Cavalcanti de Mendonça, 
mordomo da capella, e dr. Miguel 
Joaquim Ribeiro do Carvalho, 
provedor. 





sahy, proferiu ardoroso discurso, 
do qual destacaremos-o seguinto 
trecho: 

-— “Agora, mails do que nunca, 
torna-so a 8. M, Clrurgia careca- 
dora dos nossos Besvelos, pela ne- 
cossídado inadiavel, entre outras, 
da unlão da. classe, uma verque 
tambom, mails do que nunca so 
formum-e se unem classes de  to- 
das as categorias, neste momento 
de incertezas o de angustia da 
vida nacional; : 

A nação, nesta hora Indoclos da 
seus destinos, está a exigir dos 
seus filhos o maximo do abnega- 
ção e de patriotismo, que consis- 
a no cumprimento do dever cl- 
vico, 


Não poderei fazor suppôr com o 
que acabo do proferir, é. obvio, 
devamos desortar do terreno onde 
Bo procura elevar a profissão me- 
dica e a cultura da medicina bra- 
siloira nas justas sclentíficas, po- 
ra penetrarmos nos arralãey da 
política, onde os que mais se 
presumem de al, tombam muitas 
vozes para sempre na arena da 
peleja e nem sempre cobortos de 
louros e de glorins, 

Multo mais util o seductor que 
o triumpho alcançado nas lutas po- 
líticas é o que se obtem na ardua, 
mas sempre  nobilltante pratica 
profissional procurando-se. npor- 
foiçoar os: melos de combate 
ás molestias, zelando peln: solu- 
ção dos variados problemas medi- 
co soclnes que à nação reclama, 
como um dos seus grandes facto- 
res de prosperidndo. - 

Enormes e respeitaveis são esses 
problemns, . Não esqueçamos que 
a febre amarela, ainda não pode 
ser de todo banida do territorio 
nacional; que molestias varias, em 
todas as muns modalidades desa- 
flaum ainda a medicina, zomban- 
do dos recursos thorapeuticos até 
agora frageis o inofficazes; que às 
molestias ruraes fazem ainda de 
nosso “hinter-land” um vasto e 
doloroso hospital; que a nossa 
mortalidade infantil) aínda so 
mantém em nivel alto e desanima- 
dor; que ainda não temos hospl- 
tnes, que bastem aos quo delies 
mais necessitam. 

Bem comprehendou felizmente, 


num lanca-de vista, a importan-|- 


cia dos problemas meédico-sanitn- 
rios o egregio brasileiro que nes- 
te momento dirige, com geral ap- 
plauso, os destinos da terra flumi- 
nense, o sr. commandanto Ary 
Parrelrãm, que, Com sabedoria e 


Luiz Patmier, orador o Kosalino| patriotismo de quo já tem dado 


Macedo, bibllothecario, 
A soguir o dr. Eduardo Imbas- 


as mais sobsjas provas, acaba de 
croar o Conselho de Saudo Publi- 


CLINICA DR. MOURA BRASIL |A “CASA GUIMARÃES” ESTA- 


Molestins dos alhos 


Dr, Moura Brasil do Amgral 
Rua Uruguayana 26-1º, de 1 855 
(45940) 





ca, reservando, ainda num neto 
de generosidade digno de nossy ro- 
conhecimento a francos applausos, 
um logar alí para o representante 
das associações medicas. 


Grandes tem sido sem duvida os 
progressos da medicina no Esta. 
do do Rio, nestes ultimos tempos, 
Basta-me para confirmar esse as- 
serto lembrar-vos “a: instaliação, 
nesta cidade, do Instituto Vital 
Brasil a cujm frente so acha em 
destaque a figura universalmente 
conhecida do sou director-funda- 
dor, s & creação da Faculdade Fiu- 
minensa de Medicina, graças prin- 
cipaimento aos ingentes esforços, 
sem treguas, no nosso inesqueci- 
vel Antonio Pedro, uma das glo- 
rins da medicina do palz, Sim, 
senhores, temos essa Faculdade 
que nos encho de legitimo orgu- 
lho, que nos honra pela excellen- 
cia do suas installações o pela 
competencia e valor do seus pro- 
fegsores; temos o Instituto Vital 
Brasil, escola de sciencias blologi- 
cas, experimentaes, temos o 
Instituto Blos de Migueldte  VI- 
arma, digno discípulo de Vital 
Brasil e aindae muitas outras íns- 
tituições medicas de Incontestavel 
utilidade, porém, aínda muito nos 
fnita, e, principalmente como já 
deixei entrever, faltam-nos hos- 
pitaes compatíveis com o desen- 
volvimento da nossa cultura pro- 
tissional, 


São polis, aquelles e outros pro-| ci 


blemas de egual relovancia que 
não podem ser resolvidos sem a 
colinboração activa e Inteligente 
dn classe medica, que, unida e 
cohesa, será poderosa força capaz 
das maiores roalizações, 


Usou tambem da palavra o dou- 

tor Luls Pnalmlier, orador da So- 
cledado que falou sobre a flnall- 
dade daquela agaremiação de 
classe, tendo impressionado agra- 
davelmente o meu discurso, 
Não pôde comparecer à solenni- 
dade, o professor Manoel Ferreira, 
director da Faculdado Fluminense 
de Medicina, 

O interventor federal, comman- 
dante Ary Parreiras, fez-se re- 
presentar pelo offcial de gablnote, 
sr. Oliveira Rodrigues o o chefe 
de policia, pelo seu aludante do 
ordena, 


RA' SEMPRE NA “ESQUINA 
DA SORTE” ! 


Para felicidade de todos os 
brasileiros, a “CASA-GUIMA- 
RÃES" nunca poderá desappa- 
recer e, nssim, continuará sem- 
pra a distribuir sortes grandes e 
premios eos seus Innumeros 
clientes, que têm encontrado até 
aqui na tradicional agencia da 
rua do Ouvidor 50, esquina de 
Primeiro de Março, um auxilio 
evidentemento inestimavel, 


HOJE, por exemplo, haverá 
50:0008000 da LOTERIA DA 
BAHIA por 15$000, fracção 
1$500 


Para pedidos e Informações 
queiram dirigir-so a "CASA GUI- 
MARÃES, LIMITADA", Run do 
Ouvidor 50, esquina de Primel- 
ro de Março. Endereço telagra- 
phico “Kasanova”, Caixa Pos- 
tal 1273. Rio de Janeiro. 

(60110) 


ULTIMA HORA 


EEE EEE SEEN 
Baroneza de 
Araujo Maia 


Seus filhos, genros, noras, ne 
tos e bisnetos/ e demals paren 
tes communicam o seu falle- 
cimento e convidam seus pa 
rentes e amigos para o seu em- 
terramento ti se realizará 

hoje, às $ 1/2 horas da tarde, saindo o 
feretro da rua S. Clemente m. 484, para 
o cemiterio de, São João Baptista, ante- 
pando os seus agradecimentos. 

(H 01770) 


EEESSECESEEE SEER 
Baroneza de 


Araujo Maia 


Araujo Maia & Cia, pro 
fundamente penalizados pelo fal- 
lecimento da viuva do fundador 
da Casa Araujo Maia, seu sau- 
doso chefe e amigo, o nrão de 

o Maia, convidam os seus 
amigos para eta omenioo o enterra- 
mento, que será realizado hoje, às $ a 
da tarde, saindo o feretro da rua São, 
Clemente m. 484, para o cemitério de: 
São João Baptista. tH 01770) 


PIANOS “Sir os 


E NOVOS, 


Dos melhores fabricantes, a longo prazo. , 
R. Visc Rio Branco, 62-A. MATOS À 
4 























Construcção 


casas a prestações infe- 


TRANQUILLA, NA 
MAIOR ESMERO. 


fará COM QUE OS 


VOLVENDO - LHES 
CONSEGUIDA. 


Não é usual um constructor conceder ao 
seu cliente um abatimento no preço combi- 
nado, pelo facto de ter adquirido por menor 
quantia os materiaes necessarios. 


AINDA MAIS, 


RO?” contribuirá, para 


divida do cliente, com 


na fórma que explica o prospecto. Com taes 
facilidades e um pequenino esforço de parte 
do comprador, um predio que custa Rs. 
40:000$000, por exemplo, poderá ser pago por. 
Rs. 35:0008000, ou menos. 


Todo possuidor de um lote de 
terreno, completamente pago, 
poderá passar | 
proprietario, sem despeza algu- 
ma, dentro de um prazo de 5 
'mezes, porque acceitamos o ter- 
reno como dinheiro em 
mento da entrada inicial 


EMPRESTIMOS REALIZADOS — R$. 130,000:000$000 


riores ao aluguel, á von- 
tade do comnrasor 


CONSTRUIMOS DIRECTA - 
MENTE. GARANTIMOS, PORTANTO, 
A MAIOR ECONOMIA, A EXCELLEN- 
CIA DOS MATERIAES, A SOLIDEZ E 
O FINO ACABAMENTO DA OBRA, 

UMA VEZ QUE O PREDIO REPRE- 
SENTA A GARANTIA DO NOSSO EM- 
PRESTIMO, e isto durante varios annos, — 
O que não se dá com os.outros constructores, 
cuja responsabilidade termina com a entrega 
das chaves, — A PESSOA MENOS VER- 
SADA EM MATERIA DE CONSTRUC- 
ÇÃO PODE FICAR ABSOLUTAMENTE 


O ACABAMENTO DA OBRA TERA' O 


Convencionado o nosso preço, NÃO HA 
O MENOR RISCO DE QUE O MESMO 


SOFFRA ALTERAÇÃO PARA MAIS, co- 
mo sõe acontecer frequentemente, 


AO CONTRARIO, pagando é vista 
os materiaes que consóme, 
LEIRO? obterá frequentemente taes vanta- 
gens que lhe permittam REDUZIR O PRE- 
ÇO DO ORÇAMENTO A PRINCIPIO 
COMBINADO, e, nesse caso, a Sociedade 





e venda Ge 


CERTEZA DE QUE 


“LAR BRASI- 


SEUS CLIENTES 


A DIFFERENÇA 


“LAR BRASILEI- 
o pagamento da 
varios contos de reis, 


de inquilino a 


e vin. 


Lar Brasileiro 


Associação de Credito Hypothecario pera facilitar a 
acquisição da casa própria. ; 
90 — RUA DO OUVIDOR — 92 
"Edificio Proprio) 


€50414) 














0 IMPOSTO DE INDUSTRIAS | REORGANIZADA A FORÇA 


E PROFISSÕES 


Termina hoje a cobrança, sem 
multa 


Termina hojo o prazo para pa- 
gameénto, sem multa, do imposto 
de Industrias o profissões no cor- 
rente anno. 


- — <a 
Inflammações e purgações 


COLLYRIO MOURA BRASIL 
(45T49) 


AS CONSIGNAÇÕES EM FOLHA 


. o e 
Rão se reuniu hontem a 
Bra 
commissão 
Por não terem comparecido al- 
guns do sous membros, deixou de 
se reunir hontem a commissão 


Incumbida da revisão da lel das 
consignações em folha, 


A MATRICULA NOS COLE- 
GIOS FISCALIZADOS 


O Instituto La-Fayetto aceita 
alunos de quaisquer colegios do- 
pendentes de exames de 2º épo- 
ca 6 os que não obtiverem matri- 
cula no Colegio Pedro II até 
81 do corrente. Estão abertas 
as matriculas para os Cursos 
vestibulares da Escola Polito- 
enica- o das Faouldades da Me- 
dicina e Direlto, As aulas co- 
meçarão em principio de Abril. 

(49937) 


O IMPOSTO DE INDUSTRIAS E 
PROFISSÕES SOBRE 08 
CHAUFFEURS 


Sustada a execução da 
cobrança 


O ministro da Iazenda, de or- 
dom do chefe do governo proviso- 
rio, determinou, hontem, a aus- 
pensão da execução da cobrança 
do Imposto de Industrias e pro- 
flssões msobro ou chaufteurs. 





IDO TDT o SD 


MILITAR FLUMINENSE 


O interventor federal no Es 
tado do Rio, commandante Ary 
Parreiras, baixou | hontem um 
decreto approvando a reforma 
da Força Militar fluminense, or- 
ganizada pelo seu actual coms 
mandante, coronel Luiz Braga 
Mury. 

— io» q 


Um conselho simples para 
vêr tudo cor de rosa 


Quando se sentir abatido, dese 
animando e triste, procure o mes 
dico da familia, afim de, encons 
trade a causa, ser elin combatida; 
gom perda de tempo. Muitas ves 
zes tal estado é indicativo de um 
mal insidioso que não póde sor 
deixado á revolla; outras vezes, 
felizmente, ello resulta apenas 
de alimentação insufticionte, de 
falta do repouso ou de simples 
perdas do phosphatos. Neste 
ultimo caso, os remedios eão 
simples: regular a alimentação, 
tnolulr no programma diario 
fructas e leite, repousar ao mis 
nimo oito horas por noite e tos 
mar uma serio de injecções ds 
Tonofostan, Este medicamento, 
receitado por seu medico, dá 
resultados maravilhosos, tão 
bons, que o individuo de abatido 
6 desanimado passa a um estado 
de explendido bom estar e, de 
triste, começa a encarar a vida 
risonhamante, como so estivenso 
vendo tudo atravez de ooulos 
côr do rosa. 

Haverá conselho mais simples? 

(50208) 


LIVROS NOVOS 


CODIGO ELEITORAL ms 
Pelo dr. Jolio €. dn Rocha 
Cabral — Livraria Editos 
ra Freitas Bastos. 


A roformn eleitoral de que tan= 
to so tem falado e se tornou de 
facto o nssumpto mails importan- 
to da actunlidade, começa a ter 
8 sun literatura, 

O primeiro livro de tomo que 
appaerece é nem duvida recommen- 
dado pelo nomes do autor, que foi 
um: dos autores do projecto do 
Codigo ora promulgado, 

Contém Introducção historica, 
annotações coplosas, amplo for- 
mulario s Indice niphabetico e ro= 
missivo, 

Não lhe faltam mesmo as lllus- 
trações das machinas de votar é 








do gabinete secreto de que tanto - 


se tem folndo e adoptados foram 
pelo Codigo. 








EM CASO DE MOLESTIA OU ACCIDENTE CHAME OS 


SOCCORROS URGENTES 
CASA DE SAÚDE E MATERNIDADE 


DR. PEDRO ERNESTO 
Tel. 2-9950 





E Ph gldo explorado com uma 


DE R 


O escandalo: da: Camara 


dento Arma 


Lisboa, faverelro do 1804 — O 
ernúmpto de todax ax conversa 
duranto esta ultima semana, quo 
me 

Iilado politlom capiniosa collo- 
cando cm chegito miguns dos qnila 





pategorizados oftieinok do Bxorol=? 


to portugues, acaba de colodir am 
toda; sum plonttude, precisumon- 
te na euphera afítelal ondo n Jiun- 
ra, à abnegação, mn honpstidade, 
doviam ser as palavras fulguran- 
tes do cartaz, 

Quando a Dictadura Mit: 
apeou do Poder os politicos een. 


corrou “o: Parlamento, em malg da | 


1920, os voreudores da Camira 
Munlolpal de Lisboa que se en- 
contravam dá frente do múunicl- 


plo — diziam, — com o fim de! 


servirem as camarilhas  politicau, 
cólcram os seus logures q varios! 
qfticinos do Exercito pacólhidoy e: 
nomeados pelo governo triim-! 
phante. 

+ Os ropresentantos- do. povo sal- 
ram, e, quando vs novos adminis. 
tradores da cidade tomiram con- 
ta da Camara Municipal — dizia- | 
mo ha dins o sr, Aderito Câarmo- 
na filho do ar. presidente da Re- 
publica, — encontraram nos vo- 
fres n importancia «e 308000. por 

gar a todo o pessonl. so 

Duranté cinco únnos e melo, a 





commissão administrativa da Ca-| 


mara. Municipal de Lisboa, tendo 
“A sua fronte entro outros os: no- 
mes prestigiosos dos srs. gencral 
Vicento do Yreltas, presidente; 
coronel Mardel Ferroira, vice- 
presidente; commandante Quirino 
da Fonseca,  contra-almiranto 
Bouza Dias, coronol May, tenento- 
coronel dr. Felippe Culola e com- 
mandante Lopes Ferreira, reall- 
» tou uma formidavel obra de em- 
bellezamento da cidade, collocan- 
do'-hojs Lisboa, sem sombra de 
exaggero ao jado das mais Jlim- 
pas o elegantos cidades da Eu- 
ropa 

"E" desnecessario historiar o quo 
têm feito a favor de Lisbon estes 
officines, merecedores da estima 
e'do apreço de todos os clddanos, 
Novas avenidas; ruas magnifica- 
mento alcatroadas; outras, es- 

lendidamento empedradas; ve- 
bos barracões e edificios inexte- 
ticos sacrificados em: honra da 
belicza da velha Lisboa, Emtim, 
uma. formidavel obra de aperfei- 
çuamento, de modornização e de 
elegancia quo vereações trans- 
actas não tiveram a energia suf- 
ficlento de realizar, porque para 
fsso lhes faltava a grando mola 
ja vida que é o dinheiro. 

Durante cinco annos e melo, os 
ofticines quo sejencontram é fren- 
to do: municipio de Liaboa rentiza- 
ram uma obra que tem 'custado 
6 cldade rlos de dinheiro, encon- 
trando-se a Camara Municipal 
empenhada em milhares de con- 
tos, 

Já se vô que a realização desta 
colossal obra de embellezamento 
[ol a cousa de numerosos con- 
tratos estnbelecidos entre os di- 
versos Vorendores — em nome da 
cidade, — e og respectivos forno- 
cedores, 

Ora, recentemente | o vereador 
do pelouro de engenharia, com- 
mandante sr. Quirino da Fonseca 
verificou quo se estavam com- 
metendo alguns abusos que mere- 
clam seyoro correotivo, E do caso 
fez queixa ao presidente da com- 
missão, general sr. Vicenta de 
Freitos que communicou o caso 
ao ministro do Interior, sr. Mario 
Paes de Souza, que nomeou o te- 
nente-coronol: da Guarda ; Nucio- 
ral Republicana, sr. Pestana Lo- 
pes para realizar um Inguerito a 
alguns! engenheiros da Camara 
Municipal. y a 

Nesse Inquerito que se realizou 
fmmediátamente, succedeu esta 
coisa que parecerá.'extraordina- 
ria, “mas que factos do todos os 
dias nos indicam como vulgares: 
voltou-ag o feitiço contra o! feitiz 
celro;-e o official syndicante em 


vez do encontrar culpás no pro-| 


cedimento dos alludidos funecio- 
narlos,- fol encontral-as Tio com- 
mandante sr; Quirino da Fonse- 
, €ã, Do facto -communicou no: ge» 
neral sr. Vicente do- Freitas que 
escreveu uma carta áquello offl- 
cial convidando-o a demittir-se 
na primeira reunião da commis- 
são administrativa ida Camara 
Municipal de Lisboa, O sr. Qui- 
rino da Fonseca prommetteu, mas 
como no dia da reunião o “Diario 
de Noticias”. publicasso na sua 
primeira página uma notlela' rola- 
tándo aquilo que fara o publico 
ainda constitula um segredo. o 
- Er. Quirino da Fonseca na re- 
união camararia realizada nessa 
dla accusou o general Vicente de 
Froltas de andar provocando “a 
sua deshonra, acerescentaândo que 
o hecusava de encobridor de cor- 
tuptores & ladrões, Ardeu Troia, , 
Os animos, exaltarâm-se,.. O sr. 
Quirino -da Fonseca teve quo Ber 
agarrado, saindo da sala em 'gran- 
db estado de exaltação, O' facto 
fol. communicado ao ministro db 
Interior que manteve o sou voto 
de conflança. Mas no din seguin- 
te 05 jornaes communicavam que 
Um antigo fornecimento de pedra 
felto 4 Camara, o fornecedor ti- 
nha recebido por pedra. gra- 
nitada 30 centavos, figurando nos 
novos contratos cado pedra a 40 
p tal centavos, tendo por isso o 
mutcipio eldo prejudicado em 
1,800 contos, a favor de alguem, 
"Em face desta allusão, o pro; 
onte da Camara, acompanhado 
por todos os séus collegas fol 
presentar o seú pedido do de- 
asão no ministro do Interior, 
“O ar. Mario Paes do Souza, não 
'accedeu a petição que The fol for- 
mulada, suspendendo aquellas of- 
ficines das attribuições em que 
estavam investido se mandando 
passar aos seus actos um rigoro- 
so inquerito. /20N 
Entretanto, fol convidado. a 
gerir o município o antigo minih- 
troido Interior; coronel sr. Ariá- 
nó da Costa Macedo, ú X 
h t 7 
a Vos do , 
. / p. Ra ADA IZ 
o EB eurloso verificar, o prego dos 
principnes generos” alimentícios 
em “Portugal, segundo dados: pro- 
eelbntes: de vários pontos do 
pair; milho, “10800, 0 alquelre; 
foisão, 208007 grão, 18500; “bata- 
tas, 10$00;. centólo, 199004 trigo, 
18500; tava,  9$00/-0: 10800; 0yos 
4850 :a duzin; contelo, 17800; cé- 
mada, 6900: vinho; 28-tros, 16800; 
axeite, tro, 3800 6/2650; carne de 
porco, arroba, 8046 90800. “+= 


A . 
fra e. e 


t 
t 
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A convite da commissão. admi- 
alstrativa da Camara: Municipal 
da Povoa de Varzim, visitou, re- 
centemento estm villa o sr. magjo: 
Lolo da Costa, governador civl 
do Porto, que foi recebido festlva- 
mente. Nos paços do Concelho fo- 
ram-lho- dadas as boas vindas é 
apresentadas as reclamações mais 
urgentes qu esão a divisão ad- 
ministrativa e »' construcçião 
do porto de pesca . naquella 
praia. O governador civil pro- 
metteu transmittir ao governo às 
rêciamações que lho foram pro- 
tentes. 

“ Depois do varias visitas, entre 
as quaes é justo destacar as rea- 
lizadas & corporação dos bom- 
beiros, à “Casa dos Pescadores” 
e ao quartel da Companhia da 
Administração Militar, 'o gr. &o- 
vernador clvil fo! recebido na As- 
sembléa local onde se realizou 
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Municipal"de Lisboa — 


O preçondos principaes generos alimentícios — À 
visita do governador civil do Porto a Póvoa do Var- 
vim -— Noticias diversas do Minho ao: Algarve 


ndo dA guiar) + 


Umarountãa paiva de, propagin 
ta du União Nucionul Palayim, 
exaltândo du obra da Digtaduti 
Militar, o reverendo Costa Nilo q 
major Morula do Bá, No sujã 
nobre dao Camara Municipal to 
olterocido» uu chefo do distriçio 
Mme torta do Honra”, tenda 
tambem tnlado viur. Bula Perrel= 
va, paaroo Alexandrino Lituga o 
dr, Abilio de Carvalho, 4 

Por uitimo Falo o major: ur, 
Lobo da Cocta que promottou Ju- 
tar na dolesa dos Interessa da 
Povoa de Vurizim, 


, Jos 
* ” 
-— Medelm, uma inda vila 
portuguesa, reclama dos poderos 
publicos m consttucção dum edi- 
Ueio uscólnr; compilação do comi 
terio; canalização dus niyns! 
abertura duma avenida de acesso 
no, Senhor do Calvario o ropara- 
ção dos caminhos vibinues q de 
algums ruas, ” 

— A Unda vila minhota de 
Melgaço, conti” desde hu nalguns 
dias" com bm grándo: melhora- 
mento, como seja a iniuguração 
das linhas telephonicas, ramiti- 
cando-se casas linhas polas fro- 
guesias Jemitrophes, 

— O engenheiro “sr, Lima Ju- 
nlor, cheto da socaão Hidraulica 
do Vianna da Castello, visitou pos 
centemente a prala da Ancora, no 
ulto Minho, atlm do estudar “in 


loco”, o projecto dum novo porto 


de pesca. Por este motlvo é 
grande o contentamento que, la- 
vra entre a. popjiação pescatoria 
daquela villa. , 

—. Tomou posse do município 
de Regua, a nova commissão ad- 
miniutrativa, composta. polos srs. 
Camílio Pereira, presidente; capi- 
tão Affonso de Araujo; vice-pre- 
aldente; Arthur G. Murinho, dr. 
Samusl Lopes da Silva e Alfredu 
Bapista, Foram muito: saudados 
bt Leitos votos do prosperidado nou 
trabalhos. ' DURA IRA) 

— do prehivo da Camara Mu- 
nigipal de Byova foi afferecido 
pelo sr: M. do Mattos Peres um 
rico presente constituido "pólo -so- 
guinte: 35 pastas com jornães q 
ojitras publicações o 8 volumes 
encadornidos, contenido um dejles 
as proclamações, ordens, boletins 
e chronica Eborense de 1840 a 
1847. U 

E' desnecessario encarecor o 
valor do seemlhante dadiva, fur- 
mando aquelias publicações excel- 
lentes fontes historicas facilmen- 
to ao alcance de todos aqueiles 
que na poeira dos tempos InvestI- 
gam o rodar dos amnnos. . 

— Dentro 'em breve devem co- 
meçar na villa: de Cuscses as 
obras para a construoção dum 
bairro -operario, tefido o conde de 
Monto' Real 'obterecido 160 con- 
tos. 

CA vila do Sabugal, vae ser 
dotada com um bom hospital, de- 
vendo comtçar: dentro em breve 
as respectivas obras... 

— A freguesia | de Calde, do 

conselho de” Louzada, na provin- 
ela do. Douro, vag, ter dentro em 
breve luz electrica,' 
+ — Uma'*estatística curiosa so- 
bro o hospital da cidade de Bra- 
gança, durante o anno' findo 
aquella casa de caridado prestou 
serviços à 14.606 pessoas. No La- 
ctario da Santa Casa daquella ci- 
dade foram distribuídos duranto 
os 8 mezes de funcclonamento 
após agua “inaitiguração, -veriti- 
cada em maio, 2441,76 litros do 
leites , RE N Em 

— Bié Mórúve: graças ás“ dis- 
posições testamehtarias da sra, 
Maria Arcangela ” Cardoso Folo, 
Vae! sor inatarido Hacusa “onde 
réstdty, “im “dsyio “para vregnças 
e velhos, * 4º! So Mg da 
"6 Museu: Reglonal de rBetu- 
bal>vag Tear Instelhido na senti- 
gl “dada do” Corpo Santo; proxl- 
mo “Li egreja de Santa Maria, 
“= A Camara Municipal, do VI- 
zou, entregou com-toda-a solonni- 
dade 4 corporação dos Bombeiros 
Municipaes um novo tprompto- 
sóceorro",. - E rs 
O — Em virtude da enorme -po: 
pulagão escolar que habita na H- 
nha de Cascaes, o Ministerio da 
Instrucção; attendendo « innume- 
ros pedidos van construlr um Iy- 
ceu naquelia zona -dos suburblos 
de Lisbon. N 


— Froixo de Espada-f-Cinta, 
se considera uma das mais ricas 
e prosperas villas - dé. Trás-os- 
Montes, regonija te 'contentamon- 
to, porque, dentro em brevo vas 
ser construlda a estrada que ha- 
derligar Freixo com a estação do 
caminho de ferro. Seguldamente, 
devem: tambem. ser: construidas a 
projectada catrada do Moncoryo- 
Mogadouro e a ponte sobre o lo 
Douro, junto de-Barca de Alva, e 
reparada a antiga estrada múni- 
cipal, que vae de Freixo á Por- 
tela, pets 

No fim do corrente mez a 
Companhia dos Caminhos de Fer- 
rodo Norte, Inaugurará o troço 
de linha da Senhora da Hora à 
Trofa, ficando Leixões o Povoa do 
Varzim ligudos directamente: cm 
Guimarães e 8, Torcato, 





À Companhia de Jesus e 
- seus -ex-alumnos 


7 


O programa musical das home- 
ndgena — A propaganda pelo 
radio —- O appello ds parochias, 
colleglos,. sodulictos e congrega- 
ções religiosas — A niasa cant 
pal — O concurso da imprensa 
— A repercussão no Rito Granr 
de do Bul — Outras notas, 


Meunirkm-se, pela terceira vez, 
qunrtu-félra passada, ma Acado- 
mia de Commercio, "os antigos 
alumnós o amigos da Companhia 
do Jesus, para congorthrem ab 
providonolás — Indispensaveis*'*a0 
pléno' exito das "homenagóns do 
proximo diz .3 de "abril! 

Tomaram parto nessa reunião 
ag senhoras da, Amelin'do  Re- 
zendo' Martins, Ina ide Queiroz 
Santos, Stella de Faro e Morietta 
Lopes de Soutd, multo festejadns 
polos presentes, em cujo nome 0 
dr." Placido de Mello ngradeceéu 
antecipadamente - o Inestimavel 
concurso com que ellng se naso- 
cinvam às homenagons, pedindo- 
lhes que deliberassem'com lber- 
dade sobro o programma musical 
da noite, - 

Preliminarmente, ficou escolhi- 
do para a sessão solénne o salão 
do Instituto Nacional de Musica, 
eue deveria set solicitado sem de- 
mora a quem de direito, Com exl- 
ta, se Uesemponharam as distin- 
ctas cooperadoras, pois que lon- 
tem Já podiam “ellas 'communt- 
car à mesa da'nssenbltay quo o 
dr, Fernando do Magalhães as 
attendera: tom benevolo * deferl- 
mento, dando a sua enthusiastica 
udhesão pessoul ao gencróso mo- 
vimanto de gratidão dôs seus pa- 
tricios para com os Jesultas, pio- 
neiros da unidade nacional e fid- 
miravels educadores idas elites In- 
tellectunes do Brasil. 

Depois de traçado o primeiro 
esboço Ge um artistico program- 
ma, fol d. Ameliz Martins convi- 
dada para saudar, por occasião 
das homenagens, em nome das 
mães brasileiras, 'a' Socledado de 
Jesus, despertando vivo ngrado à 


ce pnumo Imimodiata mesuloscancia no 










vonvilec ) 

O des iAsitonio do Amaral No- 
evelva  aprosentou, Cfr negulan, 
tim extenna relação do nomes do 
emtisgon condiseipulos seus, no 
Colegio Anchlsta, todo alem 00- 
eupando hojo cargou do dlstin= 
egão na nociodado, Entro cones 
gomes me acha o do dr, Viotos 
vino Horgea, quo, prosento-h na- 
eornblóa, renovou ds mona otforos 
ermentos pára tranamittr, pela 
Nadia Philipe ob aum direcção 
todos om cantlcos o orações. da 
Minsa Compal discursos mo Ian= 
cumento du pedra angular do mos 
humento, contarenchm da numo- 
ros do musica do progeamma: da 
nolto, podindo 4 commissio exo- 
edtiva que denigndnso pessoas 
jura falar, cduranto a semana 
da paschoa; do mierophono das 
quelin mocicdude, em propaganda 
tas homenagens, 4 Ea 

Enonrvegou-so dessa -deslgnas 
cão o dr, Paulo Sá, prosidento da 
moção Universitaria Cathollou, fl= 
cando  desdo logo escolhidos como 
conferencistas” alguns dom pre- 
nontom, entro os quaes da dra, 
Sabolar Lima, «Cardoso: * Fontes, 
Balthazar: da “Sliválra, Costa) Ri 
belro e“Alberto Britto Pereira ca 
ronhorinha Stella “do Faro, a 
uem-n commissão executiva: pos 
diuo para falar, em nomo das Mu- 
lhoros Brasileiras, na visita que 
nerá feltaaos: padres da-Compa- 
nhim de Jenus, na tnrde/do:3 de 
abril, ; 4 ess 

Passando-ge no relutorio 'do 
desempenho das Incumbencias ide 
cada commissão, mommunicouy o 
dr. -Euclydes: “Bentes o optimo 
niiamento das diligencias junto 
A “Prefóltura) Com os dra: Ama- 





Ti 


PROEZAS DE. “PEDRO. 
MALUCO" 
Piz. em panico ima delegacia 


Jon6 Qnotano da Lima, vigas 
rista conhpeldo pola alcunha de 
“Podro Malbco", astrva recolhi- 
do no xadrez do 16º digivicto,: 
rum Sho) Prancisco- Nuvlor, 
































xudres ninda, sa encontr 
proto golo JBvanigelinia, do 
no descontin tenha sido 'nutor do 
aspalto Ja dias protigndo, na rua 


uv 
t 


nr, Doundégit do” Menozen;; A 
um denconhecido,.q pres 
me ter stilo Byangellata amore: 





Tos6, Cietano do Ljma,'ot “Pe. 
dro “mhluço", havia combinado 
com Evankelista o arrombnamen+ 
to do xadrez, Eutó so negou a 
collabovar na “empresa, o quo 
toria exasporado o Pedro, Fu- 
A pi so atirou contra 

vangolis com em Lravou 
uma luta RSdonTA: (O outra, 
vendo quo apanhava; poz a boca 
no mundo, pondo a doleghela 
em polvorosa. Acudiram: poll- 
clags, e commissario, ato delo- 
gndo, que foram inipotentes para 
dominar o-homem, Pedro Ma- 


Prea 
+ 


“7. | Nas Tavagens de casa, nos ralos, plas, privadas, escar» 


fronto no. Collogio MURO EPE TARA 
autom PUGO NUM. PEQUENO: DEPO- 


Dorby:Club n+ 77, residencia do! 


daçou “a JovenHelovas Menos). 
som; filha cdnquollo monhor,: del- [0 
xando-n desfalicelda o munetada 4 run Jorgo RU 
no interior da cam, |Jundol, “tinhh inan 


toi Nogueira e Bernardo Mnasea- 
ronhas: procurara, na Directora 
de Tarding,a enpitão Paulo Krug- 
ger, antigo alumno, que'os at- 
tendera: nmistosamente, - asgmegu- 
rahdo-lhes que o departamento q 
sou cargo so encarregaria: de ar. 
mar o palanque para a missa 
campal e uma tribuna, para os 
cradores do Inviçamento da pedra 
angular, preparando, com todo o 
carinho, o ambiente das duas so- 
lennidades, tudo aliás de accordo 
com às desajos e promessas do 
ar, Pedro Ernesto, Intervontor 
federal, A communicação fo! ro- 
ceblda com especial agrado e 
gratidão, 


“O presidente - relatou a visita 
feita pela mesa aos srs. nuncio 
rpostolico. e vardena! nreehispo, 
antigos Calúmitos ambos, offere- 
cendo-ze expontaneambnto esta 
ultimo: para celebrar a missa, quo 
tetá uma gubrda de honra de 
doze sacristães, membros da as- 
combiéa, para respordertni em 
latim no celobranto; O Crodo, o 
Padre-Nossg, e aé orações do fim 
da missa serão rezadas por toda 
a assistencia, em voz alta, sob a 
regencin de 'rhofes de turma, con- 
grogados | marlanos, - espalhados 
por toda a esplanada do Russel, 

Será, assim, 'ofllelalmente Inau- 
gurada uma pratica que a Asgo- 
clação don Antigos Alúmnos, com 
a approvação da autoridado ec- 
clesinstica, duseja Introduzir nas 
missas dominienes, em todas as 
parochias da archidiocese. - 

Achando-se presente o dr. Mo- 
zart Lago, cujo nome:é muito con- 
siderados nos melos jornalisticos 
do-Rlo &k Janeiro, Incumblram-no 
os meus velhos .condiscipulos, por 
proposta: da mesa, de présidiç a 
coordenar os trabalhos da Com- 
missão de Publicidade; para 'que 
so realize uma propaganda effis 
caz; nos 15 dins que 'nos sennram 
da grande prova ds gratidão "do 
povo brasileiro nos pioneiros: da 
liberdade dos Indios e da educa- 
cão da mocidade. 

Essa commlissão comnõe-se dos 
drs. Berlllo Neves, Antonio Cice- 
ro, Paulo Filho, Heitor" do Mello, 
J.J. Guimarães, Chermont' de 
Britto, Austfregesilo- de Athaydo, 
Aceloly Netto, Hugo Auler, Joio 
de Lourenco, Alfredo Balthazar da 
Silveira, Perilln Gomes, Domin- 
gos Nobim, Sodré “Vianna, Dutra 
da Fonseca, Alberto de Britto Pe- 
relra, Ogorio: Lopes, 'Gasphr VI- 
enna; S4 Earp o Victorlano Borr 


Besime orp y q , 
=» "Lembrando -a mesa os serviços 
prestados : Às - homenagens: pelo 


“Diario da Notlolas", em culas 
columnas japporeceram entrevis- 
tas motaveis, como as. dos eras. 
conde: de Affonso Celsp-r conego 
dr;-Olymnio-de Castro, resolveu a 
nssembléo, depois de receher. n 
gratr adhesto do dr. Carlvaldo 
Ima,  eecretario - daquella- folha, 
Acolamnr: mails: este mnoma para-a 
Commistão de; Publicidade, .-. 
Tres commissões novas-são, por 
fim, orgenizadas para nrocura- 
rem todes-ns egrejos, collegios e 
casas Grelieiosns, nedindo omnlor 
concurgo de fleia, 4 missa: campal 
nue- se ronlizará às 9 horas. Bs- 
vas “commissões são respestiva- 
mente chefiadas pelos dra, Bucly- 
dos Bentes e Amaral Nogueira, 
Hernardo Mnsenrenhas e Luiz 
Otton!l, Cardoso Fonte Filho e 
Britto Pereira, ' 
+ Sahemos,- que. nor toda -a parto, 
têm ido os ex-nJumnos recebidos 
com: aympathin, esperando-se, por 
tsso; que o-local: da: nolennidada, 
que é amplo e nccessivel, fique re- 
pleto. para -o que o commandan- 
te Saint Brisson buscou já en- 
tender-se com a Light, no senti- 
do de serem nugmentados os .bon- 
des da Unha “Flamengo": e es- 
pera. que os reverendos perochos 
e sumerinres de congregações, so- 
dalicios e colleglos “avisem com 
nntecedencia os quadros de: com- 
parecimento e o numsro prova 
vel-de romelras. 


Uma .guarda de honra de offl- 


masa do Fxerclto o da Marinha |, 


armart em fronte no altar, onde 
enlobrará d, Sebustiio Leme, Se- 
rão convidados & assistir À missa 
as altas autoridades federnes e 
municipães € os represortantes do 
corpo diplomatico. 

Aq retirar-se com 08 suns com- 
panhelras de commissão, d, Ma- 
rletla Lopes do Souza communt- 
cou 4 nesembléa que na “Hora 
Catholica” do Radio Club, a seu 
cargo, fará Inserir sempre um 
bom noticinrlo das homenegen: 
em projecto, » 

Pode finalmento a palavra o 
dr. Placido de Mello para dar a 
conhecer uma carta que recebeu 
de Porto Alegre. Nela, o dr, 
Adrorido Mesquita da Costa, 'pre- 
siderte ida Acção Cathnlica, “na 
archidionese, din o coguinto; *To- 
nho publicado aqui todas as no+ 
tlelns que mo remétte, relativas 
cos Jesuitas. Hontém, A noite. 
hotya uma reunião para tratar 
da festa de 9 de abril, Resolyveu- 
Be que haja uma communhão go- 
ral na crypta da Cathedral; dis» 
tribulda pelo sr. arcebispo e 
uma sessão solenne do Theatro 
São Pedro, "que corresponde no 
Municipal dahi. Resolveu-se mais 
que este seu creado seja o ora- 
dor da nolte, Mando-lho um nu- 
mero da “Revista. do Instituto 
Historico e Geographico do Rio 
Grande do Sul”, pelo; qual verá 
que 'a 15 de novembro de 1828. 
na sessão solenne commemorati- 
va do trl-centennrio do Roque 
Gonzalez, .o proto-martyr da cl- 
vilização em meu Estado, ful eu 
e-orador-da sessão. Veja que eu 
Já. pedia uma estatua para elo 
o que eu procuref glorificar o Je- 
sulta, na altura das minhas for- 
cas". - 

Eincerrando a sessão, demora-se 
o dr. Candido Mendes em seus 
sempre novos elogios A' Compa- 
nhin do Jesus, e concluo por ex- 
por o plano dos estatutos da As- 
socinção dos Antigos -Alumnos, 
que mereco ua approvação fr- 
restricta do sr. cardeal, na au- 
rkencla . concedida nos membros 
da commissão executiva, 

Segunda-feira proxima, reunir- 
se-ão À hora e no focal do costu- 
me as diversas. commissões en- 
carregadas do promover as ho- 
mensgens. ! 







































sua progenitora, que 
gava' nos afingeres da casa, col: 

















luco parecia tomado de furlúso 
nccosso: de 
contra todos e ainda sobre um 
grupo de alumnos do Collogio 
Militar, que, presoutindo o ber- 
rotro, ull entraram, Podro Ma- 
luco" a custo“fol contido, reçe- 
bendo, na luta, ferimentos: pelo 
corpo, oque tambem aconteceu 
n Evangelista: Ambos tivoram os 
soccorros da Assistencia, 
proprió xadrez, As autoridades 
o dolxaram nos géades até quo 


loucura, Atirou-go 


no 


Pedro Maluco sereno para, do- 


pols, mandal-o pára a 4º dele- 
gacia “nuxiliar, Podro foi au- 
tunado; ) a 


QUEDA FATAL! 


A infeliz “pequena, caindo de 


uma sacada, teve morte 
—  mstantanea 


Hontem, A “tardo; occorreu um 
Impressfonânte accidento na rui 


8, Pedro, que deixou profunda 


emoção a quantos o presencia: 
PAM elo aeb) tos 
No sobrado nm, 919, daquela 
rua, reside, “com sh familia, o 
nogoclanta: Mucil*Hórare. 
Possuía o cnsal “uma filhinha, a 
menina -Eldescia,)" de apenas 2 


annos. de ednde. | 


Essa: pequena, aproveitando 
um mômento:-da- distracção da 
se entra- 


locou,; deante de uma das saca- 


das do: predio, uma cadeira, so: 


bre a qual subiu, ficando de pé. 

Em Inesperndo mômento, po 
rém, a: inmocente creança, per- 
dendo'o equilíbrio, calu do se: 
gundo andar é rua. 

A desventurada pequena, réce- 
bendo “graves ferimentos, teve 
morte: instantanea. 

O commissario Julio Pinheiro, 
de serviço na delegacia: do 4º 
distrioto, tomando, conhecimento 
da lamentavol occorrencia, com- 
pareceu no local, fazendo remo- 
vero ecndáver da infortunada me- 
nina para o necroterto do Instl- 
tuto Medico Legal. | : 





Victma de uma quéda, foi pará 


0 H.P.S.. 


Francisco de'Souza Alves, cu 
sado;brasiloiro, de 48 únnos, mo- 


radqria avenida” Pedro Cris, mn. 
91, Ea VI Raro goal Hoki, 
mesçs E victima. [6 3; desastrada | 


quena;” quando passava, hontem 
pelnrua Sarah, 22 quo 

Oiminteliz homem, que softrou 
fragtui do draneo. e da coxit gu 
que depois de receber oura» 
tivos no posto dn “Assistencia do 
Meyer foi Internado no; Hokpltal 
do Prompto Socgorro, W MI, 


COVARDE E: PERVERSO 
NA a rr k : 
Aggrediu: brutalmente uma 
1, sa SR VOGEL $ 
“ur dologenaria |, 
Nyma- casa de habitação colle: 
otiva '& run) Franclégo Manoel, no 
morro! do, Sampalo, residem na» 
cional Idalina Marlá da Concel 
ão, uma velha: pretrdo 80 ans 
nos desedade. jo Di matos 
Hontem;-&tardo, por um imo 
tivo tuth, um “vialnho se quariy 
do Idalina, cujo nome; ella, fgno: 
ra, & cespancow : harbaramente, 
prodiszindo-lhe “contusões a”: FLA 








rlações, além de um-ferimen 
cabeça. 

A pobre octogenaria 
os necessarios curativos 
sistencfa. Municipal, : 
“O perverso e covarde aggres- 
sor consegulu: fugir, mas w poil 
cin está no sou encalço. 


— ode ——— 


AGGREDIDO A MACHADO, 
ESTA" NO PROMPTO 
- SOCCORRO 


Nas obras que se estão reall- 
zando na estrada Christo Re- 
demptor trabalha o operario Ro- 
dolpho Araujo dos Santos, de 
82 annos, casado, 

Ante-hontem, teve olle 'uma 
desintelligencia com o vigia da 
estrada, Joko Dutra. Hontem, 
Dutra, com elle se encontrando 
naquelle local, o aggrediu a ma- 


recebeu 
na As- 





ohado, no thorax, pondo-se; de- 


pois em fuga. 

Rodolpho, soccorrido ma As- 
sistencia, fol internado no Prom- 
pto Soccorro. 

eee AE mem 

PRISÃO DE UMA CARTO- 

— MANTE — 


A-policia foi informada de'que, 
na rua Senhor dos Passos, 187, 





havia uma “rezadoira” a embru- |. 


lar quanto pacovio lhe appa- 
recêsso. , 

O delegado Frota Agular, to- 
mando providencias reclamadas 
pelo facto, constatou & proce- 
doncla delle, Em busca realiza- 
da 6 casa citada fol encontrada 
a syria Thoreza- Jorge, a tal das 
rezas, que fol levada & policia 
central, onde está aberto inque- 
rito. e 
“Therçza exigla, de cada con- 
pulente, a importancip de 3$000. 
Quem quizcese, dava mais. Ela 
não fazia questão, 
ajustar contas com a polícia, 


CAI DA JANELLA A” RUA,|3 


E MORREU 


Eldescla, linda menina de dois 
annos de edade, filha do nego- 
clanto Murll Horare, Tesidento 
& run de São Pedro, 316, mobra- 
do, teve, em consequencia de 
quéda, morte horrivel, em fren- 
te a moradia, 

A pobrezinha, trepada-a uma 
cadeira, espiava pela sacada, 
quando, perdendo o equilibrio, 
calu & rua, morrendo Instanta- 
neamente. ; é 

O commissario Pinheiro fez re- 
mover o corpo para o necrote- 
rio. : 


Agora - vae|. 







1º radeiras, sargetas, etc, o uso da legitima 


CRUZWALDINA 


0 EVITARA! RAVES ENFERMIDADES. 








PHAMA) 


O ANNEL FOI APPREHENDIDO 


Alexandro Forvelra, morador 
fo tum General Andrudo Neves! 
n.:17, -nuclxou-mo À 3.º delegacia 
mixar da polícia fluminense, 
quo fôra roubudo. num annel 
cravojido do brilhantes, , 


= Feltns ns necessarina diligen- 
clas, ficou npuradoque o mutor 
do furto fôra o Individuo Floria- 
no Horta, que o venden a José 
Lino Parrelras, drum da Con- 





] 


“SO DE FILMS + 
om Vila doado! 


ar, Alborto Botelho; morador 
UdEp, 87 bio Villa 
À fundos da ro- 
sidencia, dolk aporontos ondo ha- 
via, om doponito, id eta quantidado 
de tma al tp 
Hontem, pouco antes dus hoho- 
cas du nolto, por motivos Igro- 
radom, manifentou-so Incondio no 
eltado deposito, ardendo” todo:.o 
atock do tlm, nua Não era, en- 
tretanto, vultoso, | 
O: proprietario não húvia falto 
noguro, de modo qué nm projumas 
foram totuon, ; ; A 
Comparecornm os Bombeiros do 
Villa Izabel sob o communtdo, dó 
tenento José” Costa, havendo n 
eutnção Contral envindo o ent- 
ro de manobras, do commando so 
tenonto Santos Consta, Comodiro- 5 
ctor do serviço funcclonou o ma-| - Investigadores dit secção do 
Jor Adolpho. A capturas; da 3,4% detegncia  auxi- 
As mutoridades do-1nº distrioto Jar da policia fluminenie,: ca- 
estiveram no local tendo sido pturaram em Nealoza, no mu- 
abarto Inquerito. N 


honsião,. . 
O mellunte fol preso o está 
gondo processado. 


po 











rior fluminense 


Individuo Ubaldino José Porrol- 
ra, accusado do tér assassinado 
o seu, dovartecto. Jos6 Rosa, no 
Mni20 do sutombro do unno pas- 
endo, no referido: municipio, 

Ubaldino vao ser rocnlhido & 
Cam do Detenção, onde nguar- 
dard o seu julgamento, 





à Compuúnhta “VAREGINTAS! 
tundada em TANTO possplnedo 
CAPITAL E RESERVAS nunes 
rlores n SEIS MIL CON'TOS DF 
REAIS, neceita seguros contra fo- 
£o, ferrovinrios e maritimos” m 
taxas Dustanto moudicas, Tema kum 


sédo na rua 1º de Março, 39, cdl- ei ama 








cem dinheiro & vista nom destons 
to, O “Correio da Manhil! vem 
mantendo, ha multos anos, o| 
semuro de parte de suas Installa= 
voces ma tuntigi 
“VAREGISTAS”, 


TENTATIVA DE SUICIDIO 


Deonussy Henrique de Andrade, 
casada . ha. cerca. de tres annos, 
tendo apenas 16 primaveras, por 
tor sido. abandonada, hn dias, 
pelo seu companheiro, hontem, 
no sou domicilio, 4 rua Coronol 
Quimartdes 1, 204, ateou togo às 
vosleu, npós embebel-as em : 


E: proprio, Paga os sinistros 
| e conceltunda 






BHGUNOS CONTHA FOGO 
BO" mu 


' 


i Aaerica, Terrestres, 
Maritimos e Accidentes 


fun da Allandega, 41 
€. Postal, 1077 — Tel, 46902 







cool, 

“Apresentando queimaduras 
da 1º, de q 4º grãos gencraliza- 
das, a tresloucada, em estado 
gruvissimo, depois de medica 
no Serviço do Prompto Soccor- 
ro de Nictheroy, fol internada 
no Hospital. Sio João Baptiatu, 
continuando a inspirar culdndos. 


Ss am aee 
LEVOU. UM COUCE DE 
CAVALLO | 







AGGREDIU A VISINHA A PRA- 
TOS E TALHERES | 


Sebastiana dos Santos, soltel- 
ra, de 30 annos, moradora à rua 
dos Artistas, 19, teve uma ques- 
tão qualquer com uma colega LUIS RR 
de domicilio, Edith dos Santos,| À victia foi internada no 
do 22 annos, e aggredlu-a comp * - 
um prato, A outra logou-lhe em — H. P. 8. — 
cima uma terrina; trotando-se, | 
ussim, variós projectis. Quando! O menor Reynaldo, de 12 an- 
Sebastiana nrremessava -um copo ! Rom filha de Lourival Pinho Vi- 
sobro A inlmiga, passava, perto| til, morador ha, trarémsa Dar 
da arena, a menina Gloria, del q um coucá do é in 1 
3 annos, filha de Celestino dos ca do cavalo; “quando 
Bantoky qua: recsbeii"o "pétardo brincava proximo à residencia, 
no rosto, ferindo-se, As lutado- 
ras tambem recoberam Terimen- 
tos no thorax e rosto, razão por- 
que a Assistencia lhos “prestou 


graves forimentos, depois de ro-| 
cober curativos no posto da  As-| 
sistençia do Meyer fol internado | 
no Hospital do Prompto Soccorro., 


CoRAtiracAincão : a O 
— — sor : [MORREU QUANDO SE BA- 


- OCIDENTE NO TRABALHO 


João Alcantara, empregado do 
erviço do Prophylaxia da. Fe- 
re Amarela, em Nictheroy e 
Gômiciliado à rum da' Conteição 


oi NHAVA — 3 
E Na Praia Vermelha. 


O Jovem Francisco da Costa Ca- 
valcanti, brasileiro, de 18 annos; 
morador à grata, do Flamengo 
n., 26, hontum, á tarde, como de 
habito, deixou a casa com desti- 
noso banho de mar. Fol. As ho- 
ras passaram, WD tanto tempo lo-' 
vou:a susência do. banhinta quo 
as pessons intimas entraram a 
estranhar, Mas custava a crêr 
que a hypothese de um caso fa- 
tal vienso a; 84 confirmar, 

Alnda na esperança do noticias 
andavam nmigos- delle, quando 
nlguem “se communlcou - com -as 
nutoridados da 6º dlstricto, nvi- 
sando que, na praia Vermelha, 
apparecera, sobre as aguas, um 
endaver, ) 

Dra Francisco da Costa Caval- 
canti, Assim o reconhecéram' ami- 
gos do Infeliz, -no local. 

O. cadaver, com gulu das nuto- 
ridados, fol para o necroterio. 


————— 
Jogou-se sobre o trem 
- para morrer 

































ny 125, hontem fol victima de 
quéda de' bleyoleta, na rua Dr, 
Francisco 'Portella, quando pro- 
codin/A entrega de nutos de in- 
tracções, a NEaNTA 
v Apresentando forte contusão 
da articulação do joolho direito 
o fractura do coudylo interno do 
temur, Alcantara, depois do me- 
dicado no Servioy de Prompto 
Soccorro, fol Internado no Hos- 
pit:al São João Baptista. | 


nn O eae À 
O. militar “estava setido 'pro- 
, o. As + 
curado pela policia: do interior 

0 fluminense +, 
EPRSN IO? CP VE A ATOS SPEA DI é 
* Antonlo, Candido an Silva, sol- 
uédo 'do 2.º Batalhão dé Caga- 
dores, fol “apresentado no 'gabl- 
noto dc Identificação da Policia 
Fluminense, atimode ser idonti- 
fiealoos DN pr 
o Giba fa oo ção Marin ce tal, preta, de 20, an- 
unos presumiveis, residencia igno- 
roda, hontem, é nolte, tenclo- 
nando matar-so, jogou-se da pon- 
te existente na estação de Silva 
Frelre, sobro um suburbio que 
passava. soffrendo esmagamento 
da mão esquerda. e ferimentos 
contusos no frontal e thorax. Tm 


estando de shock foi removida para 
vu Prompto Soceorro. t 


OPILAÇÃO, 
ANEMIA, ICTIRICIA, | 
AMARELLÃO 


Inflammações do flgado e baço. 
— BLIXIR DE CAMAPU DEI- 
RÃO, é o seu unico remadio In- 
Inliivol, (40329) 


se, entretanto, que Antonio, 'es- 
tva sendo processado pela po- 
licia de Bom Jardim, de cuja 
cadela so ovadira, existindo con- 
tra ella um mandado de prisão 
preventiva do juiz de dirolto da- 
quella localidade, . 5 
Destarte, Antonio Candido da 
Silva, fol récolhido no xaúrez, 
afim de sor encaminhado ás au- 
capa políciaes do Bom Jar-, 
m. 4 


"4... 
CAIU E FOI HOSPITALIZADO 


-Omenor Hello, de 4 annos, fl- 
lho de Bernardino Rodrigues, mo- 
rador à rua Imerenciana, 22, 
hontem, foi viotimn de queda na 
residencia, soffrendo fractura do 
uúraneo, tendo sido Intornado no 
Prompto Soccorro, 





AS NOSSAS ASSIGNATURAS 


PARA 1932 

O Correio da Manhã, para corresponder a so- 
licitações de innumeros de seus assignantes, apezar 
das difficuldades a que no momento está sujeita 
a industria jornalistica no Brasil, resolveu crear um 
preço excepcional para as assignaturas do anno 
corrente. | - 
























na 


















INTERIOR 
Anno senna nao ninjas na qa 


Semestre cersesesaussirseneaas 
EXTERIOR 


“Anno eee nnen na ensina case nadas 


Semestre CIR AEEEANADANA ....pi 


70$000 
40$000 


1605000 
80$000 





Toda a correspondencia tratando deste as- 
sumpto deverá ser dirigida ao gerente Luiz Ayres 
— Avenida Gomes Freire, 81/83. 


No intuito de facilitar aos pretendentes do in- 
terior, onde não haja Agentes autorizados, os pedi- 
dos de assignaturas poderão ser feitos directamen- 
te, acompanhados da respectiva importancia, em 
Vale Postal, Registrados ou Cheques, pagaveis nes- 
ta praça. : : 


















ceição, onde fol folia a uppro-| É 


O criminoso foi preso no inte- | 


niciplo do Parahyba do Sul, o 











une) firmada, 


EN 
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vera Us eruunrticas usfnrma as 


de salavras Data omqual, 
tres 09 "viogpo mmpreaso, « Drs vações 


maguintas na ordem indicadas - 
mumera Go trrgramms Estação de prooRSaNcIa 
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Traducção — " Parly 
Embarque! vla Gra, 


biigoins,” 


PELOS 


DN THEMESTER 


Bim As empurana talepras 


QN 14 PS 28 22 1035 SA 

LCD ROSENVALD FOXFILM RIO 
BRAZIL — HAVE SHIPPED VIA GRAF 
ZEPPELIN PARISIAN PORTION BRAZIL 
REEL CONTAINING BRIAND FUNERAL 
“ADVISE HOW:RECEIVED AND IF WE 
CAN CONTINUE SHIP ZEPPELIN RE- 
GARDS — MIGGINS. | 


t 


N; B. — Para completar esto “recorda” de: velocidnde, 
binação com os agentes do “Graf Zeppelin", 
Branco, 79, telegraphou a Recifo, em virtude do se Lt 
Zepyeln', para transportar daquelle porto a esta Cupltal em nviio especial, além dos pas- 
sugetros do "Zeppelin" esto volume: do "FOX MOVIETONE NEWS” n scr exbíbldo 4 dins 
npós » sua cxpedição do Paris! 


SEGUNDA-FEIRA NO BROADWAY, NO ELDORADO E NO ODEO 


CLUBS 


Mais um “Record” do Fox Mucletone News 
Expedido de Paris ás 4 horas da tarde de 22 do 
corrente, chega hoje ao Rio de Janeiro 

No ts 6 


"VIA WESTERN MADEIRA! 


(GADO BUBMANINOI 





A via telegripinioa “flrecta pura tontos ms pazes ala 
Europa ata Asia, das Amerion alo Norte, Gentral u 
do Sal, du, Africa, 6 da Ocennia, e patio us, principios 


Entadod do litoral do Meaail, 


, 





Ee 3º dA Convenção Intermacinialp 


BELL LA COMPANHIA." Eiscina Housk* Moshoara, Loncos, EO. 3 


LCD Rosenvald Wuxiiim dio Bysall — 
Zeppelin porte Parialense vornal edição Brasil contendo fúunc- 
recs Brland aviso como rocebeu o so podemos continuar embarcar Zeppelin, 





NTELEGRAPH COMPANY, LIMITED. 


bica não aeceltans respansaliidaido aquaa poe motire do eerviço cla telegenchis 4 


o “Syndiento Condor" em com- 
Theodor Willo Comp. 
u trafego mutuo com a neronavo “Graf 
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Botdações 


Ltd. Avenida Rio 





Ar: 





— | | 


A grande batalha de confetti na Avenida 


- Rio Branco, no sabbado de Alleluia, 


o 





() referido certamen carnavalesco é patrocinado pelo 
Centro de Chronistas: Carnavalescos 





Para o proximo sabbado. de tasiã (masculina) que em “peor 


AMetuin, está “sendo preparado” estado” comparecer será) tambem 


pertencentes ao quadro do Cen- 


O infeliz pequeno, que soffrau aja commissão de jornalistas contempleda. 


Para domingó acha-se em co- 


tro, de. Chronistas: Carnavalescos | gitação” uma Tormidniesca “ca- 


uma grandiosa batalha do con-| britada”, 


que pelas negocinções 


tetti na principal arteria desta entaboladas necreditamos ser de 


cidade, a Avenida Rio Branco, 


Serão collocados em toda a ex-| 


cabrito “pescado”, 
Mineiro e Mulatinho nos pro- 


tonsão varios corétos, onde toça-| metteram avisar... com antece- 


rão varias bandas militares e to- 
marão parte no referido côrgo 
todas ar sociedades carnavalescas, 
quo offerecerão um aspecto des- 
limbranto & Avenida Rio Bran- 
co, para os quaes serio distri- 
buldos premios concedidos: por 
conceituadas casas commercines. 

A commissão organizadora da 
batalha de sabbado procurou, em 
commissão, o interventor do Dig- 
tricto Federal, dr. Pedro Ernesto, 
afim de solicitar de s. ex. a per- 
missão para o referido certamen, 
como tambem ao chefe de poll- 
cla, dr. Salgado Filho. 

Neste sentido o Centro de.Chro- 
nistas Carnavalescos acaba de 
officlar a todos os clubs carna- 
vnlescos, solicitando a sum va- 
Hosa “cooperação no sentido de 
fazerem parte da passeata da 
Avenida Rio Branco. 


Qualquor adhesio a esse mo- 
vimento carnavalesco poderá ser 
dirigida no Centro de Chronistas 
Carnavalescos, em sua nova séde, 
& rua do Passelo n. 62, 2º andar, 
edificio da A. B, I. 


TURMA AMOR SEM NOTA 


O pessoal afiado” e alinhado da 
brilhante. “Turma Amor sem 
Nota! vae commemorar condigna- 
mente o sabbado de Alleluta, com 
um magnifico “reveillon” & fan- 
tasla, na stde da rua do Senado 
n. 2165. 

Todos os preparativos dessa 
noitada e os precedentes brilhan- 
tissimos daquela gonte, cujo bom 
gosto Já é tradicional nas rodas 
do pessoal que se diverte, per- 
mittem prever-so que o salão da 
rua do Senado'vas ter uma do 
suas grandes noites, 


As dansas comecarão fs.32 ho- 
ras, no som da “Brasilian Black 
Orchestra, do maestro Armando, 
e dovorio terminar às 4 horas 
da manhã, mas a “Turma Amor 
sem Nota é muito carsz de con- 
tinunr a dar das pernas até de- 
pois do Sol apparecer.' 


BANHO A! FANTASIA NA 
ILHA DO GOVERNADOR 
AR | 


O “Club dos: 51" faz renlizar 
em frento & suh séde social) 4 
praia do Guanabara 21, ilha do 
governador, um rocambolesco ba- 
nho de mar à fantasia, durante 
o qual tocarão bandas de mu- 
sica, : 

Sorão premiados o melhor gru- 
po e a melhor fantasia que so 
apresentarem. ) 


SOCIEDADE 8. C:- MISERIA 
E FOMB 


Continuam a nos chegar notl- 
clas promissoras do largo do Rio 
Comprido, nctttal reducto do Mi- 
seria e Fomo, agora transíorma- 
do em “antro"' dos 4 Cavalletros 
do Appocalypse, grupo filiado ao 
antigo rancho. w 

Al se reglizaram no decorrer 
da semana passada tres estupen- 
dos bailes. Da feijoada de domin- 
go nem falamos. Foi uma coisa 
estupenda, Preparada pelas gen- 
tia mãos da “garçonetto” 'Marin- 
zinha, com o auxilio efficiente de 
d. Ramiro, aquiilo fol uma ma- 
ravilha. Desde às 17 horas, era 
um chover de feijões e derramar 
do champagne amarella.,. Só 
vendo. é 

Agora, para sabbado, teremos 
Já um formidalesco baile 4 fan- 
tnsia, Os 4 Cavalleiros do Appo- 
calypso nos promettem suspresas 
e mais surpresas, Para esse din 
está marcado um numero extra- 
programma, que muito concor- 
rerá para o brilhantismo da fes- 
ta, Um desafio de “black-botton” 
entre Americano e Rocambole, 
Dois grupos estão formados e 
cada qual dã palpite. 


Fomos informados que para a 
melhor fantasia (feminina) os 
4 Cavaligiros do Appocalypse re- 
servam uma linda surpreza, Uma 
commissão, organizada no mo- 
mento, fará o julgamento, À fan- 


O a E 


CS E a 
= — 


dencia da procedencia dos ca- 
britos. .. 


UM GRANDE BAILE A! FAN 
TASIA NO BEIRA-MAR CASINO 
NO SABBADO “DE ALLBLUTA 


Continuam frequentadiasimas as 
soirées nocturnas do Casino Beira- 
Mar, que tem sido Innegavelmen- 
to a “bolte!! da nossa bobemila 
noctivaga, É 


Jorroa de luz, aftamndos con- 
juntos muslenes o um magnífico 
elenco “de ballarinas,- cujo am- 
biento de alegria e euthuginsmo 
nos dá 'n Impressão de esplendor 
e graça, u par de uma frequéncia 
das. mais requintadas em nossos 
clreulós socines-e mundanos. 


Para o proximo sabbado de 
Allslula está gondo preparado um 
grando o extraordinario  “ra- 
vellon”. a 


GRUPO DOS FOLIÕES DE 
“ BRAZ DE PINNA' 


Está sendo organizado um for- 
midavel balle & fantasia no pro- 
xlmo lu 28, sabbado de Alle- 
lula, no Centro Recreativo Braz 
de Pinna, do qual o Grupo dos 
Foliões de Braz de Pinna é fl- 
Vando. 

Este búlle, que terá o mais 
alto cunho de alegria, será or- 
ganizado pela commissão de fes- 
ta que o mesmo constitue, com- 
posta, dos Irroquictos foliões: 
Farofa, o grando animudor, Pl- 
ros, o mestre, o Armando o és- 
forçado nuxiliar, > 


CENTRO DE CHRONISTAS 
CARNAVALESCOS 


Realizou-so ante-hontem a pri- 
meira reunião de directoria do 
O €. C, em sua nova véde, no 
2º andar do edificio da Associa- 
ção Brasileira de Imprensa. 

A sessão fol presidida polo 
respectivo presidente, sr. Romeu 
Arôde o teve a presença de nu- 
mero legal de directores. Lida 
a notn anterior fol approvadn, 
passando-se ao expedienta que 
careceu de importancia. 


O presidente expoz, a seguir, 
o caso em que se encontra en- 
volvido um socio, lendo um of- 
ficlo recebido. Por sua vez o 
sr. Mario Amaral leu, tambem 
outros documentos recebidos pe- 
lo referido socio, e como estes 
não satisfazom e não podem re- 
solver » situação creada, o mes- 
mo sr. Mario Amaral propos que 
n directoria officlagse novamen- 
to & entidada remettento dou 
aliudidos documentos, explican- 
do a controversin existonto e 
apontando o numero exacto de 
objectos que estãv sob a sua 
guarda, 

O presidente, encaminhando os 
trabalhos salientou, novamente, 
embora so trato de um caso !l- 
quido e materia voncida em ou- 
tra reunião, o caso de umn £o- 
oledade do Bangú, declarando 
quo abria a questão. A directos 
ria, unanimemente não quiz to- 
mar conhecimento do assumpto, 
determinando . que - constitulsse 
uma questão fechada e que por- 
tanto não poderia ter outra £o- 
ução, prevalecendo unicamente 
a que foi dada na sessão ante- 
rlor. X 

“Com referencia & festa que o 
C, C. €. pretendia realizar no 
dia 2, a direotoria, ouvindo a ex. 
posição do presidente, ' resolveu 
transferir, “sine-dle'", a referida 
festa, . 

Os directores presentes appro- 
varam votos de congratulações 
no presidente Romcu Arêde e ao 
thesoureiro J. Barreiros, pelo 
esforço empregado na. installa- 
ção da nova msédo social, quo, 
agora, está completamente ap- 
parelhada. 

Foi acceito socio, com rego- 
sijo geral, o Jornalista ur, Nel- 
son Paixão. . 


A directoria, por uma cem- 


missão composta dos srs. Pillar 
Drumond, Mario Amaral e toz 
nento Silvino Coelho, vae reali. 
zar no mez de abri), Importan- 
te passelo maritimo, om grando 
vapor, já cedido, em homenagem 
ao seu presidente, sr. Romeu 
Arôdo pelos relevantes serviços 
prestados durante o primeiro 
anno de sun administração o 
principalmente pela actuação da 
destaque que empregou nos pro- 


parativos do Carnaval de 1932,' 


Sorá uma das mais express. 
vas provas de solidariedade essa 
que so prepara e que constitul- 
rá tambem um acontecimento 
mundano e sobretudo de elo- 
gancia, 

A commissão vao convidar ns 
altas autoridades, assim como os 
presidente da Associação Brasi- 
loira de Imprensa e-do Touring 
Club, respectivamente, dr. Her- 
bort Moses e dr, Octavio Guinle, 


—— ——— 


A FRUTICULTURA NA 
XADA FLUMINENSE 


Recebemos a esse respeito a se. 
guinte carta; 

“Li e apreclet o bem lançado 
artigo no “Correio da Manhã” 
de-7 do mez: passado. 

A Baixada Fluminense mereco 
certos melhoramentos, que só po- 
derão trazer resultados. compen- 





BAL. 


'sadores ao Estado pelo augmento 


da producção quo all se vem in 
vrementando, 


Com verdadeiro enthuslasmo vi 
o quanto o articulista está orlen+ 
tado o se bate por quostões Im- 
portantes. E 

Do facto o nosso commercio do 
frutas vem em escala ascon- 
dente. . ] . 

Em 1930 exportamos: - 


Abacaxis « o o MBTTIGIASOO 
Bantnas e « 21.186:8674000 
Laranjas « o « 16.075:677$000 

40,740:1624000 


O anno de 1991 tevo uma ex- 
portação total de libras 199.000, 

No entanto esta nossa nova 
fonte de riquéza está amençada, 
principalmento a que se refere aos 
abacaxis e às bananas. 

Como muito bom diz o artigo 
em apreço cs abacaxis de Sho 
Gonçalo e de Itaborahy são pou- 
co resistentes, sendo convenlento 
a entrada de mudas dos Agores 
o do Hawaii, 


No entanto apezar disso apa 
nhados de vez e com culdado estes 
nossos abacaxis têm feito bella 
figura na Argentina, e em hos 
vendo facilidade ds transportes 
em câmaras frigorificas elles aln- 
da chegam bem nos diversos pal- 
zes da Duropa, 

A falta de: transportes em na- 
vios frigorificos nos tem difficul- 
tado a saida dos abacaxis, quo 
este anno deu um prejuizo for- 
midavel aos productores, em vir 
tudo do fechamento do mercado 
argentino, 


A nossa exportação de bananas, 
que até fins de: 1931 vinha numa 
progressão croncente, multo di- 
minuida está presentemento devi- 
do sobretudo & falta de vapores 
dotados de camaras frigorificas, 

Por que o Lloyd Brasileiro não 
trata de armar rapidamente, como 
já foi dado parecor favoravel pela 
secção competente, os navios “Pos 
dro 1" e “Pedro II” pará o trans 
porte das nossas frutas ? 

Se os navios estrangeiros: não 
têm praça que cheguem, é clas 
ro que o Lloyd teria com algumas 
viagens pago a despesa com & 
Instaliação de camaras, 

Demais sorla uma questão do 
patriotismo a preferencia aos na- 
vlos naclonaes desde que fossem 
navios rápidos. 


Podendo além disso o Lloyd 
transportar passcgelros que pre- 
ferem os navios velozes, como 0s 
de Dluo Star Line. 

Urge defonder esta nossa 9z- 
portação, que Interessa; 1º à en- 
trada de ouro no nosso paiz; 2º 
o aproveitamento do terras quasi 
deshabitadas e que vêm sendo cul- 
tivados e saneadas (Baixada Flu- 
minense); 3º aos. trabalhadores 
agricolas, na imminencia do 
perderem o seu ganha pão; 4º 
não desanimar aos individuos que 
se atiram q produzir, sendo dentro 
io pouco o seu esforço annítlla- 

D. - 

Esta é uma medida de fnell rea- 
lização. Em seguida urgo fazer 
uma revisão das taxas de estiva, 
que sugam do produotor quasi tor 
dos os lucros e que vêm em de- 
trimento dos proprios estivadores 
pola diminuição do mercadorias & 
manipular, 


Ao Estado do Rio Interessa 
tambem grandemente o não aban: 
dono do suns terras, pois a cul- 
tura de bananeiras está hoje em 
declínio. 


Convencido que esta questão 
bem mereco uma campanha Jor- 
nalística, visto que a imprensa é 
o 4º poder, sobretudo quando 
orientada, espero uma campanha 
em prol dos desamparados pro- 
ductores. 

Com elevada estima e conside- 
ração nubscrevo-me de v. =. Am, 
Att. Odo. — Eugenin Marques." 
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fa Vida Social 





Poços de Caídas 


pio o: 
. Fol-so 0 nosso Fafa, para o Rio, 
Não temos malas q ava figurinha, 
minuscula e commovedora, do fra- 
pilidade «o lado dos outrora vlos 
Uuistas adultor; 
seguro de manejar o nrco, à plan- 
gencla do seu toque! Fafa, duas 
vezes por dia, fazia cantar o seu 
violino num solo onde toda a sua 
ginta de creança-artista vibrova, 
Fufa fol-se embora e com elle par- 
tin mm pedaço des nossas férias, 
Quantas lembranças da nossa (n- 
fancia! Porque não póde haver 
creonça mula doliciosamento in- 
fontit do que elle. Precisava vel-o 
“trabalhando” algum estudo mu- 
aical, e de “olho” no cavalinho 
que ld fóra o esperava para os 
passelos de Callas. Será desses 
passclos que ele tras tão viva 
ema sensibilidade que iNumina o 
“seu sorriso"? Serd que com a 
natureza os sous dedinhos apren- 
deram esses trinados, casa espon- 
tanca musicalidade com que nos 
commove agora, e que tantas ea- 
peranças fazem ter no futuro des- 
se nosso caçula do violino? 


MAJOY, 


Para o album de Melle,. 
EPIGRAMMA 





Busca ma vêr constantemente, 
E' meu thesouro, 
Minha alegria, 


E como ou fico contente 
quando o seu vulto Touro 
belja-me a fronte sombria. * 


Ha muito, porém, que não à vejo. 
Quo não me anima com o seu beijo. 


-—- Quico estis, Felicidader 
E cil-a que surge, 


E' a Saudade. 
MARIO VILALVA 
Academia Carioca de Letras 


anna a 

A Academia Carioca, em sua ultima 
dessão, commemorou o 1º anniversario da 
morte de Goethe, tendo sido oradores os 
ers, Thocion Serpa, Alcides Bezerra, 
Asilo Milano, Candido Jucá e d. Alba 
Nascimento. O ar. Cumplido Sa t'An- 
na evocou à figura de new patrono Cruz 
4 Souza, fallecido em março de 1898, 

Foi eleita a seguinte directoria para o 

ximo exercício: Presidente, cides 

escrra; secretario geral, Costa Lima; 1º 
secretario, Candido Jucá Filho; 2º se 
erstarlo,  Victar Alves; thesoureiro, 
Francisco de Basto Cordeiro, e bibliothe- 
tario, Curios Rubens. A posse da nova 
aúministração será dada em 8 de abril 
vindouro, solennemento. 

Continuam abertas ns inscripções para 
à cadeira “Joaquim Nabuco”. par mais 
dois meses, Na proxima terça-feira, ás 
17 foras, na Associação Brasileira 
Imprensa, tomará posse da cadelta Rays 
mundo Corréa o sr, Attilio Milano, que 
atrá saudado-pelo sr. Phocion Serpa. 


—O— 
Botafogo F. G. 


Realiza-se depois de amanhã, nos na- 
lões elegantes do Botafogo F. C., & sua 
annunciada festa social de Alleluix , que 
constará de um grande baile 4 fontasia, 
dedicado pela directoria, mos socloq e pums | 
familias. Não haverá convites. Os socios | 
entrarão na fórma dos estatutos, apre- 
sentando carteira e titulo de quitação 
np 3. Traje: toileite ou fantasia. Caya- 
lheiros, casaca, smocking, branco 8 ri 
gor ou fantasia de luxo, » criterio da 
directoria, O haile será iniciado &s 11 
boras, com a participação de dus ma: 
fnificas orchestras. 

Demingo, haverá: um baile infantil, 
dediendo exclusivamente aos filhos dos 
associados, iniciando-se ás 3 horas e ter, 
minando dn 7 horas, com a participação 
tr magnífica orchestra. A directoria 
distriboirá milhares de bonbons é gury- 
2502 alvinegra, 


—O— | 
Prata Club 


O baile que será realizado no preximo 
saltado de Alleluia, nos salões do Copas 
cabana Palace Hotel, está constituindo 
9 objecto principal das conversações em 
tedos os pontas onde se reuse 3 gente 
ehie da capital, 

Na verdade, o baile 4: fantasia que o 
Praia Club vem preparando para o din 
26, terá um brilhantismo invulgar, O 
qu: ha de mais representativo nu nossa 
alta sociedade comparecerá À festa, não 
50 como umn demonstração de sua sym» 
paia so homenageado dr.” Octavio 
Guinle, como par uma prova de requin- 
tado bom gosto, visto como fodas as fes 
tas do Praia Club se destacam pets carl- 
abn com que são organizadas, 

Tacará a grande Orchestra. Colum- 
bia, dirigida pelo maestro Napoleão 'Ta- 
vares, e os salões do Copacabana Pala- 
cê vão apresentar um aspecto simplesmen- 
te maravilhoso, 

Os socios do Prala Club poderão res 
nervar suns mezas, entendendose dirccta- 
mente com a direcção do Copaenbnna 
Palace, desde que exhibam sun cirteira 
enclal, Pará o Ingresso, na ante do 
haite, deverão apenas apresentar a car- 
teira social e o recibo mn, 3, correspon- 
dente no mez de março corrente, 

Sômente até hoje, 24, serão attandidos 
os pedidos para reservar mezas, 


ASMA 


—O— 
Guanabarense Club 








— Trat, eficax da fama. 
Metodo racional de cura, 
Dr. Rnmos Pereira, 
S. José, 64 — 25, 4%s. 
e Gs — 3 ás 5 horas, 

(45380) 





Realizarese-á no proximo sabbado « tras 
dicional baile á fantasia nos salões do 
pioneiro dos club da Tlha do Gnyerna- 
dor, Fará n delicia dos foliões wma es- 
fusinnte “jazz” que tocará até 2 amanhe- 
cer. Não será permitido o uso do mas 
tação e do pyjame. 


0 LIVRO DO MOMENTO 
CODIGO ELEITORAL 


com annotações coplosas, Hiuva- 
trações das machinas de votar, 
Eabinote socreto, minucioso for- 
mulario e Indice alphabetico e 
remissivo pelo 


Prof. Dr. João Cabral 


um dos autores do projecto. 
Obra completa e Indispensavel. 
Preço Its, 128000 


Livraria Editora Freitas Bastos 


Rua Rothonconrt da Silva, 21-A 
Cnixa Postnl 890 
(47377) 


Lloyd Club 


Mais uma  explendida festa maritima- 
dansaute será realizada mn bordo do va 
Po Atocantoê?s no proximo dia 3 de 

tt. 

Os preparativos já feitos garantem 
Pira à mesma um success sem prece 
dentes e que deixará indelevel na memo 
Fa de quantos a ella comparecerem, os 
rá agradavris que passarim au 
erdo, 

O "Mocanguê”, ornamentado especial. 
Mente para esse fim, partirá des docas 
do Lloyd Brasileiro ds 13 horas, regrese 
dando és 19 horas após haver percorrido 
es mais aprasiveis recantos de" cosa 
aimiravel Guanabara, 


O Liayd Club, que é constituldo por 





o seu peitinho! 


| 
| 


ú SIDNEY FOX 








| MOVEIS DO PARANÁ 





LISTAS EM MOVEIS DE ESTYLO 


AVENIDA RIO BRANCO, 243 
PHONE 2-0074 
RIO 
(40508) 





neiro, Lucinno L. De Rose, nosso ex 
companheiro de trabalho e aualliar do 
dr. Astolnho Rezende, 


esforçados funccianarias da Companhia 
de Navegação Lloyd Brasileiro, servirá 
ROS seus convidados, sorvetes, refiescos 
e doces finos, 

Para delícia de quantos accorterem a 
esta festa, foi contratada excelente 
ias" 


, 


Conferencias 


Hoje, às 8 1|2 horas, na séde social 
da Loja Morya da Sociedade Theosophil- 
es Drasileira, realiza-se uma sessão, 
na qual o ro ext? Antunio C, Ferrei 
ro continuará sua dissertação sobre a 
Symibblogia mas religiões, sendo franco 
o Ingresso, 


A directoria dessa associação pede-nos — Na séde da Loja Perseverança, da 
Sociedade Theosophica no Brasi), à rua 


É 3 | 

nc que, | por) motivo de - ola, não Sete de Setembro n. 209, 3º andar, rea. 

abrirá os seus salões no sabado de | jirase hoje, ás E horas da noite uma 

Alelula, conferencia publica, como de eostume, 
—- 


A directoria attenderá a qualquer pes 
ido de Informação, no escriptrio do 
Lloyd Brasileiro ou pelo telephone mu 
mero 4—4N41. 


-0- 
Club Militar 





Entrada franca. 


AGUA: FIGARO. 


Beba mais leite, 
Leite torna desneces- 


E a TINTURA “IDEAL PARA 
sario o medico e dentista. 


CABELLO E BARHA * 











(47261) 110655) 
Natalicios Viajantes 
Conto au ontem mata um CRE Pelo “Cruzeiro do Sul", seguiram hon- 


tem, às 9 horas ds noite, para S. Puulo, 
os drs, Rocha Vaz e Arthur Noiva, 

— Regressou hontem à noite, de Mi- 
nas, onde fôra in passelo, o ministro Her- 
menegildo «de Barros, iiustre;vicsprest- 
dente do Supremo Tribunal Falsral, 

Aperar da hora tardia, em que chegou 
esse magistrado eminente, x “gare” da 
Central do Brasil estava repleta de ami- 
tos, collegas, advogados e representantes 
da imprensa, que lhe deram os bôas 
vindas, 


versario o estudante Jullo Rocha, sendo 
por esse motivo muito cumprimentado. 

— Festeja hoje o seu annivessario na 
talício a graciosa Bertholina,; filha. do 
general Leite de Castro, ministro da 
Guerra, A gentil anniversariante dará 
uma recepção És suas amiguinhos 

— Fur: annos hoje o sr, Antonio 
Maria da Motta, estimado socio, da fir- 
ma Vieira da Silva & Comp., desta 
capital, 

— Faz ennos hoje a menina Maria 
de Lourdes, filha do professor dr, Carlos 
Alberto Franco. 


— Faz amnos hoje o capitão Carlos 
de Mendonça. Aproveitando o ensejo, 
amigos e admiradores do anniversarian- 
te-lhe offerecerão um mimo, entregue no 
transcorrer de um jantar intimo, 

—— Fes annos hontem o sr. Eugento 
Geraldi, Velho companheiro de trubalho, 
oi por isto mesmo muito abraçado, 


—O— 
O a TO NSOB SO o] 


PARIQUYNA 


COMBATE A ICTERICIA 
EM 24 HORAS 
(47496) 


O esa Ca 8 APAE] 
(Sm 


—— 
Falecimentos 





Falleceu hontem, em sua residencia, & 
rum Senador Vergueiro n. 64, d F- 
men AMonat, viuva do ilustre cirurgião 
dr: Henrique Alexandre Monat, A ve 
neranda senhora, cujo passanento causa 
grande  pezar à sociedade enrivca, era 
mãe das senhuritas Ida e Helena Monat 
e das esposas dos dra, Francisco Jardim, 
adjunto do procurador geral dos Feitos 
da Fazenda Municipal, e Olympio da 
Fonseca Filho, medico do Instituto de 
Manguinhos, 


O enterto se realizará hoje, áy 5 bo 
ras da tarde, no cemiterio de São João 
Baptiste. 

— Em sun residencia, é rua S. Cle- 
mente mn. 484, faleceu, hoútem, às 10 1/2 
da noite, q lsroneza de Araujo Mgja, 
viuva do barão de Araujo Mali funda- 
dor da ensa comminsaria de café Araujo 
Maia & Comp. ; 

A veneranda matrona- e bemfeitora, 
deixa vasto circulo de relações nas no- 
cledades carioca e mineira, ond= gosava 
pelos seus dotes e virtudes philuntropi- 
cas, de geral estima, 


A baroneza de Araujo Mais fallece 
aos 89 annos de edade, deixan ta nume- 
rosa prole, entre os quaes, netos, bisne- 
tos e um tetraneto, São seus filhos: o 
ur. Honorlo de Araujo Mala, a viuva 
Francisco da Cunha e Souza, a sra. 
fogquim Fabinno Alves, a viuva Ovídio 
Fabiano Alves, a sra. Emilio José Lou 
teiro, a sta. José de Oliveira Barbosa 
r-a viuva Odilon de Araujo Leite. En- 
tre 08 seis mumerosos notos, deixa a ex: 
tincta, os seguintes: os drs. Orlando e 
Paulo Emilio Fabiano Alves, a tra, Os. 
waldo. Tavares, dr. Hello de Araujo 
Mala, dr. Octavio Horta, sr. Annibal 
de Araujo Leite e as sras. João Vianna 
= Joaquim de Oliveira, 


Nolvados 


Acaba de contratar, casamento com o 
academiço de engenharia João N, Moy: 
sés, a senhorita Isabel Pimentel Cuelho, 
filha do dr, Onesimo Coelho, advogado 
no fóro desta capital e chefe de secção da 
Directoria de Engenharia Municipal, 

—(Sy— 


o4| 


VESTIR COM 
SUPREMA 


ELEGANCIA 


ALEALATARIA 
GUANABARA 





O seu onterrumento realiza-se. hoje, 
ta 5 1/2 da tarde, saindo o feretro da- 
quella residencia para o cemiterdo de 
São João Baptista, 

— Falleceu antehontem, em Julr de 


Casamentos 





Realizou-se sabbado, o casamento do 
sr. Carlos José Pereira, do commercio 


desta capital, com a senhorita Emilia á 5 é 
Machado, filha da vitva d. Joaquina | Edo arado, Moras da noite, ar, Ar 
Machado, Teve grande repercussão a noticia na- 


— Contratou casamento com a joven 
rormall sta d. Laura Blaso, o oacharel, 
recentemente formado pela Facuitade de 
Direito da Universidade do Ris de Ja- 


quelia cidnde mineira e em nossos ir 
culos artísticos, pois o sr, Arnaldo 
Motta ecra progenitor do conhecido artis- 
ta brasileiro Edson Motta, presidente do 
Nucleo Bernasuelll, 














| Sem Hygiene 
não ha Saude 


Esta toma devo ser obsor- 
vada por todas as 
senhoras. Não ha 
nor onde fugir, 
B convem não 
esquecor que 
"ASTRBA" é 
um antisenpti- 
co poderoso 
que não é 
caustico, não 
é venenoso, 
não mancha 
ds mãos, E! 
um descon- 
gestionante 
tos tecidos 
inflammados 
ec um opii- 






NOTICIAS DE MINAS 





A construcção de impor- 
tante rodovia em Ouro 
— Preto — 








ESTRADA DE AUTOMOVEL 


Ouro Preto, 19 (Do correspon- 
dente) — A situnção do nosso mu- 
nicipio é bastante lisongelra, gra- 
cas À largo visão do que é dotado 
o nosso prefeito, dr, João Vellos> 
Com novo mezes apenas do mdmi- | 
nistração, sente-se quo B. ex. € 
de uma grande assimilação de to- 
dos os problemas administrativos. 
Haja vista, entre outras pn estra- 


e o a 


da de nutomovel quo se está con- mo. cicatri- 
struindo, ligando Ouro Preto & ro- vante das 
dovin Bello Horlzonto-Rio-São ulceras. do 


Paulo, Integrando-n destarte, no 
intercambio dessas grandes clda- 
des o satisfrzendo assim a uma 
das maiores aspirações do nosso 
povo, 

Vamos tambem ligar o distri- 
cto de Leite a Cachoeira do Cam- 
po, achando-se já em estudos o 
plano do traçado da rodovia. Fl- 
caremos assim com quast todos os 
districtos ligados à séde do mun!- 
ciplo, e, consequentemente, À ca- 
pital mineira, Rio, São Paulo, etc. 


Disse-nos mais s. ex. que, de 
accordo com o prefeito de Que- 
luz mandou se procedesse a re- 
paros na ponte sobre o rio Vargl- 
nha, limitrophe daquelle muntci- 
plo. 

— Transoorreu a 4 deste, o ati- 
níversario natalício do dr. Alfre- 
do Teixeira Baeta Neves, cathe- 
êratico dg Escola de Minas o dl- 


rector do Gymnaslo desta cidade, 
e 
— Innugurou-se, ha dias, nesta 


cldnde, mais uma grande caso 
commercial de propriedade do co- 
tonel José Candido Gonçalves. A' 
tenta, que se revestlu de grande 
krilhantismo, compareceram nt 
nutoridades representativas de Ou- 
ro Preto nas pessoas do dr. Johu 
Velloso, prefeito municipal, mon- 
senhor João Castilho Barbosa, vi- 
gario do Pilar; major J. Ribeiro 
da Silva, delegado especial e gran- 


collo, em applicações "in loco”, 
"ASTRÉA” é indicada tam- 
bem em danhos pequenos co- 
mo preservativo, e nas affe- 
cções externas da pello, De- 
Helosamente prefumada, 








Vidro, 88000 — Em todas na 
phearmacisa e perfumastns, 
o om om O 


(as) 


AGUA PARA A RUA MARE- 
CHAL TROMPOWSKY ! 


Estão os moradores da rua Marechal 
Trompowsky experimentardo, desde ante 
hontem, os desagradaveis cfícitos de 
abspluta falta d'agua, emquanto espe 
ram que a Inspectoria de Aguas pro 
videncie a respeito. 








ds numero de familias de escol 
Guropretano. 


No mesmo dia, ao ensejo destas 
festas, renlizou-se o enlace ma- 
trimonta! do sr. José Teixeira de 
Carvalho, auxiliar do coronel Jss4 
Goncalves, com a senhorita Ma- 
ria Lima do Araujo. 


Houve animado balls que so 
prolongou até alta madrugada, 





“| trou quassquer propriedades de 


causa ardor na bocca, 





Avis 


y 


COR 
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Espuma que produz | 
agradavel frescor 
na bocca 





mem 





Conhecido sclentista fez recen- 
temonte analyses de Inboratorio, 
do muitos dos mais afamados 
dentifriolos, Em nenhum encon- 


curar as 
dentarlas, 

Ha uma nó funcção que um 
dentifricio pódo o deve satisfazer 
porfeltamente,.. mn limpeza mo- 
canlen dos dentes, Colgate pódo 
annunciar quo 6 a que limpa me 
lhor, em virtudo de sua espuma 
de superior ponetração, que in- 
vade as menores frestas o não 


mais lgelras doenças 


Para espuma rapida e farta, 
mólhe a bocea e n escova antes 
do pôr a Pasta Dentifricia Colgate, 
O tubo da Colgate é grande a 
bem cheio, Ha tambem Colgato 
em tubo médio quo custa menos, 
A formula 6 Americana; feito 
no Rio, 


(46072) |, 


CORREIO 
MUSICAL 


HUE COMPOSI- 
TOR FRANCEZ QUASI DES- 
CONHECIDO ENTRE NÓS 


GEORGES 


Ha pouco falâmos de. Ernest 
Chatsson, compositor francez por | 
assim dizer ignorado no Brasil, 
Hoje vimos tratar de Georges 
Huse, outro artista quas! desco- 
nhecido nos nossos meios mual- 
caes, 


Georges Hue é parisiense; de 
Versalhes. Estudou sob a dire- 
eção de Paladilhe, depois: ingres- 
sou no Conservatorid, na classo 
de composição a cargo de Rebor, 
Obteve, em 1879, o premio de Ro- 
ma, com a cantata “Medes”, 
Enviou da Cidado Eterna mais as 
seguintes composições: uma 
“Symphonia”, obra de escola, na 
opinião do proprio autor, o “Lei 
Pantins", opora em dois actos, 
que obteve o premió Crescent. A 
Opora Comica-a representou em, 
1881. Com o poema symphonico 
“Pubezahl”", Georges Hues con- 
quistou o premio da Cldndo de 
Paris, $ 

A partir dessa época as suas 
obras so succedem, demonstrando 
Incessante labor, tanto pelo nume- 
ro, quanto pela qualidade e di- 
vefsidado: “La Belle au bols dor- 
meant”, musica de scene para a 
magica de Batallls e d'Humiéres, 
donde foi extralda uma interes- 
santo “Symphonta"; “Le “Rol de 
Paris", obra de vastas propor- 
ções, executada na Opera, sob a 
direcção de Gallhard; “Titania", 
drama musical em Lres actos, ro- 
velado em 1903, ma Opera Comt- 
ca; “Le' Miracle", creado na Ope- 
re, sob a direcção de Messager; 
emtim, encerrando o capitulo das 
obras dramaticas, “Dans Jombro 
de'la Cathédrale”, tres actos, ro- 
presentados na Opera, Comica. 
Georges Hue possuo ainda um 
ballado e uma obra Inédita 
“Nimba”, 

Não fol nó o thentro que so- 
licitou a actividade crendora do 
compositor, A melodia enrique- 
ceu-se com muitas obras encan- 
tadoras e graves, paginas curtas 
ou desenvolvidas, 

Não ha quem não conheça na 
Europa.e na America “J'al plouré 
en rêvo”, as “Chansons príntan- 
niéres", os “Jeunes Chansons sur 
do viaux alro", “Les Chansons|, 


du Valet de Coeur", “Croquis | 
d'Orlent", “L'Ane blanc”, “La 
Berceuse”, “Esquisses Marogal- 


nes”, "Poêmes Marlitlmes", “Ver 
snlilos”, eto., além de nurgorosax 
peças instrumentacs para violino, 
violoncello, plano; a “Fantnlsle", 
para flauta e orchestra; “Théme, 
varié”, para viola e orchestra, e 
ninda, no dominio symphonico, a 
“Sulte” extralda de “Tltrnia”, ns 
frias de baliado do “Miracle”, e 
do “Rol de Paris”, o poema asym- 
phonico “Emotions”. 

Georges Hue póde figurar na 
categoria dos autores que chama- 
remos mittsicos puros, isto é, sem 
tendencias de especls alguma. Seu 
culdado unico é fazer musica, sem 
preoccupações de escolas, 

As suns melodias. são. encanta- 
doras, simples às vezes, nunca ba- 
naes, finas a artisticamente tra- 
balhadas, por isno divulgaram o 
seu nome nas fifelras db grande 
publico, jámais nas camadas po- 
pulures, 

Disso alguem de Georges Huse 
que era um “musico de tranal- 
ção"... Qual o musico de talento 
que não é do trúnsição? A detinl- 
ção é muito vaga, Experimen- 
temos precisal-a, Georges. Hus 
não ee flilou, por temperamento, 
A creação do obras com determi- 
nadas tendencias; não é revolu- 
clonario, multo menos reacclona- 
rio, Sincero, dellclosamento ain- 
eero, provido de infinita graça e 
poesia, e, quando necessario, do 
força o fulgor, fecundo nas ll- 
nhas melodicas felizes e capti- 
vantes, habil no encontrar a har- 
monta que sublinha a inflexão, 
a sua maneira, o seu tempera- 
mento permanecem eminentemen- 
te francezes, 


AS COMPOSIÇÕES DE 
HAYDN E OS SEUS EXE- 
CUTANTES NO CONCER- 
TO DA ASSOCIAÇÃO BRASI- 
LEIRA DE MUSICA 


Promette ser umn das grandes 
noites de musica da temporada 
deste anno, a do dia 31 do cor- 
rente, quando se realizará o'con- 
certo de gala commemorativo do 
bi-centenario de Haydn. 

Para a execução das composl- 
ções do grande genlo austriaco, a 
Associação Brasileim de Musica 
escolheu os nomes mais evidentes 
do nosso melo artistico musical, 

Mariuccia  Iacovino, Charley 
Lachmund, Maria Carlota Gou- 
lart do Oliveira, Affonso Henri- 
ques Garcia e Nidia Soledade, se- 
vão os Interpretes de Haydn. 

——— o 1 q 


TAS RELIGISAS 


IRMANDADE DA VIRGEM 
MARTYR SANTA LUZIA 




















































Tomou hontem, ponse, ds E 1/2 
horas: a mesn administrativa da 
Irmandade da Virgem Martyr 
Santa Luzia, eleita pura o anno 
compromisual do 1093, 


Os irmãos eleitos prestaram o 
juramento do estylo no Conals- 
torio da Irmandade, havendo uma 
sessão para prosnchimoento do to- 
dna as formalidades, 


Continua no cargo de provedor, 
tendo sido reeleito por unantmi- 
dade, o sr. Edunrdo Alves Ribel- 
ro, que vem prestando à Irmanda- 
de relevantes serviços, devido 4 
sun longa pratica, e, principal- 
mente, no seu solo e dedicação 
no exerciolo daquello cargo, 


Os outros Irmios, que conatl- 
tuem-a, mesa administrativa da 
Irmandade para o anno compro- 
missal de 1932, são tambem todos 
bustanto - conhecidos por acções 
de probidade e dedicação Invul- 
garos, não só nesta Irmandade, 
como om outras congenares, ondo 
muitos exercem destacadas fun- 
cções ndministrativas, 


Assim, ficou constitulda a mesa 
administrativa: provedor, Bduar- 
do* Alves Ribeiro, reeleito; vicê- 
provedor, Nicolau Lulz Cardoso 
Guimaries, eleito; secretario, An- 
tonio Martina Fornandes, eleito; 
thesoureiro, Jolo José Ferrelra, 
elolto; procurador, Adriano Vlel- 
ra da Silva, reeleito; thesourelro 
da Carldade, Antonto Joaquim 
Ferreira, eleito; procurador da 
Carldnade, Johão Barreira Fernan- 
des, eleito; definidores: Paschoal 
Pontes, dr. Jorge Alves Ribeiro, 
Jonquim Pereira de Araujo, Ar- 
mando Alves Ribeiro e Manoel 
Barbosa da Silva Machado, ree- 
leitos; Antonio da Rocha. Passos 
Junior, Antonio Teixeira da Mot- 
ta, Faustino Chaves, Bernardo 
José Gomes, Luls Werra, José Ma- 
noel do Valls e Alvaro Alves Mon- 
telro, eleitos; provedora, d. Ma- 
ria Thereza de Oliveira Pereira; 
vice-dita, d, Maria José Thedin 
da Costa Barreto; alns do Banta 
Lusin: q. Innocencia Pereira do 
Santa Maria, d. Maria Candida 
elxoto de Castro, d. Olinda San- 
ta Maria Leite de Cantro, d. Aura 
Ferreira de Mello :Fernundes, d. 
Eugenia Bnltur de Faria, dona 
Queen Keene da Rocha, à, Maria 
Leonor dos Eantos Tavares, dq. 


À Maria José Loho Rodrigues, d. 
e ba ga dit carolina Leonhde Ferreira, dona 


aos prefeitos dos municipios para- oi 
ga Forreira Barbosa, d. Tzabel 
hybanos, attingidos. pelo flagelo | xrarcinno Durante, d. Sylvia Tel- 
das seccas, determinando a dis-|cejrs Baltar, d Deolinda Guima- 
tribulção de pp fre ese rães Gomes, q. Cbroleagen: yr 
mos, às é nsas de cnda um del-jDlas, d, Norta Eanches addi- 
Pas pe : gton,,0. Rosa de Faria" Veiga, q. 


Amparando os flagella- 


dos das seccas 
Jodo Pessoa, 23 (A. B.) — O 
sr. Anthenor Navarro, delegado 
do chefe do governo provisorio 


Q 





E a a e SS 
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VE NÃO 


-DE UM MODELO E 
DE NU PODE-SE 
ESPERAR VIRTUDE ? 


rá 


"MODELO 
DE AMOR" À: 


Um super-film' da PRO-PATHE! 
distribuido pela PARAMOUNT. 


SEGUNDA FEIRA no 


IMPÉRIO 





Mercedes Kopplch, d. Francisca 
Chichorro de Marncaju” Matalo, 
d Condessa Dina: Garcia o dona 
Bonedicta Martins Vianna Ribel- 
ro, 

Sob calorosa salva de palmas 
temaram posso todos os Irmãos 
presentes, e o irmão provodor, 
antes de encerrar & sossÃo, ngra- 
deceu em brilhante Improviso 
sua reeloição, fazendo as muls 
honrosas refordnelna nos sous 
companheiros do mesa, que, por 
certo, irlam trabalhar com a plor 
únie o dedicação que lhos cara- 
cterisam, pelo progresso o gran- 
desa da Irmandade. 


O INTERVENTOR FLUMINENSE 
VAE A RIO BONITO 


Por isso não haverá audiencia 
publica, hoje 


Não haver&, hoje, quinta-feira, 
a habitual aydiencia publica do 
interventor federal, pois o com- 
mandante Ary Parreiras se au- 
sentará desta capital, devendo 
Várçlic? o município de Rio Bo- 
nito. 

——— qu. 


REGISTRO DE APOLICES 
MARITIMAS 


A Associação Commercial 
Recife telegraphou 
da Fazenda, 
mos: 

“Informados de que v, ex. man- 
dou executar o Regulamento da 
Registros Maritimos e Cartorias, 
pedimos permissão para ponderar 
que esso medida contraria q inte- 
resso dor seguros da Industria e 
do commercio brasileiros, visto 
não ter sido Idea do Congresso 
sujeitar os contratos de seguros 
a esta formalidade completamen- 
te desconhecida no mundo .clvi- 
Hsado, conforme verificou a Com- 
missão do Constituição e Justiça 
do Senado, em seu parecer nm, 579 
as 1928, Emquanto o decreto tra- 
rã fabulosas vantagens nó carto- 
rio, prejudicará grandemento o 
commercio nsphyxindo pela gran+ 
de crise que avaszala o mundo In- 
telro, som que'a nação lucre com 
semelhante medida. | Appellamos 
para a justiça-e clarividencia da 
V. ex. e aguardamos providencias 
que pouúpem o commerclo, no mo- 
mento actual, de tão excessivo 
tributo, Nesse sentido telegrapha- 
mos no chefe do governo provi- 
sorio, — Cordiaes saudações, — 
(Ass.) Luls Gulmarhes, presiden- 
to da Associação Commercial; Os- 
car Raposo, 1º secretario”, 





de 
no ministro 
nos: seguintos ter- 






COLUNA ESPRTA 


Transcrevemos hoje main um 
conimunicado de d, Homiunido 
Antonto de Belxas, commentando 
o estudo do capitulo XXVII, vor- 
miculos 62 a 66 do Dvangelho do 
Matheun, sob o themns: “Os prin- 
clpes dos sacerdotes e os pharl= 
nous chumbam à pedra quo fecha- 
va a entrada do mopulero — 
guardas são aht postados”. 

“Como sempre o commentario do 
director espiritual do estudo, pro- 
oura levantar da lição o espirito 
que vivitica, montrando: nos ou- 
víntes a verdadeira interpretação 
do ensino 4 luz da nova revela- 
cão que vem sendo disseminada 
pelo mundo. por -intermedio da 
doutrina espirita, 

Nests communicado, d. Romu- 
aldo, falando sobre uma das pas- 
sagons que historiam a Resurrai- 
cão de Jesus Christo, como que 
attonua: a renponsablildado dos 
perseguidores do Messias, apre- 
séntando-os no seu verdadeiro pa- 
pol de: prepostos & obra exempli- 
fticadora do Mestre, embora re- 
presontando a parte nefanda quo 
as Bscripturas relatam. Brraram 
essas croaturas, dando livro pus- 
to aos instinctos Inferiores quo as 
dominavam, mas a sum acção ser- 
viu para à edificação dessa Gran- 
de Monumento Christão que so 
vem erguendo a cúnto de tantos 
soffrimentos. 

- Multos desses espiritos prepos- 
tos, mesmo antes do haver torml- 
nado a missão terrena do Jesus, 
encontraram no arrependimento o 
camiriho da regeneração. E todos 
os demais, pola porta das reen- 
carnações succesalvas o solidarins, 
na conquista dos predicados mo- 
raes, so incorporaram nas filel- 
ras dos discípulos de N, 8, Jesus 
Christo, resgatando em neções 
merltorias o crime de haverem 
combatido o Salvador do Mun- 
do. E' um erro lançar sobro es- 
sas creaturas a condemnação 
eterna. Um erro q uma offensa ú 
lef do perdão preconisada por Je- 
SUS nos seus ensinos. 


A doutrina espirita, cujos fun- 
damentos são ow ensinos dos es- 
piriton vab pouco k potco res- 
tabelecendo a ' verdadeira Inter- 
pretação djs passagens evangel!- 
cas, Essa. Interpretação, mais 
consentanea com os atiributos de 
omor e perdão que: constituem a 
essencia do espirito chrintão, tem 
finda a tarefh de levantar a do- 
gradação qui 'os fnlsos ensinos 
lançaram sobre os Instrumentos 
ignorantes que concorreram para 
o moffrimento do. Divino Mestre, 
Incorporando-os tambem, redim!- 
dos pelas exploções em penosas 
vidas terrenas, entro os obreiros 
da Vinha, tr 

Eis o que nos disse sobre a )!- 
ção o nosso direcjor espiritunl; 


. sq —y 

“Os principes sacerdotes e pha- 
riseus chumbam a.pedra que fe- 
chava a entrada do sepulcro, 

Roust. volumes III. 

Meus filhos, Deus vos guarde 
e jilumine. 

Como estudantes no Evangelho, 
N. 8. Jesus Christo baixou 6 Ter- 
ra para desempenhar a sua mis- 
sho, trnzondo n sun cohorte de 
espiritos prepostos afim de que o 
caminho lho fosse preparado pa- 
ra o desempenho della, 

Em cada posto estava colloca- 
do um desses espiritos que, no 
momento preciso, desempenhava 
& sun parte na tarofa. Mullos des- 
ses espiritos nesimilaram a pala- 
vre de vida do Mestre.e fizeram 
penitencia em sl, mesmos, renun- 
clando És colsas mundanas e pre- 
parando-se para proseguirem a 
sua tarefo npós a partida do Se- 
nhor para a: sua gloria à direita 
do Pae, 

A obra desses lutadores al! ss 
encontre relatada no monumento 
da. sabedoria e nmor que é o 
Evangelho. 

Que malor belleza pôde a hu- 
manidade praticar que possa se- 
quer egunlar-so nos nctos de fé 
e; 68 praticas e renuncias desses 
primeiros christãos que enche- 
ram a historia do seu tempo 'com 


a exempliticação da abra do ehris-! 


tianismo na sua pureza axcelsa? 

E' tal essa belleza, meus fllhos, 
que, por seculos e seculos, as hu- 
manas cfinturas quedam-se as- 
sombradas eos scepticos acham 
até impossivel a exemplificação de 
taes virtudes.' Outros espiritos, 
tambem prepostos porque n sua 
acção serviu para que se propa- 
rasse a obra do Messina, tal como 
a haviam descripto os prophetas, 
de todos os tempos, tambem tlve- 
ram o seu merito na tarefa. El- 
les não tinham a elevação dos 
primeiros, mas foram admittidos 
na caravana do Mestre porque ax 
suas fatulindes so prestavam ao 
desempenho da parte que devinm 
desempenhar na grande Epopéa, 
“Do modo que a exomplificação 
do Mestre: Divino se exerceu tal 
como falavam as Esoripturas pa- 
ra as gerações humanas dequelles 
tempos. O edificio do christiants- 
mo se edificou sobre a pedra da 
virtude e =e estende, so eleva. 
Servo a todos os espiritos que 
precisam ainda da dor para ca- 
minhar e beneficia egualmente 
áquelles que já so elevaram acl- 
ma do charco em que ainda vl- 
veis. ; 

Meus filhos, que mais dosela mn 
humanidade para conhecer o amor 
de /N. 8. Jesus Christo, sabendo 
que Elle-é o ungido do Senhor, 
Espirito sem: macula que desceu 
no paúl onde vivem as lesmas, 
sômente por amor porquo n eua 
descida teve por escopo ensinar 
fs auccessivas levas de espíritos 
que haviam de buscar a cúrne 
para o resgate, como deveriam 
comportar-se deanto da dôr, se 
quizessem adeantar os seus pas- 
sos no caminho da salvação. To- 
dos os actos da passagem evan- 
gelion que conhecels, com a de- 
naminação da paixão de N. 8, 
Jesus Christo, tiveram os sons 
scenarlos eos seus actores pre- 
vinqnonte escolhidos, ; 

O merito consistiu apenas na 
elevação da tnrefa e na síncerl- 
dado com que cnda um dos pre- 
pontos se dispor a executar a aum 
parte, porém tudo quanto occor- 
reu estava  previâmenta deter- 
mihado para exemplificação das 
gerações futuras que deveriam 
abeiror-se desta fonte de agua 
viva que é o Evangelho em es- 
pirito e verdade, 

Meus filhos, meditae estas 1- 
ções, maximé as que, ds perto 
vos convidam & melhoria dos sen- 
timentos para que áesçam sobre 
vós, cnda vez com maís fulgor, as 
luzes do Céo, . 

Que o nosso Creador e Pne 
amantissimo vos alimente com q 
sua santa paz”. 

A. F. 


—— enorme — 
APESAR DE CORRER UMA 
Só LOTERIA 


“Ao Mundo Loterico" — run 
do Ouvidor, 138, distribu!rá hoje 
om 50:000$ da Loteria da Bahia, 
cujo sorteio realizar-se-á, como 
de costume, ás 15 horas, 4 rua 
7 de Betembro, 164 — bilheto 


Intelro 15$,-melos 7$500, fra- 
eções a 1$500, (50112) 


DS 
VICTIMA DE AUTO, FOI S0C- 
CORRIDO NA ASSISTENCIA 


“Foi colhido por um auto, hon- 


tem, 4 nolte, na rua General Ca- 


mara, o operário Jullo Berls, nol- 
teiro, de 67 annos, de naclonalida- 
de peruans, residento & rua Be- 
ghor dom Passos nm. 154. 

A victima, que soffrey ferimen- 
tor no 
tm, depois de pensada no posto 


central da Assistencia, sã po ida 


cara neu domicilio, 





o Esp re, 


PUBLICAÇÕES A PEDIDO 
| REGISTROS MARITIMOS 


a a E 





(O QUE O POVO QUER SABER) 


Nesta dobatida quentão de regiutros martimos, ns Companhina 
de Beguro, cujun Intorensce 'rutão sendo, patrtoticanionto, derosdldios 
pelo "O JORNAL*, não deviam porder tempo com rhotoricas,,« 
O que 0 povo preclsa saber d o seguinte: 

1º: 

O Governo da Republica tem dito, repetidas vezes, em donumens 
tos offlcinos, que essas Companhias lesam, annunimente, o Fisco em 
"avultadas sonimas”, (1) 

Am Companhias precisam provar que feso não € verdndo,., 

2 
O Governo, em muitos Relatorios do Ministerio da Fazenda, 
aftimma: 
“Diversas Companhias de Seguro Maritimo: não sellam de accordo 
tom a Lei as muna apolices. Publiquene Jolital, chamando a attene 
ão das meamas Companhias, para que o Fisco nho couiinue a ser 
lesado em “'arultades somos", (1) 
As Companhias precisam provar que lsso é mentira, ,, 
õ: 
O Governo declara, em documento publico: 
“J4 se tem deparado um semi numero de apolices de seguro mariile 
mo sem wmo só estumpilho de duzentos réis.” (1) 
As Companhias precisam provar quo isso tambem é mentira,,« 
4: 

A TInspectoria Gerul de Seguros, ndvertida pelo Governo sobre 
& continuação das fraudes praticadas pelas Companhias, escreveu 
o. publicou, no JORNAL DO COMMEBERCIO do 20 do Novembro de 
1929; F 

“Não poder fazer milagres para exercer a fiscalisnção sobre uma 
centena de Companhias e as misitas centenas de agencias, nos Es 
tados,” (1) ' 

As Companhias: preclnam provar que isto nunca se deu; que o 
Inspector não disse tal cousa... 

6º; 
O cartorio de Registros Maritimos nilega que ns Companhias, 


pogadas em flagrante delioto, foram obrigados a completar o uello 
de apolices npprehendidas e a pagar a revalidação, 


As Companhias não podem retardar uma prova em contrario, 
Esse cartorio dove estar mentindo, como o Governo, e ás Compas 
nhlas cumpre esmagal-o com a verdade... 

6º; 

O mesmo cartorio publicou quo as Companhias, accusadas de 
fraude, quando pagaram a revalidação, alegaram, nus jornaes, que 
us contractos apprehendidos tinham sido Insufflclentemento sella- 
dos porquo o empregado incumbido desse sorviço sojfro da vista e 
confunde o valor das' estampilhas.” (1!!!) 


As Companhias precisam provar, sem demora, que isso tambem 
é mentira... 


* Emquanto as Companhias não vierem com provas que pulvas 
risem tues o tantas mentiras, é inutil fazer romances pelo “OQ Jor 
nal”, perdendo tempo e gastando, & tda, o patriotismo do jornalista. 

A historia que esses cartorios rendom um exaggero, é um argu- 
mento capcloso, porque está nas mãos do Governo diminuir os emo- 
lumentos do cartorio, quando assim entender e quizér, 


Ademais, o facto da um serventuario ganhar muito ou pouco 
não justifica fraudes de Companhias... ' 


O que o povo quer suber é sf o Governo falou a verdade, quando 
disse, em diversos Relatorios Officines, que as Companhias de Se- 
Euro Maritimo lesam, annunimente, o Fisco em “sommas auul- 
tadas”. 


Into É o que interessa, 
UM CONTRIBUINTE, 
(H 01768) 


CINCOENTA MIL CONTOS 


“UM EMPRESTIMO DO BANCO DO BRASIL 
AO RIO GRANDE DO SUL 


O Banco do Brasil acaba de resolver a concessão de 
um credito de 50 mil contos para ser applicado em ope- 
| rações hypothecarias de auxilio à pecuaria, 

O sr. Assis Chateaubriand, director dos “Dinrlos Asso- 
olados”, partiu hontem, no avião da “Panair”, para Porto 
Alegre. : 

(Do “Diario de Noticias”, de hontem), 


- mis 








(somo) 





sm — 


A bem do inte- 
resse publico 


conhecimento de productos chi= 
micos-pharmaceuticos, contribuin= 
do destarte, para o augmento da 
sua procura, de modo a favorecer 
os cofres da Proféitura Munici- 
pal com a quota correspondente 
à somma global de suas vendas 


HH PNL í ph 

No momento em quo a Repu- 
blica-Nova, na pessõa de seu dl- 
lustro dictador, deseja empre- 
hender servigos com a mais ri- 
gorosa economia e absoluto-con- 
forto, 6 que sa pretende levar 
i todas as linhas de bitola estrei- 
ta 6 gore da Leopoldina, em 
Praia Formosa, quando podem 
perfeitamente, vir 4 estação Inl- 
cial da Rio d'Ouro, em ampla 
Jinha circular todos os trens da 
Unha. Auxiliar, Theresopolis e 
Rio d'Ouro, 

O dinheiro quo se vae gas- 
tar em desapropriações, conti- 
nuando a cancolla de 8, Chrls- 
tovão a perturbar à transito, vem 
demonstrar qua por muito caro 
que flonsso a ligação da Rio 
d'Ouro com a Theresopolis o a 
construcgção | da estação Inlclal 
em 8, Christovão, serin aínda 
muito menos, do que levarmos 
f Prala Formosa, estação em 
edificio extranho, que só por 
feso basta para criar uma si- 
tunção menos favoravel a Cen- 
tral do Brasil. 


mercantis, Apenas este facto pa- 
rece-nos servir de melhor argu- 
mento em favor da causa que 
pleiteamos. Mas outros argumen- 
tos, egunimente dignos de apre- 
co, entre us quaes os que mo re- 
ferem: 4 crise do que-tanto sof- 
frem os proprietarios de pharma- 
cins, resaltam-ne 'de modo a me- 
recer o Justiceiro acolhimento do 
Mustre sclentista que com tanto 
acerto vem governando a vida 
muniolpal desta cldnde, Não fgno- 
ra v. ex. que o commercio 'das 
pharmacias é um dos mais po- 
bres, na ordem geral das notivi- 
dades commerciaes, sendo, entre- 
tanto, dos malas generosos, em sua: 
missão humanitaria. No caso 
vertonte, os letroiros, placas, ta- 
boletas, cartazes: ou painéis, lu- 
minosos ou não, collocados no in- 
terlor das muas lojas, não perdem 
o espírito da desambição que tor= 
na invulgar o nosso ramo com= 
merclal, porque orientam os vis 
sitantes, contribuem para o co- 
nhecimento de productos appro- 


ueixo e na perna direl=; 


vados pelo Departamento Nacio- 
nal de Saude Publica, e, quando 
determinam o augmento das vons 
das, favorecem, directamente, og 
cofres da municipalidade, em vire 
tuda db imposto sobre o resulta» 
do das operações mercantis. Des- 
ta tórma, o Syndicato dog Pros 
brietarlos de Pharmacias e Labo- 
ratorlos renftirma o appello feito 
0 v.,ex,, neste megmo documen= 
to, ntim de serem abolldos os tm 
postos de que tratam as alíneas 
“ad", “aa”, Mat" do artigo 447 
da netual le! orgamentaria, espo- 
rando que v. ex. reconhecendo a 
honestidade da medida em apreço, 
não deixará ds fazer justiça a hu 
milde, mas criteriosa e honráda 
clase dos proprietarios de phars 
macios desta capital, Queira v, 
ex, aeceltar ns homenagens da 
nossa mais elevado consideração 
e respeitosa estima, (n) Antonia 
Lago, presidente", 


Convem que o Director da 
Central em harmonia com os 
Exmos. Srs. Ministro da Viação 
e Intervontor Federa), não se 
precipite, antes do resolver tão 
delicado jp. oblema, (H 4424) 








OS LETREIROS, PLACAS, TA- 
BELLAS E CARTAZES NO IN- 
TERIOR DAS PHARMACIAS 
O Syndicato representativo da 
classe não concorda com.o im- 


posto e representa ao inter- 
ventor do. Districto 


mt co Pp mem 


Não -se conformando com o im- 
posto applicado sobre os letrol- 
ros, placas, taboletas, cartazes ou 
painéis, luminosos ou não, collo- 
cados no Interior das pharmactas 
desta cnpital, o Syndlento dos 
* Proprietarios de Pharmacias e La- 
boratorlos enviou a seguinte re- 
presentação ao interventor do 
Districto Federal, em correspon- 
dencia com o pensamento da nu- 
merosa classe de que & orgão: 
“Exzmo,-sr. dr, Pero Ernesto, 
dd, interventor do Districto Fe-! | 
deral. — O espirito de Justiça, a! 
clarcvidencia, a Inexcedivel cor- 
recção moral com que v. ex. vem 
exercendo as funcções de chefe 
dy Executivo Municipal desta me- | 
tropole, e, ao mesmo tempo, o 
acto recento de v, ex., esclare- 
cendo a mancira de agir da Pre- 
foltura sobre determinados pontos 
da notun] lei orçamentaria, ant- 
mam a directoria do Syniicato 
dos Proprietários de Pharmacias 
e Laboratorios a solicitar no emi- 
nente brasileiro, como ora. solici- 
ta, por ser Injusto, oneroso q pre- 
Judicial, a suppressão do imposto 
referente nos letreiros, placas, ta- 
bolotas, cartazes ou painéis que 
so encontrem collocados no inte- 
rlor das pharmacias, Imposto fl- 
xado em rs. 15$000 para cada um 
desses obfectos de propaganda 
commercial, e em rs.  25$000, 
quando estranhos aos mesmos es- 
tabelecimentos. A mimples cir- 
cumstancia de se encontrarem no 
Interior desses estabelecimentos 
os supracitados objectos implica 
em uma forte restricção sobre o 
seu alcance pratico, evidenciando 
2 reintividado do seu limite, quan- 
tto & divulgação da existencia de 
diversos artigos destinados ao 
consumo publico. E, possuindo-os, 
as pharmacias cooperam para o 
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A questão das férias e o 
operariado de S. Paulo 


Sdo Paulo, 23 (A. B) — A 
questio das férins está provocan- 
do grande agilnção nos círculos 
operarios, deante da resolução do 
governo de decretar n prorogação 
para a concessão dessa medida, 
Os trabalhadores se mostram des- 
iludidos quanto a possibilidade a 
começar desde já, o beneficio do 
descanço annual, 

Será realizado um entendimen. 
to geral entre todos os trabalha- 
dores, na proxima semana, afim 
do nssentarem o plano de uma 
grande campanha de agitação nog 
bairros operarios, ' 





No Itamaraty 





Estovo no Itamaraty, o cardeal 
d. Sobastlão Leme, arcebispo do 
Rio de Janeiro, para agradecer 
ao sr. Afranio de Mello Franco, 
ter comparecido à solennidado da 
entrega da sua condecoração da 
gran cruz da Ordem de 8, Mau- 
riclo e 8, Lazaro, que Je fol col- 
terida por 8. M. o rel da Italia, 

— O ministro das Relações Dx- 
torlores, fez-se representar na 
commemoração realizada no Jar» 
dim Botanico o allusiva au prl- 
meiro centenario dn morte de 
Goethe, pelo dr. Teixeira Soares, 
official do seu gabinete, 

— O sr. Mello Franco, minia- 
tro das Reinções Txteriores, ro- 
cebeu «de monsenhor Benedetto 
Alolsi Magelle, mnuncio apostolico, 
o seguinte telegramma: “Nome 
monsenhor Fernando Cento, nun- 
clo apostolico Bolívia apresento 
v. ex, respeitosos cumprimentos 
agradecendo Insigne fineza ter en- 
viado sell representanto vapor 
“Conta Verde” saudal-o (a,) — 
Nuncio Apontolico." 

— O ministro das Relações Ex- 
teriores fez-so representar pelo 
1 "tonente Sadilock de SA seu aju- 
dante de omlens, no enterro da 
progênitora do:sr; coronel Arman- 
do Duval Sorglo Ferreira, chefe 
da primeira secção do estndo- 
maior do Exercito. 

— Em audiencia préviamente 
marcada, o dr, Afranio de Mello 


Franco, recebou hontem o dr. 
Yiúlgenio Moreno, ministro do 
Paraguay. 

Na Fazenda 





O director goral do Thesouro 
remettou no presidente do Conse- 
lho de Contribuintes o processo 
referente ao recurso do represen- 
tante da Fazenda Publica, da de- 
cisão do referido Conselho que 
. deu provimento no que fol Inter- 
posto pelo Lyceu dy Artes e Oftl- 
clios de São Paulo, do acto da 
Delegacia Flsçal no mesmo Es- 
tado que manteve o da Alfande- 
gn do Santos negando isenção de 
direitos para as mercadorias a 
que se refere a nota de importa- 
ção de 8 de nbril de 19331, e, bem 
assim, communicou que o mi- 
nistro resolveu negar provimen- 
to ao alludida recuso, para man- 
ter a decisão do masmo Conselho, 

— O ministro resolveu quo q 
chefo de secção. da Alfandega do 
Rio de Janeiro, bacharel. Misael 
Ferrolra Penna, designado, para 
servir na commissão incumblda 
de rovisão das tarifas aduaneiras, 
seja desligado do expediente da 
mesma repartição durante o: tem- 
po em que estiver no desempenho 
dos trabalhos da mencionada 
commissão, 


— (O) ministro communicou so 
da Justiça que fol relacionado em 
“Restos a Pagar de 1930" a ne 
echa presentemente na 2º Paga- 
gdoria do Thegouro Nacional, O 
processo originado pelo aviso n, 
492-E, de 9 de setembro de 
t830, do referido Ministerio no 
Tribunal de Contas, relativo q 
gratificação a diversos alumnos 
da Fscola Quinze ds Novembro, 
no 1º somestre do-anno citado, na 
importancia de 1:500$000, 

-—O ministro communicou no 
Sa Educação qua“o chefe do go- 
verno provisorio, n cuja conside- 
ração foi submottida a solicita- 
ção do referido: Mitusterio no sen- 
tido de sor posto it disposição do 
Instituto Ezequiel Dias, flllnl do 
Instituto Oswaldo Cruz em' Bello 
Horizonte, o 2º escripturario da 
Dejegacia Niscnl om Minas Ge- 
raes, Clovis Washington, resol- 
veu que os funcelonarios da, Ta- 
tenda não devom ser distruldos 
para serviços estranhos a. gua res 
partição. 


Na Guerra 





Por ter requerido mntricula na 
Escola do Intendencia, fol manda- 
do nubmotter À Inspecção de saú- 
de, o 2º tenente Amaro Bento 
Pessoa, do 23º batalhão de caça- 
dores, 

—Fol nomeado encarregado do 
um Inquorito pollolal militar, o 
1º tenênto Isalas Dantas de Car- 
valho, 

-— Fo! tornada sem etfolto n 
designação do 2º tenente conimis- 
stonado Tristão Machado de Sou- 
sa paro delegado -do serviço de 
recrutamento na 4º circums- 
eripção, devendo prevnlacer n de- 
slgnação para identico logar na 
Br ocircumicripção. 

— Foram mandados excluir do 
Asylo. de Invalidos da Patria o 
2º sargento Mario “Hormogenes 
Velloso Vieira o soldados José 
Medanha s Antonio Firmo Vieira. 


c— Rectificação: o 1º enrgento 
José Naphnel do Almeida Bastos 
mandado exclulr do Asylo de In- 
validon de Patria é roformado e 
não asylado como fol publicado, 
— Fol transferido: na nrma:de 
cavallarin — por conventencia 
absoluta do serviço o capitão Co- 
riolano de Andrado do .3º para. o 
14º regimento. do cavallaria In- 
&ependente (D, Pedrito). 


— Foram dispensados: no ser- 
viço de raçrutamento — na: 3º 
elrcumscripção, o. 2º tenente com- 
misstonado Djalma Senrino da 1º 
mn. M. da 8º zona; na 18º oireuma- 
oripção, os nogundos, tenentes 
commissionndos Alfeu Rodrigues 
&s Alencar da 2º zona, Antonio 
Ribeiro Madeira de Campos da 
g* zona, Bueno Josen Nogualra 
do Meirellca da 4ºnona, é Joho 
Martins do Moraes da 5º gonna, 
todos do 25º B. C. e do cargo de 
dclegndos, 

— Foram designados: no ser 
viço de recrutamento — por con- 
veniencia absoluta do serviço, pa- 
ra dolegados, os segundos tenon- 
tas comminsionados, nã 3º cir- 
cumseripção, José Ferreira Fur- 
tado do 2º B. C. para & 8º zona; 
na 14% clroumscripção, Alberto 
Marcelino Carlry do 21º B. €. pa- 
ra o 3º zona; na 13º clreums- 


cripção, 

a A zona, Manoel de Castro para 
a 3º zona, Clotario Gomes de ou- 
veira para a 4º zonn, estes do 29º 
B. C e Ramiro Antonfo da Sotza 
jo 23º B. C para a 5º sona. 


da Intendencia da 
de Mornes servento 


Central de Transportes do Ex 
cito, e autorizado o mesmo dire- 
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NOS MINISTERIOS E REPARTIÇÕES | 


charina Augusto para aquello lo- 
Eur. 

— Foram transferidos: na arma 
do ongonharia — o capitão Ma- 
noel Gomes Parreira do quadro 
nupplementar para ujudante do dº 
batalhão ferroviario (Jnguarho) 
e o1º tononte Darcy Lenl de Me- 
nezem do 4º batalhão de engenha- 
ria (Itajubá) para o 1º batalhão 
ferro vinario, umbon por convonl- 
enctn absoluta do serviço. 


— Foram autorigados: o conis 
mando do 1º grupo do artilharia 
do montanha a preencher uma 
vagn de 3º mrgento sygnaleiro 
telonhonínta o dim do 3% murgan- 
to de fileira, 9 o do &º regimen- 
to do artilharia montada a pro- 
mover n 2º nargento mecanico q 
d%» sargento dessa empecinliândo. 


Na Marinha 





O ministro designou por acto 
do hontem, o capitão de mur o 
guerra Carlos Alvern do Bota, 
para exercer as funcções do vice- 
Liiçiod? da Escola do Guerra Na- 
a 
— O ministro resolveu hontem, 
autorisar o direotor do Ensino 
Naval, à mandar proceder no con- 
curso para preenchimento do car- 
go de professor do tachygraphia 
e de dactylographia, das escolas 
profisslonaes “da Armada, 
mesmo titular solicitou do 
interventor do Districto Foderal, 
n designação de dois professores 
dessas enpeclalidades, da Prefel- 
tura, para fazerem parte da mena 
examinadora do referido concur- 
so, 


— O miniatro resolveu hontem, 
dispensar o-capitão do mar o 
guerra da reserva” de 1º clasne 
Cyro Camara Cardoso de Mene- 
zes, e official do egual patonte 
do Q.M. da mesma reserva, Leo- 
cadio José dn Costa, e o capitio 
de corveta Vital de Vargas Ca- 
volheiro, respectivamente, dos 
Serviço da Engenharin Naval; na 
Diroctoria do Pessoal da Armada 
a da Blbliotheca da Mnrinha. 


— Tendo a Profeltura de Para- 
nagui, no Estado do Paraná, fel- 
to apprehensão de barcos de pas- 
ca, fá firma Maguire & Comp., 
prohibindo-lhe aínda, a venda do 

oscado, o ministro da Marinha, 
nformado pela Diroctoria de Por- 
tos e Costas, resolveu solicitar 
do Interventor federal no mesmo 
Estado, providencias no sentido, 
do que-seja obrigada aquella Pre- 
feitura, a applicar as suas leis, 
arenas na zonn de sua jurindi- 
eção, 


No Trabalho 








O sr. Afriúnio de Mello Fran-|, 


co; ministro! das" Rolações Txte- 
rlores “no  oxetelelo” interino” da 
pasta do Trabalho; onteva hontom 
em seu gabinete desso Ministorio, 
despachando o expediente e“al- 
tendondo és pessoas. que fo pro- 
curaram, k ; 

— Tstovo hontem no Miniaterio 
do Trabalho, em conferencia com 
o sr. Afranlo de Mollo Franco, o 
capitão Roberto Carneiro de Mon- 
Gonça, Interventor ' federal no 
Ceará. 

-— 0) nr, Afranio do, Mello Iran 
co, telegraphou ao sr, Sinval Sal- 
danha, secretario -do Interlor: do 
Rio Grande do Sul, agradecendo 
a communicação que o mesmo lhe 
fer de hnver assumido, Interina- 
mente, n Intorventorin do Rio 
Grande do Sul, durante a estadia 
do General Floros da Cunha nes 
ta aee 
— —- Bm conferencia com O &r, 
Afranio de Mollo Franco estlvo- 
ram hontem no Ministerlo do 'Tra- 
balho on ars. Evariato de Moraos, 
Pericles de Sousa Manno, Ademar 
ro de Faria: Lobato, - Múrlo-de 
Franga Miranda, Julio Caminha, 
Darcy Villela Itiberé, monsenhor 
Massh o major Carlos Biras, 

— Esteve hontem no Ministerio 
do Trabalho, em conferencia com 
o sr Afruúnio ve Mello Franco, 
uma comminsio de operarios da 
Leopoldina, que foi trator derns- 
mumptos relutivos mos Interesses 
da classe. 

— OQ roquerimento em que João 
Felix do Cantro, concessionatio 
da patente tn. 14,399, rolntivai a 
um novo sport para divertimento 
publino, denominado “Sport-Ball!, 
em pinta especial, pede, pormiashão 
para effectuar o pagamento da 
sotima anuuldade da referida pa- 
tento, vencida a 3 de junho do 
nnno findo, fol, por equidade, de» 
ferido pelo titular da pasta das 
Relações Extoriores, respondendo 
pelo expediente do Ministerio do 
Trabalho, 


— O titular da posta das Me- 
taçõen Exteriores, respondendo, 
Interlinamento, pelo expedionte do 
Ministerio do Trabalho, deferin o 
requerimento em que o servonte 
Woncenlão João Pinheiro, do Do- 
partamento Nacional da Entatis- 
ticu, pede sor submettido. à ins- 
perção de saude pura affeitos de 
aposentadoria, nos termos da le- 
gisinção vigenta, 


— De accordo com o que dis- 
põo o decreto n. 21177, de 17 do 
corrente, como qual baixou o re- 
gulamento para a concessão de 
aúxilios paras fundação de mit- 
cloos colonires ou centros: ngrl- 
colas por iniciativa dos TFistndos, 
o titular, Interino, da posta do 
Trabalho, mandou nulimetter no 
Departamento Nacional do Povon- 
mento as solioltações feltas po- 
ton Interventores federnes do Ma- 
ranhão e de Matto Grosso, no 
nentido de lhes serem entrogues 
as importanolam «de 200:0009000 o 
300:000$000, respectivamente, pa- 
ra n(tender ús desperas com os 
serviços de colonixação a cargo 
dos referidos Estados, 

— Ao Departanento Nacional 
do Povonmento o ministro, Interl- 
no dos Negocios do: Trabalho 
mandou submetter o procenso ró- 
lativo no pedido de auxilio, do 
interventor federal no Pará, para 
a construcção de uma entrada de 
rodagem com um pequena ramal 
e de uma colonia no centro cha- 













































Na Prefeitura . 





O interventor, attendendo À sor 

Heitação. do seu collega do Eus» 
tado do Rio, foz apresentar áquel- 
ln autoridado o engenheiro (dr. 
Roberto Doylo Mala, posto á dim- 
posição dn secrotarim” do Obras 
dnquella Estado, 
Palas ngoncias, dintrictos da 
Inflammavois q deposito central, 
foram | remottidos hontem à so- 
cretaria «do gablnoto, para remgis- 
tro é verificação, mappas na Im- 
portancla dá BLTIOGOG], dubai 
discriminadas 


Candelaria. «a « « 3:1088600 
Snnta Bila + «o es 1800800 
Sacramento + + uv no S:89AS970 
Sho Joné . «a us 2:5538406 
Banto Antonlo « « » 52068000 
Santa Thereza . «e W 1108400 
Gloria) 4 ce wlts 1:084$816 
Lagor «cc qe sa 1756000 
Bant'Anna . «uva 5734600 
Gambôa . «usos 6658520 
Espirito Santo , sw « 10148380 
Bão Ohristovão . + » « 1448080 
Andarahy . . ven. BI23090 
Tijuca, ever. 365200 
Engenho Novo « «4 «+ 4803300 
Meyer... vo = + 3:301$008 
Inhauma . «ve uq 401$400 
Irajá . o cu» a IETIOGUAI 
Jacarépaguá «a... 1848754 
lhas. =. quo db eo 483000 
Copacabana . sea. 8263701 
Madureira . «0 «o 1:MBETOR 
Nenlengo . . bio o «= 4303000 
Inflemmavols . «uia = 8:309$000 


Deixarim de remettor mappas 
as seguintes agencias: Gayca, Dn- 
gonho Velho; Campo Grande, Gua- 
ratiba o“Dspositó Central 


Na Policia Civit” So, 





Expediente despachado 
chefe de policin-Interino: 


Casn dos Artistas — A! vista 
dos pareceres da Censura daa Ca- 
sas do Diversões Publicas é da 
2* delogucia muxiliar, Indeforido, 
O parocer do censor chefe das 
casas de diversões publicas com 
o qual concordou o dr. ?º delega- 
do suxlliar fol o seguinte: 


“O solicitado nos alinens "a" o 
“1”, parte final da presente pe- 
tição, em these, dadas as razões 
allegadas, poderia sor attendido, 
no sentido de vir a figurar em 
futuras disposições das leis ou 
regulamentos políciaes, Não pa- 
rece, porém, assumpto. para ser 
deferido em. simples despacho, 
visto que nenhuma lei actunl exi- 
go as formalidades 2 que Be ro- 
fere o roquerento. O chefe da con- 
aura, (ass) Raymundo do Monte 
Arraes, 

José Ribeiro Bastos Junior, — 
Indeterjão,, 

Marinheiro José de Oliveira, 
cabo naval José Domingos dos 
Santos, fuzilulro naval Carlos Adr 
sa dos, Santos, fuzileiro naval 
João Baptista Marques, furileiro 
maval Sebastião Ribeiro Rosa, fu- 
bileiro naval Eduardo? Martine, 
Muslleiro naval Urbino: Cordeiro, 
oubo do exercito-Leonislo Fran- 
collino — Attendam-gsa, | 

Alberto Antonio Lagoas — Faça- 
so n folha de pagajnento. , 

* Augusto  Aveloly . Carneiro — 
Conçedo as forina. A 

Manoel de Olivolra —-Archiva 
so à viata da informação da 4 
delegacia auxiliar, 

( Jofo Augusto — Apresento au 
torlaação paterna, no prazo de 
80 dias, sob pena de ser a menor 
reembarcada. >| 
“Capitão Oswaldo Tourinho Blt- 
tencourt, “capitão Alberto Barbo- 
do — Attendam-se. 

Muhoel: Gomes «ls Oliveira — 
Concedo a lcença, procedendo-so 


pelo 


mm maia aeee 


NOS THEATRO! 


NOTAS & NOTICIAS 


O MELHOR CHRISTO 


Hontein, niimia roda, eram recordados 
os nomes «dos actores. que: têm feito q 
Christo nu fumosa peça “O Martyr do 
Calvario”"; o Olymplo, que creou o pa 
pel, 0 Ramos, o) Dias Braga, Alexan 
dre Azevedo, o Fróes, todos, O Ar 
manto Gonzaga, que ouvia silencioso, 
entendeu de indagar por que motivo fôra 
omittido o nome do. melhor interprete, 

E o Abadie, que era do grupo, ret 
pondeus 

— O melhor: foi o Olympio, 

— Dra! replicou 'o Armando. F por 
que os outros, quizessem saber, então, 
qual era, no entender do autor de “Cala 
a bóca, Etelvina", o melhor Christo, 
elle ou satisfer, dizendo:. , 

— O Olympio podia. ter sido o mala 
perfeito mos primeiros annos; mas, des 
pois que “O Martyr” anda na: Semana 
Santa arrastado pela rum da Amargura, 
em todos os theatros, o interprete me 
lhor é, incontestavelmente, q Zé Povl- 
nho, cuja resignação chegu no ponto de 
pagar sem protestar. — Z. 


ULTIMOS DIAS DE TANRA-BEY 
NO RIO — O fakir Tahra DBey tó 
se exhiblrá ogora mo publico carioca 
sabbado e domingo, O theatro Castro 
regorgitou aute-hontem e hontem de pus 
blico que se encheu ne assombro e de 
admiração, Tahra Bey é renliente, 
qualquer coisa de sobrenatural, muito 
embora elle affirme que tudo - quanto 
faz —  qolpcear pescoço, - braços, peito, 
coxas e pernas, com punhoes, por exe 
plo — a coisa mais natura! deste 
mundo,.. Suas ultimas demonstrações e 
experiencias terão logar paquelles doit 
dias, fazendo, logo -Apús ao desenterra- 
mento, à que se submette, c ainda sob 
a Imperio do sonno -cataleptico, larga 
distribuição dos seus maravilhosos tnlise 
mans, reveladores do futuro, 


Ka fi ie Et 


'tetdo oitrafego nó déavio “Poly- 
























“Inha, om Montes Claros. 









































Adroaldo Barbosa para 


— Fo! tornada sem effeito a 
autorização concedida ao director 
Guerra para 
nomenr o soldado Leocadio Rosa 
do Serviço, 
er- do Trabalho, de vez que o mens 


ctor a nomear o resorvista Za- tóra 


“O MARTYR DO CALVARIOS, 
HOJE, NO RECREIO — Começam 
hoje, no Recreio, as representações da 
tragédia relativa 4 vida de Christo, es- 
cripta em verso por Eduardo- Garrido, 
com o nome de "O Mariyr do Calva- 
rio”, E! a reproducção exacta das hu 
milhações e das castigos a que sujei« 
mram o Salvador do Mundo, as provas 
de rua extraordinaria resignação até ao 
sacrificio de expirar na Crus ladeado 
por dois ladrões, A peça, representada 
pela companhia do Recrelo, tem um 
granie relevo pela homogeneidade | da 
sua interpretação, estando assim distris 
buidas “os papeist Jesus, Jesus Runs; 
Virgem Maria, Amelia de Oliveira; 
Foncio Pilatos, prof. Eduardo Vieiras 
Magdalena, Diva Bertis) Calphas, Ar 
thur de Oliveira; Samaritana, Vaneise 
Meirelles; Judas, Edmundo Main; Anjo, 
Celinda Cosa; S. Pedro, Oscar Soa 
res; Veronica, Nella Regine; Maleus, 
Manoelino Teixeira; Dario, Jurandyr 
Lima; Porcius, Oscarito Brenier; Cen- 
turião, Oscar Soares; Simão Cirineu, 
Uxo Cesarini; Gestas, Pedro Dias; Di 


mado de Pannicá, no municipio 
de Almeirim. 


— Nego provimento — fol o 
despacho exarado ' pelo ministro 
dan TMelações Exteriores, despas 
vhundo, interinamente, o expedi- 
ento do Trabalho, no processo 
concernento no recurso interpon- 
to pelos drs, Bruno Rangel Per- 
tana O Lourival Francisco dons 
Santos de decisão que lhes dene- 
gou privilegio de Invenção, como 
modelo de utilidade, para um 
“novo modelo dechicaras de pa- 
pel para caté e outras bebidas 
usadas quentes, por isso que os 
examinadores negaram ao Inven- 
ty o-cnracterintico essencial da 
novidade, 

— O recurso Interposto por An- 
dré D'Elha da decisão que Inds- 
feriu o seu pedido de patente de 
utilidade, pelo ministro, Interino, 













clonado recurso fol apresentado 
do praso regulamentar, 
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flo aogordo. com o .parocor da 4* 
delagaçia auxiliar. 

Miguel Nigro —, Ao lispoctor 
da Guarda Olvil, É 

Frederico Hooken — Mestitua- 
ne o requerimento ;no Ministerio 
da Justiça de nocordo com a in- 
formação da 4º delegncia: nuxi- 


lar, ' 
Miguel 


Francisco -— 
Concado o passaporte, À 
Ary Cesar Osorio — Cortitiquo: | 


Pereira 


se do nocordo com à Informação: 
Julio 
quer, 


Na Central do Brasil 


e 


A estação D. Pedro JT foria- 
ceu; hontem, por conta dos. dlvor- 
nom minintorlon, 114 passngeni, qa 
importancia total da 54604800, 
Degas requisições foram nesim 
dintribuldas: M. da Guerra, 4 pas- 
samgens, na importancia de 4 4 
2008300; M,- da Marinha, 7, na 
quantia do 849800; M, da Agrl- 
cultura, 26, no valor do 1:2823200; 
M, da Justiça 2, por 024800; M. 
da Educação 2, aquivalente mn ... 
2224400; M, da Fananda 2, a ... 
148$800; 6. M. do Trabalho 71, num 
tothl de :3:434$400. 

—— O chofo do trafogo deter- 
minou mais cuidado nas extra- 
cçõem da talões de despachos atim 
da molhor msorem processados e 
escrinturados. Nosso zontido fol 
expedida ciréular chamando at- 
tengo: do funcaloharios do tra- 
fego, 

— Polo trem ds carreira pau- 
lista, mogulu hontem, és 7 horas 
da manhã para Itajubá, o dr, 
Wencesinu Braz, ex-presidente da 
Republica, S. “ex. embarcou na 
gare de D, Pedro II 

— O trem extraordinario para 
Theresopolis, que costuma segulr 
nos sabbados, &s % horas da tar- 
de; afim de attender à affluencia 
de passageiros, devido sos dins 
suntifiondos desta semana, pêrti- 
rá hoje, ds mesmas horas. Desta 


Granthon — Como ro- 





tórma não correrá sabbnda o ro-| 


forido trem, | 
— No proximo din 26 do cor- 
rente, às 10 hóras, será rontabele- 


doro, que lan Norte à estação 
Norte Cagras, do ramal de São 
Paulo da Central do Brasil. A 1» 
cença do desvio será feita por 
npparelho “Staff” e o trafego das 
linhas 1 e à, por intermedia dos 
telegraphos daquella ferrovia. 

dr, Pedro Dutra de Carva- 
lho Filho não Irá! paraca Inspe- 
etorja de-signalisação a será con- 
mervado nn':12º residencia da 1- 


— Tstiveram hontem, em con- 
ferencia com o dr. Arlindo Lug, 
director da nossa principal via 
ferren, os drs, Luiz Carlos, Cicsro 
de Faria é Lucas Bonres Noiva, 
chefes dn 1º, 2º o 4% divisões, res- 
pectivamente, 

— Os -nmigos e collogas dos 
ngontes' Manoel Jncintho Cordsl- 
ro, Nelson Laura e Theodolo Nel- 
son da Conta, flzeram-lhos hon- 
tem, uma manifestação de apreço, 
pola junta promoção, Os manifes- 
tantos pelo seu qrador, sallenta- 
ram os:nomes dos-dra, José Amar 
rico, Arlindo Lux e Clcero de Fa- 
cla, Dela, £eliz. ApçoJh9, dom, Dro- 

08, MEDA: ” 


1 LS O ares A 
ESCOLA NACIÓNAL DE BELLAS 
ANTES o E 


v 


E) 


vie 


Os exames de algebra e trigo-|. 


nometria: continuarão no proxi» 
mo nabbado,; 4 1 hara, com o coms 
parecimento dos candidatos da lao- 
tras As H 








tuas, M, Vieira; Annas, Affonso Da 
ptista; S, Jolo, Georgina Teixeira, 

A “misecr-scênc” é coplnda da que 
se adoptos na primitiva, ha 30 annos, 
muquelie, mesmo tlentro, e feita sob ns 
indicações da rulírica, e são movimem 
tdos grandes matas coraes. “O Mar 
tye do Calvarlo" nerá 'dado npenas hoje 
e amanhã, fazendo a companhia, sh 
hado, uma rapida “reprise” da revista 
“Culma, Gêge!”, com elementos novos, 
que acabam de ser contratados; as 
actrizes Dina Marques e Annita Sor 
riento, 


OS PREPARATIVOS PARA A 
INAUGURAÇÃO DO CARLOS GO: 
MES E A ESTREA DE FATIMA 
MIRIS: — Continuam activamente 08 
preparativos para a proxima aliertura 
do Abeatro  Carios Gomes, da Empresa 
Paschoal Sem: O. mobiliario “novo 
está sendo chllocado, masi como tape 
tes e passadeiras, afim deíque q 'irida 
sala de espectaculos da mova cas de 
diversões apresente um: aspecto condigão 
com a elegancia da sua construcção, 

Na noite de 5 do corrente abrir-neão 
las portas «do novo theatro, melle em 
treando, com novidades interessantes e 
um luzido corpo de bailarinas, em es 
pectaculos por- sessões, m preços popula 
res a famosa transformista italiana: Fa- 
tima  Míris, que tão suidoso successo 
acaba de obter mas principues cidades 
curopéas, 

Ha, tanto pelu celebre artista, como 
pela Inauguração de um dos mais Jin 
dos theatros do Brasll, um Interesse 
fóra do commum, 


C£O DA CAMARA — A artista 
Céo da Camara communica-nos que te 
desligou do Theatro de: Arte, que creára 
com Renato Vianna no João Caetano, 


HOJE E AMANHA O REPUBLI- 
CA REPETIRA! “O MARTYR DO 
CALVARIO” —. O Republica apanhou 
hontem magníficas casas, E" que subiu 
& secna “O Martyr do Calvario”, que 
foi representado com grande dedicação 
e perfeita interpretação dos papeis pe- 
sa competentes do elenco, que com fe 
icidade foi baptisado como o “Con 
funto de Ouro". Q exito da Interpre- 
tação da extraordinaria peça encra fol 
completo e nos mostrou a magnifica 
marcação e ensaios, que estão 4 cargo 
do João Barbósa, Atnanhã haverá tres 
espectaculos, sendo a matinte ks 3 ho- 
ras da tarde e os duas sessões da 
poite ds 8 e 10 horas. 

Jorge Diniz foi Jesus Cheistop Ma- 
noel Durães, o Judas; João Barbosa, o 
Pilatos; Attila de Morses, 0 S. Pe 
dra; "Carlos Machado, o Caiphaz, e Odi- 
lon de Azevedo, o Centurião. 

Talia Fausta brilhou na Virgem Mar 
ria; Margarida Max mais uma ver de 
monstroy o seu valor artistico, fazendo 
a Samaritana; Dúlcina de Moraes saiu- 
se bem na Magdalena; Conchita de Mo- 
raes, a Veronica; Olga Louro, Anjo, 
e Edith de Moraes, 0 S. João. 


"CALMA, GEGE!” VOLTA SAB- 
BADO AO CARTAZ DO RECREIO — 
A alegre revista “Calma, Gêgé!" volta 
saltado so cartaz do Recreio, com grán- 
des e novas attracções, como são a ca 
três de alguis elementos que a em- 
presa A. Neves & Cia. acaba de con 
tar, as actrizes Annita Sorriento e Dina 
Marques. Esta já é vantajosamente co- 
abecida no Rio; aquella é um elemento 


A MANHA — Qui 
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PODE UMA MULHER AMAR 
A UM HOMEM E PERMA» 
NECER FIEL A OUTRO ? 


Tres grandes artistas ! 


MO 


U 


DE 


[2º FEIRA | 


INFORMAÇÕES 
“UTEIS 
PAGAMENTOS | 


NO | THESOURO NACIONAL — 
Na 1º Pagadoria serão pagas hoje, as 
neguintes folhas do vigestmo primeiro 
us peu Montepio civil da Viação, de 

az, 


- LEILÕES 
Realizamse os seguintes: 
LEVY GOMES & Elm QUERO 
Penhores, no dia 1 de abril, à 
Luiz de Camões, 4. 


rua 


Uma nov.ia 
contada pa- 
ra - todas 
as maçãs 
de 18 an- 
nos, D é 
quando ellas 


suppõem 





Inédito, interessante, destinado n agra- 
dar à primeira vista, Vão ambas se 
desobrigat de papeis que foram escrl- 
plos para seus feítios, A reprise” da 
magnífica revista foi resolvida para que 
a empresa pudesse atlender És reitera: 
das solicitações que nesse sentido lhe 
foram feitas. 


QUEBRANDO UMA VELHA PRA- 
XE, *ROMANCE DE UM MOÇO 
RICO" SERA! ESTREADA, SADBA- 
DO, EM MATINÉE, NO TRIANON — 
Nas dios sessões de hoje “Mania de 
grandeza” despedose do cartaz do Tria- 
son. A magnífica comedia de Joracy 
Camargo: deve encerrar com casas ma 
guiíficas a eua carreira nfortunada. 


A nova peça, “Romance de um moço 
rico”, de Francis de Croisset, será es 
treaa no sabbado, em matinéc. Essa 
estrés de uma comedia... & Jus do 
dia quebra sima velha praxe dos nos 
sos thentros, O publico que gosta de 
assistir aos baptismos theatraes poderá 


LT! 
$ 


Quando dois homens amam 
a mesma mulher qual a sor, 
lução capaz de fazer feliz a 





o U 
Cia. — Penhores, no dia 2 de abril pro- 
ximu, B rio, 


nhores, no dia 30 da março corrente, ds 
412 horas, À rua Luix de Camões, 45.47, 


triz) — Penhores, no dia 30 do ) 
te, À Avenida “Passos, 11. SoRten 


rem, no dia 26 do corrente, todos os pe: 
nhores vencidos até 28 de feveceiro ul: 
timo, À run Lulz de Camões, 42, 





Cs BRASIL= CINEMATOGR,, 
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rço do 1932 





cal Augusto Gonçalves de Almeida. 

Ronda Geral — Fisaes — 1º (urmas 
Augusto Fernandes, Álíredo P, Guima: 
rães, Nate Sobrinho e Sebastião Coelho; 
2 turma, Paiva Guedes, Pedro Velloso 
e Rocha Silveira; 5% turmas Crispim 
S. Nunes, Matheus Valladão, Manel J, 
Marques «e Agostinho Macedo; 4% tur 
ma! Antenor Alves, O, Jaymes e João 
Luiz d'Avita, 


SAX ESTAURARA VOSSAS 


FORÇAS. DANDO-VOS 
CONVITA CIDADE 


sevi) 


REGISTRO DOS LAVRADORES 





Providencias da Directoria do 


Abastecimento 


Do director geral do AÁbaste- 
cimento, a fSocledado Nacional 
de Agricultura acaba de recober 
o seguinto officio: * 

“Exmo. sr. presidente da Bo- 
clodado Nacional de Agricultura, 

Em resposta ao vosso officio 
de n. 95.074, do 4 de novem- 
bro do anno p. findo, annexo 
no de n. 98,682, de 17 de mar- 
qo, do mesmo anno, communlco- 
vos que determine! a providen- 
cla contida no edital, do qual 
vos remetto copia," — Saude e 
fraternidado (8); Capitão 
' Luiz Celso de Uchôa Cavalcanti, 
director geral, 

Transorevemos a seguir o edl- 
'tal que acompanhou o officio 
da - Direotoria do  Abasteci- 
mento: 

Edital — O director geral do 
Abastecimento faz acionto nos 
Interessados que, nos mercados, 
onde não é cobrada a occupação 
das áreas, será pormitido o In- 
gresso dos lavradores dos Esta- 
dos, em egualdade com os lavra- 
dores do Districto Federal, para 
n venda dos productos de duas 
levouras, mediante prévia ins- 
cripção nesta Directoria, 


Para a Inscripção acima re- 
ferida será exigido o attestado 
passado pelo prefeito da locall- 
dade da situação da lavoura, 
com. a firma devidamente reco- 
nhecida, 

O registro dos lavradores dos 
Estndos será feito em livro es- 
peclal, fornecendo cesta directo- 
ria; pela secção competents, um 
cartão de matricula que será va- 
lido duranto todo o exerclelo. 

S6 eerá expedido esse cartão 
de matricula mediante a apre- 
sentação da carteira de lIdent!- 
dade do lavrador, 


O registro do attostado será 
feito indepedente de requerl- 
mento, mediante a Inutilização 
do sello 'do expediente muntel- 
pal, de 24000 devido por tren- 
sito de registro do nttestado, 


emocios- 
nante, 
dynamico ! 


FILE 


todos ». 


so Decco Ronrio, 9, 
CASA GONTHIER (Matriz) — Pe 


(Cu D. AUREA BRASILEIRA (Ma- 


CASA ARTUH ALVIM — Penho 


| GUARDA CIVIL pa Federal, em Si de-fo- 
ry holes vouciro do 1933, — (2) Capitão 
rebater E) 8) Luiz Celão Uchôa Cavalcantl — 


Dia á Secção Central — Primeiro fim director geral. 


Cursos administrativos 
para as bibliothecas 
e museus 


que já co- 
nhecom bas- À 
tante o mun- 
do, quo este 
mo lhes rê- 
vela em: sua 
“crueldade ! 

































(Communicado da Dlirectoria Ge- 

ral de Informações, Estatistica e 

Divulgação, do Miniaterio de Bdu- 
cação e Saudo Publica) 


Os serviços dos grandes Instl- 
tutos quo facultam ao publico a 
consulta dos thesouros bibliogra- 
phicos acumulados através do 
successivas gerações, mediante o 
dinpendio de recursos vultogos 
empregados-na suma anequisição e 
conservação, exigom, para o seu 
progresso e efflclencia, q activi- 
dade de funcclonarios dotados de 
habilitações espocines o investidos 
dos. conhecimentos technicos in- 
disponsaveis para que possam des- 
empenhar satisfatorlamento as 
suas atribuições, 


Simples amanuenses q escri- 
pturarios não bastam para atten- 
der & necessidade do manter em 
elovado nivel o prestígio de Insti- 
tulções dessa natureza ou de ou- 
tras, correlatas, como os archivos 
e museus, confiados, nos paiízes 
adenntados, ao zelo de especialis- 
tas que unindo & pratica a theo- 
ria auferem dessa dupla applica- 
ção profissional o desenvolvimen- 
to do gosto pela carreira a uma 
integral adaptação aos seus obje- 
ctivos. Quando. o Instituto de 
Cooperação Intellectual cogitou de 
uniformizar os systamas e methos 
dos jndispensavels.& collaboração 
internacional das bibliothocas e 
museus no ramo de actividades 
afrectas a esses orgãos de admi- 
nistração cultural não lhe fulta- 
ram technicós para constituir os 
Comites d” Bxpertas cujos lumino- 
gos pareceres abrilhantam os 
annaecs dequells Instituto. 


No Brasfl de ha muito so vinha 
fazendo sentir a conveniência de 
prover 4 formação de peritos bl- 
bliothecarios, facultando o prepa- 
ro de profisslonaes especialistas 
nos quaes ge pudesso confiar de 
futuro as multiplas organizações 
culturaes até agora entregues no 
Interior do paiz a responsaveis lol- 
gos e Incapazes de reagir contra 
a rotma que sempre prevalece on- 
do muitas vezes os dirigentes e, 
quas! sempre, os dirigidos não re- 
unem, por não terem onde adqui- 
ril-os, os requisitos essencines de 
aptidão profissional. 


Um anno depois da reunião do 
Congresso de Peritos Bibllotheca- 
rios e Archivistas realizada em 
Bruxelas em 1910, e por influen- 
cia das autoridades responsaveis 
pela Bibllotheca Nacional do Rio 
de Janeiro, o regulamento dessa 


rat 
National 
Pictures 


estolher entre a “avantpremiére” divr- 
na e a “premiére” official, às 8 bo 
ras da noite, 

“Romance de um moço rico” (La 
liyrée de mr. lo Comic), é uma satyra 
deliciosa à aristocracia francesa de 
antes da guerra. Crolsset coloca um 
casal de riquissimos titulares srruloa- 
dos na altuação mais comica possivel: 
elite, como mordomo de um hotel dos 
Alpes Suissos; ella, como hospede — 
“Pharol" do mesmo hotel, A condessa 
recebe um ordenado e o tratamento de 
hospede, para distrair, com o seu es 
pirito, e encantar, tom a sus bellera, 
os ellentes do hotel, Seu marido serve 
no restaurante, Resultado: érao ma 
rido que todos os conquistadores se di- 
rigem para obler informações sobre a 
linda condessa que vive nó e que, com 
certero, gostaria de encontrar um ho- 
mem que a firesse felic,.. “Romance 
de um moço rico” é uma comedia ele 
gantissima, para rir e sorrir, Um Jevç 
fio policial põe alguns momentos de sen+ 
sação no espirituoso enredos 































À secca desoladora dos 


sertões pernambucanos 


Recifo, 23 (A. B.) — As notl- 
clas; que continuam chegando do 
serto pernambucano são as mais 
impressionantes, Osjexodo atto- 


reco ao rintão sertanejo o aspo- |, 


oto de um deserto, Batida pela 
tome, a população abandona os 
Inres, predispondo-se a caminhe- 
das terrivels, pelas estradas sem 


Hoje e Amanhã 











NOS CINEMAS: 





IDEAL ss cnc 
GUANABARA 


PRAIA DE BOTAFOGO 


VELO b R. HADDUCK 
BRASIL 


LOBO 





fim que as cantingas prolôngam 
Indofinidamento. Homens, mulhe- 
res 6 croançãs morrem pelos cas 
minhos, de fome e sêde, 

Cartas recontemento recebidas 
de Afogados do Ingazelra pornos 
norizam as scenas mis negras 
que 4 tragedia da secca provoca 
dentro do sertão, ] 

A* vista disso, qualquer medi. 
da do: emergencia seria aconso 
lhavel é pratica, uma vez que 
não tenha o aspocto protelatoria 
das promessas, 








PASCHOA - AZEITE BERTOLHY 


E ses Publlea aeb os JAMES, + 
nselhado em fodas as gsesay 
— mais paro q pel sed o nes 
ENCONTRA-SE EM-'TODA PARTE. . 


D 1t -— ; 
emonnino BIONDI C., 


Er 








instituição, no seu programma, & 
oreação de um “Curso de Bibllo- 
theconomia” emnja existencia se 
tornava tânto - mula necessaria 
quanto nós concursos para adinia- 
são nos quadros do funeclonalis- 
mo da Bibliotheca eram requeri- 
das habilitações especias que os 
candidatos alfficiimente' poderiam 
adquirir, por não serem objecto 
da ensino em nenhum dos nossos 
estabelecimentos de cultiira pgorai 
ou profissional, 

A reforma do 1922, porém, dis- 
pondo sobre um “Curso Teçhnl- 
co!" commum à Bibllotheca Na- 
elonnl, Museu Historico Naciopal 
vo Archivo Publico, extinguiu q 
qua, restricto ás materias. necea- 
sarias no pessoal do primeiro dos 
nitudidos Institutos, vinha func- 
vionando com resultados aprecia- 
veis, 

A Innovação de 1922 não teve 
realização pratica e o seu resulta- 
do fol assim Intelramente contra- 
producenta conforme asslgnala- 
iam, por vezes, os relntorios do 
director da Bibllotheca Nacional, 
so aupprimido. 


O decreto n. 20.673, de 17 de 
novembro de-1931 restabeleceu o 
“Curso de Blbliothecônomia", des- 
tinado a preparar candidatos aos 
enrgos technicos das bibliothecas 
do Estado e ministrad) em qua- 


Estabelecimentos 6 productos 
ue se recomendam 


ANTUINAS 


Infinntiiren, 
BANCOS E CASAS BANCARIAS 


Dunco Mercantil — Bua 1º de 
Março, 67. 

Banco dor Funeclonarios Pablicos 
— Run do Carmo, 59, 

S/A, Lur Brnslleiro — Ouvidor, 90. 

Sul America Cnpitnlisação — Ou- 
vidor, 90, 


ma eme mm 


COMPANHIAS 
CONSTRUCTORAS 


ca ee, 
Cla. Immobilinria Nacional — Rua 
da Quitanda, 143. 


aa eee | e 
CASAS DE OALÇADO 
Casa Gulomar — Av, Passos, 120, 
Casna Clark — Ouvidor — Ca- 

rioca, ate, 


DROGARIAS E PRODUCTOS 
PHARMACEUTICOS 


Urodonnil, 

Sal de Uvas Ficot, 

Vanndiol, 

De Farin & Clin. — 8, José, T4. 

Ponvermina. 

Pilulos do Abbade Moss, 

Hyman Binder & Cin, — Had. 

obo, 30, 

Manoel Alves Martins & Cla, — 

Andradas, 64/66, 


Silvm Araulo & Clin. — 1º Março. 
— DESINFECTANTES | 
Cruswaldiua, 

Crus Azul, 


DISCOS E MACHINAS 
FALANTES 


e 

Casa Edison — 7 Setembro, DO, 

Assumpção & Cla, Ltda, — Ay. 
Rio Branco, 147, 

Byington & Cln, — 5, Pedro nu- 
meros 68/70, 


DENTISTA 


(Ee re tt 
Robem M. da Silva — 7 Setem- 
bro. Másie, 














Companhin Somer Crne. 
+ INSECTICIDAS 
Unte, 

JOALHERIAS 


oq dm nad dt A him oo di 
A Eumernida — Rua Ramalho Or- 
tigão -— esq. Sete Setombro, 
La Horaloe = Av Blu Brancos 


— FUMOS E CIGARROS 








"dBi! 


«e 


tro cadeiras dns quaes duas nó 
primeiro -anno — a de Blibliogrãs 
phia e a de Paleographia e Di- 
plomatica; o duas no segundo an= 
no — a de Iconographia e Cartos 
graphia e a de Historia Litoraria 
com applicação à BlblHographia. 
Os professores são os 4 directores 
de secção da Bibliotheca e o dise 
cipulado, entre matriculados 8 ous 
vintes, já attinge 4 cifra anima- 
dora de 20 alumnos. 


Aos que concluirem o curzo gã- 


rante o governo a nomesção pars 
os cargos de bibliothecarios dos 
diversos departamentos federnes, 
Voltando-a uma das finalidades 
do projectado “Curso Technica”, 
o'decreto:n. 21.129 de 7 do cor- 
rente “mez creou, por sum vez, O 
“Curso de Musets”, destinado no 
ensino em 2º annos das materias | 
que -Intoressam âqueilo egtabélec]» 
mento. ! | 


Coma instituição: dos: dois np= 
parelhos dê aperfeiçoamento tes 
chnico mencionados desta noticia, 
augmentou o góverno provisório 
o contingente, dos cursos aulas 
ros que devem ampliar' a obra 
educaolonal: da Unulversidada do 
Rio de Janeiro-nos termos doar. 
tigo 2º do decreto n. 19.552, de 
11 do abril do anno proximo fin- 
do. 




































LOTERIAS 





Centro Loterico — Votero &' Cla 

Sachot, 0. 

Loterin do Emtndo do Rio, 

Loterin da Cnpifal Federal, 

Mundo Loterico — Ouvidor, 

Loteria do Enpírito Santo. 

Loteria de Sergipe. 

Loterin do Rito Grande do Sul 

Loterin de Minns Gernes, 

Loteria dn Parnhybn, 

F, Gulmnrões Filho & Cln. Etdm 
— Quvyldor, esq. 1º do Março. 

Sonho de Ouro — Galeria Crus 


zoiro, 1. o 
E. Costn & Cia, — Rua Chile, 8 


Centá: Commercial e Industrial 
Ltda, — Buenos Airem 164. 
, | 
ã LIVRARIAS 
Paulo Azevedo de Clin, q | 


MODAS, CONFECÇÕES |” ! 
Pure Rozal. » | 
A Exposição, | 
A Onnttnl, 4 
Tait mois E pi e ; 
MACHINAS PARA LAVOURA | 


Soc. Knnlen & Foster — Av. Rio 
Rranco, 1h. í 


PERFUMARIAS ] 
E OUTELARIAS 
A Gnrrafa Grande — Uruguayana 
n. 66. 
Casa Hermanny — Gong. Dias, 6% 
Enhnvete Emental, 

PASSAGENS E CAMBIO 
enrinter — Av, Rio Hranco, O 
ROUPAS DE CAMA, CORPO 

E MESA 
a ma 
Notre Dame -de Porin — Tecidos 
em geral — Ouvidor, 182 
A Paulicta — Li E. Francisco, & 
Onsa Mathias — Av. Passos, 10l 
O Camizciro — Ansemblés, 28/1% 
A Nobresa — Uruguayana, 95. 
id 


SEGUROS 
A Enultntiva. 
'FECIDOS 
Cla. America Fabril. 
VENDAS A PRESTAÇÕES 


A Compensadora — Ramalho Qre 
tigão, 20-2%, * 


13, 


O | 


a» 





CARTAZ DO DIA 


BROADWAY — “OD turbilhão 
dr Metropolo”, com Bylvia Si 
dney, da Unitol Artists. 
ELDORADO — “Fatima mila- 
grosa”, com Alico Ogando. , 
GLORIA — “Ben  Hur”, com 
Ramon Novarro, da Metro, 
IMPERIO — “A filha do dra- 
gão”, com Anna May Wong s 
Bessue Haynkawo, da Paramount, 
ODEON — “Almas Pecondoras" 
com Joan Crawford, de: Metro, 
FALACIO THEATRO —“Mam- 
ba” — com Eleanor Bonrdman, 
Prog. Sorrador. 

PATHE! — “A ilha do Inferno" 
com Jnck Holt, 

PATHE! PALACIO —“Marinhel- 
ro amoroso”, com John Gilbert, 
da Metro, 

PARISIENSE — “Quo Vadia”, 
com Emil Janninga, 

PHENIX — “Virgens amoro- 


NOS BAIRROS 
FLUMINENSD — “A vida du 
Christo”, 

MASCOTTE —“A vida de Chris- 
to" o “O hom pastor", 

MODELO — “Estrella ditosa” 
* “Samaritana”. 

NACIONAL —" A vida de Chrls- 
to” e “A Ilha do perigo”, 1º o 3º 
episodios, 

PAHIS — "A vida de Christo” 
e "General Crack”, 

POPULAR — “A vida de Chris- 
ma e “A Ilha dos navios perdi- 
on”, 

PRIMOR — “A vida de Chrls- 
to” e “Mulher sem Deus”. 


VARIAS NOTAS 





CISCO KID — Se em “In old Arizo- 
na" Baxter extaslou o mundo inteiro, 
agora em “Cisco Kid" Baxter encantara 
tiisa mais, repetindo admiravelmente o 





Warner Naxter, em “Cinco Kid”, 
dn Fox 


personagem imaginado pela pensa prodi- 
posa de O, Henry, e creado por sua ar: 
te interpretativa  verdadeiramento divinas 
Tem “Cisco Kid”, além de  galante 
Mrentura, momentos de rara belleza, ver- 
dadeiro  destumbramento, graças no elen- 
so desta super-producção, da Fox Movie- 
tone, no qual fulgem artistas de merito 
Iscomparavel como Edmund Lowe e Con- 
eblta Montenegro, elrcundando num lado 
anberbo, a figura de Warner Daxter, que 
amando, cantando e sorrindo num tindo 
romance, fazem deste film um especta: 
eulo memoravel e romantico que o Broa: 
duas drá exbible a partir de segunda 
feira proxima. 


(1) — 

ESTRELLAS: OUTRORA E HOJE 
— Houve uma época em que'as grandes 
artistas da téla faziam nome à força de 
anberem ser más, Theda Bara, para não 
secordarmos cutras, é um exemplo cons 
vincente dessa voga que já passou ha 
bona dez aunos. 
Vejn-se Constance 












Dennelt, expoente 





4 clegunte Constunce Denncet, em 
“Modelo de nmor”, film dá 
H. K O, 


maximo das grandes estrellas modernas, 
e ha de reconhecer-se que só ganhamos 
tem a troca, 

Constance Bennett é sempre uma linda 
mulher e uma amorosa sublime. O seu 
film estréa será este anno: "Modelo de 
amor”, que a Paramount apresentará no 
Imperio durante uma semana, uma senta- 
na de gala para os “fans”, anciosos por 
essa taioha das suas predilectas. Ella 
far justamente o papel de uma raparica 
que suífoca a sua paixão ent brlocausto 
à gloria de um grande artista de quem 
é o modelo inspirador. 


O) — 

UMA ONRA DE PULSO — Um dos 
proximos programas do Imperio — está 
desde agora assentado, será “Audacia”, 
tom George Eancroft. 


O Film foi confiado a um grupo de ar 
tistas de grasde popularidade e que o re 
E rsm a primor — Françes Dee, 

o» Ames, Julictte Compton, Dorothy 
Peterson. A todos porem sobteleva, co 
mn é natural, George Bancroft, R 

Hrpresentar um sypo dese genero € 
tateía facil para Bancroít, mas elle tem 





e O 22 ma ma, mma 


o Mundo 
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ESTE Uteis DS a a PT srta 
do mesmo tempo que desenhar um per 
sonagem, uma figura despotica que go- 
vérna os seis homens com pulsos de-fer 
ro, um homem empolgado inteiramente 
pela ambição do dinheiro que nelle fez 


surdo o coração a todos os appellos, mes- 
mo, dos entes mais caros, 


a 8 Da 

MARIAN MARSH VIVENDO UM 
ROMANCE LINDO! — A vida daquella 
pequena loura e bella era egual á de 
muitas jovens de 18 annos,.. Nesta ida 
de, tendo um coração sensivel, clla já re- 
nunciára áquillo que era o sonho doura- 
do moças da sua idade,.. Sim, o 
matrimonio não a seduza, não a encan- 
tava a perspectiva de ter um lar,., Sua 
irmã, tambem moça o linda, era casada 
e vivia atormentada. À Felicidade nun- 
ca entrará no seu lar,.. Era uma juta 





Annitu Page, em "Podun (em deu 
preço”, da Warner-Flrat 


diaria para poder viver, ,. pessimamente. 
E assim ella titubcou e, finalmente, caiu 
vencida, deslumbrada com as roupas, ri. 
quissimas, que vestia na luxuosa Laje de 
modas onde se empregára. 


Elle, o seductor Incorrigivel, conhecen- 
dos e sabendo das privações que suppor- 
tava, ns desilusões e os mãos exemplos 
que conhecera, trata-se com a maior cor: 
recção... Marian Nacsh, é cam delício | 
sa pequena que tem, de facto, os delícios 
sos deroito annos,.. Com ella Warçen 
William, Regis Toomey e Anita -Page, 
completam o “east” formidavel desse no» 
vo triumpho da Warner First National, 
que-o Odeon vao exhiblr já segunda 
feira proxima. 


— ] —- 

“MADAME PREFEITO” E! UM 
MUNDO DE HUMORISMO! — Nes 
sas oito partes de humorismo que a Mes 
tro Goldwyn-Mazyer vas apresentar se 
guida-felra, ny Palacio Theatro, ha um 
mundo, todo vm mundo de observações 
formidaveis. Não é sem razão que “Ma- 
dame prefeito” está preoccugando a at 
tenção db nosso público e promette para 
segunda-feira, no Palacio, registrar um 
exito fóra do commum, para a Metro 
Goldwyn Mayer. Isso de se ver Marie 
Dressler pregando moralização de costu 
mes e proctrando firmar aum candida 


| 





Marie Drenster, em “Mndane Pres 
feito, com Polly Moran 


tura para prefeita; isso de se ver Polly 
Moran presidindo comícios, à [rente de 
bandas de musica e de estandartes de 
propaganda política, — não é coisa que 
se veja todo dia no cinema, E é por isto 
— justamente por ser uma aneedota im 
telramente fóra do commtm e defendido 
por duas geniaen humoristas — é por faso | 
que a Metro Goldwyn-Mayer e à Comi 
panhia Brasil Cinematographica já vert. | 
ficaram que o Palacio, apesar dos seus 
dois mil e duzentos Ingares, será pequer 
no, va proxima segunda-feira... 


mes (E) 

UM INGLEZ INTEGRAL — Herbert 

Marshall, o sympathico fidalgo que nos 
voc upparecer ao lado de Claudette, Col- 
bert em “Segredos de uma secretaria”, 
é imglez na vida real, e pôde mesmo ga 
har-se de ser um exemplar filho do qeu 
aiz. 
, Elte é tum dos “leading-man” sempre 
solicitado pelas estrellas de Broadway e o 
actor predilecto de Innumeros críticos que 
pontilfcam na poderosa Imprensa ameri- 
canã, 

“Segredos de uma secretaria” afferece 
a Herbert Marshall um papel brilhante 
e sympathico em que elle tritmpha fa- 
cilmente. N 

Outro tânto se pôde, de resto: dizer, 
de Indos cs demais interpretes: Claudette, 
Gearges Metaxo, Mary Holand, Berton 
Churchill, ete. 


— 

“O CODIGO PENAL”, COM WAL: 
TER HUSTON — “O Codigo Penal”, 
a superproducção que a Columbia pros 
dusiu e que a Selecção Matararso apre 
sentará brevemente no Odeon da Conipa- 
nhia Drasil Cinematographica, inclúe, tas 
suas impressionantes seenas, a vida im- 
terna de uma penitenciaria. E quando a 
objectiva focaliza o vulto de Philipps 


e emma 


nal, que elle, num dia de alegria, Infrim- 
gira, provocando, ao mesmo tempo, a te: 
rie de argumentos de um promotor de- 
masiado severo, interpretado por W 
Huston. ; 


Constance Cummings, uma suave ex- 


+ pressão de bondade a contrastar com vil 


tos de delinquentes para quem as grades 


da prisão são motivos ed uma alliança , 


Inquebrantavel. 


[E 
GUERRA! FLAGELLO DE DEUS, 
BREVE NO BROADWAY — A Em- 
preza Ponte & Irmão, tujos esforços em 
proporcionar so publico carioca os me- 


mes já esquecidos são relembrados com 
o cunho mais revoltante. Uma digna mu 
lher, que ba tempos malou um alcario, 
é relembrada e apontada como “assassi- 
na ersel”.,, E masim todaa vasto é do 


leti | da lei pes) 
Holmes, victima dos rigores p |seiimente, pela sedueção da sereia... 







o 


eme 


DAÇÃO 
. de 


F 
] 


A “todos os artigos 


«de verão | 


Avenida 'Almirante Barroso, 13 
(em frente ao Club Naval) 
(E A SERRA SEI (1217 





prova, apresentará & aua pintéa, no cor 
ver deste anno films rigorosamenta selecs 
clonados. ' 

Aim, púdese dizer desde Já que o 
roadway, a elegante cama de exhibições 
mus encabeça a fila dos clnemas do quer 
telrão clnematographico, nesta capital, 
apresentará, ainda mo proxímo mes, a su- 
per-producção do Programm Mataragso, 





Guerra! Flagello de Deus”, adaptação 
do romance do escriptor allemão Erest 
Jobunsen, “Os quatro de Infunteria”, 


aa e 

UM FILM PALPITANTE — “MU. 
LHERES DE BEM” -— Aqui está um 
grande auccemo! Como. poderei - tomar 
atiltudes e resoluções em materia de 
amor? Facilmente, Basta ver “Mulheres 
de bem", film que m Univeraal vae lan- 
car no Fathá Palacio, no dia 4 de abril 
proxima, 

Depols de ter assistido a Slney Fux 
e Frances Dee, menta pellicula podereis 
pôr em pratica, não com tanta manha, 
mas com um pouco de reserva O que teve 
pp pectenidaa de ver. 

o) uma comedia dramatica de alto 
valor, 


a e [ — 

SEDE DE ESCANDALO — COM 
EDWARD 6. ROBINSON — A cidade 
inteira, dentro de poucos dias, vae ver 


«fo malor film desses ultimas dez annos. 


Trata-se de “Sede de escandalo”, um 
film da Warmer-First National, que des 
venda uma formidavel tragédia, que ch- 
volve uma cidade inteira, 

E n serie horrenda se inicin,.. Cri. 


lorosa escala. do crime. perpetrado. em 
momento de desatino e que foi perdoado 
pela Justiça... 

Edward G. Robinson é a figufã cen- 
tral de “Sede de Escandalo", Com elle 
apparecem ainda, momes gloriosos - como 
os de Francia Star, Marian Marsh, H, 
e Wamer e Anthony Hushell. Já a 11 
de abril proximo o Palacio Theatro, da 
Companhia Brasil Cinemntographica co 
meça à exhlibr esse film da Warner-Firs! 
National, 


food 


O — 

LIL DAGOVER, EM “A DAMA DJ 
MONTE CARLO — A. Warner-Fir; 
National roubou! Sim, rosbou & Euros 
o net Ídolo maximo. Tirou He Paris, 
sua Boneac Primorosa, de Vienna, à st 
maior Fascinação e de Berlim, os: 
maior Orgulho,.. E, tudo Isto, Jevane” 
ara o ec slúdio, ma California, a be: 
era incomparavel, a grande seducção e 
LH Dagover, a “allemã de fogo". E pa: 
a apresentar ao resto do mundo, esc: 
leu um thema que ce entranhará no es 
ração e na mente de todos, como a visã 
majestosa da Verdade! E" o mais res 
e sensacional drama dn Vida, que 1 
Dagover vae viver em “A dama de Moy 
te Carlo”, com o preciosa auxílio de War 
ren William, Walter Houston, Rober: 
Warrick, etc, 


O Palacio Theatro vae exhiblr multy - 
brevemente, i 


(DT 

O PHANTASMA DE PARIS” E 
“MÃOS CULPADAS", DOIS FILMS 
DA MEBTRO, PARA DREVE — À pro 
grammação ca Metro: prosegue brilhan- 
te, Ella nos dará, segunda-feira, no Pa 
'acto, “Madame prefeito” e logo a sa 
cuir, mo-dia 4 de abril proximo, poctan» | 
» no Palacio tambem, John Gilhert”com 

cila Myoms, Lewis Stons e Jean Hera 

dt em “O plantasma de Paris, — e, 

1 outra semana, (11 de abril) — no 
“teoh, tum film de Lionel Barrymore, 

Mãos culpadas", As reitantes figuras 

y elenco são estos: Kay Francis, Mage 
vans e William Bakewell, 

“O ULTIMO DESFILE", FILM DR 
JENSAÇÕES FORTES — Por isso, “O 
ultimo desfile" é um film que nos agrada 
porque nos proporciona a: todo mémento 
uma sensação nova, nina emoção minis 
profunda. E' um suçceder de episodios 





Jack Moll e Constunco Cumminga , 
em “O ultimo desfilo” ! 


dynamicos nos quaes, entretanto, não 
falta a poesia de um romance de nmor, 
mas amor À muderma, 


Desde o inlelo até no desfecho, a Im 
tensidade - dramatica do film nugmenta 
progressiyumente até culminar numa sces 
na que alcança o apogeu. E! então que 
os nossos nervos sentem o choque final 
do qual não nos esqueceremos nuca, 

“0 ultimo desfile”, que o Eldorado vas 
exhlbir segunda-feira proxima, é um film 
da Columbia Pictures, a nos mustrará, 
em tres papeis magníficos, Jack Holt, 
Tom Moore e Constante Cummings. 

— ] — 


Cintas e Modeladores 


nas casas do MME. SARA, Rua 
Ouvidor, 147, Tel, 2-7091 o Vis- 
condo de Itauna, 143 e 145, Tol. 
4-3462, (acilita-se o pagamento. 

(40971) 


DO qm 

ESTELLE TAYLOR EM “JARDIM 
DO PECCADO" — Com as exhiblções 
de “Turbilhão da 'Metropole”, Estelle 
Taylor vem registrando, esta semana, uma 
“performance” encantadora. 

Mas, não queremos proceder a analyae 
do trabalho de Estelto Taylor em “Tur 
bilhão da Metropole”, e sim prevenir que 





Ronnld Colman e Estelle 'Torlor, 
cem “Jardim do pecendo”, da 
United Artinis 


essa actriz, no segundo grânde lança- 
mento da United Artists — “Jardim do 
peceado”, com Ronald Colman — anpre- 
sentará nova creação, embora de feitio 
inteiramente outro, € por [sso mesmo 
docunsentando seus recursos de artista de 
verdade,.. Em “Jardim do pecealo 
(que o Broadway deve estrear na primel- 
ra semana de abril proximo), a ex-espo: 
sa de Jack Dempsey compõe-a figura de 
uma dama de moral duvidosa, que pro 
mette á polícia devolver-lhe um famoso 
meliante, em troca de uma bôn recom- 
pensa, Mas o meliante procurado é Ro- 
nald Colman, que não se deixa levar, tão 


DO qa pa 
“TURBILHÃO DA METROPOLE” 


alter = O realismo de *Turhilhão da Metro- 
tpole” vae longe, como longe vac tambem 


à emoção que se irradia do film, o sen: 
timento que delle brota e invade, setim 
encontrar obstaculos, todos os corações. 
Não ha quem, vendo esse trabalho ma- 
enífico de King Vidor, não sinta por 
elle uma attracção formidavel e não se 
sinta tambem empolgado por elle, Eo- 
tão quando o drama culmina, naquelia 
passaçent altamente forte da tragedia 
passionalt.., O espectador sente como 


| 
| 
| 








H 


lhores copectaculos ma presente tempgras | ne elle tambem lá estlyesse, na tuna some 
da cinematographica, tem sido postos À | briá e vasta, respirando o cheiro de san 


| B 


que que deve Invadir todos os aposentos 
e acompanhando, sem poder ointervir, 0a 


“Plances do «desenrolar. extrahumano, 


Além desse film, que é soberbo, o pro 
praia do Troadway offerece ainila nos 
requentadores do grande cinema os fla 
franten Inéditos do bombardelo de Shane 
Ea apresentados pelo “Fox Alrplane 
eva", 


E qm pa 


"FATIMA - MILAGROSA! — UM 
FILM RELIGIOSO — Mais do que par 
ra qualquer outro publico, mais do que 
para qualquer outro espectador, * Falima 
milngrosa", esse film estuperido que ago- 
ra pôde ser visto na téla do Eldorado, é 
feito para vôm, para fodos vÔs que sen» 
tis nó Intimo «alma a saudade da patria 
distnnte, da patria de que vos afastastes 
um dia, 

Além disco, “Fatima milagrosa", film 
ningulfico sos todos os pontos de vista, 
tem um outro merito inegualavel: foca 
lira ao vivo o sentimento religioso do po 
vo portugues, esse. sentimento que se 
conserva Inalteravel atravez ma arenlos, 
que fol o guia feliz dos desbravadores 
los mares. 

Para ver tudo isso, vale a pena que 
não deixels passar a opportunidade que 
agora se von oferece de ver, durante a 
Semana Santa, no Eldorado, “Fatima 
milagrosa”. 





A DRAGAGEM DO JAGUARIPE 


O ministro da Viação recebeu 
o seguinte telegramma:; “Ds Na- 
wareth: Nelicito u v. ex. pelo no- 
bre gesto da resolução da contl- 
nunção da dragagem do Jaguarl- 
pe, grande vuxilio para o desen- 
volvimento economico da zona su- 
doteste da Bahin. Saudações — 
Walter B'ttrtnrnirt, prefeito”, 


“MATA: 


ç a MOSCA), MOSQUITOS; 
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EM FAVOR DOS 
GRAPHICOS SEM 
“TRABALHO 


Uma iniciativa da 


UNTol 


AU. To LJ. entá convidando 
Ludos os graphicos sem trabalho 
para comparecer em sua séde, À 
rua São José n, 78-1º, todos as 
dias uteis, dus 2 656 horas da 
tarde, para trator de assumptos 
de sous Interesses. 

Durante ns haras referidas, Lima 
commissão constituída para esse 
tin esturá presente para atten- 
der aquelles companheiros, exql!- 
condo-lhes o motivo dn convocai- 
gão. 


NOTICIAS DE SÃO PAULO 


Em São Paulo ainda se 
joga no “bicho” 


E, Paulo, 23 (A, B,) +- Pelo 
motunl secretario «dm Juntiça, nr, 


Manoel Carlos de Iigueiredo For |“ 


ras, fol dotinitivamento dada uma, 
Interpretação (lol prohibindo o 


Jo; 

Daltado a respolio, para todo O 
territorio nacional, pelo chefe do, 
govorno provinorio, ID'cnsa Intor- 
pretação nasceu em virtudo das 
lola oxistontes em Bão Paulo, po- 
las quaes o jogo era pogulamons 
tado, o que podoria dar Jogar, vos 
mo já tivemos oconulão da voritls 


car, as contravenções Involuntts |. 


rias o infracções provavois ds 
instrucções  daquelio decreto, 

Amim, ficou deliberado que, de 
nccordo com o Codigo Civil Braal» 
loiro, a polícia começará a agir, 
para flel excoução-da nova lei, dt- 
pois do 30 dias de sua publicação 
no “Diario Ofticlal", ou soja, n 18 
do abril vindouro, B quanto ao 


roguinmento do jogo em 8. Paulo |- 


que so contínuo à appllcar os sous 
dispositivos com a- cobrança “das 
multas prra Jun casta quo nego- 
clam côm elle, como vinha fazon- 
do, até então, a policia paulista, 


05 FERIADOS BANCARIOB 


8º Paulo, aa (A. B) — Os as 
tabelecimentos bancarios fecharÃo 
nuas portas amanhã, ao meio-dia, 
permanecendo com os gulchets 
encerrados até sogunda-feira, 


08 CONTRABANDOS EM 
— BANTOS — 


8. Paulo, 23 (A, B.) — À Plo- 
tda publica uma- longa. reportas 
gem nobre os contrabandos que so 
verificaram em Santos, mostrando 
a deficiencia do apparelhamento 
da nolicia maritima e os grande 
prejuizos mun enses contrabandos 
vultosos têm causado & Fazenda 
Nacional. 


CONFLICTO ENTRE JOGA- 
DORES 


E. Paulo, 23 (A. B.) — O jogo 
continua a fazer victimas nesta 
capital, Hoje, pola madrugada, no 
Club dos Campos Elyseis que está 
altundo mesmo em frente ao pa- 
laolo presidencial, occorreu uma 
acena de sangus entre dois joga- 
dores fleando feridos, no tlrotolo 
que so generalizou, os stB. Mo- 
desto Gomes'e Virginio Silveira. 





AS DECLARAÇÕES PARA 
IMPOSTO DE RENDA | 


“ Quando estão isentas do sello 


O ministro da; Fazenda decidiu 
ilos todos aquelles em que ou con- 
tello as declarações do rendimen- 
com e demais papais necessarios 
o lançamento é puzamento do 
imposto de renda," comprehoadi- 
dos todos aquelle som que 08 29n- 
tribuintes prestam - esularecimins 
tos por solicitação das respectivas 
repartições. 

Quanto aos pedidos de rectiflca- 
ção de lançamentos ou reclama- 
cão contra os mesmos, dirigidos 
espontaneamente pelos contri- 
bulntes, no seu proprio Interesse, 
quer ás repartições langadoras, 
quer 4 instancia superior, não 
cabe tal isenção, 


RESOLVIDO O CASO DO 
LYCEU DE CAMPOS 


A secretnria do pnulacio do 
Ingá forneceu hontem & Impren- 
sa a seguinte nota; 


“O commandante Ary Parrei- 
ras, interventor federal, atten- 
dendo a que o caso creado com 
o excesso de candidatos & ma- 
tricula no Lycou de Campos po- 
deria ser resolvido sem augmen- 
to de despesa nova, pois existem 
varius professores du Cursu Pro- 
pedeutico  addidos, autorizou 
hontem a admissão de todos elles 
no curso daquele estabelec!- 
mento: 


O prefeito de Saquarema. es- 
teve no Ingá 


Esteve hontem no palacio do 
Ingá onde conferenciou com “o 








em consequencia do deareto, 
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Rê Um film alegre onde ha duas 
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interventor federal o dr. Vitto- 
rlo Costa, profoito de Saquare- 


ma, sobre assumptos da admi- 


nistração daquello município. 
—— om 


O TRANSPORTE DE CEREAES 
EM S. PAULO 


O ministro José Americo rece- 
beu os segúlntes telegrammas: 

“De São Paulo: Agradeço a 
attenção com que v, ex. recebeu 
o meu pedido, bem como a solu- 
cão dada go caso do transporte 
de cerehos, Attonciosas saudações. 
— Mendonça Lima, secretario da 
Viação", + 


“De São Paulo; O Centro do 
Commercio | de São Paulo, ne- 
cusando o recebimento do atten- 
eloso telegramma qua V. ex. se 
dignou envidf-lhe, em 'resposta" ao 
pedido . referento o abatiménto 
no frota de cereaes na ID. FP. No- 
roéste do Brasil, agradeco penho- 
rado nitimênte o nobré gesto de 
v. ex., concedendo o abatimento 
de 20 "|º nas táritas dos transpor- 
tes naquela estrada, resolução es- 
so que virá favorecer nonsidera- 
velmente a zona percorrida pela 
reforida vla-ferrer, collocando-a 
em cgualdade com as demais zo- 
nas do Pestado. Cordines sauda- 
ções — Arthur Loureiro, presi- 





“O Martyr do Calvario”, 
no Campo de Sant'Anna 


GENTILMENTE CEDIDO PELO SRS. INTERVENTOR DO DISTRICTO FEDERAL E 
DIRECTOR DE MATTAS E JARDINS 


A's 9 horas da noite 








Hoje, 24 e Amanhã 25 do corrente 


O grande acontecimento da 
Semana Santa 


Maravilhosos espectaculos sacros, com & celebre peça 


de EDUARDO 


GARRIDO 


ID MARTIR do CALVÁRIO 


tendo o concurso de muitos dos nossos mais distinctos artistas. 


Jesus Christo — J. Figueiredo. Virgem Maria — Lucilia Peres — 


(Creadora). Magdalena — Maria Castro. Pilatos -- Antonio Sampaio. 


'Samaritana — Olga Navarro. Judas — Ary Vianna, Caifaz — Os- 


Extraordinaria montagem, obedecendo &- rubrica: do autor — 16 quadros com sce- 
“mnerios novos do illustre artista 


ENORME CORPO CORAL - ENSAIADO POR 
"MEDINA DE SOUZA ; 


Numerosa' comparsaria. — Doutores, Soldados romanos, Rabis, Dia- 


bos, Furias, Mulheres e Homens do Povo, Lictores e Guardas Pre- 


waldo Novaes. 


JAYME: SILVA, 
estes espectaculos. 


torianos-a cavallo. 


Mais de 250 figuras em scena'! 


Um espectaculo impressionante ! 
Riguissimo Guarda-roupa da Casa Storino — Instalação electrica do notavel te- 
chnico — Guilherme Lousada (K. D. T.) 
— Contra-regra de J. Queiroz — Adereços da “União dos Contra-Regras" — Mise- 
en-scene do getor Antonio Sampnlo. 


Estes espectaculos terão o concurso artistico da GRANDE ORCHESTRA SYMPHONI- 
CA DO THEATRO MUNICIPAL, composta de 80 professores, sob a regencia do emi- 
FRANCISCO BRAGA. "O Martyr do Calvarlo” no Campo de Sant'An- 
na, não só pelk grandiosidade de sus montagem, como pelo brilho de sua interpreta- 
ção, será o malor acontecimento artistico no Brasil. 

Os espectaculos terão início às 9 horas da nolte, sendo os portões abertos és 8 
horas. — As bilheterias funcclonam nos portões fro 

ao Corpo de Bombeiros e à Rua Buenos Aires. 


Amanhã - Matinée ás 16 horas - A'noite-às9hs. 
“O MARTYR DO CALVARIO” 
Preços: Cadeiras, 5$000 - Entradas Geraes, 2$000 


nente maes 


PEÇA COMPLETA 


especialmente pintados para 


mtelros ao Quartel General, 


ACTOS DO INTERVENTOR 
FLUMINENSE 


O Interventor federal no Es- 
tado do Rio, commandante Ary 
Parreiras, assighou hontem os 
seguintes actos: 

— Concodendo, “ao bacharel 
Francisco Ferreira de Almeida, 
juíz do direito da comarca de 
Nova Friburgo, o acorescimo de 
40 % eobre os seus vencimentos 
de 13:200$000, de 18 de julho a 
31 de dezembro ds 1931, e daht 
em deante sobrs os de 16:8008, 
tambem annunes, 


— Nomenndo, nos termos do 
artigo 232, do Regulamento da 
Instrucção a professora diploma- 
da Anna Costa Elmer, para re- 
ger como cnathedratica a cascola 
mixta de Irlrt, no munteipio de 
Mage. ANSA | 


vt 





A melhor marca de 
LOUCA DE COSinHa 
do ferro esmoiinda 


FUNDIÇÃO INDIGENA 


ERINO - 30 DE JANEIRO 


2." Exposição Pecuaria 
de Petropolis 


Vão activos 05 preparos para a 
Segunda Exposição Pecuaria q re» 
alizar-se na cidade de Petropolis 
organizada pela Associação dos 
Criadores de Potropolis, com o au» 
xilio da Prefeitura dessa cidade, é 
cuja inauguração está mnrcada 
para o dia 17 de abril proximo. 
devendo prolongar-so at €o dia 14 
do mesmo mez, 

A julgar pelo numero de anl- 
maes Já Inscriptos o pelas raçns 
que estarão representadas, é de 
prever que esse certamen terá 
exito ainda malor dó que o do an- 
no passado. De accordo com o re- 
Egulamento approvado, poderão tl- 
gurar animaes domesticos de qual- 
quer espocle e fá so acham Insor!- 
ptos, além dos animaes de grande 
porte, porços Duroo-Jersey, com 
lhos e aves de raça, 

Como na primeira exposição, 
haverá um concurso de gado gordo 


por animaes puro sangue orlua- 
dos do conhecido rebanho dn 
"Posto São Luiz”, o que tendo nl- 
do seleccionados para fins duplos 
concorrerão no premio do corte e 
no do leite; & apresentação da ra- 
ca holiandeza será particularmen- 
te brilhante, pols veremos. produ- 
ctos puros de pedigree, da “Gran- 
ja Banta Maria”, da Granja do 
dr. Duvivier e os productos puro 
crusa, Intelligentemente selecclo- 
nados ha longos annos, da “Gras- 
ja Brasil"; a raça “Simmenthal” 
será novamente representada por 
animaes de escol do rebanho puro 
de pedigres da “Quitandinha”; o 
excellento contingente puro de 
pedigres da raça “Schwyz”, da 
“Granja dos Papagalos”, terá que 
concorrer este anno com animars 
puro de pedigree da “Fazenda 
Manga Larga” e puros por crusi 
da “Granja Boa Vista”, Além 
desses arimaes já inscriptos espe- 
ra-se o concurso de bovinos des- 
sas o de outras raças que virão 
tornar o certamen mais proficuo 
e interesse. Es'ão tnabrm 
inscriptos cavallos de varias ra- 
ças, avultando os puro sanguo. 
Não temos duvida em affirmar 
que a Segunda Exposição Pecua- 
ria de Petropolis offerecerá, além 
da prova da excellencia do reba- 
nho desse municipio um optimo 


CEEE SS REED === CEEE mercado onde os Interessados 19- 


| 


| 


von or 2 


mesmo à mais rebelde 
enxaqueca, dôr de dente, 
colicas es etc. 
com 1ou 2 capsulas de 


; UT) 
derko adquirir animnos puro ban- 
gue; das raças maly populares no 
Brasil, oriados:Mp-necordo Bom. »a 
methodos mais-ndeantados é offn- 

;ogarantia de, tmn 


reondo) un 
——ha caio meme 


QUAL A MELHOR MUSICA CAR: 
NAVALESCA DE 19332? | 


$ 


O CORREIO DA MANHA: INSTITUE PREMIOS 
PARA OS TRES AUTORES MAIS VOTADOS 





pertolta ruistlolândo o completa 

adaptação no melo; avugurimos, 

portanto, jo malór nuoconso (o lol= 

Moque norã: rentizado no derra- 

toira da da Exposição. A 
a y 
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QUAL A MELHOR MARCHA DE 1932 ? 





FRVIO ess censo co Us Tds O CU Cs SOLO OOo UC o ANO PA Db CACOS 


Nome do RULOS covaniocococans sos Pesa so do ss Geno SOU Nar 





VOANDO. cessnecadnsu so once pende nonso nona ano se sad 0s 





Ch ES ENE E Tm 


QUAL O MELHOR SAMBA DE 1932 ? 


Ce DTD TELLO PEA EE PESADAS PS 
Nome do QULOF. «sesssnes doque nto b ori osa cane sCoRsco so TE 


VOUIDÊO essas cecs a ao Credo re sera NS Spas io aos 


QUAL A MELHOR CANÇÃO PARA 1932? 


ERIUIO o coesa raso Di So Pocos ns a ras an 


Nome do BULOF,.cerseuea COOsenaNa eso nnEnana casada nda 


Votante.,...evusussas COtceancraane aa caanaananas e, 





RESULTADO ATÉ HONTEM 


Era nosso intuito terminar logo após o catnay 
Ee o g Dis o catnaval o presento 

Como, porém, foram Innumeros os pedidos de leitoras: dos Es« 
tados, que allagavam e allegum premencia de tempo para à rê- 
messa dos votos, resolvemos concluly & apuração no sabbado do al- 
leluia, com & entrega dos valiosos premios que offerecemos Bos lis 
«tores das musicas mais preferidas, iniciando a contagem dos votos 
&s 6 horasda tarde e encerrando o recebimento dos mesmos fa 
9 horas da noite, 


A contagem dos coupons é felta ás O horak ga nolto e pedi, 
a presença-de qualquer interessado que a quéira assistir, peso 


- pes des 
Até hontom, a apuração dos votos recebtdos pára o nosso 


concurso sobre as molhores musicas carnnvalescas accusava' 
a 
seguínto resultado; o 


PARA MARCHAS: =: 
O teu cabello não néga .. 

























une uu ve ao o au qu JO,726 votos 
QUES eins o arisp oo cce po onnontas optei av do AQLOAS: EM 

Marchinha do amor .. ep uu ne vo no cr tec hoo. BB MS 
O amor é um bichinho ., e... todo, 6,848 mM 
ABI O US eornea ce noção evo 6.886 
Gosto de você mes não é muito «. ., e. 5,806 M 
Me larga .. coca co mol on tor oa 00 00 Gn ont ob do B.729 
Into 6 XOdO Lens on ca no cu osso vo oo acriab lo, B.BAG 1 
Coração do plcolá .. we cu uu no to no oa caras au B,482º 
CAdO VOCÊ So os cerom av orcs co licore0 sul óoros DST Mt 
Amor, amôr] ,. ss e... au as no Cu au uu ua uu uu 5,443 pn 
Cadô Maria .. uso vo un oo ur 00 do no vo 0» D.34S o 
Pg ce ua oa um qa no SU 00 na na ua aa BiBIT 
ASP, À Dip, “Mto Me ae 1. *. E 8,478 ty 
Por conta do AMOR vires ro us ERES PES 
TO MO PRDO «o aafico om se up so ca qo vo ADS] 
Praça 1 so rad cnied'icd dera o PO to ad au 04 pe 2.048 » 
Bebê chorão sv, iurieissiro go celso qu co tos 00 SBD | 
Benedicta ., .. “e ey vo dot nora o SEMiias .. ki nt 
fe aguenta ah ,. ce ve e tod no qo 00/04 55" 
SINHÁ ES EN SO .. 00 de qo er uu 80 end 
Pente (no. cv ve ar as .. 82 
Preta Velha .. as 81." 
Tenha cuidado ,. 2” 
Nóbe no bundo .. 2. cu oe uv us MM 
Não so fique batendo ,. ve or ve A00r 
Tem gento ahl',. Le uslep eu vu ce 19 
Felicidade é sonho ., «ve eras ar se 16 
Oicarnavãá tá hi... Li co uu qu de de co treta do 146º 09 
Coltado do conductor «. asus po am vê assa oa om dt E 

PARA SAMBAS; AE 

Nº Piodads so oa esuvs- 00-02 -.08 votos 
Silencio". pe crcnened cel oo ou as 08 M 
Só dando com uma pedra nalla .. nº 
Mulher de malendro «. «e cuco uu by 
Orgulho Setor erro ee vasioo a By 
cal “imploretl SS bulis cas ae vo n 
Nem vergonha nem juizo .. vu p 
Delxn a Orgia .. ce vu na vu as ", 
Hiludido «.'.. cs ss es .. e tu uu ul 
Bonheil',.... ve vo somo a 00 x 
MAO, olhe seen sera dra 0 Lou os 
Para amar e não soffrer e v» eu N, 
Soffrer é da vide .. ce ve sa x, 
Samba:da mela nolto «e sm so ss o) 
abandonado .. et 


8 outro de leite e manteiga, o sa- 
bemos que os interessados estão 
preparando os seus animaes afim' 
do quo se verifiquem rendimen- 
tos optimos, Para o concurso de 
leite foram Instituldos um premio 
constante de um reproductor pu- 
ro sangue o outro de um conto de 
réis em dinheiro, Entre as raças 
atá agora inscriptas figuram |V 
“Devon”, que: sorá representada 







































Sinto saudado .. ce sv nose se vs a 
Tê com ralva, fala ,e ne au ss a» 08 vá 
Não chora .. ce ce stian su unas de z 
S6 p'ra contrariar ., «e ousa os 2º . " 
Um beljo não € pecondo., «e se +» ; " 
Já não*poseo mala ,. «eve ss se se A N0O 
Fazendo flen .. ce reso or as as ** . 040 " 
Porque soffrl .. scene se sr opias “9 .. 80 " 
Não rontel do:seus modos .. ,. ** .. ss ” 
Você não me quer ,, ,. ve us ** sa Bá » 
Eterna promptidão ,, ce se velas CU 00 um cum as e: 890 
Vá com Deus .. e su cs ut do eu “CL CU aU aU 44 24 QUE 
E' crueldade ., ce ce ue op un ra CE nO 0a 00 04 as 58 
E' bom evitar ,. .. cu uu an DO TO NO 00 da as so 
Acabel jnvando FOUDA «e ques no te no na ns 00 as bo 
Bonedicta ,. ... 1. eu ... ur 0a 00 04 au 60 n 
Com que enpato? ,. .c use ne CO us au “o q ” 
Eu não posso ouvir falar save es ce su se . 40 0" 
Bandonô .. PERA PESSOA) ve 280.8 
Quero sÓ VOCÊ ,, cu ue ao ar ua RO 0 nm as ,. GU” 
Nem € bom pensar ., «e cr mec SO dO 00 (00 00 us 20 
Não me perguntes ,. neo ns qu da 4a 16.1 
Não digo o tou nome Ve do vo as 0d us ABA 
Ultima hora ,. .. o» .. .. e. .. JB oa 
E' mentira, ol lj... eu... .e 43/M 
Forque falas de mim se vs ou .“. 14 0." 
Mentira de mulher ., «e av vo nado so po .. 30/54 
PARA UANÇÕES: 
Rancho fundo .. .. ce uu cu no no vo co cus avos 8,684 volon 
Ao romper da aurora .. «eso ue ce vu antaa vo vo BATO 1 
Vae morrendo o nosso amor ,, «« +: ne coisa vo no IDH 
Tenho medo ..,.. «. co eutoo no cu cortou au qo 4:B1 9 
Passarinho, passarinho «sas ms trocou vriom morou 4.894 1 
Ola ce usos ar ur uu tas oa au dam o am um us hBOD 
Deusa .. seu .. co vo cost ou vo: 4.755 NM 
Lua chela ,. «us PRRRIE .. 4.736! 
VONA ce coco us 00 08 qo 0a no tº 04 4.720 
Triste realidado .. «x an os eu as to va . 4.684 
Lagrimas de virgem .e are» eu te +* do UA6NB O 
ASUIRO oe e rors rico var co eu. CO O no 0a 0 au 4,628 N 
Por uma noite .. «eum cu ue co Co 06 00 00 ua 00 4.689 
Do papo p'ro À «us us uu us t8 2o us 4.680 Mm 
Zingara “. .. ne no uu 04 no TU *m nu 4.565 r 
Lagrimas do AMOr «. ve sp no “St to uu 4.537 
Minha terra .. ve ve uu a... 00 os 2.968 
Mexicanos .. vv uu au vo su 1 PO 00 2.810. " 
Syntheso .. co ve co vo uu us am O O a a 0 as 20 * 
Canção do jornaleiro ., een no 00 du no vo 04 su 220 
DIVA is tacios sor oo Ru OO nO DO" 0000] dOr 0 D * 00400 210 
Vovózinha .. ce ou co vu qu qa 00 UM 00 4s .. e. 138 R 
Jangadeiro e esco no nu nt ne no DO 00 00 00 40 a 3810» 
Fidelidade ,. seco vo uu cu ue us 0 06 DU S9 na du 101 0 " 
Tormento .. se ce ou eu so uu 0% 04 uu uu 44 us 50 bad 
Beijo azul ,. ce se. es um as au ve 0. qo 00 as 0: | 
A flor que te del .. «u . 63. * 
Acnbel lavando roupa «s se 50 & 
Melodia do coração .. ev es eu ve ss uu 50 
Alma da caboclo ,. se se ss ss au 08 uu 50 
Não tardes .. .. ve vo uu vo cu vo vo 47 n 
P'ra VANCÔ .. ns ce cu uno cu au ou 0O nu nulos qu au 40 
A valsa do mou AMor «. ss ne su vo vo vo 06 44 uu 83." 
Quebranto .. .. su ne an nu uu 0 se 00 nt 0 0 205" 
Almas gemeas .. seus em eu nem 04 00 nO ab us vu 2h Um 
Flor do azphaito .. ce ve. ue cmine vs 2450 
LA nos pampas ,. ss os “. .. 10:268 
Impossivel .. «. ss es . .. ATER 
Contos do Além .. qu es vs us .. 16" 
Copacabana +. se ve os om ve ve ce coloo vo op 355" 
A pombinha ,. «eco ce co to co 00 47 00 Op 48 68 12=2" 


Por conventencia de espaço, deixamos de computar offilalmens 
to us musicas que rauram menor da des voto., cus figurario em 
um mappa à parte 
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LEADER! FEMINISTA 


Morolor 


POLITICS): 
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PÁLACIO THEATRO 


(DAXCIA. BRASIL 






CINE 


TOGSRA DEU A) 
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AS PROXIMAS CORRIDAS 
DO JOOREY-CLUB 














UMA CONVOCAÇÃO FEITA 
PELO JOCKEY-CLUB 


Empregados do Derby-Club 
que deverão comparecer 
aquela sociedade 




















Foram abertas hontem as res- 
pectivas cotações 

Para ns corridas quo 0 Jockoy- 

Club realizará nos proximos sab- 


bado e domingo,“ torum abertas 
kontem, as seguintes cotações:) 


CORRIDA DE” SABBADO “| 


Para assumpto de seus Interos- 
ses, devem comparecer pa. negra- 
taria do Jockey-Club, nté'o dia 6 
de abril proximo, os seguintes em- 
prégados do hppodromu do - Tta- 
maráty: Claudio Fernandes Sel- 
xas, Gustavo Dah), Manoel Gon- 
galves, Manoel Salgúciro, Sebas- 
tão Dina, Buzoblo José da Rocha, 


+ Premio Ramona — 1,200 me- 
tros — 9:0008000, 


Ks. Cot, | José Lyra, Carlos Pinto de Arau- 

1 1 Aplahy « q «o 54 J6/jo; Manoel Frontino, Waldemar 
2 Kltamar , «e» 64 GO|Ferroira, Heitor Gomes Calaza, 
359 Mecaphã . «+ 64 20/Leandro Francisco do Almeida, 
4º Doriny . «0. 63 4DlAyies de Gouvea, Bonildo dos 

8 6 Ximena , « «« 62 JSjSantos, Valentim Rodriguês de 
6 B.do Sul, av. 62 40/Souza, Procopio Miranda, Hum- 

7 Dinar ee» 62 GOlberto Lacerda, Armando Adam, 
4148 Plastra . «o» 63040] Francisco do Assis, José Sllvo, 
| 9º Amphora, + «» 52 40/Dady Gonçalves, Manoel Munta, 

+ Nicolão Capnvelll, Olympio Con- 
Premio a reclamar — 1.500 me- |tcição de Ollvelra, Laurentino 


tros — 3:000$000. Ferreira Chaves, Hilarlo José Ri- 


Er Es. Cot.|beiro, Eduardo Rodrigues Mala, 

1 — 1 Pódo Ser , «e « 58 20] Alvaro Borges, José de Mollo, Al- 
2 $ 3 Curaçó . sa 66 2h |fredo Lopes, Archimedes de Sá 
(3º Ouvidor + amu 47-60 |Yreire Mornea, Alberto de Moraes, 

3 Erê Epltram ca o, 66, (46 | Tos6 Augusto Peixoto, José Tzldru 
5 Trento. «sa « 62 40|dos Santos, Tornando da Silva 

4 68 Brincador , «'. 51 50)Costa, João Candido da Silva, Joãou 
À 7 Tropeiro .'s +» 62 40] Andrade, Miguel Antonio da Sil- 


velra, Leone] Nunes, Oscar Alves, 
Arthur Teixolra | Mendes, Maxi- 
miano Pães Perpotuo, Antunio da 


Premio Gairino — 1,600 metros 
— B:0008000. 





: Ks, Cot. gui ia o dica ni 

dE: u 5 a6 |mar de Souza, Frantisco Zoferl- 
28 Pirata cow 687/46 | nO Pérsico, Jos Machado, Baresl: 
3— 3º Guitarra , ev. 56 90/108 Jórgo Silva, Manoel de Cas- 
4— 4 Bellatesta-, + « 64 60/|tro, Lulz Mivanda da Silva, Lulz 
6.$ 6 Amaciono , q « 64 40) Gonzaga, Godofredo Rodrigues dos 
CL o Jo soro. , vo» 56 40] Santos,Arnúldo Telies Sampaio, 


ii Leal Ferreira, Francisco 
, 7) — 1.400 metros uquerque Lima, . Raul Dins, 
Er e -| Euzeblo “dos:Santos, Pnulo dos 

S ,| Sentos Silva, Graziano de Souza, 





o 66 36 | Oscar França, Godofredo Fernan- 

e 3 pa apa x - : 40 | des de Castro, Celestino José Fer 
2) 3 Mally . «qu « 54 26|telra, João “de Mattos Cardoso, 
“Va Bottãa . «vo» 50 36| Elvsio Gomes, Abelardo de Mat- 
3 J.5 Aristolino, «wo 54 50] tos Cardoso, Roberto de Andrade, 
6 Setaurita, , à « Dá 60) Antenor Dias de Almelda, Mnnoel 

7 Ouvidor +. = q « 54 40] Desidorio de Souza, Antonio Mo- 

q! 8 Legonda, » «q « 60 30 | Freira Campos, Germano Mendon- 
(o Maidad , cao « 52 60|SM Gilberto; Costa, Victor Lulz, 


Jorge Antunes de Britto, Lulz 
Azevedo Coimbra, Bernardino Ju- 


; — 1.000 metros 
fa pe bão o Y lo do Souza, Antonio Telles, Joío 


d— 3:000$000, 





Ks. Cot.| AlLuquerque, Julio P, Pavilia-Nu- 
, Sib ro dlPaio A acita nes, Otto Bler e Luyro Gomes. 
1 | 1 Canace. , so. O 40) A ralta do comparecimento du- 
2 Briricador vas 50, Ro rante o prazo estaboleeido impor- 
23 : Dre liredh us pá 40 tará nn desistencia de ingresso no 
à REA . “ q A 
8 ; 5 Valmonto, » « « 60 40 | Jindro do eine 
LO Jeguaré,, pe.» ba 40 ad 
457 Victorda, , » b2 40] OS CONCURSOS PATROCI- 
UVB Primoroso , «,« .bê qJh 


NADOS PELA A. €, D. 


Os concorrentes que occupam 
as: principaes:.collocações 


“Premio Maracf — 1,800 metros 
de 410007900, 


4 Ui DvoBs Coki|: 
1-—1 Sybel.wymes 56 95/74: Com o resultado da ultima cors 
22 Xangô. qws 58 9] rdn mosvoeyzOnboccnjiiim “oa 
8 — 3 Problema «a v'o 63º" JO] dez primeiros Jogares. em. dols 
4 — 4 Maytfatr:, oww :54 40] dos varina concursos patrocinados 
5 ( 5 Batalha , + 0» 6 dBlpor A, C. D..os seguintes con- 
:*1 6 Cun God, cs. 54 5 1 


| correntes! 


FPAVA SALUTARIS 
(Olferccida "pela firma Fernando 
Leito & Cla.) 


“CORRIDA DE DOMINGO 


Premio Kieops — 1.600 metros 
= 4:000$000, 


Ks. Cot.| 1 — Avelino Dina , ,, 45-17 

Sis E 3612 — Alberto &mith . ,, 48-65 
EANES veto De dd TE Raphael Afinto . . 4268 
8-3 Colméa , swva 62 4 4 — A, Corrêa mes 40—67 
44 Herodes , as» 6d, 40) 5 — Carlos Carvalho ,.. 4366 
6.$5 Xalryrem ao. 62 JH) 8— JU AL Campos ,',, 406 
LU" Ximenes q val 540 35]77 — A. Machado Filho, 41-—p4 

y 8 — Augusto Bastos . | iz 
= 9 — Jos6 Calmon". ,, .aT—s! 

Premio Minhota — ti 10 — H. Completa”, ste 


ms 4:000SO0O, .. ss, o rasas 
Jor s co Kg, .Cot 


E ERES 'TAÇA! GLOBO 
Tosch ce tê (Olferecida pelo vespertino 
Yearling +. 





1—1 , 
2 f b1 “ “ » 
bu 8 Encantadora ... so en Lda) 4 
3) 4 Nehuent. +. 1 — Alberto Smith , 444 1) 
5 Trento iteti at BO 40] 9 À sida Dias 4, A ER 
416 Vera. ii o br 30h 7 Raphaol Afinlo ; 2. 70 
? Uraca. + cce bl 28] 4a. Corta. . EM ep) 
, gone cs] 6— Mauro Coimbra . +. 68 
Premio Itararé — 1.800 metros] Gy A Cam Dia raia AR 
= 4:0008000, Com ma] T— Carlos Cervalho , , . 0 
9 ES Ka. Sotl g — À. Machado Filho .. 67 
1 Lozrog «x 0,0,...58,, 2] 9— E. de Carvalho ., .. 67 
2 Glnetá via use Bl, 40/10— Alfredo Ford +... 67 
4 .Tentadorp «e. 50,, 0 “ 
3 Kerensky . «q.» 53 | AVISO AOS CONCORRENTES 
5. Snlvaropa «sm .bl 49 , ; 
6 Flava ca «+. 60, 00] Não havendo expediente na su- 
To Xibo . caca xo 60 “Qjorotaria amanhã, cexta-feira, q 
8 Secilana, wo. 48, 36 | comissão de: desportos hippicos 
9 Rapido. . « e. 66, dUjda À, CO. D,avisk, por nosso |n- 
0. Vingativo «e e» 53. 90]! miedio, nos concorrentes dos 
» Dolly o e» 50 SG] varios concursos, que os palpites 


para a  corriti de sabbado, serão 
recebidos nesse mesmo dia até! 6 
1 hora da tarde” Quanto nos pal- 
pites para a corrida de domingo, 
deverão 


Premio Kellog. — 1,600 metros 
-—  4:0008000. í ; 
Ks, Cat 


Valentão', « 





- : > Ber entregues como «dl. 
fá Pere hd 8º | costumo, sabado noite, 
j adn' + . 2 4% 
E e 2 ) 
sf eme O 40] DIVERSAS INFORMAÇÕES 
uricaba + é «bl 60]. : Eat 
4 : lato ee» 49 40] Uma visita ao hippodromo do 
É! " Carinhosa «ss» 49 35 Derby-Club 
Premio Problema — 1.600 mel tm companhia dos srs. Paulo 
tros — 4:0008000. ; de Frontin e J, M. de Moura 
TE Ke: Cot. | Costa o sr. Linneu de paia ui: 
chado fez hontem demorada visl- 
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transferidos para as cochelras do 
entralneur Horacio Perazzo, 


Um pensionista de B. Cruz ar- 


Premio Xarão' — 1:800 metros 
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í Ar qua Re e redado do entrainement 
ume; . es 
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+ 56 40/ preparava pára entrentar os bons 
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de 4:00085000. 


Ks. Cot.| Um tepresentante o Haras 
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Vexilo + - 66 18) Milano que vae 
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3 Vasarl. «oc. ES 40 . 
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tavam Coudelarin Camisa, reap- 
parecerá na corrida do proxias 
doiningo, nó hippodrono da Ga- 
veá, defendendo jaquatr ouro e 
preto do sr, Constantino P, Coe- 
lho. O pensionista. du O, Feltó 
está alistado no premin Xardo, 


Os concursos do Centro de 
de Chronistas Sportivos 


A secretaria do Centro dos 
Chronistas Sportivos avisa, por 
nosso intormedio, aos concorrentes 
Insoriptos nvs concursos taça Im- 
prensa, premio C, C, 8, e Tor- 
nefo Mensal, que, para as corri- 
dis dos dns 260 28, os palpites 
devem ser apresentados no sabba- 
do dos 868/11 horas da manhã 
o dog 3 As 7 1/3 da nolte, respo- 
etivamente, 
TIE 


Foothall 


OS JOGOS INICIAES DO 
TORNEIO PREPARATORIO 


Juizes e dolegados 








Botafogo =» Vasco 


Campo da rua General Seve- 
riano. 

Julzeu — Primeiros quadros: 
Luiz: Neves. . Supplente, Newton 
Caldas, ambos do Finmengo. 

Segundos quadros —. Fausto 
Pereira, Supplente Edmundo 
Pereira de Souza, ambos do Bom- 
successo. 


Bomsuccesso a Flamengo 


Campo da Estrada do Norte, 

Julzes — Primeiros: quadros: 
Diogo Rangel. Supplente, Fran- 
clico A, da Costa, ambos da 
Vasco da Gama. y 

Segundos quadros: Nilo “Ro- 
cl, Supplente, Alvaro Lyrio de 
Siqusira Junior, ambos do Ame- 
rica, 


Carioca w São Ohristovão 


Campo da Estrada Dona Caa- 
torina, 

Julzes — Primeiros quadros: 
Leonardo Teixeira, Supplente: 
Rubem Branco, ambos do Bom- 
quccenso, 

Segundos quadros: Antonio 
Affonso. Supplento, Albina Dias, 
ambos do Brasil, 


Fluminense a Brasil 


Stndium da rua Alvaro Chaves, 

Juizes — Primeiros quadros: 
Curios Martins da Rocha, Sup- 
plente,- Alarico -Maclel, ambos do 
Botafogo. 

Segundos quadros: Manoel Sil. 
va. Supplente, André Jansen, 
ambos do Botafogo. 


Andarahy x America 


Campo da rua Prefeito Serze- 
dello Corrêa. 

Juizes — Primeiros quadros: 
João Lulz Ferreira, Supplente, 
Haroldo Dias da Motta, ambos 
do Flaniêngo, 

Segundos quadros: Domingos 
D'Angelo. Supplente, Amaro Ri- 
betro- da Silva, ambos do Fluml- 
nense, 


Olaria 2% Basgu' 


Campo da estação de Olarla, 

Juizes — Primeiros quadros; 
Leandro Carnaval. Supplente, 
Pedro Gomes de Carvalho, am- 
bos do 8. Ohristovão, 

Segundos quadros — Raymun- 
do Moreno. Supplonte, Edgard 
Arruda, do S. Christovão, ambos. 


Para os jogos de domingo pro- 


ximo foram designados os so- 
guíntes delegados: . 
Botnfogo x Vasco — Julião 


Vieira. 

Bomsuccesso x Flamengo — 
Antonio Vasconcellos Pessoa, 

Fluminense x Brasil — João 
Pereira Soares, 

Caríçoa x São Christovão 
Luiz Ribeiro Filho, 

Andarahy x America — Fran- 
klin Pinto Seld. 

Olaria x Bangu! — 
Calvente. 

E? 


PROVIDENCIAS DO BOTA- 
TOGO PARA O JOGO COM 
O vasco 


Salvador 


A thesouraria do Botafogo, 
Avisa que'o Ingresso dos associu- 
dos será feltô exclusivamente pe- 
lo portão central da séde, À Ave- 
nida Wenceslâu Braz e median- 
te a apresentação da carteira 30- 
cial de Identidade e recibo do 
corrônte moez, 

Os associados poderão trazer 
em sua companhia, senhoras de 
suas fnmilins, nos termos dos Es- 
tatutos: mãe, esposa, filhas sol- 
tejran o Irmão soltoiran; ns qo- 
nhoras que excederem o numero 
do duas, pagarão o preço -estabo- 
locido para as archibancadas, na 
razão de rs, 4$200, por pessoa, 

O ingresso dos portadores de 
permanentes, representantes da 
imprensa, juizes, amadores e do 
publico em geral, Isto é, para ar- 
chibancadas e cadeiras numera- 
das, será feito pelo portão n. 2, 
da rua General Severiano; para 
as gorúes, exclusivamente polo 
portão n. 1 dessa rua. ' 

Vigorarão os pregos communs: 
endeiras numeradas, 10$300; ar- 
chibancadas, 4$200 e eraes, 
28100. 


* 
NOTAS DO BANDEIRANTES 
A. CLUB 


Estão convocados todos os 89- 
olos quites do Bandeirantes A. 
C., para se reunir em nssemblta 
geral, no proximo dia 28 do cor- 
rente, segunda-feira, ás 9 horas, 
para a eleição do conselho dell 
borativo. 

O Bandeirantes A. €. commu- 
nica quo resolveu conceder am 
nistia a todos os socios em atra- 
zo, & partir do mez do março cor- 
rente, pn 


FEDERAÇÃO ATLHETICA 
BANCARIA E ALTO 
COMMERCIO 


A nassemblén geral ordinaria, 
hontem reunida, tomou as se- 
guintes resoluções: 

a) approvar o relatorio da dl- 
rectorla; 

b) eleger » seguinte directoria, 
para o blennio 1952-1933: 

Presidonte, Oscar Pinheiro 
Werneck, do Leopoldina Ral!- 
way A, A, (reeleito); vice-pro- 
sldente, Antenor Ramos Teixol- 
ra, do Sul America F, C.; 1º me- 
cretarlo, Pedro Angelo Andréa, 
do America Fabrl F, C,; 2º se- 



























Natação 
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Sport 


Écos do ultimo concurso aquatico 
DO ===22——— 











Um belissimo aspecto da piscina do Fluminense F; C, tomado domingo p, p, no momen- 
to em que era disputada uma das provas do brilhante. toncurso de natação promovido 
pelo O. R, Vasco da Gama, sob'o patrocinio e direcção da Federação Brasileira, 


das Sociedades do Remo 


—-———— e ——— mma et 


cretario, Homero dos Santos, da 
Sul America FP. C.; 1º thesourel- 
ro, Lindolpho Ribeiro, do Leo- 
paldina Rallway A, A. (reelal- 
to); 2º thesourelro, 
Nuscimento Cunha, da Abel; di- 
rector technico de football; .Hel- 
tor Martins das Neves, do Leo- 
poldina Railway A. A.: director 
technico de tennis: João Macha- 
do, do Sul America e director te- 
chnico de basketball; Mano] 
Ramos Moreira, do Atlantico FP, 


seguindo attrair cerca de 70.000 
apreciadores da nobre arte, que 
disputaram ns localidades do re- 


Altamiro | Cinto onde se desenrolou in: pe- 


leja. 

O “Leão de Utah” enfrentou 
Young Joe, de Buffalo, em en- 
contro de: quatro assaltos, con- 
seguindo derrubal-o tres vezes, 

Parte da assistencia manifes- 
tou-se desanimada ante 'n actua- 


Club; 

c) eleger o seguinte: Conselho | cão do antigo campeão, que pa- 
Superlor, pura o blennto Lt. | a tar muito longa 

184%; Augusto Niliaus Junior) Soo es Mer go va ole 


(resleito); Alvaro Marques: Sa- 
rabanda (reclelto);. Walter “do 
Azevedo (Vuldaz), 

d) escolher a commissão: ubal: 
xo pura examinar as contas da 
adminisivação anterior; 

Tago Gumes Perelva, do Leo: 
poldina Rallway A, A,; Homero 
dos Santos, do sul America F, 
Club, A. F, Llorty da A. BB: 
Light. 


8) officiar, À. administração - dn- 


Light, -de nccorido como? resdivio 
day 


Dano e tda NA onerar Ne 
OUÍRENO DE- HOJE NO 
«x» FEAMENGO,. 
4 e dos na 

Ovdirgctity der fodkballi do; Fla- 
mengo solióita o cumjlnrecimento 
de todos os amadores abaixo: es- 
calados, hoje, quinta-feira, As E 
horas, no campo de club, para um 
rigoroso trenô de-conjunto: 

| tocam — “Amado, Luiz; Bibl 





hlano, Flavio TI, 
Gilberto, . Bloy, Alberto, 
Cassio, Vicente e Períiha, 

2* tcam — Fernando, Moysés, 
Aristeu, Bollinha, Fala, 'Torcano, 
Helto, Lucas, Flavio 1, Neison, 
Rochina, Sá Filho, Pereira, (Ma- 
noel) Boque, Ubá, Campos, Her- 


Ismael, 


meto o Blas. 
x 
5. CHRISTOVÃO ATHLETICO 
CLUB 


O presidente do São Christovão 
4. C. convoca os conselheiros 
para a reunião do Conselho Dell- 
berativo que será renlizada so- 
gunda-felra proxima, dia 28 do 
corrente, Às 8 horas, pari discuss 
são e votação da seguinte ordem 
do dia; 

a) Bleição para cargos vagos; 

b) Orçamento da receita a des- 
pesa para 1992; 

0) Interesses socines, 


PARA AS OLYMPIADAS 


São Paulo, 23 (A. B.) — O gr. 
Samuel do Olivelra, -thesouralro 
da Confederação Brasiloira de 
Desportos, era nesta capital, es- 
teve hontem na garage do Club 
de Regatas Tleté. examinando um 
auto-rig de olto (remos) que a 
Confederação vns golicitar fmquel- 
le club para o preparo de.guarnt- 
ção que representará o Brasi] nas 
Olympindas de Los Angeles, 


PELO TELEGRAPHO 


DIVERSAS INFORMAÇÕES 


Londres, 23 (U. 'T. B.) — Nos 
matchs * inter-unkveraitarios de 
golf, disputados em St. Anne, a 
Universidade de Oxford venceu 
as provas do “foursomes" por 
da? m 

Hojo serão disputadas dez pro- 
vas de competição Individual. 

Nottingham, 43 (U. T, B.) — 
O Grande Premio “Nowark Han- 
dicap'” foi aqui alsputado com 
grando interesse, nelle tomando 
parto seis animaes. 


Foram' vencedores: em 1º, 
“Bogcy"; em 2º, | “Decaden- 
ce II”; em 3º, “Royal Proge- 
ny”, 


Budney, 23 (DU. T. B,) — Nas 
provas de “crlokot” que se es- 
tão disputando entre as diversas 
provincias da Confederação Aus- 
trallana, para a posse do tropheu 
“Sheffield Shield", a Australia 
do Sul derrotou a Nova Galles fo 
Sul, collocando-se: assim junta- 
mente com esta para a prova tl- 
nal, 

Perth, Australia, 23 (U, 'T, 
5.) — O quadro de “crickot” da 
Unlão Sul Africana, encerrando a 
serle dao jogos que realizou na 
Australia, derrotou a provincia 
da Australia Occidental por 263 
“innings”, 


A ASSISTENCIA MANIFES- 
TOU-SE DESANIMADA COM A 
ACTUAÇÃO DE DEMPSEY 


Toronto, Canadá, 23 (U. T. 
B.) — O -ex-campeão mundial de 
box, Jack Dempsey, exhiblu-se 
hontem, & noite, nesta clânde, 
em uma partida amistosa, con- 








Luciano, Almeida, Rubens, Ba-| o Estado, uma corrida a pé, num 
Darcy, Ayres, | Dereurso de 11,590 metros, sob à 


antiga fórma. 


x» 

Gravatas, Collarinhos, 
Meias, Lenços e Cintos, o 
mais lindo sortimento e os 
mais baratos preços são os 
da Fabrica Confiança do 
Brasil. 

87, Rua da Carioca, 87, 


Athietismo 


EM PORTO ALEGRE .: 


(46675) [A 











Corrida da Paschoa 


Porta Alegre, 33 (A, B.) — Sob 
o patrocínio e direcção do “Jornal 
da Nolto” acaba de ser Institiida 


denominação de “Corrida da Pas- 
chon", prova que será de cargoter 
permanente, devendo sor realizado 
no Domingo de Paschou, em hora 
ainda não determinada, 

Poderão concorrer a essa, pro- 
va athletas de qualquer naciona- 
lidade, pertencentes 'cu não a 
clubs filiados as entidasdes rlo- 
grandenses. São exigidos os se- 
guintes requisitos: 

a) — Ser'malor do dezoito an- 
nos; 

b) — Estar com o physico apto 
para a corrida e apresentar attes- 
tado médico; 4 

c) — Estar regularmente inscrl- 
pto e usslgnaç uma declaração, de 
que é amador, ; 

O corredor no acto de nua Inscrl- 
pção pagará a taxa da 600 réis 
para fazer face ns despesas ge- 
rmeu, sendo que o saldo verifica- 
do será entregue a Federação Rio 
Grandenso de Desportos, para 
que estan envisa C, B. D. como 
auxilio do Rto Grande À ropresen- 
tação do Brasil, nos Olympladas 
de Los Angeles, 

Porto Alegre, 23 (A, B.) — Pa- 
te a corrida qa Paschos, institulda 
pelo “Jornal da Noite” num per- 
Curso de 1.530 metros, serão dis- 
tribuídos premios collectivos e In- 
dividunes, 

Ao club vencedor, por turma de 
vinco conterrentes, filindon, será 
conferida a taça “Jornal da Nol- 
te". O bronze com'o titulo do jor- 
nal promotor ciiberá, em posse 
definitiva, ao club, bloco ou agso- 
ciação, não flllados que vencer por 
turma de tres concorrentes, 

Individualments serão conferl- 
das medalhas da prata e do bronze 
bem: como diplomas a. tudos os 
concorrentes, 


COQUELUCHE 


Tratamento efficas, só com a 
COQUELUCHOIDINA, recusar 
Imitações, (46344) 


Baskethall 


O TORNEIO INTERNO DO 
8. CHRISTOVÃO A, O. 


O departamento de basket-ball 
do São Christovão Athletico Club 
procedeu domingo ultimo ao sor- 
telo dos amadores inscriíptos para 
o Torneio Interno desse sport, do 
qual resultou a constituição dos 

quadros abaixo, deliberando nin- 
da, fazer realizar'no proximo dia 
2) do correspondonte, o Tornelo 
Inltlum; obedecendo ao sorteio dos 
jogos procedido nesse mesmo dia, 

Teum “Fausto Capanema” (Ca- 
misa Branca): 

Ernesto (cap) — Novaes Ju- 
mor — Carreiro — Aysinho — 
Waldyr — Argento — Leão, 

Team “Jurandyr Miranda” (Ca- 
misa Rosa): 

Floriano (Cap) — Celso — João- 
zinho — Dr. Castello — Fernando 
Costa — Mezarilla — Norival. 

Team “Alfredo Almeida Rego 
(Camisa Branco e Preta). 

Luciano (cap) — Bento — Ro- 
berto — Bronza — Keller — Fon- 
seca — Joaquim — Clyclo, 

Team “Ary de Almeida Rego" 
(Camisa Azul). 








| Os amadores concorrentes 































Léo (cap.) — Miguel — Lulzi- 
nho — Dr. Carlos — Nelson — 
Eduardo — Ruy. 

Team. “Balthasar Franco! (Ca- 
misa-Vormolha), 

Balthasar (Cap,) — Agricola — 
Adherbnl — Dr. Gaelzer — Dou- 
tor Pinto — Cadaval — Rodrigues 
— Diecan, e 

Team Gilberto de Almeida Re- 
go (Camisa Vermelha Branco e 
Azul), 

Murillo (Cap,) — Moreno — Co- 


elho — Alberto — Chocolato — 
Camillo —' Antonio Azevedo — 
Sndy. 


| HORARIO PARA O TORNEIO 
INITIUM 


Primeiro jogo —As 8.30 horas 
da manhã —' Teams Ary x Gll- 
berto. 

2º jogo — As 9.00 horas — 'To- 
ams Capanema x Jurandyr, 

3º Jogo — As 9,30 du manhã — 
teams Alfredo x Balthagsax, 

4º jogo — As 10,00 horas da ma- 


'ê segundos jogos. 

5º jogo — As 10.40 horas da ma- 
nhã — Vencedores dos terceiros-e 
quarto Jogos, 
no 
Tornelo e csenlados nos. diversos 
quadros, poderão, para quaesquer 
esclarecimentos, procurar o ge- 
nhor Camillo Villéla, que se en- 
contra todas as noites, na séde, 


Vollevhall 


O 1º CAMPEONATO INTER: 
CLASSES DA A. G. M. 

















A Associação Christi de Moços, 
introductora do jogo do Volley 
ball no Brasil, renltzará aínda este 
mez o seu primeiro campeonato 
Inter-classes desse sport. Para isto 
reuniu-se hu dias a Commissão do 
Volley Ball, composta dos senho- 
res. Harry Prochet, ' presidente, 
João Prata, secretario, Horace Je- 
vis o Silas Rãeder, tendo tomado 
as seguintes deliberações: 

1º — O campeonato será reall- 
tado, entre as classes de malores, 

2" — Inscripção — A inscripção 
de cada classe 6 de 208000 (vinte 
mil réis). Esta Inscripção será pá- 
ga collcotivomento pelos jogado- 
res representantes de cada classe, 

3º — Numero de jogadores — 
Cada classe poderá Inscrever no 
minimo seis jogadores e no ma- 
ximo dez. As Insoripções serio 
feitas em caderno especial, na rou- 
parta. 

4º — Commissões — O Instru- 
ctor de cada classe indicará uma 
commissão do dois: ou tres alu- 
mnos n «qual deverá fornecer a 
lista do jogadores do sun aula, 

bº — Só poderão jogar pelas au- 
los os frequentadores das mes- 
mas, : 

6º — Na aula de senhores, será 
obedecião o regulúmento da mes- 
ma, lsto é, só os mnalores do 30 
Annos É que podem frequental-a, 

7º — Dias do Jogo — Os jogos 
serão . realizados às, segundas, 
quertas o sextas feiras, às 6 horas 
e 15 mínutos da tarde. 

O team que não-estivor em cam- 
po até a hora marcada será con- 
elderado vencido por W, O, 

8B* — As partidas serão na fór- 
ma melhor das tres. , 

9º — Rogras — Serão adoptadas 
&s regras officiaes da Volloy-ball, 
approvadas pela C. B, D 

10º — Este campeonato será por 
eliminação. 

11º — O encerramento das ins- 
cripções será no dia 20 do mez 
corrente, 

12º — Premios — Os jogadores 
do teom vonceder receborão me- 
dalhas de bronze. 


Temis 


TORNEIO DE CLASSES NO 
TUUCA F. €. 








Art, 1º — Tica Instituldo o Tor- 
neto de Classes, a ser disputado 
pelos socios do Tijuca Tennis 
Club. 

Art, 2º — As Inscripções ae 
acham desde Já nbertas na secre- 
taria do club e'se encerram no dia 
3 de abril, 

Art, 3º — A taxa de Inscripção 
é de 15$000, 

Art, 4º — Pode Inscrever-se to- 
do socio do club quites com a sua 
thesouraria, 

o Art. 5º — Não são permittidas 
substituições de jogadores, nem 
devolução de insoripções, 

Art. 6º — Encerradas as Inserl- 
pções, a commissão de tennis di- 
vidirá os concorrentes em tantas 
classes” quantas necessarias, do 
accordo com a respectiva efficl- 


hã — Vencedores dos. primeiros 





encla, apurada no anno anterior, 
aftixundo essa classificação - no 
quadro social, A primeira classe 
torá dez amadores; “as demalr 
doze, . 

Art, 7º — Havendo, dentro à 
24 horas da afiixação prevista n 
net, anterior, Impugnação. escr 
pta & classificação fálta, o dir 
ctor de tennis poderá 'Getermina 
quo seja. resolvida em uma pari! 
da de guas norles sobre tres, 

Art 8º — Feita a classificaçã 
o director de tennis procederá, .1 
presença dos interessados, md, 
ante aviso previo no quadro sociy 
no sorteio dos concorrentes, , 

Art. 9º — Com antecedenc.a 
Ino quadro soclal, publicado pela 
imprensa, ou communicado noé 
Inscríptos, o resultado do sortelo, 
o com a de 24 horas, o dia e hora 
(das provas, 
| Art, 10º — As provas serão re- 
alizadas pelo processo eliminato- 
“vio, em duas series sobre tres, nos 
'domingos e ferindos e nos . dlau 
'utols, de accordo com os dador 
fornecidos pelos boletins de ins- 
cripções e bem assim, & nolta. 
Havendo combinação entre os 
disputantes, com assentimento dY 
director de tennis poderão ter lo- 
gar em qualquer dia e hora, 
Art 11º — 86 serão ndmittidas 
“transforoncias por motivo de mão 
tempo ou falta de luz, 

Art, 12º — Toda partida não 
terminado, devido a chuva ou fal- 
ta do luz, com assentimento do 
juiz, será inteiramente recomsy- 
cada, salvo se voltar a ser dispu- 
tada no mesmo dia de seu início, 
caso em que proseguirá do ponto 
do sum Interrupção. z 

Art, 13º — O jogador que não 
se apresentar na quadra no dia 
e hora determinados, com a tole- 
runci. de dez minutos, será con- 
siderado vencido, O: mesmo suc- 
cederá no que, embora assim at 
apresentando, não tenha pago o 
taxa estabelcoidn nos respectivos 
editaes, a qual só será acceita es- 
tando elles quites com o club, 

Art, 14º — O club fornecerá bo- 
las nóvas e apanhadores de bolas 
para todas as provas, 

Art. 15º — A ss vencedores, O 
club fornecerá as seguintes me- 
dalbas: 

n) -— de ouro, na primeira clas- 

e; 

b) — de prato, no segunda; 

c) — de bronze, nas demais, 

Art. 16º — Para o Tornelo de 
Classes 'o director de tennis fará 
reservar todas as quadras do cluo, 

Art; 17º — Os casos omissos se- 
'rão resolvidos pelo director de 
tennis. 

N. B. — Tratando-se de uma 
competição que deve Interessar 'a 
todos os socos do club que pratl- 
cum o tennis, principalmente 
quanto às suas futuras oclassifl- 
cações neste torneio, o director 
avisa que fará reservar todes 95 
quadras do club nos domingos e 
ferindos em que se re-lizarem as 
provas, 


+ 
Ú AMERICA 'F, O: 

O presidente: convida 4 compa- 
recerem ná séde deste club, às 9 
horas do proximo domingo, 27 de 
corrente, todos os socios que pra 
ticum o tennis, especialmente os 
seguintes: EB. Nara, . Fernando 
Nascimento, - Francisco: Basilio 
Gliterto Gnrela, Gullherme Mar- 
oues da Silva, João Martins, José 
Duarte Pinto, José Louzada, José 
Martins, Mario Reis, Makoto Na- 
glsa, Newton Mottn, Oscar Sa- 
ramago, Oswaldo de Freitas, Ser- 
“Elo Britto e Zeferino Bastos, 

* 


TIJUCA TENNIS CLUB 


O director de tennis do Tijuca 
Tennis Club communica que o a! 
George Hardy, instruotor do club, 
dará nulas aos socios todas us 
quintas-feiras, às 5 horas da tar- 
de. Aos-que desejarem Instrucção 
particular, form dessa hora e din 
deverão entender-se directamente 
com o referido instruotor, com el- 
le contratando particularmente nz 
seus serviços, 

— À directoria do Tijuca 'Tennta 
Club fará fechar na proxima sex- 
tn-feira, dia 25 do correntes, o 
club e no. dumingo de Paschoa, 
apenas  permittirá o funcelona- 
mento das quadras de tennis:e qu 
piscina, ea py a séde. 


TORNEIO DE CLASSIFICA- 
SÃO DO 8, CHRISTOVÃO 


'O departamento de tennis do 
São Christovão Athletico Club, 
por approvação da directoria, de- 
liberou Instituir um tornelo de 

| clussificação 
| dosse “sport, ” obediente ás bases 
approvadas pela ultima: sessão 
administrativa o que a pedido 
daquelle departamento, transcre- 
vemos, para conhecimento dos In- 
teressados: 2 

1 — No mez de abril, 'ser&'dig- 
nutado entro os sociosido clubo 
Torneio de Classificação, afim de 
que, com o resultado do mesmo, 
possam ser organizados os teams 
representativos do São Cliristovão 
A. O. nos Campeonatos da Fe- 
deração de Tennis do Rio de Ja- 
netro., 

2 — Poderão tomar parte nes- 
ta Tornelo todos os socios do club, 
quites com a thesouraria, 

3 — As Inscripções acham-se 
abertas desde já e serão encerra- 
das no din 27 do corrente, O-pra- 
Dr da inscripção & de cinco mil 

3. 


4 — Não serão permittidas au- 
bslitulções da jogadores nem será 
folta devolução de qualquer Ina- 
cripção, 

6 — Encerradas as inscripções 
o director de tennis dívidirã os 
concorrentes em tres classes, af- 
fixando essa classificação no qua- 
dro social para conhecimento dos 
Interessados, Qualquer reclama- 
ção deverá ser feita dentro de 
quarenta é olto horas, 

6 — O torneio será realizado 
pelo systema americano, Isto é, no 
melhor de quings “games” jogan- 
do cada concorrente com todos of 
demais de sua classe, 

T— As provas serão renlizadas 


nos domingos e ferlados, de ne-| 4 


cordo com annúncios-nos jornaes, 
ou em outro qualquer dia por 
combinação entre os disputantes 
o aDDEUTaÇãO do director de ten- 
nts, 

8 — Não será permittida mais 
do uma transferencia, a não ser 
por falta; de luz ou mão tempo e 
desde que seja dado aviso Ro di- 
rector de tennis com vinte quatro 
horas de antecedencia, 

9 — As partidos não termina- 
das, por falta de luz ou mão tem- 
po serio recomeçadas do prin. 
cípio, salvo se poderem ser con- 
tinuadas no mesmo dia, quando 
proseguirão do ponto em que t!- 
verem sido Interrompidas. 

0 — O Jogador que não se 
apresentar no dia e-hora marca- 


minima-de 48 horas será aftixado |- 


para os amadores. 


IVO 
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SYPHILIS! 


JK EXISTE 0 
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dos ou que não haja pago a ta- 
xa da Inscripção será considera- 
do vericido, Haverá uma tole- 
rancia de dez minutos, 

1 — As bolas c apanhadores 
açrão fornecidos pelo club, 

12 — Ao vencedor de cada clas- 
so será conferida. medalha, 

19º — “O vencedor da segunda 
classs terá o direito de desafiar o 
ultimo collocado na primetra e,'so 
o vencer, passará a oceupar o lo- 
Egor deste na cinsso, Ao vencedor 
da tercelra classe perdi assegura- 
do'o mesmo direito quanto ao ul« 
timo collocado na segunda clas- 
se. Passes jogos serão realizados 
no melhor do tres'sets eos desa- 
findos deverão acceltar o desnfio 
dentro de quinze dias, sob pena 
de serem considerados. vencidos; 

14 — As victorlis em cada 
classe obedectrio ao numero de 
“games", No caso de empate de- 
cidirá o numero de partidas ga- 
nhas. Havendo ainda empate, se- 
rá feito o desempate no melhor 
de tres sets, 

1h — Os casos omissos serão re- 
solvidos pelo director .de tennis. 


Water-polo 


A TEMPORADA DE WATER. 
POLO DE 132 


A directoria da Federação do 
corrente resolveu não realizar os 
jogos do Campeonato de Water- 
polo do Rio de Janeiro (primeira 
divisão), marcados para o dia 27 
do corrente domingo: 

Nessa data, &s quatro da tarde, 
mn Federação fará iniciar o Cam- 
peonato da segunda divisão, na 
piscina. do Fiuminense Football 
Club, com o seguínto programma: 

Internaelonal x Flamengo; 

Segundos quadros — As 4 ho- 
ras da tarde. 

Arbitro — Carlos Roberto Sche- 
ewelss. 

Primeiros quadros — As 4.40 da 
tarde, ... 
Arbitro — Pedro Santos. 

Chronometrista — Paulo Coelho 
Netto, à 

Representante — Calo Josué PlI- 
mento). ú 





se... 








Luta livre 


TICO SOLEDADE QUER VEN- 
CER JOÃO BANDI PARA SE 
BATER COM ROBERTO 
RUHMANN 


João Baldl, vae reapparecer, do- 
mingo, no ring do Theatro Ropu- 
blica, enfrentará o peso pesado 
brasileiro Tico Soledads. . 

Ruhmann atceitou o desafio de 
Tico, mas exigiu quo estes antes 
fizesse uma luta cóm João Baldt 
para demonstrar ao publico o geu 
valor como praticante de luta 1l- 
vre. 

“Velludinho" vae lutar com 

“Corisco!” — O match está es. 
tipuindo em quatro rounds de cln- 
co pilnutos com um de descanso. 

Balthasar Cardoso enfrentará 
“Crespito” — A semi-final do 
programma será elfoctunda entre 
Balthnsar e Victorino Torres Maia, 
Crespito, - 

Em seis rounds com luvas de 
quatro onças. Balthnsar Cardoso 
que está se preparando no Regi- 
mento de Fuzlleiros Navaes, onde 
é praça, se encontra em optimas 
condições physicas. 

Jayme Ferreira, enfrentará José 
Sampalo — Uma das prelímina- 
tes 6 à que vne seh disputada en 
tra José Sampalo, alumno da Sa- 
lamiel do Oliveira e perteito co- 





(4390) 








nhecedor do luta llvre é Jayms 
Ferreira, discípulo dos Irmãos 
Grucie. 


Tavares Crespo será adversario | 
do Geroncio Barbosa — Tavares , 
Crespo, o lutador portuguer vas | 


tomur parte no programma de do. 
mingo contra Geroncio Barbosa 
num violento encontro de luta Ja 


vre. Trata-se de um match, des. í 


empate, 

Omyr Buck contra “Kid Bure 
ln"! — Abrindo o programma o 
publico assistirá a juta de Omyr 
Buck do “São Christovão Bozing 
Club", contra Kid Burlinl, do Gys« 
mnasto Villaça Guedes, Ambos 
são amadores e calçarão luvas de 
seis onças, 

Alvaro Cunha fará a sua es. 
trém — José Alvaro Cunha é um 
lutador livre que foi preparado por 
Manoel Rufino dos Santos e qua 
conhece a fundo esse sport. Do- 
mingo 4 nolte vas fazer à sun ese 
tréa contra Jack Birek. 


Volleyball 


TNUCA T, €. 


Deram já entrada na secrotas 
ria do Tijuca Tennis Club, cerca 
mão uma centénea de boletins de fn. 
soripção para o Tornelo Interno 
de Volley Ball. 

Attendendo aos pedidos de inte. 
ressados, n direcção do Cultura 
Physicn resolveu transforir o en- 
cerramento das inscripções para & 
proxima segunda feira, para fact 
tar a Inclusão dos novos elemens 
tos na competição, . 

Os capitaíns, já escolhidos, ns. 
lecelonarão, naquelle dia, ou teams 
que, por sortelo serão distribul. 
dos pelos mesmos, eystema qua 
virá estabelecer equilibrio entre 
as equipes disputantes, De accor- 
do com as Instrucções para o com- 
peonato, não serão consideradas 
as inscripções ainda não pagas até 
segunda-feira, dia em que Impro. 
rogavelmento se encerrarão. Nega 
sentido deverão providenciar os 
intressados. 


Gymnastica 


TIJUCA T, O, 




















O director de cultura physica do 
Tijuca Tennis Club avisa que na 
proxima quinta-feira e no sabbudo 
24 e 26 do corrente, não se reali. 
zario as nulas de gymnastica., 


Ping-pong 


TORNEIO INTERNO DA COs 
LUMNA NAUTICA MA- 
RAMBAYA 


Estão marcados para o proxima 
terça-feira, os seguintes jogos em 
disputa do torneio de “Plng-pong 
da Column Nautica Maranbaya, 
fHlada no Club de Natação e Re- 
gatas. 

Villarim x Jost A, E, 
ros, 

Alberto G. Pinho x Duprat. 

Armando Motta x Severo C, 
Vieira. 

Orlando M, Andrade x Julio B. 
Neves. 

Domingos Fortes x Oswaldo Oll= 
velra, 

O primeiro, jogo terá início As 
8 horas, com uma tolerancia mar 
xima de quinze minutos, não ha- 
vendo nenhuma espera para os de= 
mais, 


Bare 





TOSSE PORQUE 


POnCE 








QUER ! 


É DE SIAN 


Dá caho, rapidamente, de 
tosses e bronchites, evitan» 
do que se transformem em 


perigosas pneumonias. 
(48782) 








OS QUE ADQUIRIRAM | Chove abundantemente. 


IMMOVEIS 


É rr AS Barreto, terre- 
o A estrada Santa Marinha, por 
8:5008; Jolo Garcia da Rosa, Po 
renoá rum 4 Inhauma, por... 


4:3203; Leoncio Posserl, terreno à 
rua Acarahy, por 10:0008;. dr. Ce- 
Sar do St Rabelto, a propriedade 
rural Granja das Rosas, sita & 


estrada de Campinho, por , .. 
134:000$;  Mauncel Veronico de 
Barros, terreno à rua Joanna do 
Nascimento, por 3:000$; Claudo- 
miro Gomes Moreira, predio 4 
rua Tenente França, n, 47 por 
20:430$000; Antonio Fernandes da 
Costa, predio À rug Senador Alen- 
car n. 93 por 18:0008000; Marti- 
nho Fáulino de Oliveira, térreno 

rua Cororips, por 2::760$000; 


José Botelho, predio-á rum Mar- 
quez de Quoluz s.jn. por 4:400$; 
Rocha Miranda, Filhos & Comp. 
Limitada, torreno 4 rua Uruguay 


por 25:000$000; João Baptista Ju- 
nior, predio & travessa Matheus 
Silva mn. 23 A, por 5:000$000; e 
Francisco Rodrigues de Oliveira, 
terreno & rua Ribeiro Guimarães 
Dor 50:000$000, 


TC —e em e ue 


|no interior parahybano 


Jogo Pessoa, 43 (A, B.) — Cons 
forme despachos telegraphicos 
que nos chegam de varios muni- 
ciptos do Interior do Estado, cho- 
vo abundantements na Parahyba, 
nestes ultimos dias. 

Os famintos, victimas da secca 
que assola tão impledosamente o 
nordéste brasileiro, choram de 
alegria. 

Entretanto, não se pôde fazer 
ainda qualquer previsão sobre a 
regularidado do Inverno, cujas 
Incertezas porduram, quis! fnin- 
torruptamente, hn já tres an- 
nos, 


Nomeado desembargador 
parahybano 


João Pesson, 23 (A. B) — O 
er. Tlodoardo Lima da Silveira, 
que vinha exercendo o cargo de 
Juiz substituto federal neste Ese 
tado, acaba de ser nomondo dese 
embargador. 





ALFAIATARIA DE 1º ORDEM 


ULTIMAS NOVIDADES 


Assembléa, 67-3º and. 'Tel. 2-3760 


ARENA 


(Entrada pelo elevador) 
(47795) 















E NInsseiima ea sis rg e podia, quis e ei rt ag ida 
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« Eado pelas ondas, falleceu o casal 












TE FIO 


eee 
AS IRRADIAÇÕES DE HOJE 


| 
O o do o motros) 


ds 11 — 'Tranamisalio do 
RAN om o boletim telegraphi= 
co especial da U, T+ Di o nous 
clus dos jornnss da manhã, 
poste "AP OL vONUANO! maoIToa 


puqor uuiguojud W O MODURVA sodUTp 


veturafort — E By T mec 
“nas 4 44 5 — Programma de 
discos variados 
Das 5 fa 5.10 — Progrâmma 
do radio da tardo o bolotim fos 


as 1 8a 8 — Programma do 


miss Das 8 48 83 90 — Solos de plano 
pas rag aa Pinto. 

9 
Etta do Dopartamento Official 
do Publicidado, 

Des 9 89 10 — Programma do 
musicas macros com o conciitão di 
aria, Zulra do Ollvelra e do pro- 
fessor Jayme Figueiras, 

— O Radio Club communica aos 
mus ouvintes quo guardando o dia 
santificado de amanhã, não fará 
nenhuma transmissão, 


dio Socicdndo 
(Onda do 400' metros) 


A's molo-din — Hora certa, Jore 
nal do melodia. "Bupplemento 
munical até 1 hora, 

An 6 — Hora certa — Jornal 
é tarda, Quarto de hora Infantil 
por Tia Peatrizs. Supplemento 
musical, 

a 6 — Previsão do tempo, 

s 7 — Hora certa. Jornal du 
perto Supplomento musical, 
As 7,80 — Programma do dla- 


ata 8 — Programma especial 
do dlscos. 

A's 9,145 — Ephemorides Brasl- 
feiras do Bario do Rio Branco, 
Notas de sclencla, arto e litera- 


Tô, 
Wrransmissho do studio da Ra- 
dlo Sociedade da decima sexta 
noite do variedades, Para atten- 
tsc à pedidos Insisatntes será mala 
uma vez jrindinda a “Missa Pu- 
nebro”, o Requlen de Verdi, 
será cantada pelos seguintes ar- 
tistns!: Soprano Maria Luiza Fa- 
pelll, contralto Irene M, Cattaneo, 
tonor Franco Lo Gludice, baixo 
Esto Pinea, 101 professores de or- 
chestra e 120 coristas do Theatro 
Scala de Milão dirigidos pelo 
múestro Carlos Sabajno. 


Radio Educadora 
(Onda de 56U metros) 


Hoja e amanhã, não hnverá 
Irradiação, 


Do o 


Um casal tragado pelas 
ondas na praia de Co- 
queiros 


voão Pessoa, 23 (A, B) — Na 
prata da Coqueiros, que ao es- 
tende pelo littoral da cldads de 
Mamanguape, neste Estado, tra- 


Roberto Araujo. Esto era empre 
gado nos escriptorios da Fabrica 
Rlo. Tinto, localizada no muni- 
cinto de Santa Rita, proximo a 
esta capital. 

Até agora aó foi encontrado o 
cudaver da esposa do Infeliz 
moço. 

O casal, ainda em plena lua de 
mel, pois que haviam realizado q 
mu matrimonio não ha tres me- 
os, dirigira-so Aquela praia num 
“plo-nio" organizado por um gru- 
po de amigos de ambos. 

O fosto causou profunda cons- 
ternação nós clrculos sociaes des- 
ta capital, onde um e outro go- 
savam das melhorts sympathias 
q relações de amizado, 


E 


AS LEIS SOCIAES DO 
MINISTERIO DO 
TRABALHO 


Uma grande reunião de 


associações de classe 


Por Infelativa da União dos 
Trabalhadores do Livro e do Jor- 
nu), está sendo organizada uma 
grando reunião de associações de 
tlusse, com o fim de congregar os 
ssus esforços para obter do chefe 
fo governo provisorio, a sancção 
Cos alto projectos de leis socínes, 
elaborados pola commissão de le- 
gislação socinl do Ministerio do 
Trabalho. 

Ensas leis que regulam o hora- 
rio do trabalho na industria e no 
commerolo; as convonções colle- 
ctlvas de trabalho; a fôrma de fl- 
xação do sojario minimo; a orga- 
nitação das "comminsões mixtas le 
concilação; o trabalho de meno- 
res o mulheres nas industrias, eto. 
eto,, oujos autographos so acham 
em mão do chefe do governo pro- 
visorio para serem gsancolonados, 
foram elaborados por uma com- 
missão composta de representan- 
tes de associações de classe, pa- 
tronaea e operarias, e de technl- 
cos do Ministerio do Trabalho, sub 
a presidencia do ex-ministro dr. 
Lindolfo Collor. Dessa commissão 
fariam parte como relntores, por 
parte do Instituto da Ordem dos 
Advogados Brasileiros, os dra. 
Deodato Mala, Gullhermo Gomes 
do Muttos e Gunlter Ferreira, 


INDICADOR 


MEDICOS 


= 
ri, a Rae 5 (esq. 
de 5, Jonê). 500, 
r. Dauro pad es KR 
co, 188, (70), E 
Dr. Fincio Corrê 
tanda n, 57. 
Vianna, 109. l. B- 
Dm. LUIZ soDRA — Doonças “dos 
pitestinos, Recto o Anus. Rua 
ir A do Porú, R3, e andar, 
Dr. Gilberto Gonzaga Romeiro 
Cona, 7 Setembro, 74. (f- TA 
Dr. Flavio de Moura — Cons. é 
res: R. Viveiros de Castro, 33, 
Lema. Tel. 1-3300. 


129) FOLHETIM DO “CORREIO DA MANHA” (de homem — “6 GIN quem fala”, [to O teria convidado para a suas desolada, com as tentativas In. 








Bran- 
701. (2-8086), 

Cons: Qui- 
08: tried 








STEPS 




















9,30 — Loltura do |17 







que | p 








gas, quintas e sabbados, de 8 











FOLHETIM DO “CORREIO DA MANHA" 


' 








O DR. OLIVEIRA BOTELHO 
- Installou: 0; sou Instituto | y 
Autotherapico, para a cura 

das molestias pela vacolna 

do proprio sangue do doen- 

ta, em edificio DROPS, á 

Rua General Polydoro nu- 

meros 109 e 171 (Botáfogo). 
Tel,; 6-0575, da Q-:ás 11 horas, 

or PEDRO ERNDATO — Olryre 
la “ am sesio ERRO Eh tas | 


Dto aa pool parado 
Y rot hora À Ve enrique 
MICDIC 


D BARBARA Ro, Intent] 


o, 

Figado, o Panda (Cursos de 
Aportolo 
do Paris, com os Prof. Villarot, 
FP, Ramond, e Honsaddo). Res 
Av. Atlantica, 082, Tel, T=1421, 
Cons: Av. Rio Branco, '188, = 
'Tol, 2-7318, consultas dus 16 fs|| 
horas, 
Dr. Mennto de Honsa 

“Mol, do apparolho pi nei e 
mntryosaa Rai Do Xe By Jost, 89. 


do estom J A tostio rm 
estomugo, Intostinos 
do, 7 da o bro, 75. 1.88 


TAMENTO PELOS 10 
Dn. NELSON MIRANDA — Bgs 
naoraS syphilis o vias urinas 
rias, Tumoros da pelle e pro- 
fundos, uterinas, fibromna, vere 
pia Brito ou Rom 
F loca 
nm “e don 9 ás. 18 da, (d+ 1536. 









Dr, Montenegro Villeln — Dasa- 
ças Internas; onpo, 
pulmões. AB dão, Sus, o mabbas 
dos, 3 ás 6; Praça Floriano, sr 
4º and. Edif. Fontes; 'T, 2-6289 


matam tt Edit Wonton NT, 2-bi8o, 
TUBEROULOSE,. PULMÕES 

Dr, Araujo ' dom Santos = D» 
Hosp, de Tuberculosos :N, 8, 
das Dôres, Trat. polo pnsumo- 
thorax e processos modernom, 
RB. Carioca, 48, Bum, Gana, 6 Babb,, 
4 he. Toln. 9-8725 e B-1625. 

INSTITUTO PHYSOTHERAPICO 


Dr. Gustavo Armbrant — Duohas, 
massagem, banho do Jus dias 
thermia, ultra-violota. = Rua 
Chile, 5h. 


Bi 
ELLE DB Is 
DR. OSCAIR DA SILVA ARAUJ 
— a Setembro, 141. Tal, 2.0455. 
Dr, P. Terra — Prof. da Fac, de 
Mod.; Uruguayana, ja, ds 14 ho. 
Applicações de radium. 
rof. Dr. Rabello — Trata de tu- 
mores e doenças da pelle pelo 
radium e outros agentes phy- 
sicos. Rua 7 de Setembro, 81, 
DANS da ano Ervaio tea im 
nm. dn Face), Physiotheran! 
Rodrigo a 7 Tol, 2-5730, 
DOEN CEI MENTAEA 
ER va os SA 5 x 
o Em Dr, Henrique Roxo tem 
consultorio no largo da Carlo- 
ca, 16, nas fa, dio, o Gs, das 
3 em doanto, Rest. Avenida 
Pastour, 296. Tol, 6-08%4, 
Dr. Maurilio de Campon - Pq! ros 
riano, 565, 2ºm,, dia. o Ba 
Dr. W. Schiller — Tv Rbd 
(1/3) — Tel, 0-240 


mat Tel, Ars O 
DOENÇAS DAS OCREANÇAS 


Drs, Arnujo Cost o Aloyalo Costa 
-— 70, ombita, — 3 às 6 ha, 
Dr. Wittrock — Das honp, orean- 
ças, Berlim — Ourives, 7. 
Dr. Moncorvo Fº, R. Carioca 6.(1*) 
Res.t Moura Brito, E8. (8-4257), 
Dr. M. Enbernrd Leite — 29 Ag 
semblén, 3a. 5*a, Babb, 5 dn 7, 


PR a Lido Aiii a a RA LA ML, 
CLINICA DE VIAB U ARL 
Dr. Rodolpho Josetti' — Tx-Dl- 
rector do Dispensario Central 
de Prophylaxia das Doenças 
Venereas (Saude, Publica) 
Longa pratica dos hospitaes 
da Allemanha, Trata pelos 
mais recentes processos, Mo- 
dornos methodos seguros o ef« 
ficazes do dingnosticos e thora- 
peutica. Urehroscoplas ante 
rior 'e posterior, Cystoscopias, 
Diathermia e Alta frequencia, 
Cura radical da gota militar, 
cystites, prostatitos, orchites, 
hydroceles, hernias, phymoses, 
tumores, etc, Tratamento da 
Impotencia e dos disturblos 
gonito-soxunes, — Rua 13 de 
Malo n. 44, 1º and. — Dlas 
uteis das 16 45 19 hs; — Sab- 
bados das 14 às ES) hs: Tol- 
2-1000. 
Dr. pel Legey — Vias Url- 
narina: R. Quitanda, 47, 3º, Das 
Más 18 horas. 


CIRURGIA GERAL 


DR. JJ. CANTO — “Ex-asais. 
tente dos professores Gosset é 
Pouchet, de Paris, Clrurgla da 
Assistencia Publica, Chefo de 
serviço dê olruriia geral da Po- 
Helínica de Botafogo. Clirurgin 
geral, com especialidade; appen- 
dloite, estomago; vesicula biliar, 
molestias de senhoras, vias url- 
nartas o appaorelhos. Rua da 
Quitanda, 33. Tels,: 4-2868 e 
6-3145. Consultas gratuitas na 
Policlínica de Botafogo, ás ter 


















































às 10 horas.” 
DOENÇAS DOS RISE BEXIGA, 
——RROSTATA E URETHRA 





Dr. Alvaro - Moutinho — Buenos 
Alras n. 77 (8 às 18 h5.) 
Dr. Sampson K, Pinto —= Uru. 


guayana 27-1% das 9 às 18, 
PARTOS E MOLESTIAS 


DAS SENHORAS 


Dr, esrridr contar — Uruguaya- 
na, 35, 44 6) 3-3762. Res,! 
Araujo ele 9 (8-1140). 

Dr. Camacho Crespo — Run Con- 
do Bomfim, 577, Tel.: 8- AS 
Dr. Miguel Feltosa — Da 8. Casa 

Frei Canecn;ndê. — 9-0471, 

Dr. Oliveira Motta — Gyn. o par- 
tos. R. .S, José, 42% Res, 8 da 
Dezembro, 125. 

Dr Octncilin Rolindo, — Partos 
8 gy. R. 8. Jouê 4a, | 


OPERAÇÕES 


Dr. Fernando Vas — Estomago, 
Intentinos, nro ovarlos, bas 





xiga e rins. Alcindo nas 

ra, 15-A. (2-4003 e 8-12 

OLHOS, GARGANTA, NARIZ 
E OUVIDOS 





Dr Raul David Snnson == 

José, 43, das 2 às 5 (3- ora) “- 

Res,.! —- Tel, 7-3731, 

Dr. Chaves de Freltna — Assonm 
biga, 44, 4 112 AnG. Tel. 22038 


— OQULISTAS 


Dr. Gnbricl de Andrade — Uculla 
ta — Alcindo - Guanabara, 15 
(Oinelandia). De 1 às 6 horas, 

Dr. Ferreiro Filho — Av. Rlo 

| Bronco, 137 — Tº and, aula, 204 
— 4 às 7 hs Ed. Guina; 7 

Dr. Edtiberto Campos — Rodriko 
crpdo 7.10, Je, Ga, é sabb, 

s4, 


DOENÇAS «VENEREAS ul “DAS 
VIAS ÚURINARIAS 







Dr. Julio de Macedo — R. Carlos 
tn, 54-A4. 9 án 7] e das 14 dn 


GCARGANTANARIZ 
E.OUVID 


Dr. Sousa Bandeira — =. Rlo 
Branco, 143, 1º nnd. 2 1/3 - 4 E 
Abra bad DATA MODO TU Ds NO DUTO TS es SAM SS Ss MT TES ETTA) Tel. 6-2051, 








CHARLES G. NORRIS 








FILHOS 








Novela da familia americana 


(Traduzido especialmente para o Correlo da Manhã) 





Melimfos de abril, o assim, teremos 
bastante tempo para chegar 4 
tpoca propria em Sevilha. " 


“Então, porque tanta pressa ?” 

“E tambem porque esperar ? E' 
Agora a estação mais agradavel e 
? Riviera à encantadora este 
mes.” 

Atrapalhado, confiso, elle pas- 
Mu à mão pelos olhos, como a 
Querer iimpal-os, E Mildred, de 
em salto, disse: 


“NEo esperemos mais, querido: 
almas. Ja. Estou disposta a par- 
lr com você nté para o fim do 
mundo | Partiremos sabbado vin- 
douro, se você quizer. Burns to- 
marô conta de tudo aqui, Oh! 
Bart, Bart, porque esperar ? Re- 


rolvamos tudo emquanto estamos 
bem dispostos. A vida € tão cur- 
ta! E pur emquanto ainda esta- 
mos moços e nos amamos |!" 


Ergueu os labios para que eller 
os beljasso, o que Bart fez terna- 
mente, 

Tocou a campainha do tolepho- 
no. 


Ambos so dispuzeram a atten- 
dor e ello a beljou de novo antes 
da responder no chamado, Havia 
um arquejar estranho quando elle 
poz o phone no ouvido. Era como 
so alguem estivesse  resptrando 
ancindo na outra extremidade da 


linha. 
“Hello, hello !” — disse ele, 
“Bart!” — chamou uma vos 


Rom 0014 
oamentos nos Hospitaça vérimima 





coração '6 
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Mr, Jo Sonun Mondes e 
Be de, os A Ido 6, (25198), 


abra, 


ar dara, ÃO, Dig Vell " 
elal do prof, Raul D, 





Bay 

ua e Mu “1a Tim, mos TO), 
A N A , 8 
Dra, E Ppolhinrhad 

[niriea e B-D4DI, 


2705, 





das | OUEURORES DENTISTAS | 


Ocingio Muricio Alvaro = Ay, Rio 


Branco, 107.8º — 
-— Instalações à 


ADVOGADOS 


no Patas, 


Odeon, 1º andar, 


Ouros dn Silva Conta é Verinais 


mo de Mello — Hálfiolo do Cl= 

Ra Gloria ms malas 1080 — 
ei (a Rloriant a o 

Pa: Alvaro d py PE 
E Branco 17, 1º and Mol (ros BT] 





Dr Mumberto Smith de Vancons 


all Hom, Dr Jorgo de Oliveira 
“Nox Run 7 de Betembro, 
TA e andar. Tel. 3 A vder 
Hertho Condé Josô 
ni, 60 — 'Pal. PeBali Pio 0. 


HOMGOPATHIA 


Coelho prannóna a Cia, — 
Ourives, 38 — 'Tol, 4-5761, Res 


cobs pedidos para o interior, 


(eta! Aventd 
do Rio, En 


Declarações 


SANTA CASA DA MISERI- 
CORDIA 

Do ordem do Exm”, 

Provedor, convido todos os Ir- 













-— O mais contral 
Tologr. “Avenida, 








mãos para assistirem, na Igreja: 


da Misericordia, quinta-feira ,pro- 
xima, 24 do corrente, às 11 ho- 
ras, à oxposição do Santissimo 
Sacramento, e, &s 18 horas, à 
cerimonia do “Lava-pés”, Insti- 
tuida pelo bemfeitor Ignacio da 
Bilva Medella, 
“Bocretaria da Santa Casa da 
Miserlcordis, em 22 do Março 
de 1932, — O Escrivão, Lula 
Antonio do Medeiros. (409041) 
























ESTRADA DE FERRO CENTRAL 
DO BRASIL 


-— 94 Divinho = 
AVISO 


BXTRAVIO DE CONHECIMENTO 


Compareceu hoje nesta estação 

o senhor Micheletti Baptista, que 
disando: se destinatario do des- 
pacho de mercadorias À pagar 
mn. 2 de Calnfate para Tury Assu! 
constante ds-13 saccos de ecrina 
animal pesando 639 Kos, sendo 
remettento o senhor Antonio Syl- 
vestro Falci, volo communicar tor 
se extraviado ou pordido o co- 
nhécimento original da referida 
expodição, para o-fim-de lhe ser 
feita na entrega da mercadoria 
acima citada, 

Assim, em 'obseryancia no dis- 
posta no art, 9 81º do Decreto 

« 19,473 do 10 de dezembro de 
Toso, Ra RÃ no “Diario Offl- 
cinl"do 18 de março de 1931, faz- 
se publicos este aviso pola Im- 
prensa, duranto 3 dias consocuti- 
vos para conhecimento de quem 
interessar possa. 
Rio de Janeiro — Fistação de 
Tury Assu', 33 de Março de 1932; 
— Jinnocl de Moura Sousa, Chefe 
da estacho. (H 5657) 


pi din Pt a SARA 
UNIÃO ESPIRITA SUBURBANA 
Assemblén Geral 
(2.º convocação) 
Convido os socios quites mn re- 
unirem-se na séde socinl, à Tra- 
vessa Hermengarda n- 19, Meyer, 
no dia 27 do corrente, às 10 ho- 
ras, para constifulrem a Assem- 
bléa Geral Ordinaria, de accor- 
do com o que determinam ou 
estatutos. 
Rio de Janeiro, 34 de Março 
de 1952, — Manoel Santos, Preo- 
sidente, (HH 04410) Decl. 


CENTRO ESPIRITA JOÃO 
BAPTISTA 


Assembléia Geral Ordinaria 
São convidados todos 08 socios 
quites, de accordo com o art, 23 
do Estatutos, n se reunirem em 
assombléa goral ordinaria, no dia 
26 do corrente, és 20' horas, na 
sêde, à rua D. Claudina, 33 — 
Meyer, — Rio de Janeiro 24 de 
Março de 1932, — donquim Pes 
drelra Vellusu, 1º pages ataRio, 
H. 09669) Deol. 


COLLEGIOS 
COLLEGIO SYLVIO LEITE — 


Accelta ainda “alumnos exter- 
nos o internos de ambos os so. 
xos transferidos de outros col- 
Jeglos para os sous cursos Be- 
cundario, Commercinl e Príima- 
mario. Rua Mariz e Barros 258, 
run Aquidaban 281-901, Boca do 
Mato e em RAE Saio av, 16 de 

64 


Novembro 91 e l 
ti 03237) Coll, 


ANNUNCIOS 
PROTHETICO 
































Aluga-se saleta próprii para o exercl 
elo dessa profisalo, 4 rua SAE dei me 
mero BO, sobrado, 13508) 





Livraria Alves 


sendemicos. — 
166, 


Livros collegiaes e 
RUA DO OUVIDCR, 
tAR27) 


Appartamentos = Es- 
— eriptorios —- 


Cinelandia 


Aluga-se à Praça Floriano as 
Edifício do Cinema Gloria, 
sppariumentos para 
dencia, medicos, ete, 
Espindola no 2º andar. tea?) 


OURO 


NÃo se Iludam, quem melhor 
paga 6 na RIA DO OUVIDOR, 
55 (Esquina de 1,º do Marca: 


3139, 
cptimos 
escriptorca — resi 
Tratar tem o ar. 
(7823) 


48749) 

DETECTIVE — EMA 
Investigações de carncter atuoluta- 
mente privado; chame 2—DB60, SR, LE- 


MA. Rua da Carioca, 50, 1º, sata $. 

(H 03835) 
de homem — "6 Gill quem fula”, 
Uma pousa,., O mesmo ruido es- 
tranho, 

“Sim, Gill, fale meis alto, por 
favor. Assim não poderel ouvir,” 

“Bart” — repetiu a voz — “f 
Henry, é Gil," 

“Sim, Gill, que ha 7" 

“Bart, você não poderá vir JA 
aqui? Estou a tomar o primeiro 
trem para Poughkcepslo.,,” 

“Continue, Gil” — ella pediv, 
jê tomado do ancledade, “Que 
áconteceu, que houve ?” 

“Syd... 

««» Sylvia foi mortes, esta tarde, 
em um desastro de automovel.” 


CAPITULO IY 
Poragrapho L* 


Como um lençol cinzento, o ne- 
voelro cobria San Francisco, Bart, 
olhando pela janeila do hotel, po- 
dia percebér, em todo o caão, os 
contornos dos edificios nitos de 
escriptorios, que-se ergulam no 
melo daquelles vapores adensados 
que impediam de toda a visibl- 
Hdnde. 

Havia sido um erro da sua par- 
te; pensava, não ter avisado Josh 
de sua chegada, a noite anterior, 
Seu irmão poderia ter ido rece- 
bel-o, apesar da hora, e certamen= 








de 
-— Lato dA Que ea, 14, 















INICAS 


| CASEMIRAS INGLEZAS 


| LAB-E 
8 













mento jornal. 














olânde para 439 cart 


















| 






Irmão 






















— E, do 


OURO 









LIBELLO PAULISTA 

























CORRE 


ava. | Ra Gonçalves. Dias, 50 


Aluga-se optimo 1.º andar, 
todo ou salas separadansónit, 
servido por elevador. Trata-5o 
na Joja, (40800) 






Dt pare 
vos] À 


ALUGAM-SE -ARENADOS BA» 
VARTOS, à ruh Mon= 
morvo-Filhon,:40, antiga; Aroal 
proximo ao Campo do Bant'An= 
na, (H 08015) 


em ccórtes, 
rua São Dento n, 











Aluga-se à cnsa do Largo do 
Botleario' b) 22, ns chaves no 
nº 20, trálé-so com Luis Ayros, 


À (DES) mo 
Por um torço-do sem valor sotual 
vendem-se 6, om hom' estado, 
sendo 3 de | gavetas, com capa- 

Hles cada um 


o 9 do 18 gnvetas o onpacidade 
para 1.008 cartões, Vêr e tratar 


con: Isidro, neato jornal, 


(847R0) 


FERIDAS? 


ESPECIFICO ULCER é 
o no genero; é à ultima pa» 
lavra; não tem substitutos 

Cleatriza a mais antiga O ro- 
beldo ulcera de 20, 30 o mais an« 
nos, em pounos dias, sem o par 
olento soffrer a minima dôr o 
sem Incidentes, 

Producto nacional, analyso 
approv. polo D. N. da Saude 
Publica, pat; 458, de 9-9-26, 

A! vonda nas 'phormacias o 
drogarias. Agentes geraca: Ro» 
dolpho Hess 4 Cla, Ltda. Rua 
7 do Setembro 61 — Rio, 

Não encontrando nas phar- 
macias do logar dirija-se no fa- 
bricante: A, Vieira, ' Friburgo. 
Rio. (44528) 


Jolas velhas, pra platina, 
compram-se à paga-so 

one E q (pra DE À S-0704 | 
; CH (4289). 
























1 parte — o Café, pelo: Juvenal 
Malheiros, Preço s$000, É. Rivera Alves. 


HOTEL AMERICANO 


Alugantse quartos animais mobl- 
líados, agua corrente, JOAQUIM 


— LAPA. 
SILVA numero 69. Cit 01699) 


ALPERCATAS 


Grande sortimento —. Modelos Finos 

ra passeio e fortes para colleçiues — 

ous a po rs nes Cariora à, 40 — 
UXO, 

a Calçado de (04091) 


DETECTIVE 


Investigações privadas, pagamento de 
pois de terminado o trabalho, Cuidado! 
com charlatães gonham o dinhsico com 
mentiras; já tem aparecido nalgumas vi+ 
etimas. Telenbons a 5-0921, Pr 


COPACABANA 


Boarders desired in Enghish home — 

[ao pa qo near sea Em gorage. 
an. 

ua Hilario de Gouvé PETS) 


ALUGA-SE 


Uma sala de frente e um apatamento 
luxuosarsente mobiliado, com pensão, a 
casal distinto, Com telephone, Avenida 
Gomes Freire n. 98, sobrado. 

ALA peneanio E Sim pe (412 QI VAR) 


“OFFICINA DE CINA DE RÁDIO. 


Apparelhos e concerto em ge eral. 
Avenida Rio Branco n. 151, 1º andar, 
Chomados 29716. (H n21%m) 


Vendedores de Radio 


“Organiza do antiga na venda de Ra 
dios, necessita de augmentar 0 nanero de 
seus vendedores. Ordenado e comissão, 
Trathr à rua do Passeio ns, tRth: com 
fr: Souza, Ho D4382) 








PREDIO NO CENTRO 


Proximo 4 rua Visconde Inhauma — 
Aluga-se por 7008 e impostos, um opti» 
mo predio tom grande armuzem e schra- 
do, — Telephone 3—2921, 

(H 03445) 


ECONOMIZE O 50 % 


Velocipedes com aro de borracha, qual» 
quer numero, a fabrica Carro directa. 
mente no consumidor 204000: não 
vende por atacado, — Rua co) de Maio 
numero 185. CH 04074 


Negocio de Occasião 








Traspassa-se um vantajoso contr: to na 
rua do Ouvidor, constando de ampla lo 
ja, 190 21 andares, em ponto excelente. 
Cartas dirigidas para esta sedução a 
MAS. HE 112438) 


ALUGA-SE 


Na travessa Martha dn Rocha ms! 
e 10, Engenho de Dentro, duas casa 
completamente novas e com todo q con 
forto para pequena familin; aluguel 4008 
e findor iilonco, Às ensas Podem ser vis: 
tas a qualquer hora, tendo lá quem as 
mostre. Para tratar com Raymindo 
Costa; A min de Sin Pelro n 9,39 
een cm denole de-S horas mm ma D. 
Anna Nery n, 398, estação do eh 

(CH 02431) 


COPACABANA 


Aluga-se, ricamente mobiliada, & con- 
fortavel casa nu 374 da rua SÁ Ferrele 
ra. Informações pelo telephone 74425, 
Fóde ser visitulo dos 3 ás 5 luvas da 
tarde. (H 04366) 


MALAS DE CABINE 


De couro, vendesse duss novas preço 
para desocençar logar. Rua Uruguaya- 


na numero 49, CH n4454) 
LOJA 


Proprin para grande deposita. aluga: 
se À rua aa Misericordia n, BB, Yratar 
com Gonçalves Sá & €) Companhia, Rua 
de São Pedro numero 39. 

“CH 03612) 


“JARDIM BOTÂNICO 


Aluga-se a cosa da Avenida 12º de 
Maio n. 39, com 2 salas, 2 quartos, co- 
pás coninha, banheiro, bom quintal raio 
vida de mnibus e bondes — pay 
Chaves 00 n. 37, Inform. Tel. NO. 

(H 03606) 


te o teria convidado para a sua 
cosa; conversariam e Bart fica- 
ria sabendo qual o hospital em 
que o padre Francis ss achava, 
Agora, teria que esperar até que 
JVoah chegasas ao consultorio, o 
que seria — conforme lhe disstra 
a enfermeira polo telephone — à 
turde; pelas manhãs, o doutor 
vperava e fazia visitas nos clten- 
les, Bart hesitou em chamar 
Louise pelo telephone ou em 'to- 
car para a casa dos padres, nos 
fundos da cathedral, onde sabia 
que Francis residira, Serla melhor 
vor primeiro Josh, 

A morte de Sylvia deixára uma 
protunda Impressão no espirito de 
Hart. A dor de Gil fôra tragica, 
Bart estivéra com elle durante as 
mais terriveis horas, em Pougm- 
Kcopsle, e tudo dispuzéra para que 
o corpo da joven fosso levado a 
Nova York, tendo falado com o 
tomem da empresa funeraria 6 
huvendo completado os preparas 
Lvos para os funernes. Por fim, 
acompanhou Gill e Alico so cem. 
tario. Lá, ficou de enbeça descos 
berta até que o caixão, todo cos 
berto de flores, balxasse à sepul. 
tura, emquanto seu Irmão soluça- 
va, com à alma em pedaços, e All 
ce, envolta num vêo negro, chos 
ráva fios braços de uma amiga, 
Depois. fol o regresso à casa fria 





EA a EDdadt gal Tira ART sm DO GORREIO O DA MAN 7 



















































e AO VN ISO Rd 





Nome Hesistrado 


u 


ca roupa, 


-Vendesso o 





Sc onIGS] 


PARA MEDICOS, 
DENTISTAS, 
PROFISSIONAIS EM GERAI, 


URUGUAIANA, 104 — JUNTO A OUVIDOR 





“CURA DA TUBERCULOSE 


SANATORIO DE PALMIRA 


PALMYRA - MINAS GERAES 


Altitude 000 mts, |, 


o) recursos da sclencin — Conforto “moderno 
Poa , vol -— Curas númiraveis 


Informações “Av. Mio rasca, 183.- 7º ando sala 708, Ta 


engorda, Sacco: de 60 kgra. R 
ds 10 tons... 


penintoto no aro — Praça 


SoGUEIRAS 


que ma 
r Eras » 


MOVEIS 





gensros, O 


Caixa Postal 2208 — Rio, 


Am Tonses, Ironcht- 

tem, Constipações e 

Cafnrrho pulmonares 

desappareçem com 
o TONICO 


Vinho Creosotado 


do pharmncentica 
JOÃO DA BILVA 


% 





ILVEIRA 
j - (45H40) 


Moagem — Minerios 


Acceita-se > rp? rodueto uitneral, 
areia, pedra de cal omia, fel» pratos 
ete,, para ser moído im mipavel, “Frata- 
qe: Rua Alfandega n, 8, po anlar, sor 
la:3, — “Peleghône 46648, 

CH C3610) 


TRACHOMA 


E doenças aupporativas 
OCULANHS 


DIOCINA 


remedio que não falha, 
Calxa Pontal, 2308 — Rio, 








Aluga «se preto com lojn e dols anda 
res, À rija Livramento m, 71. Tratar 
na “Aliança dos Proprietarios”, Á tua 
Buenos Aires mn, 44, 2º andar. 

(H (3002) 


OVOS DE FANTAZIA 


Para u Paschoa 
E mais artigos para pre» 


sentes, encontram-se na 


CASA ALEXANDRE 
Rua do Ouvidor 148 





e descolada, com as tentativas Ins 
uteis para consolar o irmão in 
consolavel, cuja vida, com um 
Kolpe tão sério, deixára de ter o 
menor interesso que fosse. Du- 
ranto varios dias, Bart não ougou 
deixar o irmão, temendo um sul. 
cídio, O que o continha era ape- 
nas a eltunção da esposa; a dor 
modificára-a e elle sentia a ne- 
cessidado de fazer um esforço por 
ela, Fol a tristeza quo os reuniu 
novamente, e ntê então, desda q 
casamento nada os puzéra tão 
nmigos, Numa sexta-feira À nolta, 
oito dias depois do funeral é cin- 
co antes da chegada de Bart a 
San Francisco, elle vira o Irmão 
+ a cunhada, muito unidos, sagul- 
rem pelo Je do France, à caml- 
nho da Europa. 


Bart promoettêra fazer a viagem 
à California sózinho, lovando ao 
Irmão moribundo o-abraço do des- 
pedida de Gill, 

Os acontecimentos lhe haviam 
felto encarar devidamente a pro- 
pria situação. Haviam-lhe ficado 
no ponsamento es palavras que 
Gil 
Club: 

“Você não está soffrendo tanto 
a ausencia dos seus quanto eu 
sofro a da minha unica,” 


*Continido) 


lhe disséra no Stanisinus 





"> Quinta-feira, 24 do Março de 1992 ei 












Destruição «de. Pulgas, Percevejos, Baratas, Mosquitos 
e Piolhos como LEGITIMO Pó DA PERSIA | 


“E! 0 melhor: Insccticida: Não muja a roupa, não 6 vence 
noso 6 scu nroma cmi nada prejudica a saúdo, 
Culdado com as imitações inertes o prejulicines á saúdo 


Romette-so pelo Correio 4 Into por 58000 e sels por 258000, 


Jegitimo “PÓ DA BERSIA" nómento na 
“a! GARRAFA GRANDE", Run alte ileal cad — Toy + 





«Farello Sertão» 
"(pá 'cAnogo DD ALGODÃO) | 
« Alimento e para rd de leito, animnasa de mola e:de 


de 16 de março a 31 de julho à imals 3 


(Comparem os Intoressados O peso “dos anocos, o 

a qualiídado do producto, com os Ee farclios o ver ficarão 

que o mais econojnico é o “FP ARE SERTÃO”, 
“COMPANHIA INDUSTRIA E VIAÇAO DE PIRAPORA 

Escriptorio em Pirapora: — Pirapora — E, 

Mauá, 7 — 140 pavimento (Edificio 


a-2070 
8.16$200 com 20 «|º do: nbatimento, 
3.º para Pedidos minimos À 
da A NOITE) — 'Tel, 


A SYPHILIS! 


um facto reconhecido a efficacia do “ELIXIR DF 
-—  Eila Já dispensa attentados. — Im 
s0ese pelos effeitos observados, — 
» tratamento pelas 
Emfim é ello um querda vigilante “e destruidor do mal 
tortura s bumani 
mais desagradaveis — A S 
de Janeiro de 1926 — Dr. 
ASSIS (Delegado de Hyglene) 


DA FABRICA 
A muncotte da-connt Um dormito- 


Lindos dormitórios, anlns de vinitos, enins- do jontur, encriritorions, 

etc, dos mia luxuosos nos mnis alimples por todos os pregos 

—— é q prestições, —— — = — — — e. um 

FABRICA 1'— Ena José Rernardino, 11 é 18. — “Tel. 2-0257, 

DEPOSITO 1 — Praça Jofin Fesnõa, 19 — Nio de Et 
(A 


ANARELLÃO -OPILAÇÃO 


Tratamento seguro e garantido com os: comprimidos do 
EMANA ROL -— considerado ha annos, 
espeolfico. da Opllação, 
ctos fala quim pela firma allomã J. D. 
LI BR Não exiga dlota nem purgantes. 
confirmada Sh exame dns fezes, 


Com o emprego do — PHENATOL — e um seguida dos 
comprimidos doe — FENRO ORGANICO — 
corteza da cura da Oplinção e da Anemia produzida por essa 
molestia. A venda em todo o. Bras/l.: 


=: RECLAME 
ja 


q enem 
poça Peq hj 
















MARCA REGISTRADA 










(47469) 




















reço: a 











nas, 
3-8220. 





149592) 









Onde não é possivel 
injecções a suo presença é assombrosa, 








de, poneren nando sum 
a —— Bahia, 
êvro. ISEIRA DE 















(46321) 














DIRECTAMENTE 
AO CONSUMIDOR 


rio completo em 10 
prestnções . cw 112008000 





os seus dentes lhe causam 
amargos desgostos, experi- 
mente o Kolynos. Em poucos 
dins observará com nlegria que 
os seus dentes es tornaram alvos 
e brilhantes, Os dentes amarelos, 
cariados e feios, bem como as 
gengivas doentías, são o resulta- 
do dos germens da bôca, 


Fazendo-os desaparecer. “os 
dentes se tomam logo alvos. Às 
pastes dentifricias comuns não o 

fazer, mas o Kolynos 
matará os germens, com rapidez 
€ segurança, 

Não use agua, um centimetro 
de Kolynos em uma escova sêca 
—tste é ofamoso Sistema Kolynos 
de Escova Stca, aprovado pelas 


entre DA seus con- 
Preparado com produ- 
RIBDEL — “GER: 
A oura 6 






tem-se «baoluta 








+ Correapandencia si; 4 
[ (45430) 









Tenis com salto todo Branco, 
artigo Superlor, ns. 24 a 40; 
pelo Correio mais 18500, 
PEDIDOS A 


F. SILVA & GONÇALVES 
Rua Sete de Setembro, 132 


t49550) 





acreditada e nfamada marca, 















tal 2968, — RIO, 

Nas grippes, resfriados 

e tosses em geral o 
Xarope de 


RHUM BROMADO 


composto 

é o melhor remedio. 
Deposltarios! 
J. Alves da Cunha & Cia. 
Rua D, Anna Nery, 224 
Dep. V. SILVA & COMP, 
Rua Assemblta, 44 — Rio 

Licença do D. N. 8.º P 

n. 101 — 10-9-030 







FABRICA DE 


taú22m) 


PREDIO NOVO 


Vende-se um acabado de constrnlr 4 
rum João da Matta mn. 44, — Preço 
Mans 03000. Tentar: agito Rio Bran- 
« 183, antas BO1/803 





(A 64147) 
en uio SOR  R a 


TUMORES 


— DOS — 


SEIOS e do VENTRE 
OPERAÇÕES EM GERAL 
Iinfinmmações do utero e dos 
ovarios - Corrimentos ngu- 
dos ou chronicou no NMomem 
eua 





“CASA — ICARAHY 


minutos da praias, Er a-se canapartas 


2 
Mulher, - Trntamento E | mento, Chaves: Rua) Moreira Cesar nu» 
m 


proprio sem operação, ero 323. Informações telephone na- 
DR. JOAQUIM MATTOS mero 8—4030. CH (3583) 


Pratica de 33 nnoos, 

— 3 dn 4 boram — 

47. Run da Quitanda, 1º m 
Ca nrniairetig asas mira 









APPARTAMENTO 


Aluga-se optimo de frente e vende-se 
ltxunsa instalação de quarto. fool To. 


ds o a a ta dd, mente Possolo n. 24 A. Ap. ne 03491) 
TERRENOS 


Vendem-se 70 lotes juntos, em rua Roque C. A. de Barce los 


accelta e calçada, proximo á rua Dins'da | Deseja-se falar com este senhor a res 
Cruz, preço 140 contos; púde ser parte | peito de tenbalho dé sua profissão. Ni 
à vista e o resto » praro; bom stegocio ciheroy. Rua São Sebastião n. 68. 

para revender, Ouvidor n, 55, 1º portais Telenhane 2433; (H 03570) 


s4 ds 5 horas. tm n2 453) À SEDES PO 
English Portuguese shor- 


thand typist 


A a a E 





LI O PO ER? 








Malas para Viagens 


desde 12$000, só na fabrica. 
Rua São Pedro, 226, proxi- 


mo á Av. Passos. 


MADEIRAS. 


O maior stock. Preços os mais vanta- 
— JOOS  — 


A. Costa Araujo 


Rus Barão de Igustemy n. 60, 
(Praça da Dandeira) 
CH 64365) 











ment beginning first of April. English 
or American concern ein Please 
Ee Jetters to: 37 Correio da Manhã. 
(H 035351) 


MAGNÍFICO BUNGA- 
LOW NOVO 


(L, 









Aluga-se á rua Tt), 4, 
com grandes quarter, 2 salas, “ball, 
grande quarto de depão, quarto de crea- 
Ens, garage, etc. anel 6304000, — 
Chaves no n. 6. Trata-se à qua Pru- 

ente de Moraes mn, 427, — Telenkone 
numero 74485, (H 02578) 


Ledes), 





Cet o Edro TOURS A do BÃ SR aa E== 





tn relativn no fogão a oleo combustivel, comprado à VV, 
em 28 de Agonto de 10, communtco-vos que enton natiafeito 


hd cia Abri eco comerepd i 





SOLTEIRAS 


Experimentem esta admiravel Espuma Antiseptica 
Kolynos por este Extraordinario Sistema da Escova 
Sêca que produz formidaveis resultados—faz voltar 
rapidamente aos dentes a sucalouranaturale brilhantes 


Faz desaparecer a“Bôca Bactérica” 






E KOLYNOS 


INDUSTRIA LUCRATIVA- 


Vende-se nbsolutamenta livre, 


belnmente introduzidos. Capital suficiente 80 contos, facili= 
tundo-se parte. Negocio de grandes lucros, podendo a pros 
dução ser feita cm residencia por famiílin 
egm auxilio do estranhos. B6 so emra em 
quem declinar nomo e endereço. Cartas para a Cuixa Pos- 


Plano de magníficas vozes e grande sonoridade. Fabricados 
com mundetras nnclonnes, Machinismos, teclados c materines 
das melhores fabricas allemites, 

Attestados dos colebres pianistas: 
NIKOLAI ORLOFF, ALEX. UNINSKY 
PLANOS NOVOS DESLH S:200$000 

Vendas À vista c a longo prazo 


Fabrica — AVENIDA 38 DE SETEMBRO, N. 841 
Tel, 8-3228 — Rio de Janciro, 


Brazilian girl will be free for engaçge-: 





ai e Ties 4 
TR ae O TE . 


CIR PaRISRIT Aga 






NPSTE Trata e 


di 


Agua Estagnada 
Ninguem pode viver perto, 
pois não ha organismo que 

» resista às suas miasmas. 


tr 


As miasmas do estomago (gazes, acidez, 
arrotos agros, biliosidade, etc.) são emana- 
" ções da prisão de ventre—a estagnação. 
intestinal, Para esses males, os medicos 
receitam ha sessenta annos O 


LEITE DE ira 


Pal eg 


o dare Rio: gntiaçiço: idedl: 









(47094) 








FOGÕES “PrAQUI” A OLEO COMBUSTIVEL 


Sem motor, sem ventilador, sem pressão e sem maçari- 
co, Invenção e Industria genuinamento brasileira. 


Attestndo do Himo, Sur, Manocl Werreira Cardoso Fontes, 
Rua Fernão Cardim 37 (Bngonho de Dentro), Hlo de Janeiro, 


Timos, Enrs, GES, GAFNEIL & CIA, LVTD/. — Ilun Gene- 
ral Comara, 240, Elo — Amigos e Snrm, Em resposta À v|car- 


com a minho nequisição. O fogão tem dado bons resultados, 
quer em economia, quer + + perfeição do seu funecionamento, 


sendo com praser que recomendo tnmbem a sum ndopção nas 
canas de familias, por níio mer de uso perigoso como os da ga- 
solinn ou kerosene. Para evitar mn fuligem, é bnstanto limpar 
o fogio periodicamente, Sem outro motivo, subscrevo-me com 
elevnda consideração e npreço, do VV. 85, Amos, Atim e Obrga, 
Gunsign.) Mnnoel Ferreira Cardozo Fontes, 


(48011) 





auturidades da arte dentaria; 
Quando o Kolynoa penetra na 
bôca transforma-se imedinta. 
mente em uma agradavel Espuma 
ontiseptica, Penetra em todos os 
vãos c cavidades, mata os 
germens e neutraliza: os ncidos - 
da bôca, ) 

Tres dias depois de 'começar. a 
usar o Kolynos observe como os 
seus déntes estão ulvos=3 
graus: mais alvos, Às gengivas. 
estarão mais firmes e mais rosa- 
das; a bôca mais limpa, mais 
fresca. Milhares de pessôns estão 
fazendo esta descoberta hoje. 


Seja uma délas—experimente o 
Kolynos hoje. juro: 


O CREME DENTAL 
Antiseptico 







(47212) 


Bom passivo, possuindo 
com productos patenteados e 


do distinção e 
detalhes com 


(H 03621) 








PIANOS LUX 


ARTHUR RUBINSTEIN, 


(47376) 


PREDIO NOVO 


Alugan-se aposentos s casaes «lstin 
ctos e a moços; agua corrente, T. Ma 
Fiz e Darros sn. 15, P. da Bandeira, 

(H 04430) 


Casa para pensão 


Aluga-se uma com 20 quartos, 2 sppar- 
tamentos, com banheiro, Run Santo 
Amaro n, 36; ver na mesma, 

CH 0416) 


EMPREGO 


eva hespanhol distincto, sabendo fa- 
lar françez, procura emprego. — Cartas 

para este jornal a À 
(H 12363) 


Optimo sobrado 


Aluga-se o esplendido primeleo sobrado 
da Praça Tiradentes 0, 83, com magoi- 
ficas accommodações. Muito ercjndo e 
fresco. Tratase na loja 

(49763) 











- TOLDOS EM LONA 


CORTINAS STORES 
GRUPOS ESTOFADOS 


ACTOS RELIGIOSOS 





E 




























Amanda Bastos 
de Araujo 


Sua cunhada e sobrinhas pare 

Helpam o seu falecimento, con- 
vidando ss pessoas de sus ami- 

made a acompanharem o enterro 

que sairá da rua São Clemen- 

4 “tem. 491, hoje, às k tio horas 
da manhã. H 03567) 


URIFORME 
— 689 


Uniformes para escola publica, 
A Nobrera está vendendo desda 
6$800, note bem: blusa do linon 
superior, é caiça ou sain, de 
brim de ”, »Uriguayana 96. 

(49930) 


Y. Exc'. vai a Lambary? 


Procure o “PALACE HOTEL" 
um dos melhores o mnis 


“confortavel, 


Dinrlas , . . «+ « 108 0:128000 
Apartamentos . . 208000 


Bebêr Agua de Lambary é curar 
'o figado, estomago erios; 
“ (50tos) 


ALLELUIA 
NO LIDO 


GRANDE REVEILLON A 
FANTASIA 


Sabbado 26 do corrente 
Logar 15$000 
Berviço á la carte 








A" tarde |, 

Matinée Infantil 

. Entrada 55000 
ACAENA ER Ca TETE 


DERBY CLUB 


Vende-se “um titulo desta socirdade — 
Rua Buenos Aires q. 287, ta das 17 
ne 19 horas, 03590) 


É “IPANEMA IPANE , 


«oque m caso da Avenida Vieira 
to ny, 186, com é quartos,” 2 salas, 
uuiiheiro, ete.; as chaves estão mu nus 
moro 192. Irata-se á& mia Visconde 
Inhana n. 78; 


DIVORCIO ABSOLUTO 


REALIZA- sE no URUGUAY; Con. 
vVERsãO DE“ DESQUITE EM DIVOR- 


Cio, NOVO CASAMENTO. INFRO GRA- 


Fis COM DIDEROT GICCA AY. hig) 
URANCO GA= BALA! 5 - ANDA! Í-c 
POSTAL 1444 — MIO DE JANEIRO 





(559,0)! 


" SALAMOBILADA 


Cavalheiro, com as melhores refere 
clãs, deseja gala mobilinda e pensão, em 
casa de familia néria e sadia, de extres 
No rt e sncego, onde seja unico hos 

Sá meceita nestas condições; Te 

eo 54059. (14417) 


OURO 


Compra-sa ouro, prata, plati- 
na, Jjolas velhas, Concerta-se 
jolas, relogios, pendulas-e des- 
pertadores; Casa Oliveira, Rua 
Buenos Alres, 174, 

(H. 04452) 


- SOCIO - 


FPnra um negocio Já em movl. 
mento, acerltn-me um com 35 cons 
tom, com wmn retirada menaal de 
am conto de céln pura mniny ne- 
“gocin de futuro” gnrantido, dando 
Incrn compenandor no tradnlho e 
enpitnl, Cartas À cnixa n, 33, nes« 
tn redncção à Waths 













 ELIXIRoc CHAPEUceCOURO 


LABRUNA MOS PALA -PMPURCZAS= SANGUE O 







HOTEL VELLOSO 


Familiar, completamente: reformado, 
quartos com agua corrente, novo pro 
prietario. Selteiro, 2506 a 3008, Casal, 
3008 a 5004000, — Rua Marquez de 
Abrantes n, 92. Tel. 5—1220. 

(H 04461) 


Ouro M. 8$000 a Gram. 


Concerto de joias e relogios, sem 
competidor; à gua do Lavradio n. 10; 
proximo & Praça Tiradentes, à 

(H AS e te) 


OURO 


COMPRA-SE 
Felo mhlor preço 


Prntarins antigas, paga-so até 


1000 réis a gramma, Pratn moeda 
antiga 60 e 100 Re ngio. Brl- 
lhante paga-se até 4 contos o 
quilate, Jotas com Brilhantes fa- 
sem-so grandes offertas. A Jon- 
lheria Monroo chama attenção 
para n sin bem montada officina 
onde se transformam Jjoiar com 
perfeição e concerto de Jjolas é 
Pelogio, fazem-se trocas, 
Ron Uragunsana, 29, esquina 
7 de Setembro 
(H nasiss» 


” ECONOMIZE GAZ - 


A. conta conqmentou? Tele home 
81995 e 80942 que fará exzme mes 
csssaria, Centerta, liapa. pintas e mradia, 
parantinto economia, nr Mnller, 

(MT ciToa) 


CAPAS PARA MOVEIS, HOTEL AMERICANO 


Exreutamos e reformamos 
modelo, Rua S, José, 59, tel ITA. 


qm sésrs 


otalquer | lindos, 


Alucamss quartos eptimanente Ene 

agua cotrente. AQU 

SILVA pimero 69, ABA tea 
(H C1766) 


Mm reco 


em miar) 


(rt6O) 


Air imerso 





Ta pese 


Eos 


tg 





PEA S Bm ir. 


RS] 


de ms 


att pit bafo mid 









ES AGE 


SO Tre 


, 





TS Spas | 


peça 











(RIO) 


Montem, case mercado funeclonon des: 
Utuido de Interesse, tento vigorado, com 
ns restrições habitumes, para O forneel- 
mento de comblaes e cobranças as taxas 

do 4 7/82, a 90 dns de vista sobre 
nto a 4 I0JIZ8 dá vista, 


DINHEIRO 


bo d/v 





Londres. 


“== — 56401 
Nova York mm m 1585100 158520 
Paris, à o mm — 3609 
alia, e cmm m ra, im 02 
Marcos = mem m 34690 € 35495 
A vista 
| Londeea. do ca hem me si 964950 
Nov Yok. «om -— 455650 
Paris, vus. e — $41 
Malla, mim mm 4509 « $u10 
Marcos mx mm o — 38725 
CADO 
Londres. vem -— 575490 
Nova York. + ms -— o 159/10 
Tubelly do Banco do 
Brasil 


A PO d/y 
Londres. mm = e — 47/32 
(SOSES5) 
A" vista 
Londres. wu = mm — 4 lo/125 
(574853) 
“Paris; «cima x — 8640 | 
Nova York, « « a - 15$900 
Ralin. 2 com» 485€c 4846 
Lonadá . . .s - — 
Belgica (orro) qm -— 2$280 
Beluiça (papel) mu mu — 
Montevideo. + + — 74500 
Bucivir Astros (peso 
papel)aio e — 44150 
Durnus Alres (peso 
ouro). «em a sm» rp 
+ Sulssa eua e — 38160 
Hespanha q mm — 1$250 
Alemanha om om — 34850 
Buecla cv». -— -— 








Hara 


09,57 am. — Lead — 


1.43 pm) — —: | rm 


TENDE 23, 


LONDRES à 1/Nova York à vista por E 
Genova À vista por E,.s 
Madrid & vista por Es.» 
Paris 6 vista por E.ceme 
Lisboa 4 vistapor E. 
Berlim à vista por Eres 
Amsterdam & vida. por & 
Berne 4 visto por Essas 
Rruxelias é vista por E 
LONDRES, 23. 
Fechamento; 
forsndetto v/ Nova York A vista por E 
Genova À vista por Bear 
Madrid à visto por Es... 
Paris 4 vista por E.cops 
Lisbos 4 vista por Esses 
Berlim à visto por Eos, 
Amsterdam & vista por & 
Berne À ap por Eres 
“Bruxellas à vista por & 





BREMEN: 


wesunons 


LONDRES: 23 
Fechamento 
PE MBRDRES a/ Amsterdam vista por E 
Stockholhto à vista por, 
e! Oslo A vista por Esseses 
o Copenhagem à vista por & 


NOVA YORK, 22 

Fechamento: 
N. York dad er tel, por Eevasa 
Paris, tel, por F.eus 
Genova, tel, por É 
Madrid, tel, Fer P 
Amsterdam, tel, 
Berne, tel,, va 
Bruxellas, tel, por 
Berlim. tel, Dor Me came 


BUENOS AIRES, 23, 


- Aberturat 
A. YORK “a/Londres, cel, 5 £ 
Parts, tel, por F 
ol Genova, por 
dd Madrid, tel, pes P. 
al Amnterdam, tel, por 
ed Berne, tel, por P.. 
sd Bruxelas, tel, por 
a Berlim, tel, por - h£, 
| 
PARIS, 23. 
Fechomento: 


PARIS s/Londres à vista por Ésenoo 
” Etalia & vista por 100 Li.ess 
— Nova -Vock 4 vista por $..s 


NOVA YORK, 23. 


Ê Abertura; 
"BUENOS AIRES «/Londres, taxa tele 
graphica, por $ ouro! 
fts) Do. cu co 00 do 00 
“ MONTEVIDEO Land taxa telegra- 
phica, ne $ ouros 
fvenda. 
Trramora 








TELEGRAMMA FINANCIAL 





LONDRES, 23. 


Taxo de desconto do Uanco da inginterra 
Taxa de desconto do Banco da Frunça 
Taxa do desconto do Baco un Ltalia,. 
Taxa de desconto do Banco da Hespanha 
Taxa de desconto do Banco da Allemanhe 
Taxa de desconto em Londres, tres meses 
Taxa de desconto em Nova York, tres 
mezea! T/venda. 
T/compra 
Londres, (umbio sobre firuxelias, 4 
vista por Eseresesesarccenneanas 
Genova, Ea cobre Londres à visto 
por Essseccareasenacantanenenas 
Madrid, Cao sobre Londres, À vista 
por guns asi nadero desasseasasr 
mim Cana cobra Paris, & vista por 
Laboo Conbia nobre Londres, é vista 
por & (tvenda),.ssessseessnnasi 
- | Llaboa, Cambio sobre r ata 
por E (t/comprad......cecssemo 


im 
E 


STICK EXCHANGE DE LONDRES 





LONDRES, 21, 
Fechamento (Compradores) s 


Titulos brasileiros” 


FEDERAES: Fundioy, 5 W..suereus 
Novo Funding, 1914... 

Conversão, 1910, 4 % 

RS ER de 1913 

Resprestimo “de 1922, 

1922, 7% Wessce. 

ESTADUAES: Districto Federal, 5% 
Rio dana Jomaira 1922, 

Bahia, poda 6 Runas 
Pará, é 


Titulos diversos: 


Anglo South American Hank Ltd..... 
Bark ot London: & South America, Ltd 
pestana Cractioa, Light & Power 
DA Lodo Warrant Agency & Finaner 
Lidescases PESE TTIS 
Cables & Wireless Ltd: “e. “Shares). .. 
Royal Mail Steam Packeta Co, Ltd... 
Emperial Chemical lodustries Ltd...ae 
Leopoldina Railway e Lid. 64 % 
Tera Dedo 1933.,ccccererencaneas 
Lloyds Bank Ltd. (A. Sbaret) sec: 
Rio de laneiro City Imp Co. Ltd. 
Rio Four Mills & Gramaries, Ltd....es 
Sis Pasto Railwar Co, ild..cessseese 
Westera Telegraps Cos Ltd, 4% 
Deb,, 


LOCK. nerenesaaase nanda 


CAMBIO 


Liubmarca «ss A 
Slovaquia, + « 
Vales ouro, pur T) 


“Camara Syudical dos 
“Corretores 


OURO, OFTICIAL DO CAMBI) 

2 

BjLondres , « 743 onde 

E (SÓS, PM (374528, o 
[) $04 

" Nova York , «+ 


luenos -Alres (pe 
co papel)st ea a 


N % Pad MA 


> ,2*a 
cotsheonisatsgars e 


«BU CRse..E. qn." 


* Belnica touro), 
» Belgica (qui), 


ERSTLTILETAA IT 


Caixa matrix «o 


Dollnes (papel) 
Escudos (papel) 
Francos (papel) 


Francos (papel) 


MEZENSUSS, 
PEVITETITA 


E SIR ES 


Pesos argentinos (pa 


QUIO). e css» 
Relelismark (papel). 





MERCADO DE CAMBIO EM SANTOS 


SANTOS, 23. 





Lnformes addiclonacs 


Letras 


Offerecidas 





Banco do Brasil compra 
a libras a S6S00 eo 
dollar a 15$510. 


Banco do Brasil compra 
n libra a 568010 e o 
dollar a 156520. 


“CAMBIOS bi 











nannansaw 
3 me ma Toni ta ds 


=) 


name tac 


5 AR 


=] 


Titulos estrangelros: 


Emp, de Guerra fim 5%, 1920/47 
Consola, 3 12 % (Ex NOM) e sersvamo 


E RH O DAM 


12.3,6 102,5.0 
00,5,0 60,5,0 





CAFE 


(RIU) 


Rio de Janeiro, em 73 de março de 


via, 
Movimento alo la. 334 
ESTATISTICA 


Entradas Soceas 
Vela Leopoldinar 
De Minas e wo 4.310 


Pela Maritimat 
De Minas, + su — 
De Sã Paulo,» — 


dequlados — Muml 

nense (Rio). «3.500 
Neuulados Lsplrito 
Santo,» vs 439 
Nexulados de Mi 

nat so vs 3.184 
Armazena Autor 

sados ++. -— 
Regulador Fluml: 

nense 4 Nicthe 

Ford vv. s00 


—s 7.943 


Total co cimm 12.033 


= 


Item o anno passado, m « 20,096 
Demo 1 do mer «ow po J20.B16 
Mein, “Nes 14.562 
Desde 1 de “Julho, us 3.207.767 
Médis. , em x 12.059 
Idem o anno pisado, em 3,010,405 
EMBARQUES 


America do Norte — 
Europa. se vs 2.817 
America do Sul — 
Asia, 2 ve +. -— 
Africa o o. 8.754 
Cabotagem. « «+ 300 


Total. + «+ 1,8 


Jdens o anno passado, « + 
Desde 1 do mer. , «wu 168.923 
Desde 1 de julho, . q a 2,5)8.)62 
Idem o nono passado, « « 2,926.353 
Stock. . eu. .. 289,6 
Menos consumo. local 

dia 22, ce Tero alle 500 
Café retirado do mercado 

pelo Conselho Nacional de 

Café em 22 do corrente 6.704 
Existência, . + 289,131 


Idem o anno passado, e):o 286.3)6 


Pauta (de 21 a 27 de 


Março). « vce . 14250 
card as mineiro (fevereiro) 44567 
Imposto ouro — do Rio 


(de 21 a 27 de março) B$684 


Hontem esse mercado funccionou dese 
tituido de interesse, tendo. sido realiza 
dos negocios de 6.559 paccas, BO preço 
de 12$500 por 10 kilos do typ> 7. 


COTAÇÕES 
Por 10. Aílos 
Typo 3. q oo a o 148100 
Tyrpo 4, «mo o « 134700 
Typo 5. x m o 138100 
Typo 6. = = « » » 123900 
Trpo 7. cu o ow 128500 
Typo 8, . o q» 11$500 
NOVA YORK, 22: 
Fechamento: 
Hojs Antorior 
Contratos do Rio: |! 
Café para entrega 
em março. +. 6,20 6.22 
Café para entrega 
em malo. « . « 6,20 6.20 
Café cura entrego 
em julho, «+ 6.10 6.09 


Café para entrega 
em setembro, . « 


6,95 6,03 

Vendas do dia, + + 5.000 5.000 
Mercado, +... Calmo Calmo 
Desde o fechamento anterior, alta 


de 1a 2 e baixa parcialide 2 pontos. 
NOVA YORK, 33, 





| Aberturas 
Hoje  Fechamene 
to anterior 


Contratos do Rio: 
Calé para entrego 


m março, , «+ .« 6.20 6. 


< 
Café nara entrega 


m maio, «o + 6.22 6.20 


e 
Café para entrega 


em julho, «+ GI 6.10 


Sl para entrega 


E srinitám o. 6.09 6,05 | 
Mercad 5 . Calmo Calmo 


Die Up! s fechamento anterior, alta 
parcial de 2a 4 pontos,. 


Ferindos menta praça nos dias 95 E 


26 do corrente, 


*HAVRE, 23 
Abertura: 





Hoje  Fechamen- 

. to anterior 
Café para entrega 

em main. +. 220 K 220 34 
Cofé para. entrega 

em julho, ++ . 26% 21 
Café para entrega 

em setembro. «+ + 214 214 34 
Café para entrega 

em dezembro , . 21114 Bim 
Vendas. «ave» + IODO 2,000 
Mercado, « + Estavel Ap. cat. 
Desde O fechamento nal alta 
de 1]4 e baixa de 1/2 franco, 
Feriados nesta praça nos dias 25, 26 
e 28 do corrente, 


HÁVRE, 23, 
Fechamento: 
Boje Anterior 
Café pará entrega 


em maine +. + 22334 2 34 
Café onrm entrega 

em Julho, + e. 218: 217 
Café pira entrega 

em setembro, . + 216 214 4 
Cate para entrega 

em dezembro sc. BIA 312: 
Vendas qdo dia, « + 5.000 = 
Mercado, . Firme Ap. est, 

Desde np Fechamento anterior, alta 
de 114 nº 3 francos. 

Ferindos nesta praça nos dias 25, 26 
e 26 do corrente, 

LONDRES, 23. 
Fechamento: 





Uispontmas | pot) Ant. 
Freço do typo 4, muperioc,] 


Santos, prompto vara em 

barque. cce») 54/6] 56/6 
Preço o typo 2, Rio pro 

pto para embarque. . «| 44/6] 45/6 








SANTOS, 23. 
Fechamento! 


Contrato *A* = 


emtrega em março 154925 154900 
Café typo 4 para 

entrega em abril 158700 15$800 
Cate type 4 para 

entrega em malo 155475 154500 
Caté typo 4 pars 

entrega em junho oiço 15$275 
Velas; « ooo 2.000 

Estado do mercado: hoje, calmo; am- 
terior, calmo. 

Ferindos nesta praça non dins 24, 25 
ec 26 do corrente. 

SANTOS, 23. 

Estado do mercado: aojs, calmo; am 
terior, calmo: mesmo dia DO amoo pas 
sado, estavel, 


N. 4, disponivel, por 10 kilos; boje, 


155400; pé Era mermo 
no asno passado, 175200 
Emtmrques: hoje, 32. 686 sacras; am- 


tesior, 25,343 saceas; mesmo dia no 


amo assado, 17,680 saccas. 


Estradas nté ds 2 horas: hoje, 


25.798 vaceas; anterior, 43,335 maccas; 


mesmo dia no auno passado, 33.138 


saccas, 


Existencia de hontem por emb.: boje, 
903.417 saccas; anterior, 932.867 sac- 


ens; mesmo dia no anno pastado, 
1.169.141 saccas, 
Saídas 


Saceas 
Para os Estados Unidos, .« « 21.792 
Para a Europa, «oe oc» « 26.732 


+ 48,534 


Total, 
Foram retiradas do atock 22.562 sat- 
cas. 


5. PAULO, 3, 
Entradas de calé: 
Em Jundiaby, pela Estrada Pantista 


hoje, 22.000 saceas; dia anterior, 24,000 


] seas; mesmo dia no anno passado 


19.0 saceas, 
Em S. Paulo pela Estrada Sorvea 
bana, ete.s hoje, 14.000 saccas; dia am 


terior, 15.000 succas; mesmo dia mo 


anno passado, 15.000 saceas. x 
Total: hoje, 35.000 saccas; din am- 


terlor, 39.000 saccas; mesmo” dia no 


ano passado, 34,000 saccase 





JUNDIAHY, 22, 


Calé recebido pela Estrada Panlinta 
com destino a S. Pauline halo nada; | 


40 


— 


13,056 


E 


ta anterior, Dadas mesmo dia no etino 
parado, mudas 

Caté cecebido pela entrada Paulista 
com destino a Suntoss hoje, 20,000 nao 
cas; dia anterior, 13,000 snecasp mesmo 
dia po aupo passado, 12.000 aaccus, 
Total; hoje, 20.000 “naceas; uia am 
terinr, 15,000 sacens)  micamo dia no 
nano passado, 12,000 emcent, 


INSTITUTO DE CAFE 
do Estado de 8, Paulo 
(AGENCIA DO RIO DE JANEIRO) 


Boletim de entradas, embarques e 
existencia de café n. proça do Rio de 
Janeiro, em 33 de Março de 1932: 


ENTRADAS 


Do Estado de Minas: 
Do Bstado de São Taulo; 
Estrada de Ferro Central dao 
Dronllso Sho» so cao tas 1.000 
Do Estado de Minas: 
Estrada de Ferro Central do 


Soccos 


Brasil,, + e» 237 
Estrada de Ferro Leopobiina 5.717 
Armazens , Geraes do Esp 

rito Santo e Miias,. o» 1,587 

Vo Estado do Rio; 

Armazem Regulador Rio ,, 3.500 


Armazem Hegulador Nicthe- 
FOFO cp ep pal bol oo. os 800 
Do Espirito Santo: 

Armazens Geraes Belgas «+ 532 


Total das entradas do dia 
23.0 coloo vs do 00 o» 13.43 


Existenela anterior — eia 


22. corr oo so 08 us 
Somma., ev vo va va 295.271 
EMBARQUES 


America do Sul 8,613 
Africa — Oeste 








e Norte ves 100 
Cabotagem  — 

Sul 4,.00 0» 565 
Somma dos em 

barques «e eu 9.278 
Retirado do mer 

cado... se à» 7.780 
Consumo local 

diariocs es es 500 17.558 
Existencia hontem, ds 5 ho 

ras da tardess sia vs 378.213 
iai 

(RIO) 


Ainda hontem esse mercado funecios 
nou sustentado, mas sem procura de in- 
teresse c com as cotações inalteradas. 


MOVIMENTO 
DO MERCADO 


Socras 
Stock anterior. + «eo» 285.069 


MOVIMENTO DO DIA 32 


Entradas: 
para janeiro. 
E ro re Pesdes: Disponivel raáliciro, 
pontos, 
Desde er mez. nt bi = vise Disponivel americano, 
puta Spade E Rere Ne a ir pontos, 
esde 1 do mer, a 83 
Stock actual. , am dé» + 281.451 | POntOS: 


COTAÇÕES 
Por 60 Ratos 
Branco ervatal, novo 35$000 a: 36$000 
Brérco crystal, novo 35500 a J6g5U0 


idem, velho. « « «+ — o 
Demeraras. « 31$000 a 328000 
Nomina! 


..- 
Mascavinho. « «ep ) 
Tojacto. «sus Não ba 
Mascavo . «ow + 288000 a J0$0C0 
LONDRES, 23, 
Fechamento: 
Hoje  Fechamen 
to anterior 
Assucar para entrega 
em mio. «o. 6]0 6|2 
Assucar para entrega ; 
em julho, . . + 5/4 so H 
Assucar para entrega 
em agosto 1. «5/8 54 
Asnucar qura entrego 
SA eÃ . 5184 TA Er 
65; pestg prápa sr 25; di 
Et Jerrentes AOS ii po 


| NOVA YORK, 1: 32: 


Fechamento: 

, , Hoje Fechamen- 
ps STA; to anterlor 
Assucaf para entrega 
em mnlo vç ba 0,74, 0.75 
Assucar pura entrega (o 
em julho, +» » 0.81 0.92 
Assuvar jmra entrega 
em setembro, « » 0.87 0.89 
Asuucor para entrega 
em dezembro . «0,93 0.94 


Mercado “estavel, : 
Desde o fechamento anterior, baixa 
de 1 a 3 pontos. 


NOVA YORK, 23. 
Abertura 





Hoje. Fechamen 
to anterior 
Assticar para entiéga 


em maio. « . « 076 0.74 
Assinar vara entrega 

em julho, «+» 0,86 0.8) 
Assucor paro ettrega 

em setembro, + «0,93 0.87 
Aesucar para entrego 

em dezembro . . 0.98 0.93 


Morcado firme. 

Desde o fechamento anterior, alta 
de 4a 5 pontos, 

Feriados sesta praça nos dias 25 e 
26: do corrente, 


RECIFE, 

Estado do added hoje, “estavel: an 
terior, estavel, 

Preços por 15 kilos 

Usina, de 1º hoje, ojeotado; ante 
rior, micotado. 

Digão de 2% noje, ajeotado; ante 
dor, Djcotado. 

Crystaes; hoje, 48700 mn 68750; ante 
rior, 69000 » 78075, 

Demeraras: hoje, njcotado; anterior, 
njeotado, 

Terceira mortes hoje, 48562; anterior, 
njcotado, 

Somenos! hoje, nicotado; anterior, 
nlestado. 





SERVICO AEREO TRANSATLÂNTIC 
Via CONDOR - ZEPPELIN 


AVISO IMPORTANTE 
HOJE 


ACCEITA-SE ATE' AS 10 HS. 
Correspondencia de ULTIMA HORA pare FIJROPA 


via “GRAF 


TANTA Quiia-ta 


DA COMMERCIAL 


Brutos seccors bojo, 4G400 a 495003 | memo 


anterior, mjcota 
biniradas, 


Vende hontems em 
sacços da 60 
Moss sw. 

Vende bº de so 
tenilyro Presta 
putsado 


Me 60 Mllos, + 3,702,900. 3.693.000 


Exportações 
lara o Rio de 
Janeiro, sacos 
de 60 kilos, 
Fara Saniba, ano 

de 60 
los, q a + 
Para Cultos por 
tos do sul do 
Brasil, saccos 
de 60 kilos + 
Fara outros por 
tos do norte 
do Rj mo 

cos so 
lo, o so 4 
Existencia em 








los a “ 774.600 
ALGODAO 
(RIO) 


O meccado desse producto funceionou 
huntem em posição estavel, 'com algtma 
procura e com as cotações Inalicradas, 


MOVIMENTO 


DC. MERCADO 


Stock anterior, + + 


MOVIMENTO DO DIA 32 


Entradas: 


De João Pessõa. , +» 


Total. « 
Desde 1 do mer, 


Deste 1 do mes. 
Stock actual, + + 


- 
wu 
Suluas, + vs “=. 
“ 


Fibra longa — Typo 3 
Cedo “do “60 


.. 


Typo 5, .. 


Fibra exrta — Matta 
Tyrpo 3, «cv wa. 
Typo So leo sc 

"ibra “enrta — Paulistas 
Typo 3; + e 4 ju 


Typo 5. e = o. 


LIVERPÓOE,; 3, 
agr Pe, 


Mercado. 
Peruambuco Fair, 
Maceió Fair «+ 
American Fully Aide 
dling. + 
American Putures, 
para falo, +. 
American Futures, 
para julho , 4 
Americas Futures, 
para outubro . + 
Auterican Futures, 


Termo americano, baixa de 14 a 15 


LIVERPOOL, 23. 


Fechamento: 


American Futures, 
paro mio, +» 
American Futures, 
para julho! 
American Futures, 
para outubro .« » 
American Wulures, 
para janeiro, . 


Mercado: melhorou depois da aber- 
tisra, devido aos pedidos dos commer- 
ciuntea, mas em seguida affrouxou, de- 
vido à liquidação de negocios, 

Desde, o fechamento anterior, baixa 


de 15 a 16 pontos. 


NOVA YORK, 22: 


Fechamento: 


American  Aliddling 
Uplands + cu. 
Americas Futures, 
para maio pu 
American iutures, 
para julho . 
American Futures, 
para outubro . 
American Tutures, 
para” janeiro. 


Mercado: affrauxon 
tura e continuou mais 
o dia, devido ds liquidações de neão- 


Clos, 


Desde o fechamento 


do 13 a 15 pontos. 


NOVA YORKE, 23. 


Abertura: 


Abertos Eutures, 

para maio, . «+ 
American Futures, 
para julho. . 
American Futurea, 
para outubro 4 
American utures, 
para Janeiro, 


Mercado! comercio em geral activo. 
Vendas do estrangeiro e tiquidações de 


negocios, 


Desde o fechamento anterior, 


de bn 7º pontos, 


RECIFE, 23. 


Mercado. « «« 
Preço por 45 ka: 

Primeira morte, vem 
dedorea. . «vo. 

Primeira sorte, com 
pradores . we 
Entrodas: 

Desde hontem, em 
enccas de 80 ki 
los. ole o eis» 

Desde 1º de uetem 
bro próximo pas 
sado, em sacras 
de 80 kilos. 
Exportação: 

Para “Santos, fardos 


ZEPPELINV 


fecham as malas 


para MONTEVIDEO e BUENOS AIRES 


Registrados e simples 


HORAS. 


d— 


para CUYARA! — LA PAZ — ARICA — vin S. Paulo — São 
Manocl — Tres Lagôns — Campo Grande — Corumbá — ás 


horas. 


— 


para o SUL ntê PORTO ALEGRE — às 21 horas — Regis- 





INFORMAÇÕES: 


SYNDICATO CONDOR Ltda. | HERM.STOLTZ & co. 


Rua da Alfandega, 5 — 3.º | Av. Rio Branco, 66/74 


: AS 10 
18 horas — Registrados às 17 
trados às 15 horas. 
N ————— 


CNT ERR de 
:4 do'M nrgo dé va 











<t..x 
«Xz81 


468500 a 474000 
a a 474000 


464000 a 46$500 


Typo . 
“bra? média —= Sertii 
Aro do o cio xo 
Typo Se vu mas 
Hibra média — Ceard: 


Typo 3. «ve. 
PE a esg000 


“ssgs00 a 409U00 
374000 a 7 509 


7,2 
depols da aber= 
frouxon durante 


anterior, baixa 








de J00 kilos, + 
Para o Rio, Grande 
da Sul, fardos de 


180" kilos, 200 Nua 


dulsencia em aacens 
"da BO kilo + 11,900 11,00 


A BOLSA . 


O mercado de valores regulos sem 





malar actividade, não: tendo accusado nes 


delon ala malor vulto, Au mpolicen Vide, 
ormisadas  flenramt o firmes, Tem (como 


ns Diveraas Emisaiica nóminatlvas, não 
se verificando modificação alguma mas 
so portador, que estiveram fracas, As 


munteipaes não: despertaram main Eme 


teresso, bem como am neções des bancos 
e orvarios outros pita em actividade, 
como se; vê em seguida 


VENDAS 


Apnlicasy 


Uniformlzadas, de 1:0008, 


10, 25, 0. + 2808000 


Ditas Idem, .20, 45, n,00 0 7658000 


pia Emissões, do réin 
1:000$, momt,, 6, 15, mes 7854000 


Ditas perto 1 16, 20, 20, 

60, DO, no + TeRgOnO 
Obritaçães do “Thesouro 

(1930), de 110008, 16, n 9934000 


Ditas erryviasiad de telá 
1:0008, 5,10, 15, 50, n 9924000 
rnmajóvai 

EneuR no de 1906, port. 


.. 1594000 
DERA 1.948, Ft, 20, 

AO SAS cai qis a Voo 1608000 
Dito 2.097, party 100, a 1598000 
Ditaidem, 40, 8. + vs 160g00A 
Dito 3.264, port, 10, a + J625000 
Dito 2,339, port. BO, Bos 1568000 


Emprestimo de 1931, port. 
25, Bi pe ces pio POR) O 1475000 
Dito Idem, 50, + a 0 o TABSO0O 
Dito ddem, 10, mo ss 149$000 
Dito Idem, 2,5, 7, 5, “o, 
MO, dire ev 0 0 1504000 
Estaduges: 
Minas Geraes, de 1:0008, 

7 np, port,, dec. 9.661, 

Su Ba ny aacprid avo 7288000 
Obrigações de Minas Ge 

raes, de 5004, 9 *]%, 1, 

SO casos a po miss too 4624500 
Dias: de 150008, 10,08. 9284000 
Ditas Idem, 20, 170, de. 93I0$4000 
or dijo, 10, 13 16, 20, 7 

9324000 


nb. da igooi, '8 “ejo, “de 
ereto 2,316, Doe. 7608000 
Rlo (Popular), sk Si nm. a BA$0D0 
Bancos: 
Commercio, 10, 4 mew 90$000 
Brasil, 150, a. cu nm B75$000 
Companhias: 
Minas S, Jeronymo, 100, a 994000 
Docas de Santas, mim os 
20,8, ao sv o vivo vis 2108000 
Debentures: 
Docas da Bahia, 200, a. 1008000 
Docas de Santos, 280, a. « 1715000 
Nova America, Bias Do e + 1:00U$000 


“OFF ERTAS 
Vend. Comp, 
Obrigações do The 


mouro (1921), + + 9908000 -— 
Ditas (1930) . + «9938000 — 
Ditas Ferroviarias, . 9954000 9926000 
Emp. de 1903, port. — 7725000 
Unilorm., de 1:000$ 785$000 Z80$000 
Div. Pmiantem nom, — 7ES$000 
Ditas Pot] Cv T69FODO 7673000 
Rio (P opular) 4 Fo BB$000  B75000 
Ditas Erin 2.316 7608000 755$000 
Ditas de Minas Go ; 

res, 7 % nom  -—- 7206000 
Ditat port. 2... + + 7284000 — 
Ditas S %, nom, + — S40000 
Ditas port. +... + 5704000 S40500N 
Dita 5 %, untigas — GI0ZON0 
Ubrigações ds Iiinas 

pisa 9348000, 9328000 
Meno Cautela) 7 25 $000 
Ditas do E, Santo, 

de 1:0008, 6 % 5205000 — 
Municipaes, de 1906. 

1598000 


port... + + -— 

Ditas de 1914, port, 1495000 1458000 
Ditas de 1917, port. 145$000 142500 
Ditas de 1920, port. — 1395000 
Ditas de 1904, port. 

E 20 vo 4505000 — 
Ditas nom. . 4005001! — 
Ditas do 1931, port. 1488500 1478500 
Ditas (lotes-miudos) 1494000  148$000 
Ditis decreto 1.535 

163$000 1604000 


(Lagoi) 

Ditas decreta “2.097 

(Lagoa) -— 155$000 
Diino. dera “2.948 

(Lagoa) + = + 1629000 1605000 
Ditns secreto 1,999 

(Castello). + - 1574000 


Ditas decreto 1.550 
(Castello), +. 1638000: 1604000 


Ditas decreto 1,933 
(Lyra). 1863000 185$000 

apra titulos defini 
- 1864000 


Ditos decreto '2 NT) 
(Lyra). — FB4$0D0 
Ditas decreto 3. 263 1618000 159800 


Ditás decreto 2,339 

(Lagoa) . + « « 160$000 156$000 
Ditss decreto 1.622 : 

(Av. Atlantita). o a — 
Ditas de Bello Ho | 
oito, de -1:000$, + - 
— 600F000 


Dias da Intendencia 
de Porto Alegre, 
de SDOS, B 5. 4504000 — 
Bancos: 

Brasil, 2. 4 3785000 376S000 

Mercantil do Rio de 
Janeiro. . esc — 4208000 

Fanecionarios Publ 
cos. 468000 — 4340M) 

Portuguêa do Brasil, 
port. 2 q 0 oa “674000 — 

Commercio, «+ « » — 905000 

Economico ., . 454000 — 
Comp. de Tecidost 

Prog, Industrial, , 985000 BS$S000 

Brasil Industrial, + 3108000 3005000 

Cont. pci? «238000 148000 

Esperança. S — tROS000 

America Fabeil 1508000 1308004 

Petropolilana . +. I005000 OSHO 

Manuf,  Tltmincnse 438001 — 

Nova America. . . 1808000 — 

Allinnça . — 55$000 
Comp, de” Estradas 

de Ferro: 

Minas 8% Jeronymo 1008000  9a$s00 

Victoria a Minas. +  SOGO00 JAgO0U 
Comp de Seguros 


Argos Flhaminense. , — 215508 
Gurantia, cc — 90$000 
Comp. diversos: 

Docas de Santos, 

port. o oca o 224S000 2218000 
Ditas nom. .. + « 2128500 2118000 
C. Bralma. . - ADOS00A 3255000 
Docas da Baita + W$000 — 
Brasileira de Lncti- 

cínios. . «vu -— 504000 
Uehentures; 
Docas de Santos, « 1738000 171$000 
Hoteis Palace. . « — 1953000 
Mestre Blutgé. «+ — 184$009 
Docas da Bahia. . — 958000 
Prog.  Tnduntrial «. — 1658900 
Manuf, Fluminense 1758000 16224001 


Cotonificto Gaves. + — 495800u 
Guanabara 4 +. -— 302$00% 
Tecidos Aliança, 4 — 139&000 

Brahma... «o — 1:0358 
Usinas Nacionses, « — 2uDSMUM 
Conf. TIndustrinl, -— 90600) 


Nova America. . .  1:0885  1:0208 
Bellas Artes . . «+ 2155000 — 
Tecidos Magéense, . 1295000 — 








Informações 
“diversas 


FALLENCIAS E 
CONCORDATAS 


FALLENCIAS 


O juiz da 6% vara civel, Papeis 
no requerido por Degand &"Cin, Ltd,, 
tredores da quantia de 2: 0874800 (dar 
plicata), decretou hontem a fallencia de 
Caimbra & Cia., estabelecidos à rua da 
Comtituição n. 12. O termo legal: re 
trongin a 13 de janeiro ultimo, sendo 
marcado o prazo de 30 dias para ha 
bilitação de creditos e designado o dia 

o vindouro para a assembléia 
de credores. 

-— Por Julio Luiz Baptista Lopes, 
credor da quantia de 4:816$340 (dupli- 
cata), foi hontem requerida, na 4º vara 
elvel, a decretação da fallencia de Au- 
gunto Manoel Bomfim, estabelecido 4 
rua dos, Invalidos mn, 144, e. 4 

— Foi requerida, no “juizo da 2 
vaar civel, por Moreira Fernandes & 
Cia., eredores da quantia de S82$200, 

à fallencia de A. Moreira Rodrigues, 
estabelecido & rua Vérne de Magalhães 
u. 76; 


MERCADO DE TRIGO 
BUENOS AIRES, 22, 


Fechamento: 
Hoje  Anterim 
Preço por 10C ka, 
Para entrega em á 
abril. e eso. + 6:41 6.70 
Para entregas em 
maio, + cs 6.47 6.75 
Para entrega em 
junho. «o o 6.57 6,65 
Mercado, + + Access. Estavel 
Vispontvel trpo Bar 
as pes o Bra 
- 6.70 6.93 
:MICAGO — “Preço 
par bushel: 
Para entrega em 
maio. + vv e» 53,350 85,%0 
E a E entrega em 
julho suv = = 5525 57,25 


Varejistas . 1:200$ 90080 | R 





Min 


mode 
HOVES auras... 







































Existem uma 


NOVA Navalha e 
uma NOVA Lamina 


“Plus ultra”! Mais além! Mais alto! É a pa- 
lavra de ordem para o espirito humano. À , 
inventiva dos homens não se deteve no mos 
desto aerostato do seculo passado ... foi até 
ao “Graf Zeppelin"... 


Por isso a Gillette actual é tambem diferente. 
Os melhoramentos nella introduzidos evitam 
os puxões no fio da barba, permitem esca- 
O c asseguram maior sua- 
vidade e rapidez ao trabalho da lamina. 


Esse progresso foi feito para a sua commo- 
didade. Não deixe por mais tempo de apro» 
veitalo, Adquira hoje mesmo uma Gillette 
do typo novo. 
















contra q 


fios da barba. 





aperfelçoamentos 


1. Canto, reforçados da 
navalha; protegem-n'a 


2. Contos cortádos da lar 
mira: evitam puxões mos 


3. Matar inclimação sntdom 
tes ds navalha: dá maior 
iisvidade do eicanhosra 


5. Extremidades da lamina 
em linha recta: faciliam q 
manejo é euitam córtes mos 
dedos. 


o gnfotic==s 









ALFANDEGA 


Renda dotdia 23 do correntes 


Em otro. mu ms 
Em papel. , = ou. 


52:3044087 
76:4184070 


Total, mw» w'« 128:7224157 
Renda de 1u 23 do 


corrente, « cw ss 


Em' cmual Losso 


3.162:812$870 


1931. ca» 3. B25:SBIGIGA 
Differença 8 maior em 


Nes e. 


662:7 183494 


Junta dos Corretores e 


Bolsa de Mercadorias 


Preços correntes offlciaes que vigo 
raram na semano de 7 a 12 de março 


do corrente annos 
Áouas minergest 


Caxambé. 


“+. 
Lombary. «meu 
Salutaris, »«. ema 
Cambuquira. a om 
S. Lourenço « « w 
Aguardentes 
De Angra a = um 
De Paraiy mm e 
De Campos. eme 
4lcool 
De 40 grios , » » 
De 3B-grãos «mo 
De 36 grãos a ww 


4itafar 


Nacional... «mm 
nacite 


Diversas marcas « 
Álhos; 


Nacionaes . um 
Estrangeiros, . mm 
drros: 


Drilhado “de 14 
Drlilucdo de 24 


Rad 
Especial. 9) o 
“ 
. 


Superior, «+ 
Bom. rs 
Regular, 

Hranco do Norte, 
Rajado, ldem. e 
Mein arroz. « = 
Sanga. «va» 

Hacalhdo! 


Diversas marcas , 

Idem, meia caixa 

Cascudos, . 

Peixelim, tina, « + 
Banha 


... 


P, Alegre, 30 kilos. 
Idem, 2 kilos + . 
Idem, 1 Kilo, . e 
Espuma, 27 kilos + 
Ttajnlty, 20 kilos, 
Ttajoley, 10 kilos, 
Iajahy, 2 kilos , 
Mineira e; Paulista « 

oa eve Telo 
Idem,:2 hllos + « » 

Batatas: 


Mineira e Paulista, 

to Grande, + ms 

Estrangeira, «q o o 
ebolusi 


Naclonnes , « . 
Korello de trigor 


Dor Molnhos Nacio 
DACs. o op 0. 
»orinho de mom 

diocat 


ue Porto Alegre! 
Especial. 4 e wo 
Fina. + é 


ma 

Entrofina, «mms 

Peneirada, «eu. 

Grossa. . vw m wu 
De. Laguoss 

Penelrada. « «mm 
Grossa. + « 


Farinha da “trigo” 


Mobo à luminea- 
se: 
Especial. + + 
S Leopoldo. . 
Diamantina . 


Moinho inglezs 
Buda nacional, 
Nacional, . « 
Brasileira, . a 

Feirão: 


Preto superior, « 
Preto bom . 
De cores, Porto Ale: 
gre 4 0% 
Preto nova, « = 
Manteiga. . . m 
Enxofre + . + q 
Branco nacional = 
Ilem estrangeiros 
Amendoim « . w 
Fradinho, «sm 
Mulatinho , + « 
Ve outras procedeas 
clas. «co». 
Fumos 


Em corda — 
cias, espectal. + + 
e Idem, bom. » 
idem, baixa- 
irande — ama 
rello, 1º, 0170 
Idem, Ídem, qo, 
Idem, commum, 1º 
Idem, idem, 2º... 
Santa Uatharina — 
especial, de 1º, 
Idem, superior, , 2º 
Idem, baixa, 3º 
Bahia, especial, 
Idem, superior. e 
Idem, idem , +. 
Ceronener 


Pee... 


..2 


Americano. diversas 
marcas, . «aa 


Lombo: 


De Minas e Paraná 
Manteiço: 


Sino matado uM 
Rio — Bia. a o 
Regular. . «mo 
Estrangeiras « os 
Milhas 
Amarello, vw 
liranco + o“ 
Mesclado. « e 
Vermelho. “ 
feio da Prata, 
Oleo: 


Ue linhaças - 
Em barris, .. au 


Caixa 
384000  5s$000 
37$000 - s44000 
378000 545000 
38$0N0  SágoDO 


480 lltros 


2408000 2508000 
2308000 2358000 
220$000 2255000 


480. titros 


4705000. 4308000 
3998000. 4004000 
3603000 3704000 


Kilo 
$380 4400 


Lata 
5$500 8$000 


O kilos 
24000 34000 
75500 as000 


60 kilos 
$88000 G0g000 
505000  S2$000 
AB$ODO 528000 
445000 46$000 
4D$000 428000 
345000 ANSa00 
304000, 128000 


268000 253000 
205000 215000 


Caixa 
150$000 JE0$900 


623000“ 64g000 


Kilo 
2$660 2$820 
28660 28820 


Kilo 
$400 g460 
$3160 $380 
Por. caixa 
304000 344000 
35 kilos 
54500 64000 


45 kilos 
24$000 273000 
235000 245000 
175000 18$000 
16$000 165500 


44 Uilos 
— Jos000 
-— 344000 
— 334000 
— 36$000 
— 34g000 
60 kilos 


22$00n 234000 


283000 294000 
46$000 485000 
445Q0A 454000 
25$000 — 265000 


a7$000  28$000 


45 delas 
554000 80 
30$000 55 


12$000  %04000 
32$000  J4$060 
284000 304000 
Nominal 
Nominal 
224000 244000 
163000  20$000 
Nominal - 
80$000  vog00D 
405000  55$000 
304000 404000 
Caixa 


-— 49400. 


Kilo 

2$300 24400 
Kilo 

3$500 45500 


125900 134000 
1355500 144500 
Kils bruta 
— 34200 


nhoar sem irritaçã 











ventzua 
rna altingeNS 




























































GILLETTE SAFETY RAZOR CO. OF BRAZIL 


Caixa Postal 1797 — Rio de Jageiro 


Em lata, + cvs -— -— 
Cl aa de ab 
|] 
Nacional. « cem o 24200 
Ep rn asus -— — 
Kilo 


São Paulo, . .s 4430 $450 
De Porto Alegre. « $430 4450 
De Santa Catharina $430 4450 

Phosthorost 4) 


Lata 
Ypiranga, madeira 1844000 


= -— 
Olho, . «vaum — 187$000 
Brilhante. + «am -— 
Outras marcas, = m — 
jos: 
Um 
De Minas. EN 24500 44000 


DO". e +  AO$O0O 124000 


Cabo Frio, grosso « — 8$100 

Idem, moido «+. -— 94300 
topico: 

liveraas amina 

clas, “me 4750 4800 
Toucinhos 


Comum. = mm mo 18900 28600 
Fumeiro, + emmm 25700 25800 
vimagre. 


Barrh 
Nacional. «mom m 40$D00 486000 
Estrangeiro, « » + — — 
«+ inhos 

Quinto 486 litros) 
5400] 


Rio Lrande. gu» — 10. 
pa 

Viegem. mom e 2:0008 
Verde, «eme. -— 2:0008 
Collares + == mw — 1:9504 
Kurquesr 

- Kilo 
ix lr fm Prata — 

Man colono Ninha 
Do Rio. "ia Prota — 

Patos e mantas, + Não ba 


Do Rio 4 ande —= 

Patos e mantas . 28500 2$800 
Do Nic tirande '— 

Mantas, vs 34000 — 3$100 
De Matto Grosso — 

Patos e mantas . —- -— 
Do amterior a atde 

mas, Rio São 

Paulo, « e eis ai -— 


CAES DO PORTO 


rio e pejtienas embarcações atraça- | 
dos no ces, dontem, até às 10 horas 
da manhã; 

Armazem 1 — Vapor nacional “ Álico” 
— Cnbotagem. 

Armazem 2 — Vapor macional “Car 
Hoepck" — Cabotagem. 

Armazem 3 — Vapar nacional dSerea | 
Grande” — Cabotagem. | 

Armazem 3 — Chatas Fabio com | 
carga do “Laguna” — Cabo 

Armazem 6 — Hiate icon Pipes 
nas” — Descarga de sal, 

Armazem 7 — Hinte nacional “Co 
ral” — Descarga de sal, 
Armazem 8 — Vapor Inglez “Erca- 
te”, 
Armazem 9 — Chatas diversas goi | 
carga do “Dagé”, 

Armazem 9 — Vapor ingles “ Am 
bassador” — Descarga de carvão, 


Patco 10 — Vapor grego “Anna 
Mezarnki”" — Descárga de carvão, 

Pateo 11 — Hinto nacional “Valens 
tim" — Descarga de sal, 

Pateo 18 — Chatas diversas com cam, 
ga para o “Sarthe". 

P. Mnuá — Vago. 


MOVIMENTO DO PORTO 
ENTRADAS DE HONTEM 
De Santos, vapor nacional “Guru 


De Porto Alegre 6 escs., vapor Da: 
eloital “Araranguá”, 

De Hambirgo e cses, vapor allemão 
“Niederwald”, 

De Trieste e ct vapor italiano 
“Carolina”, = 

De Buenos Alres e escs, vapor sus: 
co “Hibernia”, 

De Hamburgo e ess, vapor francez 
“Lipari", 

De. Buenos Aires e esca, vapor no 
rueguez “Pará”, 

De Santos, vapor nacional *Piauby”. 
De Buenos Áires c escs., vapor ue 
co *San Francisco”, 

De Buenos Álres e escs., vapor na 
clonal “Almirante Jaceguay”. 

De Manãos e eses, vapor nacional 
“Campos Salles", 

De Novi York e esc. vapor ameri- 
cano “Delsud”, 


SAÍDAS DE HONTEM 


Para: S. Francisco e eses,, vapor na 
cional “Laguna”. l 
Para Porto Alegre e 88, VApO! 
nacional “ Annibal, Benevolo” 

Para Mação e estã, vapor nacional 
“Gurupy”. 

Para Buenos Aires e ess, vapor 
italiano “Carolina”, 

Para Ono e esc, vapor noruegues 
“Pará”. 

Para Buenos Aires e eses., vapor 
aliemão “Niederwald”, 

Pora Buenos Aires e ess, vapor 
nu Errei 

ara Porto Alegre e ess. vapor 
nacional “Itatinga, gue 


MARITIMAS 
VAPORES ESPERADOS 


Porto Alegre e escs, “Pará”. , «24 
Manãos ereres “Campos: Salles". 24 


ardiff e ese, “Jpazeiro”. - 24 
Penedo E ess, * Aspirante Nasci» 
ménto”, 4 
Hamburgo coeses. “M. Samiento? 24 
Nova York escs., drmii 
Prince”, . . 2 


Relém e ess, "João “Altredo". À 25 
Marnelha e eses, “Florida”, 44. 25 
Rosario e escs., “Tapajor”, + ,.. 25 
Duenos Aires e ess, “Martha 
Washington", é cce w 26 
Bucnos Aires e ta *Southera 
Prince"; OR E «1 
Helsinki e esê, TMimaro o 002 
Baltimore, “Parnah rba”, 2 
Buenos Aires e eses., “mM. Olivia” 29 
Bordeaux e eses., “Nasaília”. 2 
Buenos Aires e ess, *ighiand 
Princess", , + 29 
Manãos e estes, “Guaratuba. — . 30 











OS TEMPOS M 7 










10 LAMINAS 








Recife e eses, “Ibiapaba”, , , ,.1 
Porto Alegre e escs,, “Mantiqueira” 


Belém e escs., “Commandante Rip 


Buenos Ales e eses,, 
Buenos Aires e esa, "E 
Hamburgo e e5CH, 
Liverpool e escs, 

Portos “do sul, dogma, dra 
Hamburgo e escs,, 


v APORES a 


Aracaju! e ess, 
Hamburgo e escs., 
Tutoya e ess, prai “ 
Penedo e excs, 
rs e ess, 


»” 


Hamburgo -e caes, 
Laguna e ess, 
Buenos Alres e em 


Porto Alegre e escs,, 
Antonítin e esca,, 
Laguna e estes, e 
Buenos Aires e eses,, “ 


“Itamaracá " ARO 


Duetos Aires “e “eses 
Porto Alegre e escs., 
Porto Alegre e eses., “Itatinga”, 
Ponta d'Areia e esca,. “Alice”, . 
S. Matheus e esca., 

Porto Alegre e ESCS., a 


y . 
Trieste e ess, assar asi 


Reén c ess, 
Porto Alegre « esca., *Ttalmbé. 
Manhos 'e ess. “ Almirante be 
O | Buenos Aires e eses,, 
Porto Alegre e escs,, 
Nova Orléans e ess, 

João Pessõa e escs., 

Buenos Aires e escs,, * 


Buenos Aires é ese, 
Porto Alegre, e eses, SA 
Londres e sen “Highland A 


Pará e escs, “Jaguaribe”, 
Hamburgo e esca, eh 
Laguna £ esca,, * 


Recife e eses, * 

Antonina e ess, 
Houston e ess, “ 
Parto Alegre e ctcs., 
Hamburgo e estas. * 
Nova York e ess, “Ayurgocn”, 
Porto Alegre e escs,, 

Amsterdam e ess, * 


“ua. 


7 
j 


ra pote 


“das, Elis quei 


sem juNaL TI 4 f 


o [oiaiio(o 17 Co 
doenças da 


tt 


rosto, etc. A melhor 
emaisbarata. Nun- 
ca .existiu; egual. 


- x , 
Preço no vordjo 3$ 


JO. ML us 


«AS VEZES VALE NMAÍS “DE hos 





es bad 





VIGOR VIRIL 


Para a Fraquera sexual, 


Falta de desejos 
precoçe, Neurasthenia sexual e Jm 
potencia. Informações com o Pharm. 
a Nisa — una — E. 


Intimos, Velhice 


do dm E 








CABELLEIREIRO 
EDAUARD LEGRAND 


Ondulatioa Permanente 
Córtes, Mise-caplis, tinturas] 


Attende a dormi feitio, 
+ Telephone Es 
















Ee = fi nb Aa te ndo, ae St 
18 A Ss: 
ria ANA 


















— de eme 


Consultas gratis nos pobres| PYORRHRA Cura rapid o ra || Mercadorias a dinheiro | Boltas, sapatos e ixvas 
Po dlonl O mau Bali£o | Comprasa qualquer quantida de pa! Tingesa ias ão em qualquer 
a 


=: iai cede com a 1º mppllionção. Dem | uamento contra emit caberia, À cbr, — Avenida Pais no di, 19 an 
UR das 10 às 18 Pagas coberta do O Dentista Hugo res de São Uento O, pobrado dr rito Trad if to 





por 5004000 mensacs 


eee | a rermren 
LEILÕES ieimioo suis: Pro da Bandeira 


DT RR rosa ovo, encorndo, Sto; | eai A 
Entá nborto d LUCAM-SE ao Velas Armas ANATOMIA DE NAUVIN 
LEVY byL ui & CIA, [tus Por ri das ba Mah 38 A “z0nh, om prédio NOVO TAS Ã comprada unida = Catão, Ou» 

















































Bllva, Cine Império, sala 1. Tel: U alas) 32 (U t026m) | 
PILIAT 55 monto armando d rum Maris u Duro vidor J89, CH 0495) à e essi coma emas. 
Es : ni DUDA SUNinO darananrns nos et esquina da rum dom Bans! ho: á qualquer hora deoaia, AM OUT CH O44h6 7) NTARSSA 350 anta a: putos ne 
Rua Luiz de Camões 4 PER PORÃO, (CANAL HOM ! sprmernmm (HM 0A5HO) 1% dice, * directo, um pese 





A RADIOGRAHITA dos DEN- 
TES antou o depois do tratas 












1 
m, patas, solução no menmo dia inf, 
Ellhon ou cavalheiro dintinato A | A MULA Mai quarços am pranto 14 horas, ey Beda, 
novo de cimanto armado, com! 


DR. OLIVEIRA BASTOS 

















gde Abel do 1098 mento 6 garantia do um bom tras 
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LONA) Lollõen, MA Senador Vorgualro 171, 




























































































SA ARTHUR ALYIM conntruação moderna, park des AMEfrir A : pera Es 
CA 4 familia do tratamento, bellos dor| vos no mo OD: au t "O494D) “M 


s E j A 
x y PHAQMACIAS TT —— 
Run Luiz de Camões, 42 |r'coiea dem aid, or foda SA coNoRRHEA || PARTEIRAS 


: SC obaver no aemazom da cuquina, +. 
ia a eps ir MÓ | para montrar é informar DENTRO Andarahy plesos |] e complicações no homem o Dipl, pela F. de Madrid A : 
23 de ) com Araujo, 3-3618. na mulher. Matroitnmento da anoos de: ea, partos « 
é CH 04439) G mova | TOME NOTA, DIA 26 + Urethra — IMPOTENCIA p outros traba 


p. 
(HH 09572) Lellfos - por UJO a ri 
lhos; 9 &s 17 horas, “o 
ALA ou QUARTO = Alugancaa com casa Run Campinas S-Anda- 


rea PER peer gaga Preços 
LEILÃO DE PENHORES rahy, Infor, Run Uberaba n 87.) Na hora de queimar o Judas, a OUTINHO” de todos, Avenida Gomes F 


Pote edi em das de Casas 
Emprestanos sos ||. Commerciaes 


PENHORES 30 commodos, bons salões e lojas, 


Jolea, eauteles do Monte nocoorro, À) negocio urgente, maxina facilidade, In: 


alcance npenlonta focmar com Octacílio, Primeiro de Mar 
relre, 77. as, tudo que representa valor, 2. k H 4455) 33 
24981 JOS OANER & O É é 




















































































optima pensão, a casal distincio em (E 04370) N| Inolo da formidavel lquida-|E m f 77 = 8 fm 18 ho, À | Tel 23642, tg Ns y 
. vo | casa de familia de (reapei =. MOnDSLATOMiTTAS, Silva dneáim no 3 
José Moreira da Costa & Cia. |Gintorto. “Tem elepheato do EE to E Sm sis ma mea) A SENHORA HARMA 









A! AVENIDA PASSOS, 109 0? 


Rua 

Filiais Run n nba HM em 

9, BECCO DO ROSARIO, 9 frente no Monte Sorenrra 
Em 3 do Abril do 1088, 

Fuzom letlilo de todas os pos 


nhores vonoldus o avisam nos 


po Vendese a melhor de um dos balrros 

desta capital, Dom ponto, bom stock, 

TIC freguesia Independente. o sasoavel, 

E ÓI Nnformações com o senhor Barirsa, na 

POTHECA — Particular precisa) Drogária Orlando Mangel. — Rus da 
ar sobre predios; adianta léa numeros BJ/8S, 


tApiol Sabina Arruda) diabeiro Rosario 17 Ldo REIS aê E CH t4352) 
ficará DO | F abrica de macarrão 


Era A! venda na Dro Siva o Sat 
Escrivtorios o quado om 1d teme ti polos aa 
















Estacio ROSI 


nzens e cem ri 
Et AQUI MESMO . 
" (49029) G ? 
VN quartos, 4 stioa, área e quina NA senhora deseja encôntear uma onstipou-se 


run Carmo Notto 243, Am menina de neis a olio anos para 
chaves no 251, CH 04414) O |eriar como filha, Informações Es Port: U SE 


CANOA FUR onno Cie | fin do Esplanada Hotel, Praça Vieira 


Koth triste P As uns 





tafogo n. 170, (IL 04441) G 
Ai E as melhores onsas 
ugam se de Botafogo, novas, 
algumas con garage, modernas 
Era. muluarios, quo as suas cuu-| Instalações o armarios em tos 
telas podem ser reformadas oujdos os quartos; À rua 8. Clo- 
resgatadas ató n vespora, mento nm. 248; informações à 
(H 03486) Loliões| rua Primeiro de Março, 61, 8.º 


C. B. AUREA BRASILEIRA 


Leilão em BO de Março 
MATRIZ — Av, Pnssos, 11 

"O catalogo será publicado 
no “Jornal do Commercio” no 
uta do loflão”, 
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ACIA 


Vendese, antiga e conceituada, loca 
lada no centro urbano, bom ponto para 
varejo de drogaria, Focilitase o, paga 


Aluga-se, depola dos reparos ntvehsa 


imaes a 
Minha querida!,,, recebt tuna An ma rios, At pe? asa E siga dm 


“suúdades",.. E como fiquei con- i 4 Junellas de frents e é 
tontel,.. A tua ausência tem) tim toda na Eharmncina e GADO DÊ LEI TÊ ida as Pd atado macioJá: 


Sistomu apartamento; 4 q, 2 8 


38 (café Cnmpísta), 
ato, Informações: tel. 5-9109, - 
a 








(H 04400) O 
e) LUGAM-SE antas complotas 


LUGA-SH 4 rua Gencral So- mento reformadas, com todo 






























ES TESE ESET ESSA [ conforto e muito proximo do Cen-| revolado a extensão de um sen DDOL PIO VAS CH 03:96) cerrada] pe e 
vo ê ç z ç ADO a - , ) 
(4N94L) Arilões ESPrIA DONO ARA pa ted ás tro, à run Miguol de Lrina 41 | timento Jâmnis sentido por mim, a URLLOS Vendemos, 300 pucca e MM no “” ESCRIPTORIO! TOÓRIOS pola das 14 horas, (CH 01626) 
Leilão 30 de Março do 1084 | filhos com todos os requinitos à (CH 09548) O] Volta breve o di notlotas no teu] as Quitanda — TEL. 2-1404 vilhas hollanderas e mestiças, com ou sem h e —— On 


















A'S 12 HORAS 


CASA GONTHIER 
Henry, Filho & Cia. 


modernos, habitação distinctn; as SÊ: 
chaves estão no 188, 
CH 04350) G 


Saúde 
Da Netto un cosa btypo apar: | o eee 2 
tamento: à rum Sorocaba 150) À LUGA-SE barntissimo predio V S DESEJA CONSTRUIR 
A. Tratar no 150. 3 quartos, 2 salns mais de- . «ia q 
ente tom? 


Pujita. É (H. 04436) Cor, (GUI 6 | seda Pduição Atuujo & Cla cm] Alugamas — Rus Primeiro de Mar 


AR | VS grs) | ado Mn quem) 
O CC 
— ESCRIPTÓRIOS 


de 

Automoveis de |, fist up, 
ev: 

Occasião Ee qoççãa Ouvidor Tratise 

VENDE-SE um Por phacion de 

1930, em bom estado. Rua Ma 


(H 02413) 


PHARMACIA 


Vende-se uma boa no Estado do Rio 
Aeacino Parahyba do Sul), installa- 
a da 40 anos, Preço 5 contos. Infor 
mações com Araujo Freitas & Cia, Rua 

dos Ourives n, Hã, sobrado. 
(H 13408) 



























(F 02462) q | Pendencias 200$000 a taxas; run = ga 
Conselheiro Leonardo 29; chaves ' Â prazo longo ou a vista, procure 0 


jetlão q hores ve Pedro Alves 156 CEL ORNE) CA n 
Fazem leilão de penhores ven- C b edro Alvea . 
eldos o nvisam aos srs, mutua- opaca alia JA LUSA-SE uma cam para e. casa para pe- “C R E D I T 0 I M M 0 B I L I À R I 0 
rios que podem reformar ou res- LUGAM-SE os predios da Fur quena família 4 rum Capitão! 
gatar as suas cautelas, até à Barão de Ipanema nu 67.0 77; Benna n. 21; as chaves astão no | mh nve 
* vospora do leilão. Ponto 4; chaves no Armazem Pa-/M 29 Trata-se 4 yum da Consti- acabamento de suas obras, é o que lhe convem, 
A 747) Leilões | iadino, canto da rum Copacabana. | tulção n. 84, DP nçáta Facllita-lhe com prazer quaesquer especies de infor- 
o AM 03080) H) ee At?) O! AM mações particulares, comercines ou bancarias sobre 
Imolorando a caridade | AE o Piendida cama To t | BM 2 idoneidade de seua dirigentes gaita 
=> > oren- bem o exame de obras suas concluldas ou por , 
NGELINA PEOURANO, viuva, | ca. Avenida Nieme 800 DO S The e 4 
com 60 -unnou de cdade, Complo: | 4009000 no mes Ne OL deep to -oanta inereza | Não cobra, comissão é nem aumenta o preço nas 
tumento cêga o paraly oa! nnos | Meto 478, CH 04410) H rinite ANDO construções á prazo: 
Mi NT — h uga-se o 1º pavimento: 
ds edado, viuva. 4 LUGA-SE o mngnitco prodlo | chaves estação do Curtelo, Venha, uma informação nada custa, 


ENTREVADA, rua Itapira, 213,| LA da rua Visconde Pirajá n, 416, (H 03517) 8 RUA DO CARMO, à8 
sa 































Vendas de Pre- 
dios e Terr>nos 


— — eee eee 
NDARAHT - Vonde-so O pre- 
dio À rua Leopoldo n. 186, 
com grande terreno; entrada réis 
10:000$000 o o rontante a Jongo 
praro. Ver das 14 48 16 horas, 
(H 04ddd) 1 


LUGAM-SE, Botafogo, r. Alva- 
ro Rúámos 125, fundos, avenl- 
da nova e distincta as casas IX, 
XIV e XV, 4 quartos, salas, ba- 
nhelro compl, todo conforto a 
















Escriptorios no centro 


Aluga 2º andar do predio novo & 
CH 4439) 18 rua Penido ia n. 79, servido por 

BAKER — Ver disraie e prai Pe Lucgl Core de 
: dese, bom estudo, propria: para , com perfeita independencia, ú 
médico; preço de cecastão,  Incilitando Desecái Tua a ENmatadas mar Ds com o 
pagamento. Ver e tratar largo do Ma- | ** Ê p E 03402 
chado nm, (H 03402) 


Nisso; 


Cos Cet] —ESTRIPTORIO BEM 
CONTERSE ss aommi iam] MONTADO 


9 estado em troca de magnifico ter- 
ireno nivelado, no Meyer, com esgoto) ongede ou alugade, espaços”, upes 


que pela modicidade de preços, solidez e bom 


























































































ensa XI, doente Impossibilitada | Ipanema, completamente refor- ms duos 
do trabalhar, tendo duas fllhas,| mado, com amplas anecommoda- e 



















































var, etc. Telephone 3-:5235. nie É titin: | 3608 O taxas e uma menor por 
sendo uma tuberculosa ções para familia de tratamento, | LU A sho : y s (E 1628) 181 cão, ne detalha ae eo Entre 325$ 0 taxas. Estão abertas. 
PAULINA DE FIGURINBDO.| Tratar com o Sr. Mattos telop, UDUrmos iá (40191) 1 | ETENDE-SE uma limusine Chrpolers | Uraguaçana é Avenida). —" Falar com (E 02440) 1 
vluva, com tres filhos o imponsi- | 5-0329, CH 04012) H ea e Plymouth, duas portas, nova. Ver | ein EDUARDO. atafodo == Palncete 
bilitada do trabalhar, GA-SHO O pr PEÇO Dr. Camillo Monteiro Milectro- |.e tratar! com Roberto, & tua do Ro: tH 03620) Botafogo — Pa acete 
FRANCISOA DA CONCEIÇÃO RL O PEBQIO PART DAR entra MEDICOS , therapia | saio 115, ja ou & rua Torres Hó- 
RARA Cida DACANANRO E Der LEÃO UE CREn IO TS — Esp. Figado, Intestinos, Cora- | mem n, 8, Villa Isabel. a GRANDES E PEQUENOS Nero ba Le or 
e aleijado, ch od, L “SE o procdia novo para to, Pulmão, Rins, Syphílis, Diá= it E fi : 
NEDICTA DHOLINDA DE|Sheves non 14%, nluguol . À S il , , y cão, q u para família numerosa de finy trato. 
re nie pera E 6504000. CH 03570) H tal bo ET TENER ad C NILA DE s2NHUKAS DO botes, Rhcumntismo — Run As» EO) A fotê ; AR paço ESCRIPTORIOS Ourives numero 51, 1º Srpfieerr À 
do ednde, moradora á rua Sena- LUGA-SE casa pequena, nova, | ves no 23 tratar com Ribeiro na se, ultimo typo, tum tro; Ê 





4 | sembiéa, 07, 9º, ás 3 ha. - MO?) Mo Edificio ODEON, & Praça Ho 
dor Pompeu mn. 138. oom todas us nccommodaçõer, |run, Pedro. Amorico 27 Cuttoto. DR. CESAR. ESTEVES AH 03601). aaa md Po re riano, alugêmse salas com agua com 


MARIA BAPTISTA, pobre, inclusive quarto e banheiro para! Aluguel 2008000 mensnes, Todas na perturbações das se- Iii haras: (HL:3146) 18 | Pentes Servem para escriplorius come 


MARIA EUGINIA, viuva, empregados, á . mere comsnltorios, etc. Não se 
72 annos, rosidonto & rum re, "am CASA 2 Ver dus 1 Am it teem VN 19H) TU] nhoras sem oporação o mem dôr, PROFESSORES 9 Up (aa mam Irdrompilha na rabos aa fot pe 
j q LUGA-SE por 4509000 o predio | faltas, —hemorrhagina,  collcns, pd eau tiro isede oi, C dia, O predio é servido por rapidos 

moderno de 3 pavimentos da | atrazos, oto, dlathermin, bi do 8. PROFESSORA ensina, com paciência, 


do Itaguaty, 207, barracão, 7,| horas. 4005; (E 04433) H 
elevadores. Tratar vo local, 
PA REABTAMENTO: Aluga-se um run Prol Pinto n, 74, Rocha, lado | Francisco, 25, de 5 Ga 116 1 às 6, à crennças e senhoras, portuguez € (15193) 
do 24 de Mnlo, todo pintado de (GQ 28787) 0] arithmetica, nó em particular; rua São ESCRIPTÓRIOS 
se por propriedade, Telephone, |: 
para 6-2970, à SAMPAIO 


e pasmn-se o contracto de ou- 
tro BDIFICIO GUARUJA! 720,|novo, em centro do terreno, com - José, 342%, é vabi a domieilio, 
nesta redicção CH ONSOA). 4 quartos, 2 salas, copa, etc. com R. [k EA 
o É ; : 
(E 02203) 18 1508 9) » 
8 2008 300% 
valas “pelos presos acima, alugam-se no 


caridosas. Rua Navarro, 314, ou| Avenida Atlantica, com o portolro. nn 
todo conforto para familia de tra- E, 
MARIA FERREIRA, viuva, po- ' E ho Genito- ALLISTA — Cobelleireiro “e mani- 
bre; run Barão do; Itnpaisipo. LUGA-SD o predio 225 à Av, | tamento, Está aberto. Trata-se) Molestins do apparelho Gen 
rise çãd am o Cinema speria, à 
raça Floriano numero 35, 


U O NOVO — Vendese por 

4:0008000  maguífico terreno proxi- 

mo dos bondes, com esgoto, gar, etc, 
Pechincha. “Tel, 35235, 

(H 3631) 1 


Ipanema — Terreno 


Vendese um proximo da, Avenida 
Vieira Souto, com 14 metros de frente; 
à rua dos Ourives nm, 51, 1º andar, 

CH 03629) 1 


RA SS PoE 


Telephone 2550. 




























































Vende-ze um, | perfeltissimo 
“Sport”, parte á vista, ou troca- 


















-|gom o proprietario à rua General| Urinario, no homem o na mulher, cure — - Cursos theoricos e prati- 
7 LAURA MARQUES DB ABREU.) (o Atlântica. Chaves Pla GU barro mn. 470, (E OUS0) U| OPERAÇÕES 1 — Utero, ovorios [co — Run Frei Cantea, 60 — Rio. 


' dice, prostata, rina, CH 4450) 9 
(FL 03027) H| XLUGA-SE 2405 monsaca à Casa intao O Uta PADIdO POC prós | meme 
nolto, 29, 8, Christovam, Aleljada, LUGA-SE asplorídida sala mo- da rua Magalhães Castro 61, pesiamiato CONIa Ea Te PRETO pata E do = 
Moffrendo de ataques epllepticos, À bilada com jantar, Av. Atlan- | Riachuelo. 2 quartos, 3 malas, fo- reparam-se 
AUGUSTA FIGUEIREDO LIMA, | tica 450. 


q atminsão, -facilitando-se as formalidades 
com 55 annos de edade, viuva, (resquun)na| Sho Ca sas o lenha,| grande Quin GONORRHÉA para matriculas; rua Carolina Meyer | moro 60, 1º andar, sala 9. Rego. 





Vende-se uma linda, bem cal, 
cada e conservada, Negocio de 
oconslão, Rua Buenos -Alres, nu- 


(H 02400) 1 


é — Vende-se um terreno com 

16 x 66, com gaz, esgoto, ete,; 

frente para duas ruas paralicas, todo ou 

em nuatro lotes de 8 x 33, & vista ou 
em prestações; Ourives, 51, 1º, 

(H 03630) 1 


preso —— Vende-se por 00 contos, 
facilitando-se o pagamento, predio 














FAR428) 
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gas o mais dependencias; À rua 
Castro Alves n. 28-B, Meyer, 
(H 04460) U 


Dna do E SRS SD 5 dd di 
"À LUGA-SE uma casa nenbado 
de construir, com 2 malas o 
3 quartos, banheira, cosinha, eto. 
na ra 4 no 15, Paro Celante, Vaz 











































tnl. Trato-so Buenos Aires 131 
“APUGASE um bom predio para ; r 23, das 12 ás 14 horas, 
pedem Ps sofri RAIA AS Dado ta RS loja. CH 03511) Uls neaR complicados! (Eno ngm E = (H 4196) 9 Cri gaba) sas Instrumentos de 
) e ij s CT, 
do posto 6 com 6 quartos, garage | À LIGA-SE um predio à rua 2 a etnormia, Darsonvalização: | PDROF= portugues ensina - portugues Automoveis Usados : 
ato, todo roformado, com tres - 
esta Administração do Francisca CH 443) E | PAO, à “| prado, das 7 ás 9 o das 14 &s 18, | colicenção dos pronomes, ete;), em Il 
da Concolção Barros, LUGAM-SE dois quartos do quartos (4 innlas, fogão a: 54%, | ba horas: Domingos e ferindns, doe | ções particulares: Rua São José, 34.29; CINAS CHEVROLET, Ea Sedan, Tt rr 
$50$000. As chaves nú rua do En- — 0 AO | Phactons, baratas e caminhões, À rua ga Pianos, Não verm- ina da Avenida Ataulpho 
trada Indepondonte, garago e in. 3 fo | TR JUSE DE ALBUQUERQUE | PROF, DARBOSA Jecciona, porta Mpram-Se gam som ver mi-[8:, 7) esquina da Avenído  Ataulp 
pato Cipteangieis Bor ra petho avo x à atisma exacto) DR, JUSE DE ALBUQUERQUE | Pici”, nasci, cede io | mio mi RÃ ima na Paio! pero da, pá Tem ds pa 
000 | rade 22. (H 09562) U| poençcan Sexunes no Homem | Preços modicos, Becco do Carmo, 13. ATPUNAI in (H 02452) 24]4 di (pane bai tis dr 
FFERECE-SE copeiro «cozinheira LUGA-BE com contrato de 2 A LUCA-SE optima cus com 4| Diaguostico causal e tratamento da CH 3605) 9 CHEVROLET fr 1928 da dat to leiteria defronte: tatar no 
de forno e fogão, cnsal allemão de annos e fiador idonco a casa quartos, aquecedor, fogio a dar b Viçô PIANO PLEYEL brado. Tel. 40221 
) s eundario lecciona, ' barato, em lições mn. £8, sobrado. Tel. fu A 
da casa de solte ias Bôas . referencias: | pg chaves estio no Armazem Flel UI 03787) 6 | imulividunen, — portugues, arithmetica, al (H 4369)-1 
Banta Clara, 60, 10 — dana, do Leme, & rua Salvador Corrêa ——— Vende-se, um “double-phacton |por menos da metado do valor, 
(HCO A (E 2485) 9 | Mtcenciado por 3:500$000 À vista. |R+ dos Invalidos, 185 sob, 
f o A PuSA-io confortavel casa nã 
G t : sobradada, - com 3salas, 4 
en ro quartos, garage com moradia pa- 


* Solleltn-se. o comparscimento n| ot & rum Copacabana pB6, CU O  O nn ARS de am Republica do Perô'n, 23, E0- correcto (analyse, redacção, boa [Ui i 
Vendem-se, reconstruldos nas OFFI- Us cas E 
fronto com communicação, enc nheira o mais dependencias, por TAM horas + (OQ EMTMA (H 2465) 9 novo, no Leblon, á rua Miguel Braga 
C = h i Moncorvo. Filho n. 35, untica Acenl. 
osinne ras 7-40083, CR 04380) E Restam marcus run cEaos TUA nha ofterta, Tel, 2-6011. mentos, quatro quartas, garage, varan 
em moço, Runa Ca- NO do 5º anno do curto se “ E) Credito Immobilinrio, & rua do Carmo 
mela edade com pratica de tomar conta un Gustavo Sampaio n. B0; IMPOTÊNCIA rioca 22, de 1 in 6 
aa É a SELLO DE OURO Em optimo estado, vende-se 
SE = Rebra, ete., & run São José, 343º, - o! 
npiMoro ai CEGA | [Eae te o) sy m4| Predios e Terrenos 
CONSULTAS COPIAS A machina é nomi-| Vêr e tratar à rua Delgado de (CH 03525) 
Beto de 





meographo; Carvalho, 61 — Tijuca, das 16 sós predios-e vossos terrenos, procuras o 





— >> Quereis vender em boas condições voê 
*- Pianos — Attenção 

















N , “4 Betembro, 107, Escola Uranin, | do 18 horan: (Ho04464) 18 LAR IDEAL 5, À 
ra empregado, Mobilada ou nÃo. | Lobo, Irajk, Tratar e vêr no mes GRATIS ra ' , RAR A Lt à : : Run Visconde de Inhsuma 1,787, 
PRRIaÇÃS: quartos o selas de| Run Bulhões do Carvalho, 160. mo rúa n. 31 com o Sr. Garibaldi. h (H 08540) 9 CABRIOLET FORD ea tarado Dare ss iria eo um etonde de In di 04) 1 


rente Iindepondentes, bem |'Tratn-se com Silveira. Tel. 2-7750. (H US504) U 
grandes, tem fgrando terraço na| Deposito Geral. (EH 09484) H 


Avonida Mem de Sá mn, 400 DO — Aluga-se apartamento mobl 
















i americana ensina ingles fncite 
Pelo Dr. Lulz Lima Bittencoum, pior 508 e 808 por Tau Edit. 


especialista em molestias cos 













mes Freire, 10 A, Tel. 2—S417. “DREDIOS na estação da “piedade — 
(G 29192) | | Vendemré ox idas rias Christovão 









Vende-se em bom estado, pneus optl- 



















y Sora, rum Passelo, 70, apart, BOI, 
í I ; r - ' RA) mos. Ver Garoge Barcellos; — Tyatar; | att 
emma raio DL nto. tia Crab ms] Jacarépaguá ANTA E NARIZ RE Tratores | Aventda lio branco m.. 183, estos mu: /COMprA-8E UM piano, ombora Penha m 3%, Mal Carneiro du so 
“quitinda no B6. Tratos no |-cRE data Má dos as dins, das 9 ds It hora (PROFESSORA o nao ea | Menos" BOA803, O (O Car ada a8) oem Tel. 2.6437. | LADIO, mbhndo, 26:de março de 1932, 
quitando n 85, Trata-se no/TTEBLON — Alugam-se as cumas po | CETUGA-EE om Jacarépagui por) as das 16 ds 18 horas, pratiens.. Conversação, Travessa Sãt paros paga-so bem. Tel. 2- 2 






Peças legitimas com 




















































i - : ás 3 horas da inede, em” seu armazem 
mesmo. CH 09513) D apartamento, acabadas de contruir, 2008 mensaes o magnífico Csainfoós Rua Buenos Alreso 154 Vicente de Paulo mn. 8, EITA : Chevrolet Pier psi E (H 01740) 24 rua dn Quitanda ni 6s; 
(À LUGAM- óptimos escripto- | perto dos hanhos de mar e com bonde |pragio com grande quintal, bond téntrê Andradas é” Uroguagana): e to. DA PER EA epa (H 4427) 1 
rlon bem arejndos sorvídos | Jardim-Leblon & porta, na rua Dinslf porta, - Estrada da Freguezia Tambem (az “O: tratamento da caí PROFESSORAS dino madas para Automoveis e caminhões, novos jano Diuthner es 
por olovador - de 1308000 à ..... | Ferreira nm. 264. nao € Informações | 445 as chaves por Rei rol Ar tarata sem aperação, ae reed Ada eh qse dl (Tijuca); n are Calend marcas Ss Vende-se, quasl novo e-Sem uso preço PREDI j5 
00$000. Rua Republica do Poru'|nh mesma rua n. dicados, 143 $ E o | liquida. ac Q-80 Prazos | de ocensião, Aventda Gomes Freire nu 
TH ds e Mandar canto ds Tua (H 2306) H (H 4095) 91. rerrolra & Ci. — T. B-2068 | mero 10 À. CT 61745) |, Pequenos, a longo prazo, sem entrada 










Rodrigo Silva. (E 03301) D 


ALA mobiliada, independentos a cava- 
lhelro de respossabitidade; Avenida 
Rio Branco, 29, 2º nndar. 

(HH 04434) :D 


A LUGA-SH em Jacarepaguá, por 
1504 mensnes o magnífico pre- 
dio com grande quintal - rum 
Anna Silva 188 as chaves no nu- 


inlelal, procurae 


— Maria o Barros, 391, K IDEAL S. A, 


(44631) 18 





“COR CO TNGLEZ 
GONORRHÉA | Lecolona senhora, methado ra- 


mero 194. (E 03598) 16 2 1 pldo, com D, Meila; rua Esteves 
LUGANCES em Jacaripaguí| aguda, chronica e complicações! Junior, b. Flamengo. 


n lava» (CH 04245) 9 
A LUGA-SS ou vonde-so a chuan |s. A, de Oliveira, run Ouvir por 100$ mensaes predios| tratamento indolor, som PEIN 1306 
à rua. Paulo de Frontin n, 104 dee: +. o (H 4427) H |com grando quintal; informações | gans, massagens da prostata, ou P f Ã — 
vor e tratar das 2 ás 6 horas, CDENSÃO, cstranseira calam antas gran | ENtPAGA A Freguosla, 910, processos mecanicos ou caustl- rotessora llemã 
CE va DD ai quarto bs motins (H 08598) 15] com (do inconvenientes, no MO] “precisa-se de uma Instruida, que miba 
LUGA-SEB boa sala de frente | com peso: corrente, Grande jardim. n:.|"X LUGA-SE em Jacartpaguá por| mento, d0r, o futuros ensina iano, arithmetica e luguas e que quelra 
em communicação ade no lar. Run Xavier da Silveira n. SB|CA 3008 ê predio para Sammliia da : É ri cer intao Po Seres rega a (tres oras 
unrto, Rua Evaristo da Veiga ' “ 1-1678, tratamento, grande quintal, bon À + EX 7 y 
' Ne EaA rh Pietra DRA 4 H 2435) HIA porta, as chaves 4 Hstradn da |te da Fac, de Med, (longa pras referencias, Tratar das der ás tSove ho: 


posto % — Para pequenas Tamílias 
Aluganise boas renidencias, comple: 
tamente limpas -c enceradas e com no 
vai installações de fogão n gas. Au 


guel modico, Rua Quatro de Setembro 
nm, 56, Chaves na casa 17, Tratar ma 










— VENDE-SE 


| Run Visconde de Inhouma n. 87. 
Um superior lindissimo, por = dem: (H 04402) 1 
preço baratissimo, Urgeênto, AY, 














Y “- 
Térrenos a Prestações 
De 9003000, cinco mil réis cor mes; 

1:800$000, dez mil réis por nez; 376003, 
vinte mil réis por mex, do Meyer à 
Campo Grande, a escolher, Inscreva-se 
hoje mesino no “Lar Ideal S, A." d 
rua Visconde de Inhauma n, 87, oie 

1º e 2º ondar, (IL 04405) 1 


Terrenos e Predios 


O “Lar Ideal S. A,” principla ma 
sems operações no dia 2 de abril correm 
tecanno. — Rúa Visconde de Jnhau 
ma n, 87, loju e 1ºe 2º andar, 


CHIROMANTES [Emite gi 


HIROMANTE — Ame. Maria re: | Dº q Grandes 
[8 vela o segredo humano pela gra Pianos e Radios saldos, em 


1 t lho d é 
o ato o neimentos: Tê toda “5 | Mquldação, concedendo-se pra- 


nlna dm pessoa pela chiromancia,'á rua | Z08 longos. R. Ferreira & O, 
Senador Furtado mn. 64, Sep a [e T. 8-3968 — Rua Maris € 
(H M29) 21 | Barros, 391 (44530) 24 

pro RR quals | mma = 
quer quantia a juros medicos so Mac 








































































Mm a Kowarohik, Vienna). Das| INSPECTOR-ALUNNO 
mn. 85, 2º andar, Tel, 4-2580, 


& sob, Proximo ao Theatro Mu- 

nfeipal. (H 08584) D DENSÃO SANTA do 1 | Ereguania 319. (FE 03597) 16] tica da especialidade, technica | ras & rua São Salvador ny “ 04422) 
CLARA pis aa e . 

Quanto ou Negia para peu = X ordem, com agua corrente, = === | de Boerner, Nageisohmitd. Ber 

aé eras Eni ir a ão. Todo conforto, Tele- 
Wa de tod to; á rua 5, Pedro | OPt pelisão, 0441103456. Av. Rio Bran- h Ela A A 
o 0. respes rita phone — R. Santa Gero. - Nictheroy | co, 38 (1º). Tel, 8-0003, Precisa-se do um que anda iosdrsadro Heroi can do 

( JA TUSA-SE por TEO$00O O Dre= AVISO =» Pela rapidez dn cura pratloa e que dê referencias do | Ai mn, 60, 1º andar, nalo 3, 


H 04406) 1 
4 (03625) D ( 

























da RRENO — Gavea — Rua Lopes 

dio da rua Coronel Moreira! mmplitudo das Instalações, | sua idoneidade moral. Marquez | Rego, (H 3594) 22 Diversas pen AS fp iteça 

, : + 434, ponto terminal do de Olinda, 61 - Botafogo, mto ml : tintas, 154, e a ou 
Cattete Gavea Canto do Rio.” (H 080) W a Pr CH 04404) 9 prestações; mede 20 por 28, murado; 








tratar tel, 8--5854, (H 3565) 1 


R — Vende-se, pela maior 

offerta, o unico fereetio uinda exis 
tente na ria Frei Leandro mn, 44, Lo 
gôu R, Freitas, com 11x31,:e rua 
ue: começa no no 12% da rua Jurdim 
Botanico, ilistante cinco minutos do 
largo dos Leões. Tratar com Pora 
nhos, ma do 















CARMEN aprsendo à anitos a 

o eultas, revela o segredo hu- M = d 
mano pela graphologia e psychologia ex: achina e escrever 
perimental a trabalhos de traneminsão dh | e cuixan registradoras, concertase, com» 
pensamento; Já toda m sina da pensou | pro-se e vende-se, officina de primeira 
ela chiromaneia scientifica; consulta so- | crdem; nttende-se a chamados, Ruu Tue 
re qualquer sentido particular e come jnos Aires'n, 143, Phone 3—5155, 
era) o Teo peirsgener eee) (H 03233) 27 
attende todos os dins, das mn 6, 
horas, menos aos domingos, Autneiza a REMINGTON POR 2808 
por decisão unanime pela Justiça Fo: 


- t Ta LUGA-SO em Jcarnhy, a um), es "— 
LOUER jolta sala meubléo en- À cnend Jardim. Botanico “Gl minuto da praia, pequena | D 
treo Indepondante soul. loda- j DR. U 
talro petito Jberte bonne conditlon (H 09530) 46 |Dor 2008000. Rua Prefeito Sodré 


Tratar Banco Credito Geral. casa com todas as commodidndes, 
23 Becco do Rio, Cuttoto, ===" | numero ff. CH 02979) W (Run Carloca, 54-A — 9 ás 11, dns 14 as 18) 


os (QUARTOS mobilaios, optima. corinha, VIAS URINARIAS 


—e Dl 
LUGA-SE 2x do familia io to banhos, Presidente Ba- 
Aa poe pai Pam fino Tp Rio Commr o ri asd Especialista em doenças dos orgãos genitaes e urinarios, — Molestias  venerens 


; 3056 — Iearahy. 
ôn, com todo conforto moderno, cs doseçd (H 02365) W e ayplilin. — Serviço de senhoras em aalos exclusivamente reservadas, 


























Carmo a, 41º, Phone 








41742, (1 4435) 1 


























Por preço modico, proximo de ba-| TTITGA-SE em cas do fnmilla (HT oMGic) 6 | teraly à rua São José, 74, 1º andar Vende-na uma perfeita machl- ENDESE q cmo dora Cosme 
hhos de mar, Telephons-8-2204, um bom comodo moblinda mam, e  INCORZA eras neaes : tu 3552) 21 na de escrever moderna; rua Velho” 1,242, cililicada” em ter 
(EO (MATAS Bloom pensão n mm engal, à rum do Ilhas Uloeras- varico q rapido seu fdloma, Aleledo Quana- | SANTROMANTE = Mme,” Jonmma | Evhristo do, Veiga, 109. reno de 7x30 mac, mais ou mena. 

LUCAS bons commodos com | Bispo n. 22, esquina da Avenida ! VARICE das pornar, CUrm] qo car npp. 5 (Cinelandia). Teles | À continda a receber n nua distinta (CH QUEZA) 27/Esti aberta, Trata-se no America Jo 
optima ponsio A run Corrêa | Paulo Frantin, tH 09509) 4 — radical sem ope) dm 21cap). clientela. Consulta sobre qualquer sem | iai | ed, npartamento 44. Informes É ria 





r. Rego Lins. | Ltone 25247. CE 009d1) 9 


os 





ração e sem dôr, 


Rir Fre. x tido; consulta 38000, 4 rtun 34 de Maio 
(H 03529) EB DL quezia — Aluga-se o predio n; 38 Av. Rlo Branco, 1751 das 8 12 



























y da Quitanda 95, das 16 às 17 horas, 
Dutra 158. Acceita-to pensionta-| = no 74, estação do Rocha; bondes 4 Moveis usados E (H 4438) 1 
[Mg A Adin T io [1] da rua Pio Dutra, Tratar À qua Ge às 5 312 (H 01295) 6 ent Ss as porta, Piedade, E. de Dentro, Meyer + EN E 4 vist nem | 
raid a casa sa Ria FÃS - Tiiuca neral Camara, 333, com E rr eee | O ma cm meia | 8 diversos omnibus, (H 2434) 21 mm V tes de ETLCMS 4 ps Lucilia La, 
ima CONAN ET E =; TE h casal, modesto, vei d à É " 
chaves non, 108, raiar A ria | A Tncsras Gi Atuanol S59400O CALCULOS Dr. Sivino Mattos Javiico, | Fme, Belty Surdo cr som | Dre qual rs. 2 ça | 80, MO Cera, on o Toc, 
haras non. 108, Tentar 4 rua Lacerda 71. Aluguol 4508000 N : DILIARES E RENAES em dentaduras parcines, de jus-| Ghrlatovão da aging CoPi Buarts. (114458) 29 elo Pei Rondo: , 
varluto da Velga o o44st) 3 | 8 taxa (H 09433) K| Meme! ne 4) varcas Tentamento sem Operngão aaa Dr ; f | NUMPRAM-SE movem avIiNok 
tera En so A RISO Sbt 


tapotição o duplas, bem como em (EH 03487) 21 
pontes, Rua 7 do Sotembro, 104. 


É Gura “rapida, 6 NNE, ENADE estendido (EL pRdID) a 
PYORRHEA so cuativor contmoma we) 


processo exclusivo do Dr. Nunbem Achn-no nenta bella locnlidado MALAS VELHAS 


Silva e com remodios da sun des=| Mme, Zenalde a celebre eclentis- 
pi coberta; exumo gratis. T, 2-0360,| ta ouropén, que tendo estudado | Particular concerta e pinta, ficando 
sexos GONORRHKA E SUAS] 7 Setembro 4, 3% entre Avenida | longos annos na. Grecia, Jorusas | melhor do que novas. Aceita. ausleuer 
COMPLICAÇÕES -- Cura rapldn.| a Gonçalves Dins lém, e finalmente na Indin, onde | encommenda desse ramo em malas de au 
HEMORRHOIDAS: e HYDRO- - (Him) 7 | acabou do aperfeiçoar on seúh €R-| tomovel c concerta ns mesmas Chama- 
CELE, cura radical som dôr e 


(H 3599) 1 


ESA AAA 1) 
) Végalngio por 60:0008, facilitando 

se o pagamento, aptimo predio de 
luxo, nenbado de construlr, dois pavi- 
mentos e garage, à rua Vistoria Costa 
n. 38, largo dos Lefes; tratar no Cre 
dito Immabiltario, & rua do Carmo, $8, 
sobrado, Tel, 46221, 


FLAMENGO — Aluga-se uma sala 
À de frente, com agua corrente, co 
tinha de 1º ordem; rua Paysandu” 22 
(2478) E 

FLAMENGO — Nolvas precisam doin 
aposentos bem mobilindos e: com: hoa 
tão, em casa de familia distincta, 
rotanise referenciás, Propostas, pelo 
Correio para a calxa postal mn; 2.054. 
(H 4342) E, 


QUURTA — Aluga-se grande cosa, 
X ra Camtido Mendes n, 35, ame 







LUOA-SE cnsa pequena bons] 
situada e com grande quin- 





Dr. Mario Pontes de Miranda 


pinnos, Jouçns, ete, ou mobt- 


et 
ENDE-SE uma va e bella fanta- lario completo de ensns, — CAs 


tal 4 rua Dr. José Hygino 66 As sin de Vilma Bank, por 1009000, | mt, do Pranelo 70-10" = 'T, 2-4010. 
ensa VIE Tratar na cms &. & run Gonzaga Bastos mn. (Gg 27897) 6 


203. 
(HOM) K (11759) 2 DRDUARIE NUNES — Dosnsas 
LUGAM-SE 2 optimos quartom > Em k. DUARTE NUNES os orgãos 
A de frente com ou sem moóbtiia Achados e genito-urinarios em ambos os 


om cume (lo todo respeito o tras 
tamento, slimentução do 1º m 15 


minutos do centro, ver run Had- 
dock Lobo 41 phone 2-8667, Casal Per Os 
45080 4305 mensnen. (ls SR 


(H 04440) K Cs Gontbier, IMenry, Fiho & Cla. 


sem operação, R. So Pedro, 04. Ur ema Ri E 5 
Pas aecomnmidações; chaves pa/ esquina “A DUGA-SD o predio da rum Do» Rua Lulx de Camões ns. 45 e 47.) Dos 8 ás 18 horas e com chapas e gengivas egunes | cobro factos os mais Importan= DORMIT ALA 
demazem; tratar "tel, 8.-5854. E pedra o paia de 18, OT Verdeuno a cautela mn, pre ara ima à cór dos tecidos buccaes, — | tes da vidn humana para qual- 0 DE 


tH 4353) E =| casa, . tH 3541) 4 , Dr. Silvino Mattos. Run 7 n. 194, | quer fim que o cliente dasejar, 

melhor offerta, trnta-so Gongals|tama — ed A mem EÃ E+ Rua Visconde do Rio Branco nu- 

ves Dias, 60, %º and. I IDERAL, DERLINERTE CIA. — GUNURRE eme mt) T | moro 348, Nitthetoy — Porto dar 
4 Rua Loule de Cambe, 60, Perdeu) o gi de Marcos — Uru- 





























“drag 

VEN DEM SD em Ipanema, dois ter 
renos de 11,50 x 30, contlguos, pro 

simos à praia; Ourives, 5Sl-]º, 

(H 3692) 1 


Dna an SEN LAR A 

ENDE-SE 0 predio da ria Fernan- 
des Figuelra n, 47 (transversal 
4 rua Almirante Cockrane), acabado de 
construir, com sois pavimentos, em cen 





tudos solentificos, rumou parA|dos pelo telephone $—9D78. 


RES SS teu ltd 
ita inques | esto famoso “alz onde tem a aua 04 
Dentaduras de Hecolite braveis | residencia fixa, (Attenção), Dos- E tt a) 











tro de terreno, dispondo de todo o com 




























(H 04139) K ; nto effl-| barcas. Vende-se uma ln de jantar foco mmlemo. Póde fer visto das 7 

Laranjeiras “A DUGA-SE ala de frento em[de a cautela mi 342414, dent cast, | punvant 108, das é had. Cura Pp orrhe pla alan (FE 02401) |fom Dauço qro, T508; um dormi: ás 16, Preço 80:704000. Exilhasa o 

TOC ———ee eee | E ni; , on predio novo dical da gonorrhéa egunda a suna V vos, Metho- — a agamento, Trata-se com o proprietario, 

Au GA-SE o predio in rua|d pira net Mages unico inquilino | TIBERAL, DERLINER & CIA; —| complicações no homem e na mu- |, Gátro sb bl e o ETR ronid Alre PR ER a ed. 250871, (H 3611) 1 

estro Ro Continho 44 As Chnvel ir tel B-4672. (CH 0M22) K| À Rua Luis de Cambes, 60, Perdeu Thor: orchite, cyatite, promtatito, a a Des. Oliveira, DINHEIR 0 jeotoa uh. Etenoa!Alrgm BHO” | VENDE SET TSNER ri To 

| E [ s - 5 

Prata-no na Confeltaria Colombo, LUGA-SB o osplendido predio|te a camtela nm 309.798, OLA tem. Procensos da mun descoberta, |— Rua 7 de Setembro, 104, im e meme (FE 09034); 8 da Torre, aa optima Jenta. Tra 
tom Alberto, (H 03584) F da rua Andrade Nevos n. 738 (46241) [É 7 tar telephone 8.-5280. 
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chaves no 74, para familia de 
tratamento com 3 bons nuartos, 
3 salns o todas ns convenlencias|se a cautela n. 318.981, desta casa. 
modernas. Trata-so com Dr. Sharp (H 1753) 4 
á praça Floriano 55-0º mudar, 


(HE 04417) K à Eardedrs esa rea pr 
ms e pd 
São Christovão 


com medalhas, Gratificase a quem a 

apresentar À rua Viveiros de Castro 
eee 
LUGA-SE o prodio da rua Ma- 
jor Fonseca n. 25, em São 


n. 66 — Leme. (CH 3543) 4 
Christovão, com 5 quartos, duas 


] IRERAL, DERLINER & CIA, — 
na Vrea, Ron Heloisa Lenllsalas o demais depondencias, Au 


À4 Rua Luiz de Camões, 60, Perdeu- 

se a cautela n. 327.719, desta casa. 
(H 4409) 4 

Eimero 3%, CH 04411) Gl] chaves então no nm 31 Trata-se 

VR UE IST EE TT Pro + 105. Tole- T 

A Dr UAMSE  ensaso typor apar=| drum da Quitanda Cm 03480) E KAasSmMAasta-se 

4À tnmento recontemento Cons- pin | 

temidns; algumas com garago; 4! À LUGA-SE um bungalow, com FINRASPASSA-SE o contrato ale uma 

tus Fernando Osorio nm. 6 n 14,| 2A tres quartos, duna salas, quar= À casa com 70 quartos, literalmente : 


Dia 40 brand dae, do. drtato, ato ra Tino qe atenua cm ECC Tratamento da Tuberculose 


Tom 1º de Murço n. 51, 4º nndar;! Cardoso mn, 105 (antiga 





CH 3600) | 


PPERRENO ma tua Alberio de Siqueir 
queira, H. Lobo, 12x 17,50, venie 
se, Tratar pelo telephone 8--5280, 

(H 3600) 1 


NDE-SE uma pequena casa com 2 

Y quartos, tema sala, etc, Run Paul 
Redfero, 48 — Ipanema, 

(H 3555) 1 


PERDER uma casa no logar mais 
saudavel do Rio, situada na Bocea 
o Matto, um minto do bosde e om- 
mibun, 



























A Ly SRLINER d& CIA, — 
4 Rua Luiz de Camões, 60, Perdeu 





T 03561) “ »” 
= DINHEIRO: intermedinrio rein= MOVEIS 
clonado consegue emprenti=| Reformase e lJustrase; var 4 demicl- 
mos sob duplicata e promiasorin|lic, — Telephone 80407, 
com endosso de commerciantens, (CH 04585) 29 


Clínica especialis ada de:Vias,Urinarias 


DR. HERCULANO PENNA 


Tratamento radienl da gonorrhéa e una “complicações, 
“Prostntites!, “oyutites", “orchites”, “Impotencla”, etc, desap- 
arecendo todos os “symptomas agudos” em 3 a 4 dias, sem 
avagens. “Chimiotherapia especifica” por injecgões Intra- 
musculares indolores e sem reacção. 

Processo sclentifico e novo com 6 annos de experimentação. 


Horario especial para senhoras. 
Clinten domiciliar 2-0073 | Consaltam dinrias dom 17 ás 7 
CASA ALLEMA — HWº'andnr — CINELANDIA 
Entrada pela rua Alvaro Alvim em frente ao Hotel Itajubá 












Botafogo 


Po — o 
À LUGAM-SI, Dotofogo,- À Tui 

Alvaro Tiuumos n. 126, fun- 
dos, nvenida nova, e distincta, as 
fisas IX, XIV e XV, 4 quartos, 
balas, banheiro compl, todo con- 
forto, a 1605 e taxas, e uma me- 
hor por 03 o taxas, Então nabor= 
tam, (HH 04420) G 


ATUUISE Uma CHeL IMOÚCINA 









Solução rapldn e juros modicon, 
Rua São Pedro mn, 23 = 1º andar, 


úas 10 ds E horas, (HU Cava7) 3a MODAS 
DINHEIRO — EMPRESTO + [CARS qe a poa Tine 


ma 694, Phone 7-0716. 

Qualquer quantia einer CH 3576) 10 
to aos Srs. proprietarios e não |” TELIE R. Madamo Tocha Tr! 
faço questão dos juros, sobre ceita fazendas para Conta: 
dará predios bem localizados. Miicçõem Corta o prova-na derde 103. E 
(H 1763) 6! Bayer, Av, Rio Branco 117, 1º, [Rua da Asseníiblta 111, entrada errenos em frente ao 
; 8. 106. (G 37977) 22/jpela camisaria. Phoná 2-2065, - qo 

a ECO Ei) Collegio Militar 
EMPRESTIMOS VESOs — Chic colecção desta 


ê Na rua Darão de Mesquita, nas ruas 
508009, verdadeiro reclame; faci-i sransvergaes Aldrates de los Rios « Com 



















































Informações pelo tel, 9-042. 
(H 2366) 1 



































Nta-se o pagamento; acceitam-se fi 





| - aeee! E 
telephone 44582. (HM 03574) G Club); chaves na mésma. idas 11 4s 12 e das 16 às 18 horas. BANATORIO DELLO HORIZONTE radares Preta meo das: para | confecelonar;: por; preços Peso no "Rg ia O pp 
LUG aeee reta dane (H 03577) DL: (HMM Bello Horizonte — Minay — C. Postal, 450 — End. Teleg. " Savatorio”. dom negocio Espido egual; corta e prova desde 103000; 4 vista ea prazo: tratar conto ar, Ca 
A aerpnieta isLsa re ptima todo! LUGAM-SE casas completa- FSRASPASA-SE uma lina casa, enm Quartos e Apartantentos, com varandas individuses, — Dir. «echnles é » S chapéos, sltimos modelos, desde 158000. ' 

mente e Cro o , - XE AI FASO 


“nella, Ê jo B . PR ho 
LAR IDEAL, 8, A, fazem-se reformas, ficando novos; á tir bg rr Tá das 


Rua Visconde de Inhaúma, 87 [rua do Ouvidor D, J21, 1º andar. — 3 ds 4 ho dó ; 
(CH 04401) 23 Mme. NAIR. Casa) so! S docas da tarde. a 


; : qndo Si tira illeia RUA 
conforto mode ! formadas por preço! I cu sem moveis, no bairro do Cattete, Profa. Samuel Libanio e Eurico Villela, Inf.“Rior C, Villela R 

mod o, A nt iadande de Carãe | húnito jmodioo h EUA Licínio Care! Moveis finos e aluguel modico. Phone |] GENERAL CAMARA, 66+1º andar, — Phone: 4-4616. (H 0970) 6 
Velhas 35 cnva X. (H 03547) G doso 15%. (H 03546) L 51720. tH 0445) 5 





é: - =. ds pv te poteeaes 

A TE és praça 3 ENTE 

Do A ae dO der SA is ai CA ET: : 
à Ra 












=| Souto me 3. CH 1748) 3 
andar, — Tolophone: 4-4682, da Porra Edy todos NES 5 a. roll elas 12, NOVA 
CH 03573) G| quesitos modernos para pequena C d ci pedi. (E. 00762) SU! — ESTADO DO RIO. 1 
APUSA-sm p,Predio da run Sa- para a POR ANÃO cai nda a qual. GOFFESDONdENCIA Comte = “Grande Escriptor de Escri torio Rx (H 03:49) | 
nador erguet ; -NO com o snr, Sotopmsty rata tespetertems! ran 'HARMA 03569) 
tam. tratamentos ER TAS ho ET Matheus É Avenida Rio Branco M À D - PH 
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LAPLAL FEDERA 


Reino dom premios da 67 axe 


| APRCÇÃO de 1032, ronlizada em 38 


Ed 
Pensões [fo Marão Plano MN, 41: 10.000 blo 


ars al PENSÃO TER hi 2 
- 69) 
CL OMOM O nor braço muito. modico, à Fu balho, No sete rr fee — é | Todi: MIO at Pa 
e. Dr proço muito modico, à rum Dentário dan 10 An 14 ou das | Vende-se uma, dando boa renda 6) gang to auras a es Papa 
A VUGA-SE por 1:0008 grande! Maris o Lurros 306 A. Cura radical, hemorroidas, | As 18 ha. Prego 1050000 cuda cha aluguel modico, Trata-se pelo telephone | BIO ++ es de aa ar BRU edi 
L pplncsto, com garago para a (HO 03649) 17 flotulas, privão do vontro, eto.| pm Rua Carioca 83, Phono 4-1659.] altenel mico, Rgêos| at  ae a 
UAPONAA os lot, havendo antro oh Attazos, ausponnpas collens a her CL CODA T Minas tam 
orronta, Vi= orrhagina utorinam,  ovarito — mata de | 
ORES do ias Pp DE pc Rus Barão Villa Isabel to; Nim porre dir, Tas conda- “Riiter", gol Alea Casa: Photo, Vasos SAO URA GATO gen mpras e Von tao nd Lt a 
A 240:0004 AAA “ Massi)” G | emma —— bor am que desclarem filhos, Im=| rua Sete de Setembro, 53, iprocara are qr, aes COURAÇADO, Vila ed Et 
Mi DE MARÇO - LUGALANT A IREI aaa PA ELOA E 2808000 enna 1, Dona otenola, gonorrhéna, ato, ams H4373):7180* & “AEMERICANO NEW.VORK”, 
À TUI é ngnltoa enma, Co 


escore se ss À 
& PREMIOS DE Eo0g000 
61 4800 20049 34950 46194 

BOGON NIDA ADITO 

20 PREMIOS .DE 2008006 
575] 0903 7104 18784 
16100 19182 2357) 23626 Hal 
DOTIV 40910 ABDTZ 40055 OLHO 
GOUSS ODGIL 05774 71556 TaADA 

50 PREMIOS DE 100$000 
2095 BD0B 4008 470 
6070 8368  DOdI 11001 1408 
BRILA BRORS GOMIL QIIGA UG4O 
30742 00440 1282 41674 aBo7L 
85306 J5G06 d00D4 STAG6 aW1R7 
5220 40991 41011 42000 46018 
49077 60401 61092 E2083 GRAGE 
ES0BZ 61415 GRIGT 63412 GRAGG 
02804 00128 67010 GATE nom 


TOBDL TIAGO TYUGT TR6AL 790 
APPROXIMAÇÕES 
3008 e 2010 4 vis 4004000 
b O 9110 , qu. 80070 
o 9162 , wa x 200400 
o TEM . amo 100400 
0 12800 , «mw» 100 Ha 
o I921 , aus 10% 
NUB42 o BOBMA , «q. 10040 
SOT8 o 15015 , 2... 1004000 
ZENAS 
2001 à 2010, ,,+ m04000 
lol a BIIO , cs 405006 
BIBI A 9ITO vu 208000 
7891 n TD00, sou. 204000 
13001 n 12610, , nu 208000 
Wit a 10200 , 4.4 204008 
JOB4L à BBSGO , . vs 205000 
76071 à 75080 , .,., 204000 
TERMINAÇÕES 


os numeros terminados 
em 9 têm 24000, 

O fiscal do governo, René Mom 
tardeiro, — O director assintenta, 
Henrique Dunham, presidente In= 
terino, — O escrivão, Firmino de 
Cantuaria, 

ORESCENDO EBNPRD 
82.109:831$000, é fabulosa 
somma das 660 sortes grandes do 
6 à 1.000 contos de réis, vendidas 
e pagas até 33 de Feverciro ds 
1955, pe felizardo "AO MUNDO 
LOTERICO", 


Amancio Rodrignes dos Santos 
& Cla, rua do Ouvidor n, 139, em 
Caixn postal nm. 2.005, Telephone 
2-0246. 

Endereço telegraphico “Amnne 
eto” == Rio de Janeiro, 

O “Ao Mundo Loterloo", & rua: 
do Ouvidor n. 139, paga os pros, 
mios pela Jistn acima, visto & 
mesma ser offlcinl, 


Estado do Rio Grande do Sul 


Babe-so por telegramma 
Extracção de hontem; 
B.470 (BR. Grande). 200:0008 
1.684 (8. Poulo) , 20:0008 
12.498 (Cachoeira) ,.  10:0008 
6.926 (Lagendo) . 5:0008 
10.919 (Cahy) . ,. 2:0008 


“Estado de Samta Catharina 


Eabe-mso por telegramma 
Extracção de hontem: 
7.761 (Rio)... . 100:0008 





14,614 (8, Paulo) . ,  10:0008 
7,408 (Rio) +. ceu 4:0008 
1.253 (Rlo) . «4 « 1 000% 
13,046 (Rio) , «wa  1:M0$ 
2.524 (Rio) +. «win 5008 
7.137 (Santos) « ww 500 
7.209 (Rio) . «su 600 
13,244 (Bantos) « « « 5008 
15.480 (Rio) . , «u 5008 


Todos os numeros terminados 
em 0f, 14, 24, 37, 44, 46, 53, 61, 
RO e 98 têm 308000, 


—— 













CABELISADOR 
Unico salão onde m 
alisam cóbelios crespos 
com pentes « pastas 
meptcices e se ve 

o aj "CABE 
CISADORE! av. Pas 
sos 88, aobmTel, 4:4030 


145310) 


CASA — COPACA- 
— BANA — 


Vende-se moderna no 4º Posto. Atas 
hada de construir, toda de pedra com 4 
quarton, banhelro e cosinha de Juxo, ga- 
rue, quarto crendo, elc., em tua nova, 
entrada na vim 4 de Setembro, 90, Mo- 
vels imbutidos, lustres modernos & ori 
ginaes, Preço 160 contos, Facilitase pa- 
gamento, Inform, com o progrittario 
21749 ou 70503; para visitar sá 
combinândo. H 015466 


Construcções 


e Reconstrucções 


A longo prazo e em boas condi. 
ções só no 
LAR IDEAL 8. A. 
Rua Vinconde de Inhnuma n. 8/7 
CH 04403) 


Jasida Petrolifera 


Fazenda no E, de Alagoas, com sete 
leguas quadradas, junto Jjasida desco- 
Lerta, por 300 contos, doc. de 120 at= 
nos, com VASCONCELLOS — RO» 
SARIO numero 159, 1º andar, 

! H Msg 


mae eee: UE 04418), 
1| BUNGALOW DE LUXO 


Vende-se neabado de construlr, & rom 
Copacabana n. 481, Aberto todo dia, 
14729 (H 04426) 


— FAZENDA oO. 


Vende;se por preço de occantão uma 
optima fneenda, dotada dos mais moders 
nos machinismon para diversas industrias 
agricolas e em franca producção, casa 
optima, para família de tratamento, Dis- 
te quatro horas do Rio de Janeiro, Nes 
gocio urgente, Trata-se tom o ar, Orio 
ne, á rua Primeiro de Março nm. BS, 5º 
andar, — Telephone 43569 


“PREDIOS NO CENTRO 


Compra-se um ou dois até o 
p maximo de 1,200 Contos, 
— EDUARDO RAMOS — Bues 
nos Aires, 45, 1,” undar, 

(H 04442 


SANATÓRIO N. 5. 
-APPARECIDA 


RUA D. MARIANNA, 142 
TEL. 6-2263 
Servido pelas Irmans Filhas ds Mise 
ricordio. Exclusivamente para o sumo fe 
miinino: (nervosa, paychopathas nús 
comanns), 
Directores: Dr, Bento Ribeiro de 
Castro e Dr, Murillo de Campus, 
Diarias desde IS$0UO, — Secção de 
Muternidade e Cirurgia, em predio auto 
Rea imevinte T U nm) 


MANICURE 


MME,  ENRA — Atende nus die 
tinctn: clientelln, chamados a domitilio, 
Manicure, 58000, Sobrancelhas, S9000, 
Telephone 5—0339. 04511) 





Rua do Senado, 312 


Alugam-se contortaveis appartamentos 
servidos por elevador. Infa, o local, 


C 0 


cap sê Ru Pis imo de refor 
ma de colchões a domicilio, 

minimos. Telephone pa pra 
CH oi7s0) 


“VENTRE-SAN. 


Infallível na Prisão de Ventrs, má 
digestão, inflamação da figado e dg ine 
testinos. A” VENDA NAS PHARMA- 
CIAS E DROGARIAS. — Erdidos: 
Telephone 2--690], — RIO 


e ns300) 
MARMORARIA 


J. Vicerite da Costa 


FUNDADA EM 1850 

Exeruta qualquer trabalho zm mam 
mote e granito, aos melhares nrezos da 
mercado. — Têm em stock grande vã 
riedado de vamo e floreiras — ercrinto 
rio: Sete de Setembro, JR9, Oficinas: 
"8, Christavão, 266]270. Telephones 
14369 e 8—2873, CH 03613) 


NICTHEROY 


Aluga-se o sobrado do predio & rua 
Marão de Amaronas n. 340, Alnquel 
J*08000, Tratar ma “Aliança dos Pro. 
prictacios", rua Buenos Aires nm. 44, 28, 


036034 


LOTERIAS. 


Tel 9 CH O351S 
“Edifício Martim de Sá” ' 
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TELBPHONHS: 2-1508 6 4» «4088 
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0 TEMPLO DO AMOR 


NATURAL 


METROTONE NEWS 
n. 116 


PALACIO 


TRLOPRONE!: 3-0808 








O PROGRAMMA |SBRRADOR; pranto 


E (jeanor 
Com ai padi 200 = 040 — 0,20 = 4 G 
- 840 e 10,30 ; + 
; ba ago = AMO = 5,40 = 1,30 « » . 


9,00 e 10/40 
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“No programmas 


MARIONETTES N. 3 


FOX MOVIBTONE AIRPLAN 4x10 
mostrando o que fol renimente 


O bombardeio de 
Shanghai 


pelo exercito japones, Ê 


COMPANHIA BRASIL  CINEMATOS! 











FORBE 






qo do USD 


GLORIA 


TRLHPHONT: 4-0097 
HORARIO: 2.4 «0 = “Rei. Noram 
A NRERO GOLDWYN-MAYER aprononta 





77, cÃvo 


FRANCIS X. 














O CINEMA 
- DA ELITE 


TEL. 2-0504 





Nascimento, Vida, 












UM FILME PARAMOUNT 


A 
FILHA 
DO 
DRAGÃO 


(DAUGETER OF THE DRAGON) À 














ER 


SPRANIO com 

' ANNA MAY WONG, 

“SESSUE HAYAKAWA 
WARNER OLAND | 


Ume delicada papoula: do Orlents O 
vitima de seu proprio juramento 






















COMPLEMENTOS ; 


PARAMOUNT JORNAL, 62 - 53 
* DIZZI B O LOBO ENCANTADO, desenho 














HORARIO : 


2 - 3,40 - 5,20 - 7 - 8,40- 10,20 



















A SEGUIR; 


THEATRO PHENIX 
























MODELO DE AMOR (O templo da dio pet) Po ROS 
com ) | 
CONSTANCE [| HOJE] CHOIE 7 
BENNETT | pre 





em matiné o à noite exhibições da nennaçiana! auper-film 
de moderna arte ventista,' -' 





Um successo do gencro “Só; para adultos! 


VIRGENS AMOROSAS | 


Um film completamente noyo para o Ro, com. rea! | 
do nú artistico pelos mnis perfeitos] nqrelos do” Theatro 
Nieusplelhauss de:Berlim, Pre GP 





tran Z: ae] 
vFE- CHRISTÁ 





RIGOROSAMENTE PRORInIDO pará ArBNORES 
E SENHORITAS. - , 













A seguir: PARAISOS: ARTIPICIAES. » 





te enfidam 1 
ET UP 
+ CINE "FLUMINENSE 


Cuida de. São: Chritovi qo 
= Phone 'S.t404 ms hi 





EMIL JANNINGS, o maior tragico dn téla, ré 
vive o barbaro imperador Néro, que orilenou o 
mnsancre de 100.000 chrintãon, que foram lançgrudos 
ns féras do Colyseu de Homn, e o formidnavel in- 
cendio de Romn. Sob os npplausos de milhnres de 
pessons niluckandas é que mc reproduzem no vivo 
esse enpecinculo dantesco. 





CINEMA MODELO 


O ponto chic dn elite 
suburbaan 


HOJD e AMANHA , 


ESTRELLA DITOSA 


drumn sonôro com: Charles 
Farrel e Jnnet Garnor 


SAMARITANA: 


drama sacro colorido e mnts 
o drama enero “TYRANO, 
DE JERUSALEM! 








Ioje, - Clúema Songro = Hoje 


| a DE CARO 


o! grande, film ancro 


A. Absolvição 


Vi drama commavente a 


é “A VIDA DE CHRISTO 


ando, com coron e musica sacra 






| 
Ia 





a 
ZA 





rea e. dosingo — José na PE Aentimentnl 
Mosica, no lindo film “A Tel AMANHA O mesmo - 
do Harem”, CH 01707P Eramma,, rj (K 04432) 



















An TANON. 
[HOJE] A's 8 e 10 horas: “[HoTEI 


Despedidn da comedin 
que fez rit'n cidades 
Mania de Grandeza 
de JORACX CAMARGO 
] Um dos mnlores exitos do thentró nácional; — 14 Pé rionngens 
comicos formam o team enmpeão, da, alegela em 
MANIA DE GRANDEZA 
AMANHA — Em commemoráção no Dia da Paixão, nho 
haverá enperotaenlo, 
SABBADO — lintrén. em mntinte, Aa; á: horan da. elegan. 
tinsimn e divertida peça “ROMANCE DE um: MOÇO RIço! — 
CLn lvyrée de mr, le. comte) de Frangia de: Crvlsset,' 
Linda moningem, Ewplendido desempenho, Uma “coniedin para 


a distincta sociedade carioca, Estrén da netor Omrl h 
POLTRONAS o RARO nO 





AVE CESAR! - 
Os que vho morrer » 


e O Mid ra Sm ii Copia ind 
ENZA patas tt aii 


e Liminar 
f = 
. 





ele ira se ato calvo Siebel lo Novia dá 


ELECTRO-BALL 


RUA VISCONDE DO BIO, BRANCO, 01 








— NO — 


PARISIENSE 
2º FEIRA — 28 
RICARDO CORTEZ em 


) ZEPPELIN PERDIDO 
O gorilla ladrão ide mulheres 


(INGAGI) 





Ta 


ro 1 ee tear 






: TE iate 
HOJE | 14HORAS EHOSR | 
EMPOLGANTO TORNEIO EM. 20. FONTON 
BCAIN — GAMBDOA — (Azmen) contra 
ANANBURI! DENITO. (Vermelhos) 














No clnema: JOVIAL DER "ENSOR = RICARD DIX — 
7 partes. i 


Variedades 


ELECTRO. BALL 


RUA VISCONDE DO RIO BRANCO, &1 






Vartcdndeu 
























LOJA 30 M. FRENTE. 


Aluga-se na rua D. Manoel n. 62, 
(esquina). — Trata:se * pelo telepho- 
ne 8—0553.º (H 02464) 


“CASA EM BOTAFOGO 


Aluga-se o da cua Professor Alfredo 
Gomes: 0,25, de constracção mederna, 
Trata-se na rua do Cattete nm. 344, 

(H' 03586) 






“RIO BRANCO LAPA CATUMBY 


Praça 11 de Junho — 4-1039 | Aw. Mem de Sá, 2] — 2.2543 | Mara. Sapucahy, 203 —» 3-3081 














SOMENTE HOJE E AMANHA 


VIDA, PAIXÃO E MORTE DE NOSSO SENHOR JESUS CHRISTO 


COPIA NOVA, COLORIDA E SYNCHRONIZADA 


A SOMBRA DA CRUZ 


Drama relíziono, de nmor e defé, extrnhido dao romance do celebre escriptor russo Leon 'Trotzkl 
HOJDB — Matinéo à 1 horn e AMANHA — Ao 1'3 din, 











Varzea Therezopolis 


CASA MOBILIADA 
Informações — B-—6068, 









de N. s. Jesus Christo . 





Film religioso 'synchronisado, todo colorido, cantado com musica e coros sacros. 
(Copia nova ) — Matinée á 1 hora 











Sabbado de Alleluia — Colossal baile popular á fantazia, das 10 horas da noi- 





Paixão e Morte 
PARISIENSE — HOJE 
QUO. VADIS ? 

A VIDA DE CHRISTO 
PRIMOR — HOJE - 
HOMENS DO MAR 
A VIDA DE CHRISTO 
“PARIS — HOJE 
* GENERAL CRACK 
À VIDA “DE CHRISTO 


POPULAR — HOJE 
A ILHA DOS NAVIOS 
PERDIDOS - 


“A VIDA DE CHRISTO 


MASCOTTE — HOJE 
O BOM PASTOR 


À VIDA. DE CHRISTO 




















HOJE e AMANHÃ 


A grandiosa peça sacra de EDUARDO GARRIDO 





O MARTER DO CALVARI 


Pelo, Maior e Melhor CONJUNCTO ARTISTICO do Brasil 


ITALIA FAUSTA., «so em Virgem Maria 
MARGARIDA MAX , .. . em Sumaritona 
DULCINA DE MORAES . , em Magdnican 
CONCHITA DE MORAES , em Verontoas 
OLGA LOURO . , .««» em O Anjo 
EDITH' MORAES , ,'« « «. em So João 


JORGE DINIZ, , «emas em Jesun Chrinto 
MANOEL DURÃES , x x» em O Judas 
JOÃO BARBOSA , , : ms+ em Pilntos 
CARLOS MACHADO , , =x « em Calfns 
ATTILA DE MORNADS . , . em São Pedro 
ODILON DE AZEVEDO , , em Centurião 


Tomarão parto na representação muitos outros artistas de renome e queridos do nosso publico 
ho ' ==--: : sy! 


Direcção Artíntica do Professor JOÃO DANDOSA — Grande Corpo Coral composto de/18 


“senhoras e 12 homens — Extrnordinaria Comparanrin com 30 homens — Grande Orchestra 


sob n regencin do mnentro J. CHRISTOBAL, — Seenarios, Ga arda-Roupa, Cabelelenm, Ade- 
reços e Cnicados mnndados fazer pela Empresa M, 'T, PINTO especinimento para estos extra- 
ordinarina represtninções, 





ESPECTACULOS POR SESSÕES: A'S 8 e 10 HORAS 


AMANHÃ — Matinée ás 3 horas da tarde 


PRECOS POPULARISSIMOS 


te em diante — 4 — Bandas de musicas — 4 — Ingresso por pessôa — 38000. 


Domingo — A's 8 1/2 horas da noite — Sensacional luta livre entre o invenci» 
vel athleta amador de Copacabana TICO SOLEDADE e o terrivel campeão sul- 
americano JOÃO BALDI. 


UU. 04582) ESTO Tee 
f 





in =Uo querto um bem immenso 


BS idolal joven pura, que MILAGR 
E SYLVIA 
DNEY 


latrava. 
























rare + A 
— PATHÉ PALACIO — 


HOJE| 


HOJE es 


METRO GOLDWYN-MAYEIL apresenta 


JOHN GILBERT 


no nou entapendo pnpel 


Marujo amoroso 


Necundado por WALLACE BUBHY o 










LEILA HYAMS 
POLLY MORAN 






Jantar do Arrella- (desenho enimando) — Poltrona som 





pOr DOR 


v HOMBAHDEIO DE SHAN- 
GHAIL à a ESCOLHA DE MISS 
UNIVERSO — FOX-NEWS 


HORÁRIO: 


Complemento! 2,00 = 1,40 « 5,20 = 

TOO --B,40 e 10,20 4 Fé! 

Dramnt 2,30 = 4,00 =» 5,30 = 7,20 - 
0,00 e 10,30 


HOJE 


Toda a alma religiosa LN Ê 
deve assistir este film 


aue conforta a nossa 


FATIMA OA 


osMILAGRES E N. LSuetiTMaÕe 


LE da COSTA 

-) ACE COSTA 
- BEATRIZ COSTA 
eOtros grana gue” / | 
* -theatro portuguez, 


j Complemento: 
o Fox a NEWS 


Contendo: O Bombnrdejo de 
Bhanghnf polos aviões Japonozes. 
— O dia das senhoras na conto. 
roncia da Paz. — O carnaval do 


o) Cannes. -— A procissão de São 
o , Soo de Endes, —. A eleição de 


Misa Universo de 1912 — Camp- 
bell em novo rp do veloci- 


METRODOLES E 
Theatro Republica 








HOJE 


Je. sessão às 8 horas 


HOJE 


2 sessão, ás 10 horas 





GRANDIOSAS REPRESENTAÇÕES DO FAMOSO MYE- & 


TRRIO, EM 8 ACTOS E 14 QUADROS, DO SAUDOSO 
ESCRIPTOR EDUARDO GARRIDO 


0 Naty 





SCENA, HA 32 ANNOS, PELA 1 VEZ. 





JESUS, Jesus Ruas — VIRGEM MARIA, Amelia de Oli- 
veira — MAGDALENA, Diva Berti — SAMARITANA, | 
Vanise Meirelles — PONCIO PILATOS, Prof. Eduardo 

Vieira — JUDAS, Edmundo Maia — CAIPHAZ, Arthur Já 


dé Oliveira. 


eme eee mm nó 
Esta peça está montada com o maior esplendor e será p 
representada com grande massa coral e vom uma j 


orchestra de 20 professores, 


pt , 
AMANHA — MATINÊE AS 3 HORAS — AMANHA, à 
e eee e e e e me 


Preços para estes espectaculos: — Poltrona, 58200 — | 


Camarotes e Trizas (5 logares), 26$000' — Galerias 2$700 
— CGeraes, 15600. 


alisa ad Sad o SA ip SC 
SABBADO — Subirá & scena, a pedido, a revista de À 
grande successo, de Djalma Nunes, Alfredo Breda € Ê 


Amador Cysneiros 


Calma, Gêgé ! 


NA PROXIMA SEMANA: — A revista — QUE £ | 
UE HA? (EL0361M) À 


Hoe-PATHE- Hoje 











Metro Goldwyn Mayer apresenta uma linda historia de 
um beijo inesquecivel 


DAMA VIRTUOSA 


interpretado por 


TRACE MOORE 
| REGINALD DENNY 
WALLACE BEERY 


Paramount News n.º 33 
Poltrona — 25000, 


do Calvari 


QUE “NESTE TRADICIONAL THEATRO SUBIU AB 








Com 
sino 
dos 
Cunl 
o al 
com 
prest 
quer 
ront 
oy. 
Cage. 
sas 
para 
gove 
“Prep: 
cação 
E 
rumo 
Pel 
gtos, 
mez 
Bleit 
Inlelo 
dia 3 


Bos + 
Al 
talve: 
Bupei 
cata 
natro 
Reglo 
Gran 
Não à 
antig 
pres 
doso, 
menti 
Brun 
Jucel 
tiv. 


